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Resumo 

Straight edge é a palavra utilizada para descrever os sujeitos que, em suas vidas 

cotidianas, aliam-se ao punk de modo a não utilizarem substâncias consideradas viciantes, 

como álcool, tabaco e psicoativos. Seus começos derivam do final da década de 1970 e 

começo da década de 1980 nos Estados Unidos. No entanto, a análise genealógica de suas 

práticas atravessa os séculos, remontando aos movimentos abstêmios dos Estados Unidos 

e da Inglaterra entre os séculos XIX e XX e seu lastro na formação da moral, infundindo 

na elaboração de políticas que determinariam condutas. Com o surgimento do punk na 

década de 1970 como crítica aos moralismos, à sociedade e ao Estado, o straight edge 

emerge neste contexto trazendo uma higienização do punk e, com o passar dos anos, se 

tornou mais violento e reducionista, desvinculando-se de sua protoforma e vertendo 

novos meios para se construir e se solidificar. O straight edge aproximou-se dos 

movimentos ambientalistas, procurando elencar aspectos anarquistas em sua prática, mas 

reiterou apenas outras formas políticas que vinculam-se mais a progressismos que, de 

fato, aos anarquismos. Neste intento, vários straight edgers que procuraram os 

anarquismos como forma de vida, romperam com o straight edge para dar 

prosseguimento a sua trajetória libertária, e mantiveram, ao mesmo tempo, as práticas 

abstêmias sem o uso da nomenclatura que os identificava anteriormente. No Brasil, 

semelhantemente ao ocorrido nos Estados Unidos e na Europa, a intensificação da cena 

straight edge trouxe, ainda, o irrompimento de células anarquistas para a construção de 

um grupo de orientação vegana apropriando-se de uma nomenclatura anarquista para sua 

consolidação entre jovens libertários, causando não apenas a balbúrdia entre seus pares, 

mas capturas dos anarquismos e do punk. 

Palavras-chave: Temperança, Straight edge, Ambientalismo, Punk, Anarquismos. 



 

 

Abstract 

Straight edge is the word used to describe persons who, in their everyday lives, are allied 

to the punk to not use substances considered addictive as alcohol, tobacco and 

psychoactive. Its beginnings derive from the late 1970s and early 1980s in the United 

States. However, the genealogical analysis of their practices through the centuries, going 

back to abstainers movements of the United States and England between the nineteenth 

and twentieth centuries and its ballast in the formation of moral, instilling in policy that 

determine behavior. With the emergence of punk in the 1970s as criticism of moralism, 

society and the state, the straight edge emerges in this context bringing a punk hygiene 

and, over the years, has become more violent and reductionist, emancipating itself from 

protoform and pouring a new ways to build and to solidify. The straight edge approached 

the environmental movements, looking to list anarchist aspects in their practice, but only 

reiterated other political forms that are linked more to progressivism that, in fact, to 

anarchism. In this purpose, several straight edgers who sought anarchism as a way of life, 

broke with the straight edge to proceed their libertarian path, and kept at the same time, 

the practical abstainers without the use of the nomenclature that identified previously. In 

Brazil, similar to what happened in the United States and Europe, the intensification of 

the straight edge scene brought also the anarchist cells of eruption for the construction of 

a group of vegan orientation appropriating an anarchist nomenclature for its consolidation 

among young libertarians causing not only the bedlam among their peers, but catches of 

anarchism and punk. 
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apresentação 

A pesquisa pretende apresentar às possibilidades acadêmicas a discussão acerca 

das práticas straight edge1 a partir de sua encruzilhada com o punk, procurando elencar 

as suas capturas e dos anarquismos. Situa-se, o straight edge, enquanto uma prática, tendo 

em vista que sua emergência baseia-se em uma atribuída condicionalidade derivada do 

acesso a shows organizados pela contracultura punk.  

A produção acerca do straight edge tem se limitado a análises pautadas em seus 

aspectos culturais, mercadológicos e de sua raiz histórico-social, sendo que foram 

produzidos poucos artigos ou publicações sobre o assunto, entre estadunidenses, europeus 

e brasileiros. Esta pesquisa procurou, por meio de uma análise genealógica, buscar, além 

do conhecimento acerca de um acontecimento pouco discutido até o presente momento, 

acompanhar as mobilizações de um “movimento” que se descola de sua chamada 

protoforma para voltar-se à normalização ancorada em uma moral de proveniência cristã 

e mostrar suas outras dimensões como a vegana. 

Procurou-se como objetivo, averiguar como as perspectivas contraculturais se 

conjugam à construção violenta de um modus operandi totalizador, e como este 

procedimento, que surge em uma fissura anarquista, desencadeia uma forte corrente de 

construções de sentido, se emparelha com a produção de corpos saudáveis, assimilando a 

perspectiva da saúde como elemento de sustentação e continuidade de ordens 

continuamente repostas. 

                                                 
1 Derivação do punk que se baseia nas prerrogativas de uma vida sem vícios, livre de substâncias psicoativas 
ou outras. Seus primórdios derivam da década de 1980 quando adolescentes que aderiram ao punk 
estadunidense encontraram como alternativa ao modo de vida desta contracultura (que pautava-se no uso 
constante de álcool, tabaco e outras drogas). A recusa a tais substâncias iniciou uma nova vertente punk, 
denominada Straight edge Punk. 
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No momento em que abordamos o straight edge inserido em um contexto de 

amplas proporções, a pesquisa encontra seu elemento norteador, tendo em vista que as 

características peculiares de uma “sociabilidade straight edge” enfatizam a proteção das 

práticas através do controle dos corpos, como o uso da designação “caído” para quem se 

desvincula do straight edge, ou mesmo para ações de âmbito violento para os que negam 

suas práticas abstêmias. 

Constatou-se que esta conduta, contextualizada em meio ao cenário das práticas 

de juventude, apresentou-se de forma dual: as práticas morais do straight edge mostram-

se em consonância com as práticas morais cristãs, diferentemente do que Bittencourt 

(2011) registrou em sua etnografia, afirmando que o straight edge não possui quaisquer 

vínculos com o cristianismo; as práticas straight edge reafirmam o sentido da 

aproximação política – constituída no interior da efervescente e contestadora cena punk 

dos anos 1980, procura rapidamente arrefecer as contestações, trazendo uma 

contextualização higienizadora sob o título de “filosofia de vida” (baseada no trinômio 

não beber, não fumar e não usar drogas), também como prática política.  

É no sentido da conduta que encontrou-se o straight edge, referenciado por suas 

práticas ligadas diretamente a uma moral cristã amplamente difundida no âmbito político 

estadunidense. Com o terapeutismo desenvolvendo-se através das práticas de ingerência 

estatal consoante ao controle sobre drogas, álcool e tabaco; além da promoção de hábitos 

alimentares saudáveis, o straight edge corrobora com isso, tornando-se uma relação 

simbiótica em que o Estado terapêutico e as práticas abstêmias se assumem como a forma 

ideal de um sujeito saudável e obediente.  

 Práticas straight edge se configuram como uma derivação do punk, fundadas nos 

imperativos de uma vida sem vícios, livre de substâncias psicoativas ou outras. Emergem 

no final da década de 1970, quando os adolescentes que aderiram ao punk estadunidense 
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encontraram como alternativa ao modo de vida desta contracultura (quanto à utilização 

de álcool, tabaco e outras drogas) a recusa a tais substâncias, porém permanecendo 

relacionados neste âmbito, iniciando uma nova vertente punk, denominada Straight edge 

Punk. Suas relações micropolíticas, a declaração de adesão às práticas anarquistas, 

caracterizam uma situação específica de proximidade, redefinição e distanciamento do 

punk, por seu sentido contrário ao rumo contestador do punk e por elaborar uma 

interpretação particular da Anarquia.  

Apresentar o straight edge como prática transgressora não se mostrou tarefa 

aceitável, dada as ressonâncias do conceito da “revolta”, ou melhor, do “revoltado” em 

Camus (1996). A conotação que Foucault trouxera para a palavra “transgressão”, balizado 

pelas obras de Georges Bataille, considerando-a como o atravessamento do limite, onde 

a ação rompe o limite que separa o divino, “ou melhor, ela [transgressão] abre, a partir 

desse limite que indica o sagrado, o espaço onde atua o divino” (FOUCAULT, 2013, 

p.34) traz a particularidade da percepção de que, no momento em que irrompe a 

transgressão, sublinha-se a reforma da lei, imbuindo a laicização do divino.  

Para Camus, a sua existência é, antes de tudo, a disposição à recusa. O revoltado, 

ao romper o limite onde há o espaço de atuação do divino, desvelando-o, logo o 

extermina, sabendo que seu total oposto ali se encontra, pois  

a revolta é o ato do homem informado, que tem consciência de seus 

direitos [...]. O homem revoltado é o homem situado antes ou depois do 

sagrado e dedicado a reivindicar uma ordem humana em que todas as 

respostas sejam humanas, isto é, formuladas racionalmente. A partir 

desse momento, qualquer pergunta, qualquer palavra é revolta, 

enquanto, no mundo do sagrado, toda palavra é ação de graças 

(CAMUS, 1996, p.33). 

A transgressão e a revolta são conceitos que permearam esta pesquisa em seus 

traços iniciais, marcando as práticas de forma consciente, abrindo passagem ao 
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entendimento de suas referências cotidianas, de seus desdobramentos. Mas a produção da 

transgressão e da revolta, no entanto, não se consolida no caso straight edge. Ao pretender 

transgredir o punk, o pacifica. Ao procurar produzir a transgressão contra o punk, em vez 

de confrontá-lo diretamente, reitera rebeldias de subgrupo. Ademais, o straight edge em 

relação ao punk, revela-se mais como uma prática moralizadora do que como uma 

transgressão ou revolta. Coube ao straight edge modificar uma trajetória do punk através 

da implementação de um conjunto estreito de regras em que impera a conduta proibitiva. 

Não beber ou não utilizar quaisquer substâncias supostamente viciantes, enquadra-se 

mais em uma conduta moral: 

 

Foucault distingue três sentidos do termo “estratégia”: 1) Designa a 

escolha dos meios empregados para obter um fim, a racionalidade 

utilizada para alcançar objetivos. 2) Designa o modo em que, em um 

jogo, um jogador se move de acordo com o que pensa acerca de como 

atuarão os demais e do que pensa acerca do que os outros jogadores 

pensam acerca de como ele haverá de se mover. 3) Designa o conjunto 

de procedimentos para privar o inimigo de seus meios de combate, 

obrigá-los a renunciar à luta e, assim, obter a vitória. Esses três sentidos 

se resumem na ideia da estratégia como “escolha das soluções 

ganhadoras” (CASTRO, 2009, p.151). 

 

No jogo estabelecido entre a prática abstêmia e sua contradição, entre o straight 

edge e o punk, mostra-se que a “estratégia” não aparece isolada das formas pelas quais se 

fizeram possíveis a construção do straight edge: a partir do momento em que se interpreta 

suas práticas através de seus baixos começos, como o movimento abstêmio nos Estados 

Unidos, ou a partir da tradição moral cristã, uma estratégia que combina o apelo punk ao 

corpo saudável, docilizado, domesticado, estaria em plena sintonia com os interesses de 

uma sociedade marcada pelos traços do terapeutismo de Estado, o qual transfigura a 
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noção de vítima ou criminoso para a de paciente (SZASZ, 1992, p.38) e, em especial, aos 

próprios cuidados com a saúde a partir de um estilo de vida conformista.  

A análise genealógica do straight edge mostrou-se uma estratégia de grande valor. 

Isto devido as demais pesquisas realizadas no Brasil e no exterior principalmente Estados 

Unidos e Europa, apresentarem o straight edge como subgrupo/subcultura ou como 

movimento social, onde, em ambas as abordagens, as práticas straight edge são deixadas 

em segundo plano, esvaecidas pela a análise de suas formas mais relacionadas a 

apresentação de seus aspectos históricos, já de amplo conhecimento tanto dos próprios 

straight edge quanto do punk.  

Pela análise genealógica, ao contrário, estuda-se os baixos começos, que no 

straight edge mostraram-se nas sociedades de temperança, ocorridas no século XIX nos 

Estados Unidos e Inglaterra e prolongadas durante o século XX. Esta proveniência é, 

sobretudo, política, pela qual a repercussão das práticas abstêmias ganharam força nas 

esferas governamentais e morais da sociedade estadunidense e inglesa, colaborando para 

a renovação moral que se seguiu até os anos de 1960. Segundo Foucault, a genealogia 

exige “um grande número de materiais acumulados, exige paciência” (FOUCAULT, 

1979, p.13), no caso desta pesquisa, relacionada a uma vasta quantidade de informativos, 

fanzines (zines), discos, folders, encartes, cds, vhs, dvds, fitas k7, cartas e livros 

importados, todos adquiridos ao longo dos anos, seja pela experiência do pesquisador no 

cenário hardcore punk ou pela necessidade que a pesquisa apresentava. 

Além disto, para que uma análise genealógica tome forma, Foucault atenta para a 

necessidade de 

marcar a singularidade dos acontecimentos, longe de toda finalidade 

monótona; espreitá-los lá onde menos se os esperava e naquilo que é 

tido como não possuindo história [...]; apreender seu retorno não para 



26 

 

traçar a curva lenta de uma evolução, mas para reencontrar as diferentes 

cenas onde eles desempenharam papéis distintos; e até definir o ponto 

de sua lacuna, o momento em que eles não aconteceram (FOUCAULT, 

1979, p.15).  

 

Nas diferentes cenas onde os eventos não se resumem a protagonismos, as 

sociedades da temperança com seus valores morais situam a análise da questão da 

abstemia, no tratamento dos alcoólatras, como reação à desagregação do núcleo familiar 

e da oscilação no emprego, expandida para conduta moral imperiosa à sociedade. Para 

isso, foram vasculhados os arquivos do site Archive.org, espaço onde documentos antigos 

são depositados para consulta gratuita, geralmente em inglês. Os arquivos, escaneados do 

original, foram decisivos para o traço inicial da construção da pesquisa, e sua utilização 

foi levada à cabo, apesar do inglês do século XIX apresentar diferenças significativas com 

o inglês moderno. Estes documentos deram a pesquisa a oportunidade de detalhar a 

singularidade dos acontecimentos, em um momento distante da “finalidade monótona”.  

Entretanto, para a análise do straight edge, também foi utilizado o recurso da 

entrevista semi estruturada, que tem como característica a realização de perguntas básicas 

relacionadas à pesquisa e sendo complementada com novos questionamentos que se 

mostram necessários (MANZINI, 1990). Este recurso se mostrou dificultoso ao longo da 

pesquisa: vários straight edge decidiam ceder seu tempo para a realização da entrevista, 

mas retornavam os e-mails ou mensagens por Facebook informando haver pensado 

melhor e decidir não participar. O fato se desdobrou principalmente com os straight edge 

do Coletivo Verdurada, que afirmava cansaço de entrevistas, mesmo com a resposta do 

pesquisador na qual relatava que apenas duas pesquisas de pós-graduação haviam sido 

produzidas sobre o straight edge. Constatou-se, mais tarde, que as entrevistas foram 

canceladas, em primeiro momento, devido aos envolvimentos de vários integrantes do 
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Coletivo Verdurada em agressões a mulheres e à homofobia discutidos na pesquisa e, em 

um segundo momento, por uma série de desencontros.   

Outra dificuldade foi com a utilização da entrevista com um membro da Animal 

Liberation Front (Frente de Libertação Animal) em Osasco/SP. Além da desconfiança 

mútua, acrescida do temor de ambos os lados2, os pedidos de entrevistas e conversas 

informais duraram 11 meses para a sua realização, constando no capítulo 5. Constatou-

se, ainda, que os straight edge que concediam entrevistas se identificavam com os 

anarquismos, diferentemente daqueles que não concediam. Isto possibilitou uma reflexão 

que será acrescida no último capítulo, de modo a apresentar ao leitor as diferenças e 

semelhanças entre uns e outros. Aqueles que não concederam entrevistas foram alçados 

através de conversas informais em shows straight edge entre os anos de 2010 e 2014.  

A utilização de letras de música também marcou profundamente a pesquisa, pela 

relação direta exercida entre o straight edge e a música. As letras mostraram-se fontes de 

difusão das práticas straight edge, como a abstemia, e de diferenciação entre estes e os 

punks, na medida em que eram analisadas contrapostas às letras de músicas das bandas 

anarcopunks de períodos próximos (décadas de 1980, 1990 e 2000). Os fanzines 

apresentavam cartas onde o straight edge vigorava como assunto, sendo seus preceitos 

abstêmios amplamente discutidos desde a década de 1980, principalmente nos fanzines 

estadunidenses Profane Existence e Maximum Rocknroll, este último vigorando até os 

dias atuais; textos e discussões sobre o straight edge e o punk nos fanzines straight edge 

brasileiros xBabettex (1990), O Grito Feral (2011), Uma Parte (2002), Satyagraha (1998), 

                                                 
2 Da parte do pesquisador, a ressalva se dava, além da demora para o agendamento de uma data, também 
pelo perigo informado pelo contato que fora obtido para chegar até a Frente de Libertação Animal. Já no 
que diz respeito ao temor do entrevistado, este ocorreu pela preocupação de que o pesquisador pudesse ser, 
na verdade, um policial disfarçado, já que o entrevistado havia sido preso há pouco tempo e responder a 
processos judiciais por sua relação com as jornadas de junho de 2013, pela participação no resgate de 
animais do Instituto Royal e pela realização de ato de paralização de um rodeio em Sorocaba/SP.  
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Político e Ideológico (1998), xDentro da Caixax (2000), Straight Ahead (1999) e Action 

For Life (1998) trouxeram novos olhares à pesquisa, contribuindo para seu 

desenvolvimento na análise do straight edge em seus respectivos períodos. A política, a 

sociedade e outros temas eram discutidos nos zines através de textos por sujeitos straight 

edge, posteriormente discutidos os assuntos através de cartas ao zine de referência.  

Seguir o filão complexo da proveniência é, ao contrário, manter o que 

se passou na dispersão que lhe é própria: é demarcar os acidentes, os 

ínfimos desvios – ou ao contrário as inversões completas – os erros, as 

falhas na apreciação, os maus cálculos que deram nascimento ao que 

existe e tem valor para nós (FOUCAULT, 1979, P. 15). 

 

Sendo assim, a proveniência ainda permite o vislumbre da articulação entre corpo 

e história, o que nos leva a concepção de Entestehung, utilizada por Foucault (1979) 

enquanto emergência, ponto de surgimento, que apenas se produz em um determinado 

estado de forças, o cenário da emergência das batalhas, viabilizando a “regra”, que 

permite “reativar sem cessar o jogo da dominação”, colocando em cena uma “violência 

meticulosamente repetida” (FOUCAULT, 1979, p.17). Esta mesma violência, este modus 

operandi totalizador que se extende ao punk, capturou não apenas estilos, mas princípios 

anarquistas fundamentais para a sua reprodução e continuidade.  
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álcool, tabaco e proibições: proveniências dos séculos 

XIX e XX 

Straight edge é uma expressão em inglês destinada a descrever aqueles que 

atingiram a sobriedade há algum tempo em suas vidas. I’m straight edge é o equivalente 

a “estou limpo”. Este termo não surge à deriva, desvinculado de propósitos ou mesmo de 

um contexto propriamente dito, como nenhuma palavra há de ser sugerida como inserção 

em algum vocabulário. Trata-se de uma derivação recente que significou um modo de 

vida, uma conduta fundamentada na contracultura punk. 

A palavra “straight edge” começa a ganhar corpo a partir das incursões de grupos 

de adolescentes que, impedidos parcialmente de entrarem em shows de bandas punk entre 

as décadas de 1970 e 1980, foram marcados com riscos cruzados à caneta em suas mãos, 

formando a letra “X” para identifica-los como os que não possuíam idade legal para o 

consumo de álcool e cigarros. A partir deste momento, a letra X foi adotada por estes 

jovens nos Estados Unidos e na Europa não mais para impedir-lhes o acesso a produtos 

deste gênero, mas como registro de um modo de vida que se consolidava.  

No começo, não se tratava de postular uma vida ascética, mas somente de uma 

proibição que desencadearia uma conduta. Anos mais tarde, em uma série de 

interpretações sobre limites das liberdades, em uma clara manifestação de vizinhança aos 

posicionamentos conservadores, reinventou-se um processo de distribuição de papéis 

onde o straight edge passaria a ser identificado pela contracultura punk como um 
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indesejável3, por suas condutas conservadoras motivadas pela atuação de bandas que se 

declaravam vegan straight edge.  

O fomento do ideal abstêmio moderno, no entanto, não deve ser levado em conta 

apenas quanto à prática straight edge, mas vem de antes, moldado por uma série de 

entraves que se deram nos campos moral e político nos Estados Unidos e na Inglaterra 

desde o final do século XVIII, passando pelo século XIX até o século XX, quando o ideal 

da abstemia ganhou tônus mediante a aceitação de seus princípios por uma ampla camada 

societária. Quando nos referimos a isso, devemos atentar para as estratégias políticas que 

já atuavam nos limites da liberdade, afirmando aquilo que viria a se tornar o straight edge. 

Como veremos, a relação entre os princípios abstêmios (em seus aspectos políticos, 

sociais e até organizacionais) terão forte influência na construção do straight edge nos 

Estados Unidos do final da década de 1970. 

 

o fomento do ideal abstêmio: Estados Unidos e Inglaterra 

Em 1784 foi publicado o tratado “An Inquiry Into the Effects of Ardent Spirits 

Upon the Human Body and Mind”, de Benjamin Rush4, que procurava introduzir uma 

série de dileções sobre o uso contínuo do álcool e seus malefícios.  

Rush, entretanto, não condenava todas as bebidas alcoólicas em seu tratado, 

apenas as destiladas: 

Por bebidas destiladas, quero dizer apenas os licores que são obtidos 

por destilação de substâncias fermentadas de qualquer tipo. Para seus 

                                                 
3 Aqui, podemos citar a observação jornalística de O’Hara a respeito do straight edge, como sendo “um 
mar de jovens brancos de classe média com pouco interesse em rebelião ou políticas radicais” (O’HARA, 
2005, p.145). 
4 Rush era um médico estadunidense, uma figura proeminente dos círculos políticos de sua época e região, 
com importante participação para a ratificação da nova constituição estadunidense, na Convenção Estatal 
da Pensilvânia em 1789. 
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efeitos sobre os corpos e as mentes dos homens, o seguinte inquérito 

será exclusivamente confinado. Licores fermentados contêm tão pouco 

de álcool que, intimamente combinado com outras matérias, raramente 

pode-se embebedar em quantidades suficientes ao ponto de produzir 

intoxicação e seus efeitos posteriores, sem uma aversão ao seu gosto, 

ou a dor, a partir de sua distensão no estômago. Eles são, além disso, 

quando tomados em uma quantidade moderada, geralmente inocentes, 

e muitas vezes têm uma influência favorável sobre a saúde e a vida. As 

seguintes doenças são as consequências habituais do uso habitual de 

bebidas alcoólicas (RUSH, 1816, p.7)5. 

 

A partir deste ponto, Rush listará doenças dentre um número determinado de uso 

de bebidas alcoólicas, as quais convêm à demonstração: queda do apetite, doenças no 

estômago, vômito, catarro espumante pela manhã, obstruções do fígado6, icterícia e 

hidropisia de cada cavidade do corpo, rouquidão, tosse, doenças pulmonares, vermelhidão 

e erupções em diferentes partes do corpo, mau hálito semelhante ao cheiro de animais em 

decomposição, arrotos frequentes e nojentos, epilepsia, inchaço dos membros, cólica, 

paralisia, apoplexia e, por último, loucura (RUSH, 1816, p.7-8). Em defesa de seus 

argumentos, partindo para a legalidade e para as implicações morais, Rush salienta o caso 

da Espanha:  

Não menos destrutivo são os efeitos de bebidas alcoólicas sobre a mente 

humana. Eles prejudicam a memória, debilitam o entendimento e 

pervertem as faculdades morais. Foi provavelmente a partir da 

observação desses efeitos da intemperança no beber, sobre a mente, que 

uma lei foi formalmente aprovada na Espanha que excluía os bêbados 

de serem testemunhas em um tribunal de justiça (RUSH, 1816, p.9).  

 

                                                 
5 Tradução nossa, assim como as demais. 
6 Devemos salientar, antes, que Rush era médico de formação e, neste ponto específico, chama a atenção 
sua descrição do mito de Prometeu, o qual roubara o fogo dos céus e, como castigo, fora amarrado em uma 
pedra para que todos os dias uma ave de rapina comesse seu fígado. A descrição de Rush ao utilizar esta 
metáfora está relacionada à dor estomacal proveniente do uso de bebidas alcoólicas. Idem, p.7. 
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Se havia uma lei que impedisse um “bêbado” de ser testemunha em um tribunal, 

isto só poderia ser posto em prática tendo por base a definição daquele que seria o 

alcoolista na sociedade em vigor. Assim, sua identificação pela sociedade era uma prática 

comum, considerando-o um pária. Sobre este ponto em específico, salta aos olhos a 

aproximação entre o pária ébrio em relação à condicionalidade do pária pelos straight 

edge, principalmente no sentido dos caídos. “Caídos” é uma expressão utilizada pelo 

straight edge para aqueles que não mais pertencem ao grupo, ou seja, para aqueles que 

outrora identificavam-se com o grupo e que, por razões diversas, resolveram envolver-se 

com o uso de substâncias como álcool, cigarros ou drogas ilegais. 

Cabe inteirarmos de um breve panorama da cidade de maior importância política 

da época: Londres. A Inglaterra havia gerado duas sociedades, à distância uma da outra. 

A primeira, uma sociedade composta de ruralistas modestos; a segunda formada pelo 

conglomerado urbano, com uma abundância de “espíritos animais e não muito 

civilizados” (KENNETH, 1969). Com população aproximada entre 750 mil e 860 mil 

habitantes, Londres era a maior cidade da Europa, mas sua parte urbana se situava em 

bolsões de miséria e doenças diversas; quase 50% da população viviam de caridade, roubo 

ou prostituição (Idem). Cerca de 64% das crianças morriam antes de atingir 10 anos de 

idade e a educação era considerada irregular, dado que a maior parte dos ingleses não 

sabiam ler ou escrever. O álcool alinhava-se ao típico homem londrino, que consumia um 

litro de cerveja por dia, sendo que 5 milhões de litros de gin foram consumidos na Grã-

Bretanha em 1735. Os soldados tinham por costume o uso do álcool antes das guerras, 

tornando-se, posteriormente, alcoólatras. 

Segundo Schivelbusch o álcool possuía um forte apelo entre as famílias da Idade 

Média europeia, sendo que três litros de cerveja eram bebidos por cada pessoa de uma 

família diariamente, incluindo crianças (SCHIVELBUSCH, 1995). Ressalta-se que a 
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função da bebida nestas sociedades medievais garantia-se pela realização de rituais que 

envolviam desde o nascimento de uma pessoa até sua morte, passando por batismos, 

confraternizações e festividades num geral, produzindo uma série ininterrupta de 

competições pelas quais se era decidido o vencedor aquele que ingerisse maior quantidade 

de cerveja. 

Contudo, é no século XVI onde iniciam-se as críticas que, ademais, levariam à 

fundação das chamadas Temperance Societies. Uma figura representativa do levante 

contra o álcool deste período foi o pastor e professor de teologia Johann Georg Sigwart, 

por diversas vezes, reitor da Universidade de Tübingen (Alemanha). Sigwart escrevera 

diversos panfletos a respeito dos problemas do álcool na sociedade, contrariando uma 

grande camada adversária que, inclusive, fazia-lhe caricaturas a respeito de suas posições 

(SCHIVELBUSCH, 1995). Pode-se dizer que se há uma protoforma da temperança ela 

se encontra no próprio patrono da Reforma Protestante, Martim Lutero. Idealista da 

moderação quanto ao uso de bebidas alcoólicas, Lutero, no entanto, abastava-se de vinho, 

vinculando sua imagem ad aeternum a posição de um “bebedor”7. 

E estão contidos no momento do século XIX, ou seja, dois séculos depois das 

primeiras críticas protestantes ao uso do álcool e da defesa da “temperança”, entraves e 

mudanças sociais expressivas, um acontecimento singular que repercutiu mais nos 

Estados Unidos e na Inglaterra, sem uma conexão tão expressa, pelo menos em seu 

princípio, em sua forma primeira, entre um e outro, mas com semelhanças emblemáticas. 

Trata-se do acontecimento absenteísta, ou como os próprios se declaravam, Temperance 

Society (estadunidense) e Teetotalism (inglês). Rapidamente, pulularam variadas 

                                                 
7 Vide as acusações e estudos católicos contra o protestantismo e, principalmente, contra as palavras de 
Lutero, observadas pelo teólogo alemão Theobald Beer, presentes em português e em inglês 
(respectivamente) em <http://www.montfort.org.br/lutero-catolico-nem-sonhando/> e 
http://socrates58.blogspot.com.br/2009/05/luthers-radical-early-christology.html (consultados em 
27/03/2014).   
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sociedades abstêmias, considerando a influência exercida pelo protestantismo de ambos 

os países, e divulgou-se o ideal ascético por diversos países onde a presença 

estadunidense e inglesa fez-se atraente, seja por intermédio da dominação e colonização, 

seja por viagens de estrangeiros a ambos os países.  

Em 1831, cento e quarenta e oito anos antes da palavra straight edge ser elaborada 

pela primeira vez como definição de um grupo de jovens abstêmios (1979), Joseph 

Livesey, em Preston (Inglaterra), motivado pela situação dos trabalhadores ébrios e pela 

violência e “degeneração” causados pelo álcool na sociedade inglesa do século XIX, 

juntou-se a um grupo de sete trabalhadores onde assinaram a promessa de que “nunca 

mais iriam consumir álcool” (HUNT, 1842). A promessa, baseada em preceitos morais 

semelhantes e influenciados largamente pela doutrina religiosa protestante, arvoreceu em 

uma série de manifestações pelo país, considerando sua influência como primária para a 

garantia da saúde e dos costumes.  

Livesey não apenas fundou um movimento baseado em uma promessa, mas 

fundamentou o mesmo em torno de artigos e publicações onde defendia arduamente o 

mote da abstemia ou, abstinência total de todas as intoxicações8, o que irrompeu um 

capítulo interessante da história inglesa chamado Teetotalism, ou Total Abstemia, se 

assim podemos traduzir. É interessante, entretanto, notar como o assunto se desdobra para 

questões religiosas, principalmente pelo envolvimento das igrejas protestantes inglesas 

no século XVII, chamados na Inglaterra de non-conformists. Este termo se aplicava à 

relação entre o embate de forças políticas e religiosas centradas no processo de 

fortalecimento, por um lado, e rompimento, por outro, com a Igreja da Inglaterra. 

                                                 
8 Total Abstinence from all that Intoxicates. Este mote apareceu pela primeira vez em 1837 já nos Estados 
Unidos, no Journal of American Temperance Union, vol.1. n.º 1. Disponível em < 
http://books.google.com.br/books?id=Xc9OAAAAYAAJ&dq=journal%20of%20american%20temperanc
e%20union&hl=ptBR&pg=PP1#v=onepage&q=journal%20of%20american%20temperance%20union&f
=false> (Consultado em 13/02/2014). 
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Figura 1: litografia intitulada The Drunkard’s Progress, de Nathaniel Currier, Nova 

York, 18469. 

                                                 
9 Disponível em http://thenonist.com/images/uploads/tmprnce18full.jpg. Acesso em 11/02/2014. 
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Em certos momentos, os historiadores confundem o evento abstêmio como um 

“movimento social” do século XIX, principalmente no que se refere à influência de uns 

sobre outros. Entretanto, importa saber que, em um mesmo decênio, o de 1830, fervilhou 

o ideário abstêmio nos dois países, sem uma conexão decisiva entre eles, ou melhor, sem 

uma propaganda tão abrangente. Convém salientar que ambos produziram, e muito, 

materiais de divulgação e de discussão de suas ideias, de ampliação do debate, de 

fomento, de iniciativa científica (alardeada, geralmente, pelo tom da seriedade acadêmica 

em torno da construção de verdades), etc..  

Nos Estados Unidos, em 13 de fevereiro de 1826, dois pastores presbiterianos, 

Justin Edwards e Lyman Beecher, fundaram a American Temperance Society, em Boston, 

Massachusetts. Beecher ficaria conhecido por sua postura radicalmente contrária ao 

catolicismo e por seu racismo explícito, principalmente em relação a negros, chegando a 

se recusar a lecionar para estes estudantes em suas aulas no Seminário Teológico de Lane. 

Edwards não ficaria para trás em relação à sua postura radical: sobre a abstemia e a 

American Temperance Society, afirmava que o objetivo destas sociedades estaria pautado 

na promoção de uma vida saudável, sem a presença do álcool; sobre aqueles que bebiam, 

ébrios e “etílicos”, sua postura era implacável: deveriam “morrer, pois assim livrariam o 

mundo de um enorme mal” (BLOCKER, 2003). 

 

a sociedade civil contra o álcool: organizações e desdobramentos 

Com a ampla aceitação da ideia abstêmia elencada por Edwards e Beecher, entre 

1826 e 1831, formaram-se 2.220 sociedades abstêmias (American Temperance Society) 

nos Estados Unidos, com cerca de 170 mil membros. Nos dez anos seguintes, somariam 
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8 mil sociedades locais e mais de 1.5 milhão de membros que assinaram a promessa de 

abster-se de bebidas alcoólicas (MURPHY, 2008). 

Tocqueville (2000) expressa este momento de forma marcante: 

A primeira vez que ouvi dizer nos Estados Unidos que cem mil homens 

tinham se comprometido publicamente a não fazer uso de bebidas 

fortes, a coisa me pareceu mais inconsequente do que séria, e não 

percebi direito por que estes cidadãos tão temperantes não se 

contentavam com beber água no seio de sua família. Acabei 

compreendendo que esses cem mil americanos, assustados com o 

aumento da embriaguez à sua volta, tinham desejado patrocinar a 

sobriedade. Tinha agido precisamente como um grão-senhor que se 

vestisse muito singelamente a fim de inspirar aos simples cidadãos o 

desprezo ao luxo. É de crer que, tivessem esses cem mil homens vivido 

na França, cada um deles teria se dirigido individualmente ao governo 

para pedir que este fiscalizasse os cabarés em toda a superfície do reino 

(TOCQUEVILLE, 2000, p.135). 

 

Tocqueville, ao descrever a prática das associações civis por parte dos 

estadunidenses, reitera o efeito da ideia geral da época sobre a bebida alcoólica e seu 

consumo na sociedade. Principalmente, eleva-se na descrição os dois aspectos que o autor 

procura salientar em sua escrita: a princípio, uma certa indiferença, considerando a 

inconsequência de uma associação voltada ao combate da bebida e sua provável 

ineficácia; posteriormente, o espanto da forma de organização que se procurou realizar 

em torno da temática pretendida, que viabiliza a pressão, diferentemente do exemplo dos 

sujeitos franceses que, em uma situação como esta, procurariam pessoalmente o governo 

local para solicitar uma proibição do uso de bebidas alcoólicas. Quiçá partiria desta forma 

da organização política estadunidense sua força de pressão exercida sobre a política e, 

principalmente, criadora de políticas, muito pelo desejo do controle e da difusão e 

estabelecimento de uma moral comum. 
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Com a criação de uma editora, a National Temperance Society and Publishing 

House, em 1865, as ideias foram amplamente difundidas, principalmente por razão da 

publicação mensal do Journal of the American Temperance Union, sempre no 15° dia do 

mês, sob o custo de assinatura anual no valor de $1,00, que contava com artigos diversos, 

uma sessão de cartas nas quais eram discutidos (na grande maioria das vezes) assuntos 

políticos de sua época e uma lista de nomes dos novos associados que assinaram a 

promessa (Pledge of The American Temperance Union). Além do jornal propriamente 

dito, havia outras três publicações voltadas para adultos, jovens e crianças, numa tiragem 

de seiscentas mil unidades mensais impressas. Chamavam-se The National Temperance 

Advocate, The Youth’s Temperance Banner, e The Water Lily, respectivamente. Possuíam 

como símbolo a Estrela da Sobriedade, a qual se situava entre um céu com nuvens escuras 

(lado ébrio) e um céu claro (lado sóbrio), inscritas as seguintes palavras: no primeiro caso, 

“Alcoolismo: o uso de substâncias embriagantes é a causa da pobreza, doença, insanidade, 

crime, miséria, etc.” e, no segundo, “Sobriedade: a abstinência de todas as bebidas 

intoxicantes leva à saúde, riqueza, felicidades, etc.” (JOURNAL OF AMERCIAN 

TEMPERANCE UNION, 1837, “The Star of Temperance”, p.24)10. 

Houve uma distinção excludente entre a prática da sobriedade e a prática da 

embriaguez de forma lúdica, indicando ao leitor uma rápida identificação com a causa 

despendida. Em uma primeira alusão, o símbolo da estrela reflete a posição daquilo que 

brilha na escuridão, o que iluminaria as almas outrora dominadas pelo álcool e os 

conduziria ao caminho de retidão: 

Nós, cujos nomes estão aqui em anexo, acreditando que o uso de 

bebidas alcoólicas não é apenas desnecessário, mas prejudicial para os 

interesses sociais, civis e religiosos dos homens; que tende a formar 

                                                 
10 Disponível em http://babel.hathitrust.org/cgi/pt?id=nyp.33433004085670;view=thumb;seq=777 
(consultado em 13/02/2014). 
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hábitos e apetites imoderados; e que enquanto ele continuar, os males 

da intemperança nunca poderão acabar; portanto, concordamos que não 

iremos usá-la ou o traficá-la; que não iremos fornecê-la como um artigo 

de entretenimento ou para pessoas em nosso trabalho, e que de todas as 

formas adequadas, vamos desaprovar o uso da mesma em toda a 

comunidade (AMERICAN JOURNAL OF TEMPERANCE, 1837, 

vol.1,n°1,p.1). 

 

Contudo, há um momento de transição no ideário abstêmio estadunidense, de seu 

movimento, que é de ordem prática. A princípio, as American Temperance Society 

atuavam de forma mais amena, procurando propagandear suas ideias para a sociedade 

estadunidense através de folhetos e jornais, visando desincentivar, tal qual o verbo em 

sua forma futura, o uso de bebidas alcoólicas solicitando moderação, daí o nome 

temperance que, traduzido do inglês ao português, se torna “temperança”. Como a grande 

maioria dos movimentos sociais, este em específico obteve uma passagem de uma prática 

de “conversão” para uma de imposição, tornando-se mais radical ao ponto de defender a 

proibição legal das bebidas alcoólicas. Em grande medida, a radicalidade do movimento 

se somou, e com êxito, à política progressista (particularmente ao sufrágio feminino) e à 

renovação religiosa estadunidense. Logo, ganhariam corpo os procedimentos legais 

proibitivos voltados à questão do álcool, desde o consumo à venda, passando pela 

produção.  

Era claro o envolvimento destas sociedades em torno de uma postura política de 

transformação social, de forte influência protestante e de eventos que implodiam a todos 

os momentos. Não é de estranhar que uma das características mais interessantes das 

Temperance Society fosse a participação de seu secto em movimentos estratégicos na 

busca de melhorias na condição de vida da população. Ao contrário do que se possa 

imaginar, estas sociedades não possuíram um início baseado em uma questão capitalista, 
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em torno da desigualdade de classes ou mesmo de questões produtivas, mas antes de tudo, 

girava ao redor de questões morais e políticas, advindas de uma classe que, se não era 

privilegiada pela retenção de riquezas ou posses, também não estava à margem da 

sociedade moderna, uma vez que seus principais expoentes eram baluartes do modelo 

liberal do homem livre, construtor de sua história através do trabalho, e defensor dos 

direitos civis.  

Mesmo neste sentido de produção de saúde, os métodos aplicados pelas 

Temperance Society abriram mão do exponencial argumentativo e consensual passando 

a aderir a formas impositivas através de legalidades e delimitações da normalidade. Se 

outrora era considerado normal o ato de beber, com o irromper das sociedades moderadas 

há uma incursão da anormalidade encarnada não no alcoólatra, mas naquele que da bebida 

fizesse uso. E isso não demoraria, sob auspícios da igreja, a alcançar as crianças. 

Voltados a uma maior profusão dos termos da abstinência, entra em cena o que, 

provavelmente, possuía uma relação ainda mais intensa com a continuidade do 

movimento presente no acontecimento straight edge, a qual se intitulava Band of Hope. 

As “Bandas da Esperança” funcionavam como ajuntamentos musicais voltados às 

crianças onde, além de educação musical, recebiam educação moral e salutar, enfatizando 

dois aspectos centrais: os perigos do uso de álcool e a educação religiosa. A primeira 

Band of Hope foi fundada em 1847 na cidade inglesa de Leeds, e seus membros podiam 

ser recrutados e inseridos a partir dos seis anos de idade. As reuniões ocorriam com a 

frequência semanal (uma vez por semana) e tinham como metodologia palestras e 

atividades diversas. A música ganhou um papel mais importante, no entanto, entre as 

Band of Hope subsequentes, sendo realizadas competições de corais entre as mesmas. Um 

breve hinário foi elaborado, contendo 63 hinos com letras abstêmias, prevalecendo ideais 

das Temperance Society e também religiosos, por vezes bastante explícito: 
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Fora da Taça 

Nossos corações agradecidos com a ardente temperança, 

Longe, longe da taça. 

De lojas de bebida todos os passos afastamos 

Longe, longe da taça 

Adeus ao rum e todos os seus males 

Despedindo vangloriosamente do encanto do cálice de vinho 

Longe da taça, longe da taça 

Longe, longe da taça. 

Veja como o bêbado cambaleia 

Longe, longe da taça. 

Infelizmente a miséria ele revela, 

Longe, longe da taça. 

Seus filhos deixou, sua esposa em lágrimas 

Como é triste sua casa que uma vez brilhou 

Longe da taça, longe da taça, 

Longe, longe da taça 

 

Não bebemos mais nada, nem compramos nem vendemos, 

Longe, longe da taça 

O esforço do bêbado nós repelimos 

Longe, longe da taça 

Unidos em uma banda de temperança 

Estamos unidos no coração, unidos em mãos 

Longe da taça, longe da taça 

Longe, longe da taça (BAND OF HOPE MELODIES: adapted to Band 

of Hope, cadet, and other Temperance meetings. 1863, p.05)11.  

 

                                                 
11 Our youthful hearts with temperance burn / Away, away the bowl / From drain shops all our steps we 
turn / Away, away the bowl / Farewell to rum and all its harms / Adieu wine cups boasted charms / Away 
the bowl, away the bowl /  Away, away the bowl / See how that staggering drunkard reels / Away, away 
the bowl / Alas! the misery be revcals / Away, away the bowl / His children grieve, his wife in tears / How 
sad his once bright home appears / Away the bowl, away the bowl / Away, away the bowl / We drink no 
more, nor buy nor sell / Away, away the bowl / The drunkard's offers we repel / Away, away the bowl / 
United in a Temperance band / We're joined in hand / Away the bowl, away the bowl / Away, away the 
bowl. Disponível em http://www.hymnary.org/text/our_youthful_hearts_with_temperance_burn 
Consultado em 13/03/2014. 
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As Band of Hope influenciaram milhares de abstêmios que aderiram à promessa 

como um modo de vida. Essa promessa, tal qual a descrevemos anteriormente, se 

atentarmos a seus princípios, não diferirá em qualquer grau da “escolha” ou “opção” de 

vida do movimento abstêmio da modernidade, o straight edge. A livre escolha pela vida 

abstêmia não é encarada, a princípio, como uma lei, uma imposição de ordem superior 

àquele que deseja uma vida sem o uso do álcool ou de outras drogas. Antes, já baseado 

na mesma escolha que a Temperance Society fora ganhando em força, estabelecendo-se 

em países diversos, consolidando-se economicamente e construindo, aos poucos, uma 

rede de influências que interviria, mais tarde, na aplicabilidade política de leis centradas 

na proibição da venda do álcool, mas não apenas nisto, como também na proibição da 

produção, do consumo e da propaganda.  

 

Figura 2: apresentação da Ball Haye Green Band of Hope em Leek, Inglaterra. Leek 

Museum:Staffordshire Moorlands District Council, 190712. 

 

 

 

                                                 
12 Disponivel em http://www.bbc.co.uk/staticarchive/76005127e9ac544b7005f8210dba92c7f4b601b5.jpg. 
Acesso em 11/04/2014. 
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No hinário da Band of Hope, um outro hino intitulado The Temperance War 

Drum, diz: 

O clarim está soando do interior para a costa!  

Suas espadas e seus lanças não devem dormir mais;  

Grite, grite em glória, seus chapéus agitados ao alto,  

Vou te dar palavra de ordem, vencer ou morrer  

Sem correntes para o tirano, pois as correntes são em vão,  

Ele já está planejando quebrá-las em dois;  

Mas levantem suas vozes profundas, e gritem o grito de guerra  

Morte, morte para o tirano, vencer ou morrer.13 

 

O título de hinário não surge deslocado do contexto religioso, muito menos sem 

um expresso sentido espiritual assegurado por uma meta laica em relação aos ébrios e 

sóbrios, mas, ao contrário, destaca-se pelo seu cariz protestante que, retomada as 

considerações sobre os usos e abusos do álcool e seu intento que se estendia eficazmente. 

Porém a passos lentos, torna-se uma referência nacional, territorializada nas 

intermediações eclesiais onde, rapidamente, assumiria outros modos de contemplação dos 

efeitos proibicionistas, como forma anterior e ulterior daquilo que se tornaria conhecido 

como Prohibition, termo comum à história estadunidense que diz respeito, justamente, à 

ratificação da Décima Oitava Emenda Constitucional de 16 de janeiro de 1919, a qual 

entraria em vigor em 17 de janeiro de 1920. 

A participação protestante nas formulações de estratégias de divulgação da 

abstemia não pararam no círculo das Band of Hope, considerando que sua influência sobre 

crianças e sobre os setores empobrecidos da sociedade perdia, de certo modo, uma força 

                                                 
13 The clarion is sounding from inland to shore!/Your swords and your lances must slumber no more / 
Shout, shout in glory, your caps waving high / I'll give you watchword, we conquer or die / Not chains for 
the tyrant, for chains are in vain / He's planning already to break them in twain / But raise your deep voices, 
and shout the war-cry / Death, death for the tyrant, we conquer or die. Disponível em 
<hhttp://scans.library.utoronto.ca/pdf/3/17/shotshellfortemp00rogeuoft/ shotshellfortemp00rogeuoft.pdf>.  
Acesso em 13/03/2014. 
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outrora conquistada muito pela plataforma que se tornaria antiquada para a época. Essa 

formulação antiquada diz respeito ao uso das prerrogativas para adesão daqueles que 

assinavam as promessas  de não ingerir bebidas alcoólicas. Como os efeitos de divulgação 

e adesão estavam estagnados em uma baixa produção de novos membros e, salientando 

que os resultados esperados pela estratégia do convencimento não auferiam grandes 

efetividades, a necessidade da participação política com vistas a aumentar o alcance do 

ideário abstêmio se fez urgente, o que levou a estratégias mais elaboradas de 

determinação proibicionista legal, fato inédito na história do movimento até então. 

Cabe uma ressalva que, despretensiosamente, passaria despercebida a olhares 

menos astuciosos caso não fosse a intenção genealógica das minúcias: em 1916, na 

Conferência Geral da Igreja Metodista Episcopal, em Washington D.C.14, houve a 

mudança do nome das então denominadas American Temperance Society para uma 

alcunha que resumiria, de forma contundente, as intenções ancestrais do grupo:  Board of 

Temperance, Prohibition and Public Morals (PICKETT, 1917, p.5) tratando, agora, além 

de assuntos referentes à “moral pública” que envolvessem, sobremaneira, o uso do álcool. 

Para efeitos de convencimento, são listadas reduções de riscos ocasionadas, 

tendenciosamente, pela proibição da venda do álcool, o que influenciaria na produção da 

política de saúde e dos processos de ingerência.  

É neste caso, de uma razão de governo que procura acompanhar de perto, 

aproximar-se e usar de ingerências, que as Board of Temperance, Prohibition and Public 

Morals resumiram suas propostas como um padrão de convencimento baseado no dado: 

em suma, há um salto qualitativo previamente decidido que, de outro modo, não se 

habilitaria a uma profusão maior dos intentos de uma “moral melhor”. Essa mesma busca 

                                                 
14 Também é em Washington D.C. que no ano de 1979, a palavra straight edge apareceria como 
denominação daqueles que não bebem e não fumam. 
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pela palavra moral, pela sua inserção em espaços de discussão sobre o álcool e sobre as 

ebriedades, vem de encontro a uma análise de Engels sobre a condição da classe operária 

inglesa do século XIX, onde realiza, praticamente, uma súplica pela contenção das 

vontades baseada na reflexão das conexões entre álcool, família, moral e trabalho. A isto 

que chamamos de “súplica” recai, justamente, numa proposição que outrora seria 

utilizada, ainda, com o mesmo efeito estatístico do controle social, da razão de governo 

e, claramente, da criação de políticas de saúde voltadas à “saúde do trabalhador”: 

 

Quanto a natureza dos crimes, são como em todos os países civilizados, 

na sua grande maioria crimes contra a propriedade, sendo pois causados 

por falta de qualquer coisa, porque não se rouba aquilo que se possui. 

A proporção de crimes contra a propriedade em relação a população, 

que nos Países Baixos é de 1/7140, em França de 1/1804, era em 

Inglaterra, na época em que Gaskell escrevia, de 1/799; os crimes contra 

as pessoas representam, em relação a população dos Países Baixos, uma 

proporção de 1/28904, em França de 1/17573, em Inglaterra de 

1/23395. A proporção do número de crimes, dum modo geral, em 

relação ao numero da população era, nos distritos agrícolas, de 1/1043, 

nos distritos industriais, de 1/840; no conjunto da Inglaterra esta relação 

é agora de 1/66080, e o livro de Gaskell apareceu exatamente há dez 

anos! Na realidade, estes fatos são mais do que suficientes para levarem 

qualquer pessoa, mesmo um burguês, a refletir sobre as consequências 

de tal situação. Se a imoralidade e a criminalidade continuarem a 

crescer nesta proporção nos próximos 20 anos (e se a indústria inglesa 

for menos próspera durante estes vinte anos do que anteriormente, a 

progressão da criminalidade ainda se vai acelerar mais), qual será o 

resultado? Vemos já que a sociedade está em plena decomposição, e é 

impossível abrir um jornal sem ver nos fatos mais chocantes a prova do 

afrouxamento de todos os laços sociais (ENGELS, 1985, p.175).  

 

Engels salienta, em 1892, que a criminalidade e a imoralidade estariam ligadas 

não apenas ao capitalismo, mas ao problema do alcoolismo que levaria ao vício e a 
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supressão das famílias de trabalhadores, da classe proletária, nada diferente do mesmo 

apelo estatístico relacionado nas páginas do jornal supracitado que, aliás, conforme dito 

levariam a uma construção idealística de uma proibição geral, apropriada pelo Estado em 

suas mais singulares formas de ingerência. A proposta contra o uso do álcool pelos 

marxistas dava-se à mesma mão que àquelas apresentadas pela American Temperance 

Society: ao lermos Engels, a presença constante de uma crítica aos graus morais 

alcançados pela sociedade inglesa do século XIX aponta para a reforma, onde a moral 

deveria ser restituída, uma vez que os problemas causados pelo álcool enfraqueceriam a 

“classe trabalhadora” quanto à sua “consciência de classe”. Engels chegou a afirmar que, 

anteriormente ao advento capitalista, os trabalhadores “eram pessoas respeitáveis e bons 

pais de família; viviam segundo a moral, porque não tinham ocasião de viver na 

imoralidade, pois nenhum cabaret ou casa de má fama se encontrava nas proximidades” 

e que estes viviam uma vida “honesta e tranquila, em tudo piedosa e honrada” (ENGELS, 

1985, p. 32-33).  

Todavia, para Engels a questão da superação do vício estava relacionada à 

construção de uma nova moral proletária e revolucionária, diferenciando radicalmente os 

abstêmios. Se para os abstêmios estava em jogo conformar condutas, para Engels tratava-

se de romper com práticas conformistas. Deste ponto de vista, o álcool era nocivo à 

emergência da consciência revolucionária, e o uso, ou abstenção, funcionava para 

cristalizar o domínio e a exploração capitalista. 

O juízo de valor empregado por Engels atenua a diferença entre marxistas e 

anarquistas quanto ao uso do álcool: se por um lado, a denúncia do uso do álcool 

acompanhava tanto uma necessidade de reformulação da moral, tornando-se mais 

próximo à perspectiva da temperança estadunidense; por outro, os anarquistas percebiam 

a questão do álcool por outro ângulo, o qual deveria ser combatido para a construção de 
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uma outra moral, uma moral além. Esta relação estava também atravessada pelas 

observações de Engels sobre o alcoolismo e seu potencial destruidor das famílias 

operárias com as de Spooner, um libertarian estadunidense, um liberal que traria a 

seguinte assertiva:  

Certas pessoas, contudo, costumam dizer que o consumo do álcool é a 

grande origem do crime [como visto em Engels...]; que “é ele enche as 

nossas prisões de criminosos”, e que isso é uma razão suficiente para 

que a sua venda seja proibida. [...]. A vasta acusação segundo a qual o 

álcool “enche as nossas prisões de criminosos” é unicamente 

formulada, segundo penso, por homens que nada de melhor sabem fazer 

que chamar um bêbado de criminoso; e semelhante acusação 

fundamenta-se apenas no fato vergonhoso de sermos um povo tão brutal 

e tão pouco razoável que condena e pune os seres fracos e 

desafortunados que os bêbados são, como se fossem criminosos 

(SPOONER, 2003, p. 42-45). 

 

Perceptível diferença há entre Engels e Spooner. A diferenciação consiste, 

justamente, na observância do aspecto da moral, da prática punitiva que se exerce entre a 

percepção do problema gerado pelo alcoolismo. Porquanto se criminaliza o consumidor 

do álcool, apenas são reforçadas as expectativas de uma moral já constituída com bases 

nos preceitos cristãos, ou diríamos, pelo novo pastorado revolucionário. Essa 

reformulação da moral, contudo, não é vista por Spooner, que apresenta o caminho da 

criminalização apenas reiterando as práticas esperadas, e caminha para a reconstrução da 

mesma moral liberal, reiterando a autonomia do indivíduo. Se Spooner rompe com a 

relação vício-crime, ele não ultrapassa a moral liberal. Se Engels, ao associar vício e crime 

denuncia as formas de exploração, deixa para o futuro revolucionário o novo governo da 

autonomia do indivíduo. Sua proximidade com os adeptos da temperança está em colocar 

o problema no âmbito da saúde, de políticas de governo da saúde. Trata-se de uma tática 
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dos revolucionários para gestarem reformas a serem ultrapassadas pela revolução. Se a 

crença de Spooner é na conduta autônoma descriminalizada, a de Engels é na 

governamentalidade da saúde. 

A aproximação entre as contrariedades em relação ao álcool se acirram entre os 

anarquistas e Engels, apesar de seus fins tomarem rumos diferentes (em relação ao 

socialismo como mediador da sociedade sem Estado). Na medida em que, em Engels, 

revigora-se a necessidade de uma combinação entre política e saúde do trabalhador, a 

qual permitiria a garantia de sua continuidade para a formação da moral revolucionária, 

para os anarquistas, a interpretação sobre o alcoolismo está relacionada diretamente com 

o afastamento dos operários da luta e com a minimização do sentimento de revolta 

(RAMOS, 2009).  

Margareth Rago (1997), analisando as práticas de repúdio dos anarquistas em 

torno da questão do alcoolismo, do tabagismo e dos bordéis, traduz o que seria o sentido 

do moralismo anarquista: 

a taberna é o lugar onde o operário aprenderá a beber, se tornará um 

alcoólatra e será perdido para a revolução social. Dupla arma dos 

capitalistas, o álcool deve ser combatido: àqueles interessa o aumento 

de seu consumo pela classe operária, tanto economicamente quanto por 

mantê-la num estado de ignorância e de alienação política. Assim, o 

álcool é condenado no discurso anarquista como flagelo das classes 

trabalhadoras porque degrada o operário, transforma-o num ser 

embrutecido, arrasta-o para o submundo, entorpece seu raciocínio, 

retira-lhe as forças, a perspectiva e a iniciativa para a luta de 

emancipação social (RAGO, 1997, p.113). 

 

A prevalência do aspecto moral, no sentido da apropriação das posições contrárias 

ao uso do álcool e de demais vícios, traz que os anarquistas travaram o embate a favor do 
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fortalecimento do operariado. Devido a construção burguesa da imagem do anarquista, 

intitulado por diversificados adjetivos (assassino, grevista, promíscuo, dentre outros), a 

necessidade de uma reformulação do tipo operário a partir de qualidades consideradas 

como benéficas à sociedade (produtivo, honesto, pai/mãe de família, educado, etc.) se 

mostrava fulcral (RAGO, 1997). É neste sentido que o discurso anarquista se aproximará 

e se afastará do discurso da temperança: por um lado, o combate ao alcoolismo era 

necessário, por razão do comprometimento que este trazia às famílias e ao sujeito; por 

outro, a finalidade desta conduta abstêmia abriria dois caminhos diferenciados – o da 

reforma moral (temperança e marxismo), e o da nova moral (anarquistas).  

O caminho da reforma moral se daria através da governamentalidade da saúde que 

era pertinente tanto aos marxistas quanto à temperança, em virtude de sua busca por um 

Estado onde a constituição física de seus sujeitos seria levada em consideração para a 

harmonia das práticas políticas e sociais, para normalizações. O caminho da nova moral 

acenava, sobretudo, à destruição do Estado e de suas políticas, atuando no mesmo jogo 

da abstemia como estratégia de combate. Nesta mesma esteira, do caminho da nova 

moral, atender-se-iam as expectativas de um trabalhador sério, disciplinado, contraponto 

essencial do que se esperava do anarquista (RAGO, 1997). É nisto que a abordagem da 

abstemia se afastava entre os anarquistas e as práticas da temperança e de Engels. 

 

 

o alcance das mulheres e dos jovens 

Não é de se estranhar que as Temperance Societies possuíssem ramificações as 

quais procurassem se estabelecer entre os mais diversos segmentos na sociedade, inclusos 

nisto os jovens, as mulheres e as crianças. As crianças, obtiveram lugar privilegiado em 

sua relação com os “adeptos da promessa” em razão das construções de seminários e 
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estudos semanais desenvolvidos através de ações lúdicas musicais intituladas Bands of 

Hope, principalmente por considerarem a educação de crianças como a necessidade vital 

para a consolidação da moral.  

Mas havia, ainda, a necessidade de se enquadrar os jovens, como um setor de 

urgências. Pensando nisso, caso este fosse devidamente instruído, poderia propagar a 

moral do etos da sobriedade. Nisto, é interessante ressaltar que o movimento de 

temperança passa a reverberar uma condição de movimento internacionalista, 

considerando sua ampla propagação muito pela influência exercida por um grupo que, a 

seu modo, surge como uma alternativa frente aos movimentos religiosos e assistenciais 

do século XIX na Inglaterra, ou seja, o Young Men’s Christian Association (YMCA)15. 

Fundada por George Williams, no ano de 184416, a associação teve como meta o 

acolhimento e apoio espiritual, moral e trabalhista aos jovens imigrantes que procuravam 

Londres a trabalho. Eram de praxe os ensinamentos cristãos; podemos considerar que as 

práticas assistenciais ofertadas pelo YMCA sugeriam um catecismo semelhante ao das 

pastorais católicas, onde levam-se supostas alternativas sociais e se introduz a mensagem 

e ética cristã como “alimento para o espírito”. Destarte, a fundação da YMCA não provém 

das associações de temperança, mas geram vínculos entre ambas as entidades através de 

dois fatores comuns: a postura contrária ao uso do álcool por parte da sociedade e a origem 

protestante de ambas as organizações. 

                                                 
15 A música “YMCA” do grupo Village People surgiu como uma paródia à organização, onde o letrista 
resolveu abordar o entusiasmo dos jovens negros partícipes em seus momentos de evangelização e 
abordagem de pessoas, principalmente em jogos de basquete e em campeonatos de natação. A organização, 
por sua vez, chegou a elaborar um processo judicial contra a banda, por sua vinculação aos homossexuais 
e a posturas diferentes das adotadas por ela, mas voltou a trás quando o número de novos associados 
aumentou exponencialmente depois da ampla divulgação e aceitação da música. 
16 George Williams nasceu em 11 de outubro de 1821, na cidade de Somerset, Inglaterra. Converteu-se ao 
protestantismo da Igreja Congregacionalista onde fora incumbido de realizar ações de evangelização. Aos 
23 anos funda a Young Men’s Christian Association por razão de afinidades sociais (trabalhadores vindos 
de regiões rurais e instalados em Londres, geralmente em setores comerciantes) e para propagar valores 
cristãos e éticos. Vide: BLOCKER, S. Alcohol and Temperance in Modern History: na international 
encyclopedia. California: ABC-CLIO, 2003, 842p. 
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Assegurados por uma dupla condição estratégica, ambas as associações 

progrediriam, e muito, em seus intentos, alcançando o patamar da política normativa já 

no século XX, onde se tornariam verdadeiras instituições, reverberando mesmo no 

sentido de “interesse público”17. É na esteira de sua importância que, ainda no século 

XIX, a YMCA abriria as portas de seus escritórios para o uso e divulgação dos ideais 

abstêmios, como forma de suporte ao projeto de proibição do álcool. Nisto constata-se 

haver um movimento interior dentre as sociedades de sobriedade quanto à postura sobre 

o uso moderado (temperança) da bebida alcoólica: começa-se, então, uma abertura para 

um posicionamento mais arraigado, mais vinculado mesmo ao preceito da proibição que, 

mais tarde, se configuraria como lei, procurando a outorga da extinção do álcool na 

sociedade sob o poder do Estado e da sociedade civil.  

O YMCA não se configurou apenas como um grupo de jovens cristãos que 

procurava abster-se dos prazeres diversos e que se reunia para divulgar suas crenças e 

contar seus acréscimos de fé, mas tornou-se um importante aliado para a construção da 

política proibicionista, muito pelo prospecto fascinante que conseguiram ter: já no final 

século XIX e início do século XX, com cerca de 40 milhões de membros e 140 unidades 

locais espalhadas ao redor do planeta, a YMCA aportou em diversos países, costumou-se 

ao desenvolvimento de programas de cariz humanitário18  

Apesar de ter iniciado suas ações como um grupo de convivência e apoio para 

trabalhadores pobres dos grandes centros urbanos do século XIX, a YMCA possuía um 

forte apelo patriótico, que incidia diretamente sobre seu público alvo (a maior parte era 

                                                 
17 Tal movimento político em pouco se difere do que vemos hodiernamente com as chamadas Organização 
da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) as quais, por meio de uma “aceitação civil das boas 
práticas sociais” imbricam uma correspondência direta entre a necessidade política de determinada 
organização e sua função socialmente definida, no interior do plano das ingerências.  
18 Fundou a Cruz Vermelha Internacional, auferiu 02 prêmios Nobel da Paz (associados, respectivamente, 
a criação da Cruz Vermelha e aos trabalhos de apoio médico com soldados durante a Guerra Civil, 1° e 2° 
Guerra Mundial), inventou o voleibol, o basquetebol (tornando, ambos, esportes olímpicos) o futsal, e criou 
a data oficializada que se declara como Dia das Mães. 
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composta por imigrantes que procuravam os grandes centros para trabalhar, considerando 

suas procedências econômicas precárias). 

O “Y”19 incluía sermões sobre temperança e patriotismo. Estas práticas, 

provavelmente, alienaram alguns imigrantes. A propaganda do 

Movimento de Temperança não poderia ter se assentado bem entre os 

imigrantes que tradicionalmente bebiam vinho e cerveja. Palestras 

acompanhadas de canções patrióticas sobre as bênçãos de 

oportunidades políticas e econômicas da América muitas vezes sofriam 

com as comparações feitas sobre a realidade da situação dos imigrantes. 

Um operário italiano, por exemplo, ao ouvir a canção “América”, pediu 

ao seu instrutor para explicar-lhe o significado das palavras “doce terra 

de liberdade”. Ao final da explicação, o trabalhador simplesmente disse 

“Professor, essa canção está errada”. Apesar das desvantagens, o “Y” 

foi mais bem sucedido do que outros grupos privados na criação e 

participação em aulas de língua inglesa na indústria (KORMAN, 2002, 

p.226). 

 

Havia uma intensa participação do YMCA em grupos organizados dentro das 

indústrias, principalmente em locais onde estas se estabeleceram de modo fulcral como 

em Birmingham (Inglaterra) e Detroit (Estados Unidos), providenciando a uma ampla 

camada de trabalhadores jovens os ideais da temperança (KORMAN, 2002). Em uma 

coluna do primeiro número do Journal of American Temperance Society, é possível 

encontrar uma recomendação aos jovens a qual refere-se tanto ao patriotismo quanto ao 

fato de tornar-se livre através da abstinência.  

É notável que ampla camada da população estadunidense procurou obliterar de 

suas vidas o uso de bebidas alcoólicas, mas o uso não se desconstrói de um momento a 

outro, num solavanco moral cristão patrocinado por um grupo em uma única tacada. Boa 

                                                 
19 N.T.: Youth Men’s Christian Association, que no Brasil é conhecida por “Associação Cristã de Moços” 
(ACM). Cf: <http://www.YMCA.org.br/site/index.asp?pagina=inicial>. Acesso em 14/04/2014. 
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parte dos membros dos movimentos de temperança iniciaram suas vidas nisto ainda 

jovens, entre os 20 e 35 anos, execrando de suas vidas, progressivamente, o uso do álcool, 

porquanto adentravam cada vez mais na produção de novos dispositivos de 

aperfeiçoamento do ideal e da prática, na criação de casas de recuperação, entidades 

assistenciais e, como não poderia deixar de ser, na política local.  

Além da YMCA, intercala-se nisto a importante representatividade auferida pelas 

mulheres em relação ao movimento de temperança. Considerando as transformações que 

ocorreram no lócus discursivo do grupo, passando de uma postura incentivadora de 

práticas de moderação para uma proibição legal, o alcance das mulheres tornava-se 

imprescindível para a sua difusão nos lares, desde a educação da criança até a repreensão 

ao marido.  

Tyrrell aponta que o movimento de mulheres exerceu grande força política devido 

ao fato de 60% dos membros de grande parte das Temperance Societies ser constituída 

por elas, e que buscavam formas de agir perante a situação do álcool na sociedade 

(TYRRELL, 1991a, p.15). Das práticas de passeatas e reuniões realizadas em hotéis da 

temperança20 houve, então, a necessidade de criação do movimento de mulheres, 

considerando seu peso numérico exponencial, surgindo dali a chamada Woman’s 

Christian Temperance Union (WCTU), em 23 de dezembro de 1873, e que permanece até 

os dias atuais, contabilizando um número crescente de membros até o ano de 1961 (cerca 

de 250 mil membros), quando inicia uma expressiva queda, chegando em 2012 com o 

número de 5 mil membros nos Estados Unidos. Segundo Gusfield (1995), tal qual seu 

                                                 
20 Hotéis da Temperança, assim como Cafés da Temperança e outros equipamentos comerciais, eram locais 
onde as práticas da abstemia eram propagadas, debatidas e impostas como condutas. Além disso, serviam 
de quartel para as campanhas políticas e de fundos de financiamento para diversas ações do movimento. A 
primeira aparição destes recintos deu-se por intermédio da necessidade de confraternização em ambientes 
livres do álcool através dos partícipes do movimento cartista; para Hall, a crença no ideal abstêmio por 
parte, principalmente, dos cartistas, levou a adoção de “modelos culturais da burguesia” (HALL, 1999, 
p.73). 
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homônimo masculino, a WCTU possuiu um forte apelo político e social nos dois 

primeiros lustros do século XX, angariando milhões de dólares até a década de 1940, 

referenciando a década de 1920 como a mais emblemática para a instituição, com cerca 

de 766 mil membros divididos em quarenta países (GUSFIELD, 1995).   

Contudo, foi no início da WCTU, que a retórica da tradição moral do ideário 

abstêmio reconfigurou-se, passando de uma produção de valores e sustentação de 

condições do não uso do álcool através da consolidação da conveniência e do 

convencimento para uma radicalidade política que levaria à proibição. A forte presença 

socialista em seu meio dá a WCTU uma inclinação aos pressupostos das lutas sociais 

(sufrágio para mulheres, jornadas trabalhistas de oito horas, conciliação judicial), 

travestindo a ideologia esquerdista em um frequente autoritarismo em torno da questão 

alcoólica (TYRRELL, 1986, p.29). Todas estas prerrogativas tornaram-se o mote da 

WCTU, aliado a uma religiosidade de cariz protestante, por razão da forte presença de 

sua segunda presidente, Frances Willard. De acordo com Tyrrell (1986) após o 

falecimento de Willard, a WCTU 

sucumbiu a um estreitamento político, abandonando seu flerte com o 

socialismo e defendendo a proibição sendo que, a partir daí, a influência 

entre as mulheres mais jovens diminuiu auxiliado pela ascensão das 

sociedades de sufrágio no período de agitação pelo voto feminino, que 

atingiu seu pico durante a Primeira Guerra Mundial (TYRRELL, 1986, 

p.29).  

 

Mesmo com uma redução do efetivo de seus integrantes, a WCTU não associou à 

diminuição de sua influência, seja política ou moral, no interior dos Estados Unidos: 

capaz mesmo de sintetizar campos de influência dos mais diversos, irrompeu numa série 

de ações que influenciariam, e por vezes encabeçariam, as ondas de manifestações e atos 
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contrários à presença do álcool na sociedade ao momento em que procuravam liar a 

questão do álcool como difusora dos males sociais que se alastravam, como o 

desemprego, a violência, o desamparo.  

No período em que Willard manteve-se como presidente, um nome se destacou 

pela representação das obras de caridade e apoio a mulheres e crianças na WCTU. Foi 

Matilda Carse, irlandesa, que imigrou para os Estados Unidos em 1858, quando tinha 23 

anos, casando-se com Thomas Carse, um rico empresário das ferrovias estadunidenses. 

Com o falecimento de seu marido, herdou uma riqueza pessoal enorme, empregada na 

ajuda assistencial a diversas instituições de caridade. Porém, foi com a morte de seu filho 

mais novo (assassinado por um carroceiro bêbado), que ela adentrou ao WCTU para 

fundar, posteriormente, a Woman’s Temperance Publishing Association, em 1880, que 

se tornou a maior publicação dos Estados Unidos (FRICK, 2003).  

 

Figura 3: WCTU, EUA, 190721. 

 

                                                 
21 Disponível em http://www.wctusocal.com/graphics/wctu.1907.jpg. Acesso em 15/04/2014. 
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A presença de Matilda Carse para a propagação do ideal abstêmio estadunidense 

deu-se não só devido a sua riqueza e às relações de influência arraigadas aos grupos da 

grande política do norte, obtendo êxito em grande parte de suas ações assistenciais e 

levando adiante o ideal abstêmio. Dessa forma, as posições assumidas pelos líderes dos 

movimentos de temperança incidiram em produções assistenciais e de saúde as quais 

determinariam boa parte das políticas sociais que se aperfeiçoariam no futuro, como a 

relação intrínseca entre a abstemia e a política de saúde, ou mesmo o proibicionismo e 

futuro legalismo e, para além mas não tanto, na política de educação. 

Quando analisamos o desenvolvimento do ideal abstêmio e seus desdobramentos 

em grupos de interesse os quais refletem um maior alcance e adesão e, nos deparando 

especialmente com o WCTU, é possível dizer que as estratégias empregadas para a 

contenção do álcool na sociedade dos séculos XIX e XX se alternam em uma razão 

contínua, evidenciando a busca por certa saúde. Este tema não advém somente do fomento 

do ideal abstêmio anglicista, mas de formas conjuntas de supressão e domesticação do 

corpo no próprio processo de produção da saúde, de uma saúde controlada e definida, 

dada. Por trás das questões do sufrágio feminino, das associações de ajuda assistencial, 

das casas para crianças sem-teto, da produção de grupos de mulheres em torno da família, 

da moral e dos bons costumes, enfim, ao redor desta produção do fim do século XIX e 

início do século XX a questão do álcool surgiu como um conjunto de ações políticas 

voltadas ao controle da população, que incidiram decisivamente em legislações e 

outorgas. 

A percepção do papel do álcool salta aos olhos quando se analisa a questão das 

petições realizadas, principalmente, pela WCTU. No século XIX, Frances Willard 

organizou petições para que as mulheres tivessem direito ao voto em questões referentes 

ao processo de tomada de decisões sobre o alcoolismo. Na primeira tentativa, alcançou o 
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número de 170 mil assinaturas sob uma petição que referenciava o voto feminino em 

torno de decisões quanto a proibição da venda de álcool em estabelecimentos. Em 1880, 

Willard organizou a Polyglot Petition, em que missionários do World’s Woman’s 

Christian Temperance Union (formato mundial da WCTU) colheram assinaturas para 

solicitar uma proibição em torno do álcool, do tabaco, do ópio e de outras substâncias 

entorpecentes. A influência da WCTU foi fundamental para a criação do Salvation Army 

e, não apenas por isso, mas com uma forte presença, a WCTU pode alcançar países onde 

não se esperava uma adesão, com o envio de missionários da temperança. Na China, por 

exemplo: 

Crianças de algumas escolas missionárias chinesas sentaram-se em 

salas de aula em que sua imagem [de Willard] fora colocada nas 

paredes; no País de Gales, miniaturas de fotografias de Willard eram 

transportadas por pequenos agricultores solitários; cartas 

testemunhavam sua fama e influência, vindas de vários países; jornais 

relatando as convenções da WCTU chamados de “a mundialmente 

famosa palestrante da temperança”. Willard era adorada por seus 

seguidores nos Estados Unidos, mas fora do WCTU americano, seus 

partidários concorriam para perpetuar o culto a Willard após sua morte, 

nomeando edifícios e até colocando seu nome em crianças. Ela era a 

“rainha da temperança”, de acordo com um relatório, com seu trabalho 

classificado como o “mais bem sucedido do que o de qualquer estadista 

em vida” (TYREEL, 1991, p.232). 

 

Chama a atenção o emprego da palavra adorada, indicando uma ascensão da 

presidente da WCTU a uma postura deificada, mítica. Neste sentido, a congruente questão 

levantada por Rodrigues (2004) nos traz um aporte de pensamento voltado à interpretação 

da moral estadunidense: “como foi possível [...] que passados cerca de 150 anos da 

independência, o proibicionismo começasse a aparecer com força irresistível, abrindo 

caminhos legislativos até a aceitação [...]” (RODRIGUES, 2004. p.86)? É inegável que a 
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procedência estratégica da composição dos sujeitos estadunidenses ser uma integração 

entre sociedade civil e religião de cariz protestante tenha influenciado, e muito, a 

adequação do cenário propício ao desenvolvimento das categorias e decisões políticas do 

país, fomentando uma sociedade onde a presença do álcool deveria ser legalmente 

repudiada, combatida, suprimida.  

Esse ponto é relevante para a compreensão das procedências, reiteradas pelas 

atuais configurações do ideário político que se estende dos movimentos da política maior 

alcançando a produção da vida política cotidiana dos sujeitos, em suas mais variadas 

formas de ser, contribuindo para uma ingerência baseada no alcance do Estado às 

mínimas situações. Assim, com uma camada cada vez mais favorável à aplicação da 

sancionatória proibitiva, não apenas no álcool mas utilizando-o como foco, as bases para 

uma aproximação do Estado no cuidado pastoral da sociedade estariam lançadas, 

corroborando antes para a construção de uma moral vinculada à incapacidade do 

autogoverno, que para uma contestação massiva e eficaz. Entretanto, é neste ponto em 

especial que temos o que seria a crítica liberal, realizada no século XIX por Lysander 

Spooner.  

 

Spooner - a crítica liberal libertarianista 

O escrito “Vícios não são Crime” de Lysander Spooner, elaborado em 1875, traz 

vinte e dois itens onde a crítica literal às ondas de manifestações e organizações anti-

álcool se faz de modo contundente: 

Nunca se teria pensado em uma entidade, como um governo, nascida 

de uma associação voluntária, se o objetivo proposto fosse o de punir 

todos os vícios de maneira imparcial; porque ninguém iria querer uma 

instituição semelhante ou se submeteria voluntariamente a ela. Mas um 
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governo, nascido de uma associação voluntária, para a punição de todos 

os crimes, é uma proposta razoável por todos quererem proteção contra 

os crimes dos outros, e reconhecerem de igual modo a justiça da sua 

própria punição, no caso de cometerem um crime (SPOONER, 2003, 

p.22).   

 

Esta provocação de Spooner, aparentemente, demonstra um duplo antagonista à 

quem se dirige, mas que converge para um ponto central e nevrálgico. A seu tempo, 

Spooner critica a sociedade de seu período, sua governamentalidade e, principalmente, 

sua razão de governo. A frequência de suas palavras, de seu timbre dissonante ao período 

e ao local onde nasceu e viveu (Massachusetts, onde houve a eclosão de diversos 

movimentos de temperança) desperta o olhar do pesquisador aos levantes civis religiosos 

em torno da questão do álcool, já num momento onde a tônica da prática de difusão do 

ideário das Temperance Societies deixava de lado o ar do missionarismo e do 

convencimento para abraçar, cada vez mais, uma forma mais austera de supressão dos 

vícios na sociedade pelo Estado.  

Spooner procura sinalizar a aproximação entre virtude e vício, num primeiro 

momento, considerando seu paradoxo no instante em que a virtude se torna um vício, ou 

uma constante de vícios. Neste sentido, aponta para alguns exemplos pertinentes, que 

sintetizam a problemática levantada pela sociedade civil estadunidense no entremeio 

solícito realizado pela problemática do álcool. Talvez, sua crítica mais bem direcionada 

às Temperance Societies esteja no item VI: 

Cada um de nós tem de aprender por si próprio. Para poder aprendê-lo, 

deve gozar de uma total liberdade de tentar todas as experiências que 

considere necessárias. [...] E, a menos que cada um seja autorizado a 

tentar as suas experiências à vontade, o caminho do conhecimento lhe 

é vedado, ficando, consequentemente, proibido de procurar o grande 
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sentido e a responsabilidade de sua própria vida (SPOONER, 2003, 

p.14-15). 

 

Claramente, a liberdade apontada por Spooner, vez ou outra, esbarra num sentido 

de liberdade garantida, apropriada e utilizada pelo Estado no momento de sua ingerência, 

referenciando, por exemplo, que em casos onde ficasse comprovado que o uso do álcool 

trouxesse prejuízo para terceiros, o governo agiria com punição, tanto para o autor do ato 

quanto para aqueles que vendessem ou oferecessem ao primeiro a bebida alcoólica (idem, 

p.34). Dentre algumas das variações filosóficas do autor sobre o tema do vício, 

congruentemente, expressa-se a relação entre o vício e o crime, na tentativa de 

caracterizar ambos os lados a partir de reflexões e, por vezes, inflexões, considerando o 

vício como um direito e seu dano a terceiros como um crime, passível de punição. 

Contudo, é no aspecto da crítica que Spooner (2003) recebe a notoriedade neste trabalho, 

considerando sua enfática tarefa de apontar os pontos nevrálgicos de uma questão que se 

expandia nos Estados Unidos e que, de certo modo, fundamentava a proibição sob o 

aspecto da saúde.  

Passetti (2013a), por sua vez, sinaliza para aspectos diferentes daqueles 

percebidos na primeira leitura de Spooner, referenciando, por exemplo, a problemática 

em torno da sinonímia entre libertarianismo e libertarismo expressos de modo 

proeminente a partir de seus efeitos, de suas estratégias e de suas práticas políticas, 

apontando, ainda, para Nettlau22 como “talvez o mais importante historiador do 

                                                 
22 Max Nettlau, nascido em Viena, 1865 e falecido em Amsterdã, em seus 78 anos, fora um historiador de 
grande importância para o Anarquismo, considerando suas emblemáticas produções históricas a respeito 
das diversas correntes advindas deste campo político. Cita apenas uma única vez o nome de Spooner em 
sua principal obra (La Anarquía a través de los tiempos) mas situa-o, como bem dito por Passetti (2013), 
no bojo dos anarquistas individualistas que “combatiam o estatismo, a intervenção de comunidades e de 
seus líderes na vida dos indivíduos, as potências econômicas dadas ao monopólio (emissão de notas, os 
bancos), a submissão pelo casamento e a família” e que foram “também hostis ao que deveria ser feito em 
nome de um socialismo de Estado e de um socialismo anarquista”. (NETTLAU, M. La anarquía a través 
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anarquismo” o qual localizou Spooner como “um dos defensores da restauração da 

liberdade individual após a guerra civil que produziu uma intervenção direta sobre a vida 

independente das comunidades” (PASSETTI, 2013a, p.37).  

Cabe, no entanto, sinalizar outro aspecto trazido por Spooner, qual seja o da 

relação entre o crime e o vício e o papel elencado pelo autor. Note-se que, quanto ao título 

deste item nesta pesquisa (Spooner e a crítica aproveitada pelo Estado), se dá pela relação 

direta a qual Spooner, em seu furor filosófico, prescrevera a uma função do próprio 

Estado, o da criação e aplicação das leis, ou seja, do controle da liberdade, de sua 

mensuração em termos da vida humana capturado em outro viés, o da permissão.  

O Estado criticado por Spooner, devemos considerar, parece ter sublinhado seu 

apelo central na esteira dos acontecimentos que envolviam uma questão de tamanha 

dificuldade para sua resolutividade quanto o álcool e seu papel. No fio da conduta, 

assemelha, antes de tudo, o sujeito na condição de cuidador do outro, de uma norma que 

institucionaliza e interfere, sob a máscara da produção de qualidade de vida. Spooner 

entra nisto, ao que nos parece, em diversos momentos, os quais descrevem o que seria de 

competência do Estado (leis) e o que deveria ser deixado a cargo dos sujeitos, em posse 

de seu “direito à busca da felicidade ou da infelicidade” (SPOONER, 2003). 

Para Spooner (2003), os crimes cometidos, mesmo quando o sujeito estivesse sob 

os efeitos do álcool, jamais poderiam ser atribuídos a este último, pela convenção de que 

os crimes estariam ligados mais a uma questão social econômica que por uma relação 

direta ou indireta com os vícios. 

O Estado de Massachusetts, por exemplo, conta com um milhão e meio 

de habitantes. Quantos desses últimos se encontram hoje na prisão por 

crimes – não pelo vício de se terem embriagado, mas por crimes – 

                                                 
de los tiempos. p.21. Disponível em http://metalmadrid.cnt.es/cultura/libros/max-nettlau-la-anarquia-a-
traves-de-los-tiempos.pdf. Acesso em 07/04/2014). 
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cometidos contra pessoas ou bens sob a influência de uma bebida forte? 

Suspeito que haja um em dez mil, ou seja, cento e cinquenta ao todo, 

acrescendo o fato de os crimes devidos aos quais foram presos serem, 

na sua maior parte, de gravidade mínima (SPOONER, 2003, p.45).  

 

Sendo considerado crime a ação contra a propriedade, por esta interpretação 

Spooner não diferiria tanto das American Temperance Societies, mas traria a questão do 

vício como sendo de particularidade, algo privado, que caberia apenas ao indivíduo sua 

inteira responsabilização. Talvez a inovação de Spooner esteja inculcada a isto. 

Entretanto, cabe avaliar melhor seu ideário. Passetti (2013a) revigora a crítica quanto a 

diferença entre libertários e o libertarianos, sinalizando para as questões centrais do uso 

das palavras como chave de identificação de ambas as posições e ações políticas. Por 

vezes, afirma Passetti (op.cit) libertarismo e libertarianismo se confundem, soando como 

se fossem de mesmo gênero e grau, acentuando a dificultosa compreensão das oposições 

e do dualismo presente em ambas as partes.  

O leitor de Vícios não são crimes, em suas primeiras páginas, de fato 

constatará o libertarismo de Spooner. Contudo, a partir do item IX o 

autor passa a considerar os limites do bom governo, o que deve apartar 

o vício do crime e situa de maneira clara o libertarianism estadunidense 

que não se assemelha ao libertarismo anarquista (PASSETTI, 2013a, 

p.49). 

 

A liberdade apontada por Spooner esbarra num sentido de liberdade garantida, 

apropriada e utilizada pelo Estado no momento de sua ingerência, referenciando, por 

exemplo, que em casos onde ficasse comprovado que o uso do álcool trouxesse prejuízo 

para terceiros, o governo agiria com punição, tanto para o autor do ato quanto para aqueles 

que vendessem ou oferecessem ao primeiro a bebida alcoólica (idem, p.34). Dentre 

algumas das variações filosóficas do autor sobre o tema do vício, congruentemente, 
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expressa-se a relação entre o vício e o crime, na tentativa de caracterizar ambos os lados 

a partir de reflexões e, por vezes, inflexões, considerando o vício como um direito, e seu 

dano a terceiros como um crime, passível de punição. Contudo, é no aspecto da crítica 

que Spooner (2003) tem notoriedade, considerando-se sua enfática tarefa de apontar os 

pontos nevrálgicos de uma questão que se expandia nos Estados Unidos e que, de certo 

modo, fundamentava a proibição sob o aspecto da saúde.  

Diante do conservadorismo das sociedades de temperança, Spooner contrapõe o 

liberalismo e o libertarianismo. Para Spooner, haveria a necessidade de se distinguir o 

que seria de competência do Estado (leis) e o que deveria ser deixado a cargo dos sujeitos, 

em posse de seus “direitos” (SPOONER, 2003). Os crimes cometidos, mesmo quando o 

sujeito estivesse sob os efeitos do álcool, jamais poderiam ser atribuídos a este último, 

pela convenção de que os crimes estariam ligados mais a uma questão social econômica 

que por uma relação direta ou indireta com os vícios.  

Segundo Spooner, “os crimes são atos através dos quais um homem lesa alguém 

ou seus bens” (idem, p.9). O crime como ação contra a propriedade não diferiria tanto das 

American Temperance Societies, mas traria, sem sombra de dúvidas, a questão do vício 

como sendo de uma particularidade, como algo privado, que caberia apenas ao indivíduo 

sua inteira responsabilização.  

Na oposição direta à crescente e atuante Temperance Society, Spooner filiou seu 

pensamento ao dos libertários liberais em relação ao combate ao proibicionismo às 

drogas, no caso, ao álcool. Em consonância a seu pensamento anti-proibicionista, cartas 

de todos os Estados Unidos já eram enviadas aos jornais da temperança como forma de 

contestação, crítica ou ensaio, baseando-se na mesma argumentação evidenciada por 

Spooner: o vício não produz crime, ou melhor, a proibição é a ferramenta menos útil das 

ações contra a criminalidade, pois baseia-se somente em uma moral de caráter religioso, 
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estabelecida desde o princípio da colonização das terras que se tornariam os Estados 

Unidos. Talvez o exemplo mais claro disto esteja disposto no livro intitulado The 

Cyclopedia of Temperance, Prohibition and Public Morals, publicado em 1917 por 

Pickett, então secretário geral da Methodist Board of Temperance, no qual lê-se no 

verbete intitulado Anti-Prohibition. Nele, Pickett listou 16 das principais causas anti-

proibicionistas que estavam em voga no período:  

As proibições não proíbem; bebidas leves, como a cerveja e o vinho, 

são inofensivas; o uso do vinho é sancionado pela Bíblia, a proibição 

viola a liberdade individual; o problema [com o álcool] se deu pelo 

modo o qual as bebidas foram distribuídas, não a própria mercadoria; 

são perceptíveis as dificuldades financeiras de alguns Estados e cidades 

proibicionista; as estatísticas são manipuladas para confundir ouvintes 

e leitores; houve uma onda de proibição a duas gerações atrás, e essa 

onda passou porque houve falha política; a proibição leva as pessoas ao 

uso de bebidas alcoólicas menos volumosas, em vez de cerveja e vinho; 

linchamentos, trabalho infantil, homicídios, etc, são comuns em alguns 

Estados proibicionista; a proibição promove a fabricação e venda de 

licores ilícitos; a proibição faz com que as pessoas recorram ao uso de 

tônicos capilares, remédios patenteados, verniz, perfumes, etc, como 

substitutos para as bebidas; George Washington, Abraham Lincoln e 

outros grandes homens não eram proibicionista; a proibição aumenta os 

impostos; isto faz com que os elementos inferiores da população 

tenham de recorrer ao uso de drogas; o consumo de bebidas alcoólicas 

é grande tanto em Estados proibicionistas quanto em Estados com 

licenças (PICKETT, 1917, p.24-25). 

 

Desses 16 elementos levantados por Pickett, como vimos, saltam aqueles que 

revelam pontos cruciais a respeito das American Temperance Societies, principalmente 

os que inferem diretamente sobre a prática utilizada por estas sociedades para a difusão 

de seus preceitos: a falsificação estatística, a intensificação do uso de outras drogas para 

sanar a falta do álcool, o empobrecimento cada vez mais acentuado, os linchamentos e 
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explorações do trabalho infantil vinculados a Estados onde o proibicionismo entrou em 

vigor, etc., ressalvam a falta de importância da questão do proibicionismo ao álcool 

quanto aos fatores intermediários desta situação. Aliados da igreja, Pickett e seus editores 

responderam a tais questões procurando desmentir as controvérsias apenas no uso das 

palavras, afastando-se de quaisquer dados empíricos sobre tais pontos de 

estrangulamento, chegando a afirmar que George Washington e Thomas Jefferson, por 

exemplo, se vivos naquele momento, seriam defensores das causas proibicionistas.  

Considerando a aplicabilidade das noções de Spooner, a referência que se constata 

recai, justamente, no salto qualitativo, entre o que seria o crime e o que seria saúde, 

deixando de lado a questão de um vício por si próprio. O vício, neste caso, nada mais 

seria que uma questão de saúde, e saúde é uma produção, referenciando a questão do 

Estado terapêutico pensado, mais tarde, por Szasz (1993) que legitima a ampliação da 

medicina e do sanitarismo como disciplinas políticas, fundamentando sua aproximação 

contínua. Szasz salientara: “no entanto, quando os agentes do Estado terapêutico nos 

despojam do direito a nossos corpos, não nos vemos como vítimas nem como criminosos, 

mas sim como pacientes” (SZASZ 1992, p.38). Rompendo com a finalidade de crime ou 

virtude, o vício aufere o status de saúde, tendo de ser tratado, controlado, calculado. O 

liberalismo de Spooner opõe-se a governamentalização do Estado reivindicado pelas 

sociedades de temperança. Tangencia o libertarismo anarquista e dele se distingue. Por 

isso mesmo é um liberat[arian]ista cuja argumentação será incorporada ao neoliberalismo 

quanto à legalização das drogas. Trata-se[,] portanto[,] de liberdade individual regulada 

pelo mercado.  
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reformatórios, asilos e tratamentos: a cura dos incuráveis 

 

A política proibicionista dos Estados Unidos interviria, segundo Rodrigues (2004) 

para a consolidação do terapeutismo social. Porém, algumas medidas foram necessárias 

para se chegar a tal: 

foi preciso o desenvolvimento de um caldo político e social que não 

tinha ainda a força necessária nessa primeira década do século – o 

ambiente que proporcionaria terreno fértil para o crescimento do 

policiamento social empreendido pelo Estado. A concretização de 

medidas mais veementes por parte do Estado crescia junto com a 

demanda proibicionista, a qual exigia controles legais e meios 

coercitivos convenientes para que as leis fossem impostas 

(RODRIGUES, 2004, p.46). 

 

Sobressai, então, uma lei que assegurava a proibição da produção, do transporte e 

da venda de bebidas, mas que não criminalizava o vício. De certo modo, esse 

arrefecimento quanto ao ato de beber é imperativo para a produção da saúde, como fator 

chave do controle. Como na proposta de Spooner (2003), o vício em bebidas alcoólicas 

não mais seria visto enquanto fator criminoso, mas pela sua capacidade de cura, de 

recuperação, tendo em vista o sujeito (sujeição) onde a possibilidade de uma recaída 

infligisse em desacordo com a regra moral estabelecida tanto pela lei quanto pela 

sociedade. Nisto, as Temperance Societies já se empenhavam em realizar o tratamento de 

viciados, através do que se conheceu por Washingtonian Movement, antecessor dos 

Alcoólicos Anônimos, fundado em 1935.  

No livro de White (1921), é possível encontrar, nos capítulos V e VI as descrições 

sobre as empreitadas de Lincoln através do apoio ao Washingtonian Movement, através 

de cartas enviadas a seus líderes, exaltando o apelo pela “reforma moral” amalgamada à 

causa da liberdade civil (WHITE, p.38-39). Neste ínterim, o que saltara aos olhos de 



67 

 

Lincoln não foram apenas os comoventes apelos em torno da promessa idílica de que o 

sujeito deixaria de beber, mas a imensa profusão das instituições criadas para o controle, 

tratamento e recuperação de viciados. Entre outros, fundaram 05 (cinco) de suas maiores 

instituições, sendo elas o New York State Inebriate Asylum (1864), a The Inebriate Home 

(1876) em Long Island, a Home of Incurables (1870) em São Francisco e o Franklin 

Reformatory Homes (1872), em Chicago e em Boston23. 

 

 

                         Figura 4: New York State Inebriate Asylum, 187024. 

 

 

 

                                                 
23 Quando analisadas as instituições “reformatórias”, salta aos olhos o impressionante número de sua 
listagem: ao todo, somam-se 43 instituições por todo o país (EUA) entre os anos de 1840-1897. Vide 
http://www.williamwhitepapers.com/pr/AddictionTreatmentPrograms1840-1950.pdf (consultado em 
14/03/2014). 
24 Disponível em http://www3.gendisasters.com/files/files/newphotos2/binghampton_ny_asylum_fire. 
Acesso em 14/03/2014. 
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Sobre o primeiro, devemos elencar alguns aspectos reveladores sobre o salto 

qualitativo em termos da governamentalidade, envolvendo as estratégias sanitaristas e a 

perspectiva abstêmia, no invólucro da legalidade. Woodward, em seu Essays on Asylums 

for Inebriates já salientara, em 1838, que “tal qual a insanidade, a intemperança é mais 

que uma doença a ser curada apenas pela moral” (WOODWARD, 1838, p.2). Os escritos 

de Woodward eram um clamor para a abertura de asilos para viciados em bebidas 

alcoólicas, chamados até então de drunkards, ou seja, bêbados, tendo em vista que o 

termo “alcoólatra” só se tornaria conhecido a partir de 1849 com a publicação de 

Alcoholismus Chronicus, do médico sueco Magnus Huss, para quem o consumo de 

bebidas alcoólicas, quando de forma imoderada, passaria a ser considerado como doença, 

uma questão de saúde propriamente dita (WHITE, 1998). 

Notório, no entanto, é a continuidade de inúmeros asilos, sanatórios e 

reformatórios que se seguirão posteriormente a isto, o que expressa em grandeza escalar 

às proporções tomadas pelos esforços das Temperance Societies em decorrência do 

álcool. O levante pró-saúde estabeleceu o lugar definido do consumo do álcool, 

estruturando-o como cerne das questões relativas à pobreza, ao crime e a destruição da 

moralidade. No caso dos asilos, sanatórios e reformatórios, nada mais que a consequência 

lógica para as ações tomadas, levando-se em conta o clima em constante elevação da 

temperatura pública em decorrência das ações quanto ao álcool.  

As práticas destes lugares específicos se baseavam, sobretudo, na lay therapy, ou 

seja, na terapia de leigos, a qual possuía como premissa o controle do corpo através de 

reprogramação da consciência, realizado a partir de comandos de voz próprios ou de 

terceiros. Cabe ressaltar este ponto pela atualidade de suas consequências. É no controle 

do corpo onde serão inscritas as marcas do aprisco através do ferrete da saúde pública. O 
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labéu da bebida desmoronaria mediante o isolamento, o confinamento; sugeriu-se a 

loucura e, posteriormente, a docilidade.  

Engana-se quem reitera o discurso da massiva presença masculina. Em 1869 foi 

aberta a primeira instituição especializada no tratamento feminino em questões de uso de 

álcool, a Martha Washington Home que apropriou a abertura de diversos outros centros 

de tratamento, como a Daughters of Temperance, a Sisters of Samaria e a Lady Dashaway 

Association. De acordo com White (2005), a abertura de diversas casas de recuperação, 

tratamento ou isolamento repercutiram no terceiro e quarto lustro do século XIX como 

uma resposta rápida para a questão do álcool, influenciando uma série de problemas que 

se seguiram, como o mau planejamento das ações, os gastos excessivos e os aspectos 

morais (incluindo, no caso, a criação de centros de tratamento particulares). Nesse 

aspecto, White salienta que o mais profícuo deles fora o Keeley Institute, fundado em 

1879 pelo médico Leslie Keeley que tinha como lema “a embriaguez é uma doença e eu 

posso curá-la” (WHITE, 2005, p.86). 

Keeley abriu 120 instituições, usando uma fórmula pela qual descrevia o uso de 

um “bi-cloreto de ouro para cura da embriaguez, tabagismo e ópio” (idem). Sua 

perspicácia nos negócios, no entanto, estava amplamente atrelada à expansão do mercado 

farmacêutico, cujo dono de diversas patentes no setor era ele mesmo. A ascensão 

precedeu a queda, no ano de 1905, quando suas fórmulas (que eram consideradas 

“limpas”) foram expostas, revelando tratarem de compostos químicos à base de morfina, 

cocaína, álcool e cannabis (idem, p.26). 

A maior parte dos centros de tratamento, no entanto, estavam ligadas a alguma 

proposta religiosa, comungando o controle do corpo com o controle mental de boa parte 

de seus pacientes. No lócus de sua atuação, ampliaram suas prestezas para o tratamento 

de viciados em morfina e cocaína, mas a maior parte destes locais fundados no século 
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XIX foram fechados no início do século XX; White elenca alguns dos fatores principais 

para tal efeito:  

a) denúncias de abusos éticos relacionados aos negócios e a práticas 

clínicas, b) cismas ideológicos dentro do campo, c) ausência de estudos 

científicos que validassem a eficácia do tratamento, d) perda da 

liderança dos campos através de envelhecimento e morte, e) 

inesperadas crises econômicas que impediram o apoio filantrópico e 

governamental, e f) crescente pessimismo cultural sobre as perspectivas 

de recuperação permanente do álcool e de problemas relacionados a 

outras drogas (WHITE, 2005, p.87). 

 

O ponto de maior interesse neste excerto está na repercussão dos problemas 

adquiridos pelas experiências negativas das primeiras casas de recuperação. Com o 

aumento do pessimismo em torno da resolutividade salutar dos problemas com o álcool, 

as possibilidades pensadas em torno da questão figuraram para a permissividade da morte, 

ou seja, deixar com que os viciados morressem, impedindo, deste modo, que uma nova 

geração de viciados pudesse se erguer, utilizando para isso a educação da temperança, a 

proibição legal e o controle legal do uso não médico de outras drogas, como a cocaína e 

o ópio. 

Como resultado, todo o investimento em torno do alcoolismo ganhou uma tônica 

velada, praticamente suprimida em meio ao processo de legitimação do constante 

afastamento dos viciados à sociedade, através das constantes práticas de tortura 

empregadas nos sanatórios, nas casas de tratamento, nas comunidades terapêuticas, etc. 

Enfermarias afastadas de quaisquer condições mínimas de saúde, manicômios, asilos e 

colônias penais eram destinos comuns a viciados comuns. Nestes locais, principalmente 

nos hospitais de tratamento de alcoólatras, as práticas de tortura se estabeleceram como 

uma constante, não uma variável: 
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Foi neste clima de desrespeito que os viciados em álcool e outras drogas 

sofreram insultos iatrogênicos (lesões causadas pelo tratamento): 

esterilização obrigatória, soroterapia (um procedimento que envolve a 

formação de bolhas na pele, retirando o soro das bolhas para depois 

reinjetá-lo como uma suposta ajuda na retirada), e terapia de brometo 

(desintoxicação auxiliada por anestesia, que foi elogiada apesar de sua 

alta taxa de moralidade). Ao longo dos anos, alcoólatras e viciados 

foram submetidos a quaisquer técnicas vigentes no campo da 

psiquiatria, da aplicação indiscriminada de terapias químicas e 

eletroconvulsivas, à psicocirurgia e drogas terapêuticas que, mais tarde, 

provaram ter um potencial significativo de mau uso, como LSD, 

barbitúricos e anfetaminas, e uma ampla variedade de agentes 

tranquilizantes e anti-depressivos. Grande parte do persistente viés anti-

medicação na área dos tratamentos de dependências decorre da sombra 

dessa história (WHITE, 2005, p.87-88). 

 

Esta estratégia da medicalização através do invólucro proibicionista passaria, mais 

tarde, a inúmeras formas de tratamentos cuja finalidade estaria na cura, no retorno a 

condição socializável a qual sugeria-se ter o viciado perdido. Nisto, o Estado terapêutico 

bem operou, ao demarcar a saúde como um dispositivo presente no cotidiano, seja em seu 

meio mais absurdo (como nas violências das internações) ou mesmo em seus meios mais 

amenos (nas violências propagandísticas e influenciáveis nas condutas). As formulações 

políticas sobre a saúde, potencializadas pelo combate ao binômio álcool-drogas, 

corroborou para a repercussão da moralidade abstêmia dos Estados Unidos, contribuindo, 

em grande medida, para a sinalização da construção de um discurso ascético, que se 

estenderia no século XX através da religiosidade e da fundamentação dos tratamentos 

clínicos “humanizados”. Na década de 1980, tal repercussão chegaria ao punk através da 

clean youth, sintetizada nos movimentos de juventude pela palavra straight edge.  
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O straight edge proporcionou uma ilustração tal que demonstrou na prática que as 

procedências nos movimentos abstêmios não haveria de ser rompida, mas continuada, 

reatualizada, repaginada em uma nova série de elementos, desta vez procurando se 

estabelecer não apenas entre homens, mulheres e crianças cristãs mas, de modo geral, na 

esteira de seus antepassados, numa convergente e eficaz estratégia de ampliação, 

repercutida através do visual e das músicas. Veremos, no capítulo seguinte, que a temática 

da temperança parece não ser excluída ou mesmo enfraquecida com o tempo, como 

sugerem a maior parte dos autores outrora citados, mas acentuou-se em novas formas, se 

transformou.  

Se os aspectos mais pessoais da razão de governo fizeram-se sentir nos 

referenciais privados da sociedade, o straight edge contribuirá para a reforma da conduta 

pela qual estão atreladas as formas de governo dos vivos, num ininterrupto movimento 

de fortalecimento de práticas e propostas políticas cujo cerne estará voltado, cada vez 

mais, para a questão da saúde do corpo. E é neste ínterim, da proposição de uma 

continuidade, que revigorará a razão abstêmia, em uma ampla rede de alcance mundial 

localizada justamente no que seria o inimigo número 1 da moral e dos bons costumes, o 

punk. 
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moral cristã e hardcore: do punk ao straight edge 

Neste capítulo, pretende-se abordar como o acontecimento straight edge se 

consolidou, na medida em que as políticas vinculadas às drogas se intermediavam com 

uma moral cada vez mais acentuada. Como vimos, esta mesma moral possui formas de 

se estabelecer e de se multiplicar de tamanhos modos, atingindo uma vasta camada da 

população e propondo/impondo projetos políticos que, sem delongas, viabiliza efeitos dos 

mais variados, principalmente no âmbito das políticas de saúde. Considerando suas 

formas mais desenvoltas na grande política (leis, ementas, deliberações) a problemática 

do uso de drogas se estabeleceria enquanto cerne das campanhas políticas dos anos 1970 

e 1980, corroborando para um fortalecimento do quadro das violências propriamente 

ditas: internações, prisões, criminalizações.  

Para demonstrar estes procedimentos, o primeiro item retoma as questões centrais 

da questão da qualidade de vida, baseadas, sobretudo, em transformações nos aspectos 

morais e de saúde, permitindo um avanço para o cuidado do corpo através do cuidado do 

outro. Destarte, esta mesma produção de saúde irá incidir, como veremos, no próprio 

crescimento e desenvolvimento do straight edge como alcance de uma juventude, 

assimilando sua forma originária, o punk, em torno de comportamentos ascéticos e, ao 

mesmo tempo, aceitáveis às classes medianas estadunidenses.  

O potencial de legitimação de uma cultura de cuidados eximirá a potencialidade 

do punk em torno de suas liberdades, colaborando para uma razão de governo dos corpos, 

para uma biopolítica a qual reiterará o sentido do controle. Seja através da violência ou 

da música, ou mesmo do pacifismo, o straight edge surgirá como uma oportunidade aos 

jovens de classe média para suas próprias frustrações quanto a possibilidade de uma vida 

livre. Para atenuar esta relação, vários straight edgers revigorarão os filões anarquistas, 
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pensando a própria anarquia como solução para os problemas sociais e políticos que os 

circundam, e neste sentido capturando a anarquia, atualizando seu discurso e pretendendo 

fortalecer sua hegemonia.   

 

continuidades do controle: o deslocamento da proibição nos rumos do 

estabelecimento da moral 

Como vimos no capítulo anterior, a problemática em torno do álcool tornou-se 

mote para a produção de práticas sociais, políticas e de controles sociais, que 

desencadeariam procedimentos considerados humanizados, cujas práticas estariam 

entronadas em uma profunda discussão e aplicação medicamentosa e terapêutica, 

considerando as premissas de uma vida saudável como uma vida abstêmia, cerceada das 

possibilidades viciantes ou mesmo das práticas ébrias.  

Neste caso, o terapeutismo de Estado, ou o Estado terapêutico, foi se instalando 

na medida em que as políticas de controle absoluto da venda, consumo, produção e 

distribuição do álcool mostravam-se ineficientes no combate à causa. As promessas, 

vistas antes como procedimento padrão para a adoção de uma vida abstêmia cederam 

lugar para a ampliação das clínicas de tratamento ou internação de viciados, nitidamente 

influenciados pelos esforços conjuntos da sociedade civil (através das sociedades de 

temperança) e do Estado, por meio de incentivos fiscais e leis de fiscalização e controle 

destes espaços através da saúde (RODRIGUES, 2003). 

A perspectiva de passagem entre o século XIX e XX, sob o olhar auspicioso do 

Estado e da sociedade civil abriu margem para novas formas de governo, novas 

possibilidades intervencionistas pautadas no dispositivo saúde para a produção. Abriam-

se as possibilidades para uma política de controle dos corpos sob a qual regulava-se o 
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vício, mensurava-se o consumo, sequestrava-se a vontade, tudo sob a perspicaz estratégia 

da ascensão do outro como observador, como controlador da sua vida. A estratégia não 

demoraria a ganhar uma forma e um nome, repercutindo, em 1908 na criação do A First 

Century Christian Fellowship (posteriormente, Oxford Group), um grupo cristão fundado 

por Frank N.D. Buchman, um pastor luterano da Pensilvânia. Inicialmente, não possuíam 

denominação religiosa predominante, centrando-se na perspectiva da sobriedade e da 

divulgação da prática cristã (DRIBERG, 1964).    

Buchman, que procurava a todo o custo ser um ministro luterano após sua 

formação em teologia, mudou-se de Pennsburg para Overbrook, uma pequena cidade 

suburbana da Pensilvânia, a fim de construir uma igreja luterana no local. Ao fazê-lo, 

necessitava de fundos para manter sua instituição religiosa e seus serviços caritativos e, 

para isso, após uma viagem à Europa, trouxe a ideia de fundar um hospício para homens 

jovens, justamente para lidar angariar fundos com os problemas de saúde mental que 

houvessem tanto na cidade quanto nas redondezas: 

No decorrer de três anos, ele [Buchman] havia construído o vigor e a 

vida da igreja, e tinha estabelecido um hospício para homens jovens. 

No entanto, diferenças (financeiras) surgiram entre ele e o comitê 

oficial do hospício fazendo com que renunciasse à sua posição. 

(PITTMAN, 1988, p. 114). 

 

Seu pai, um vendedor e distribuidor de bebidas alcoólicas, não hesitou em 

financiar as viagens à Europa de Buchman que, ressentido pela perda de sua posição 

oficial e pelos caminhos tomados em relação às suas crenças, preferira um isolamento no 

velho continente a fim de rever suas convicções e pensar, estrategicamente, em como 

alcançar objetivos com os quais desse conta de suas aspirações para o mundo. Ao retornar 

ao solo estadunidense, Buchman foi, de 1909 à 1915, secretário da YMCA na 

Universidade da Pensilvânia, onde duplicara os números de adesões ao YMCA em 75% 
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dos discentes da universidade. Sua influência na Universidade fez-se sentir, ainda, com a 

realização das conferências anuais chamadas “Y Week”, as quais nada mais eram que 

campanhas da YMCA para auferir um maior número ao seu corpo de membros, garantindo 

assim uma difusão da moral a qual se atribuíam, cristã, ascética e de trabalho (LEAN, 

1985). 

O desenvolvimento das ações com a YMCA através de iniciativas de reprodução 

de uma moral cristã baseada na premissa de uma vida sem vícios realocaram o potencial 

estratégico de Buchman para uma nova análise: mesmo com o desenvolvimento destas 

ações em universidades, o consumo de álcool não diminuíra, tal qual mesmo com o 

crescente número de adesões ao YMCA. Este problema, no entanto, parecia configurar 

uma possibilidade para uma nova forma de controle da vida, baseada, sobretudo, na 

consolidação de uma metodologia que viabilizasse não apenas o fortalecimento do poder 

pastoral eminente sobre seus sujeitos, mas que permitisse uma disseminação progressiva 

das ideias e dos preceitos. 

Não demoraria muito para Buchman desenvolver uma metodologia simples, 

porém eficaz: a realização de encontros onde se permitiria vislumbrar a aplicabilidade de 

seus preceitos morais em termos práticos, chamadas de “house parties”. Seus partícipes, 

em geral, eram jovens (homens e mulheres) entre 20 e 25 anos de idade, cujas 

experiências universitárias em torno da religião e das aplicações morais da YMCA 

encontravam acalanto em meio ao ambiente o qual participavam cotidianamente. 

No passo em que se afirmavam, essas práticas de condutas controladas se 

estabeleceram como estratégias de governo, de fortalecimento de uma moral crescente e 

de uma coalisão de sentimentos nacionais que figurariam, mais tarde, em uma contínua 

reprodução de uma racionalidade de governo. No verão de 1930, logo após a crise de 

1929, a primeira International House Party foi realizada em Oxford, seguida por outra 
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no ano seguinte, contando com a participação de 700 pessoas. O comparecimento nas 

house parties se dava por convites impressos, geralmente enviados estrategicamente à 

pessoas cuja interação em suas comunidades as posicionavam como líderes (LEAN, 

1985). 

Em 1934 a International House Party havia crescido, tendo a participação de 

representantes de 40 países; na reunião de 1935, por sua vez, contou com a participação 

de 50 nações, com cerca de 10.000 representantes. A reunião do ano seguinte, em 

Birmingham (EUA), atraiu 15.000 pessoas e a Assembleia Nacional, realizada pela 

primeira vez em Massachusetts, atraiu quase 10.000 pessoas. Havia, ainda equipes que 

viajavam para vários lugares do mundo realizando o que se chamou de "Group Way of 

Life" (Idem). As reuniões das house parties não seguiam uma agenda formal no sentido 

de uma liturgia propriamente religiosa, mas dedicavam-se à palestras de membros das 

equipes sobre temas como pecado, entrega, tempo de silêncio, os quatro absolutos25, 

orientação e testemunha inteligente (Idem).  

 Em “What is the Oxford Group?” (1933) o professor de filosofia do cristianismo 

de Oxford, L.W. Grensted discursaria a respeito de cada um dos “absolutos” em 

propriedades morais para a humanidade, num apelo quase panfletário onde se percebe 

que a intenção velada estaria em divulgar o ideal moral realizado e praticado pelo Oxford 

Group em torno de suas influências nacionais e internacionais26. O estabelecimento da 

condição e determinação do termo pecado surgiria a partir de uma colocação argumentada 

na premissa de que a psicopatologia moderna transferira as práticas “hediondas” para 

                                                 
25 Este termo, “quatro absolutos”, refere-se a quatro preceitos chave que permeavam a moral atribuída ao 
grupo, sendo eles: absoluto amor, absoluta honestidade, absoluto altruísmo e absoluta pureza (GRENSTED, 
1933). 
26 Grenstead chegaria a afirmar que “a prática cristã é a única solução possível para o desenvolvimento 
econômico e para os problemas de paz no mundo. Não há outra solução. Qualquer outro método é falho, e 
sempre falhará” (GRENSTED, 1933, p.70).  
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condições de doença mental, e que esta transferência era uma contradição, pois não 

poderia ser posta a prova a não ser pela relação entre o homem e Deus (GRENSTED, 

1933, p.15). Neste sentido,  

O pecado é uma doença com consequências que não podemos predizer 

ou julgar; é tão contagioso como qualquer doença contagiosa que nosso 

corpo pode sofrer. O pecado que cometemos nessa hora pode ter 

consequências imprevistas e terríveis mesmo depois de morrermos. Isso 

não é uma suposição mórbida; é uma verdade. Nenhum de nós sabe o 

futuro; poucos de nós sabemos as consequências de nossas mais simples 

ações normais; Então, como nós sabemos onde os efeitos diretos ou 

indiretos de nossos pecados acabam? Como a doença física, o pecado 

precisa de anti-sépticos para evitar a sua propagação; a alma precisa de 

limpeza, tanto quanto o corpo precisa. Quando o que chamamos de 

consciência nos dói com remorso, é o equivalente espiritual para as 

dores que nosso corpo nos envia como sinais de que está desordenado 

e precisa de atenção (GRENSTED, 1933, p.15-16). 

  

Se outrora o arranjo moral se estabelecia mediante a formulação da dinâmica do 

corpo sóbrio, para que produzisse e constituísse uma família sob as bases necessárias para 

sua condição, a partir da ineficiência das proibições e dos processos litigiosos e 

controversos na questão da produção e consumo do álcool, o pecado ganharia tônus como 

poderosa arma de construção da subjetividade. O assujeitamento não estaria atrelado a 

uma condição corporal mediante aplicabilidade de leis e regulamentos estatais, baseados 

na grande política, mas se relacionaria com outra ordem, com outra configuração, 

condicionando a particularidade de estabelecimento de uma lei moral, de uma conduta. 

É neste livro de Grensted (1933) que, de certo modo mas não apenas como último 

recurso, podemos analisar a passagem estabelecida entre a dinâmica da construção da 

moral a partir da criminalização do uso de álcool e seu posterior processo de 

transformação no duplo saúde-doença para uma assertiva de tom diferenciado: já não 
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apenas bastava que se aderisse a uma vida sóbria para que se fosse considerado um bom 

cidadão, para que houvesse a imanência do corpo em torno da construção de uma 

sociedade; agora, seriam necessários os investimentos na vida do espírito, no lócus da 

viabilidade cristã na razão declarada pela forma dos quatro absolutos, ou seja, 

honestidade, altruísmo, amor e pureza tão absolutos que, por certo, vingariam a 

ineficiente estratégia de controle da sobriedade a partir do momento em que vinculavam 

a condição de saúde espiritual a uma condição de saúde corporal: era o próprio ascetismo 

cristão. Formava-se uma moral enraizada, uma força tal que atingiria até mesmo a grande 

política no patamar de sua influência sobre a população. A obediência aos quatro 

absolutos constituiu uma produção cada vez mais enfatizada do controle social e, 

principalmente, do controle de si.  

Com Foucault (2011) se permite vislumbrar a iminente necessidade de tecnologias 

de si para a produção de obediências, sobre a qual repousa anteriormente uma razão de 

governo.  

Por que e como o exercício do poder em nossa sociedade, o exercício 

do poder como governo dos homens, exige não somente atos de 

obediência e de submissão, mas atos de verdade nos quais os indivíduos 

são sujeitos numa relação de poder e o são igualmente sujeitos como 

ator, espectador-testemunha, ou como objeto no procedimento de 

manifestação da verdade? Por que nessa grande economia das relações 

de poder se desenvolveu um regime de verdade indexado à 

subjetividade? Porque o poder, e isso desde milênios em nossa 

sociedade, exige que os indivíduos digam não somente “eu obedeço”, 

mas lhes exige ainda que digam: “eis aquilo que eu sou, eu que obedeço; 

eis o que eu sou, eis o que eu quero, eis o que eu faço” (FOUCAULT, 

2011, p.76). 

  

É nesta identificação com o preceito do obedecer-obediência onde se configuram 

assujeitamentos capazes de relacionar uma ótica germinadora de relações (em termos de 
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poder) e fragmentações que, de pronto, incidem na construção oblíqua de uma 

necessidade ao ato de obedecer. Esta mesma obediência, como salientada pela história 

dos movimentos abstêmios dos Estados Unidos, pode ser encontrada não apenas em sua 

relação com as Temperance Societies através da realização da promessa, mas também em 

torno de seu avanço no campo dos jogos de verdades.  

Para Foucault (2004) os jogos de verdade não seriam a descoberta das coisas 

verdadeiras, “mas as regras segundo as quais, a respeito de certas coisas, aquilo que um 

sujeito pode dizer decorre da questão do verdadeiro e do falso” (FOUCAULT, 2004, 

p.235). O verdadeiro, no caso deste breve histórico da abstemia e das relações com as 

sujeições em torno dos vícios, baseia-se em discursos fincados nas assertivas religiosas, 

morais, antes mesmo de produções de verdades científicas, como tentaram ser com a 

introdução das terapias leigas (lay therapies) e dos discursos propriamente científicos em 

torno da afirmação da vida sóbria como uma vida produtiva.  

As relações políticas estabelecidas por Buchman revelam este passo (para uma 

racionalidade aplicada ao governo dos corpos): na década de 1930, ele procurara manter 

relações sólidas com a Alemanha nazista, sob a perspectiva de aumentar seu número de 

associados e, sobretudo, de implementar um imperialismo da sobriedade e do cristianismo 

na Europa. Conduzido por um lapso de “insanidade”, numa cruzada evangelística ímpar, 

Buchman conhece, na Inglaterra de 1933 dois alemães, Joachim Hossenfelder e Karl 

Fezer, com os quais iria à Alemanha nazista para a missão de converter Hitler ao 

cristianismo e, com isso, aumentar seu poderio e influência (BONHOEFFER, 2010). 

Nesta empreitada, Buchman foi à Berlim nas olimpíadas de 1936,  

Com a esperança de levar o evangelho de Cristo a Hitler e outros líderes 

nazistas [...]. Mais tarde, em agosto, Buchman fez sua trágica 

observação: "eu agradeço aos céus por um homem como Adolf Hitler, 

que construiu uma linha de frente de defesa contra o anti-Cristo 
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comunista”. Foi um comentário descartável feito em uma entrevista 

para o New York World Telegram, de seu escritório na Igreja do 

Calvário, na Park Avenue e Twenty First Street, e não reflete seu 

pensamento mais amplo sobre o assunto. Ainda assim, é ilustrada a 

facilidade com que até mesmo os mais sérios cristãos foram 

inicialmente levados pela propaganda conservadora pseudo-cristã de 

Hitler (BONHOEFFER apud METAXAS, 2010, p.290, grifos nossos). 

 

As relações entre a Alemanha nazista e Buchman continuaram, sendo firmadas 03 

grandes grupos cristãos no país, destituídos, posteriormente, por meio de relatórios da 

Gestapo os quais identificavam o Oxford Group como uma ameaça ao nacional-

socialismo (LEAN, 1985, p.240). Quando nos deparamos, para além, com a necessária 

caracterização dos movimentos abstêmios e suas decorrências, a influência que o Oxford 

Group terá sobre a construção do Alcoólicos Anônimos (AA) prevalecerá sobre uma 

razão de governo eficazmente produzida em torno do controle dos vivos, numa relação 

intrínseca de política e vida a qual se diferenciaria das antigas produções de campos de 

concentração para ébrios, loucos ou hereges: nos novos grupos concentrados, multidões 

se apilharam para a derradeira produção da confissão, garantida pelo viés do acolhimento 

grupal. 

Com a proibição transfigurada pela existência do pecado as normalizações 

deixariam a ordem legal e assumiriam um cariz pessoal, estabelecendo-se em 

subjetividades, na mais pura propagação de um controle sem limites, pois havendo a 

necessidade de uma formação de caráter puro, de características ascéticas, não mais 

seriam vistos os pressupostos para uma propagação de legalidades. Nisto, o crescimento 

e ampla aceitação de grupos para tratamento do alcoolismo mediante a prática da 

confissão estariam engendrados numa racionalidade capaz de governar a partir do próprio 

indivíduo, sujeitando-o a experimentações mais amplas.  
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Essa transição para o pecado, num moralismo decadente, assumiria a forma de 

controle de si, de controle das próprias capacidades e vontades, numa deliberada 

insurgência transgressora da moral cristã mas, ao mesmo tempo, afirmadora da mesma: 

no lugar em que se afirmaria nas décadas de 1960 e 1970 toda uma série de propostas de 

liberação e “produção” de liberdades, era na esteira da moral cristã onde se estabeleciam 

(alijados a interesses de governo) as proposições mais contundentes, naquilo que Parkin, 

convencido da grande influência política da moral difundida pela classe média 

estadunidense, chamara de new left middle class (PARKIN, 1968), a qual resumiria uma 

postura prática de radicalismos em torno de questões humanitárias, onde a recompensa 

imediata estaria “[...] na satisfação emocional derivada de expressar valores pessoais em 

ação "(Parkin 1968, 41).   

Com uma crescente ampliação das possibilidades de domínio e controle 

subjetivados e objetivados mediante a aceitação das proposições humanísticas, no campo 

dos valores emocionais, espirituais e morais, a reconfiguração política não demoraria a 

vir, considerando este momento como um apogeu transformador do humano. Buchman, 

por sua vez, aliou seus ideais cristãos à grande política no âmbito mesmo da guerra: em 

1938, com o rearmamento militar exercido pela iminência da II Guerra Mundial, 

Buchman nota o potencial de um rearmamento moral e espiritual, o qual daria nome ao 

movimento, “Moral Re-Armament” (MRA).  

Através da aplicação dos quatro absolutos, o MRA realizou diversas conferências 

de reconciliação entre países no pós-guerra, aclamado, principalmente, por sua decisiva 

participação nas reuniões para o restabelecimento de relações entre França e Alemanha 

(LEAN, 1985). Percebe-se nisto uma configuração que perpassa o espaço permeado pela 

grande política na relação intrínseca com os indivíduos: a moral e a espiritualidade 

caminharam lado a lado, rumando à uma tendência cada vez mais afirmadora de condutas.  
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A mesma atribuição moral que tanto influenciou a política e a vida dos milhares 

de europeus e estadunidenses no pós-guerra e no decorrer da Guerra Fria permitiria, mais 

tarde, a alegação de que a política praticada pela MRA não seria condicionalmente cristã, 

mas possuiria uma vinculação a questões de fé, para pessoas de fé. A mesma fé que, sem 

dúvidas, possibilitara uma expansão de influências tal cuja centralidade do poder exercido 

atravessaria das menores questões políticas para as grandes questões de Estado. Cabe 

notar, entretanto, que as premissas postas em cena pela MRA, oriundas do Oxford Group 

(que por sua vez advém da YMCA e, finalmente, das Temperance Societies), alastrou sua 

relação de influência naquilo que o último Bourdieu chamaria de imperialismo do 

universal (BOURDIEU, 2003) numa progressão de ordem, a qual atingiria todo um 

padrão a ser seguido, difundido e inflacionado mediante uma ampla aceitação. 

 

imperialismo do universal e o entrave moral: punks e contestações 

Na esteira dos acontecimentos do século XIX e meados do século XX, o 

deslocamento entre crime e doença repercutiu na construção de uma série de políticas as 

quais, amplamente, vinculariam não apenas procedimentos legais a uma construção de 

verdades e suas contestações, mas geraria práticas morais atribuídas a valores 

considerados universais pela cultura estadunidense. A categoria do universal, segundo 

Bourdieu (2003a), engloba as diversificadas influências que a política e a cultura 

estadunidense fez ocorrer durante o século XX, propiciando um avanço imperialista nos 

parâmetros culturais e políticos.  

Bourdieu procurou descrever alguns pontos iniciais para uma sociologia do 

imperialismo do universal, brevemente refletindo acerca das relações entre França e 

Estados Unidos, no sentido da disputa entre os imperialismos do universal praticado pelas 
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duas nações: a França, com o apogeu da Revolução Francesa, garantiu um modelo de 

relação política que estaria fincado como um exemplo a ser seguido em termos de 

aplicabilidades da construção dos modelos políticos a outros países. Também o fez com 

a arte, lisonjeando Paris como a capital mundial da arte (BOURDIEUa, 2003).  

Nisto, Bourdieu observou que a categoria imperialismo não necessariamente 

estaria atrelada a apenas uma condição (política ou cultura), mas influenciaria uma série 

de outros setores da vida: 

Um imperialismo que se exerce muito particularmente no plano 

político, mas que se exerce também no âmbito dos estilos de vida 

cotidiana, em nome de uma legitimidade que lhe vem de sua pretensão 

à universalidade mais ou menos amplamente reconhecida.  Na luta pelo 

monopólio do universal, na qual grandes nações se confrontam desde 

sempre invocando o que há de mais universal no momento dado 

(BOURDIEU, 2003a, p.14). 

 
 

O autor discorre brevemente sobre o universal da Revolução Francesa, 

considerado por muitos como a revolução universal, propondo os moldes revolucionários 

que fariam com que sociólogos de países modernos como Estados Unidos, Inglaterra, 

Japão, etc, pensassem sobre as revoluções de seus países a partir do modelo francês.  Seu 

pensamento escoa, então, para uma rápida assertiva na qual, por meio da Revolução 

Francesa, estaria em jogo também o “monopólio dos Direitos do Homem, o monopólio 

da Humanidade” (ibidem, p.15). 

É nesse sentido que Bourdieu vê na universalização da cultura nacional como um 

“direito” pretendido pela nação a partir de seus moldes revolucionários. Até a Segunda 

Guerra Mundial, a pretensão francesa de uma colonização dos modos culturais, dos 

capitais simbólicos e da formação política em torno dos direitos humanos basear-se-ia em 

uma condição de legítima detentora das qualidades universais:  
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A colonização francesa, frequentemente concebida como missão 

civilizadora e emancipadora, se caracteriza por uma extraordinária 

certeza de possuir a particularidade da universalidade (esquece-se hoje 

em dia de que houve um colonialismo de esquerda, levado a conceber 

a anexação por assimilação como promoção libertadora para o 

universal)” (BOURDIEU, 2003a, p,15 grifos do autor). 

 

Bourdieu reflete, ainda, que o imperialismo do universal se percebe como um 

imperialismo libertador, ou seja, infere que sua admissão (à força ou não) reitera o sentido 

emancipatório por razão de sua histórica condição revolucionária: a partir da Revolução 

Francesa onde, mais uma vez, esse preceito de universalidade ganharia tônus baseado, 

antes, nas características humanísticas, que deveriam ser aplicadas (ou deveriam servir) a 

todos os países.  

A cultura, por sua vez, seria lugar privilegiado para o imperialismo do universal, 

manifesta, a exemplo, da condição de Paris como sendo a “capital do mundo cultural” 

(idem). O sentimento que advém desta relação do universal é descrito da seguinte forma: 

“ser francês é sentir-se no direito de universalizar seu interesse particular, esse interesse 

nacional que tem a particularidade de ser universal” (idem), tanto em relação à 

universalidade política (modelo puro de revolução universal) e universalidade da cultura 

(monopólio do “chique” de Paris).  

Apesar das contestações partidas, geralmente, dos Estados Unidos, a França 

continuou detendo estes monopólios, que se reproduziram cotidianamente colocando-a 

em uma posição de vanguarda, sempre “além do além” (idem). A partir disso, Bourdieu 

passa a uma reflexão sobre a categoria do imperialismo do universal estadunidense, 

referindo a necessidade deste mesmo imperialismo de ser reconhecido por um outro para 

que fosse legitimado, como o foi no caso de Tocqueville em A Democracia na América, 

citando que até os dias atuais, geralmente os franceses são convocados (ou o fazem por 
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livre vontade) para legitimarem a universalidade estadunidense.  Salientará que a 

universalidade estadunidense é vista, também, sob dois ângulos: da política (a 

Constituição, o Congresso, a unidade no pluralismo, etc.) e do cultural, este último 

chocando-se com as pretensões francesas.   

A pretensão à universalidade, na relação entre os dois países, se estende ainda para 

a ciência, mensurada pela quantidade de prêmios Nobel que cada país auferiu. Não só a 

ciência, mas também uma forma de filosofia que se apoia na ciência. Assim, Bourdieu 

ressalta que, na luta pelo monopólio da dominação legítima do mundo, a capital estaria 

em Harvard ou Chicago que, além de possuírem um “poderoso capital científico, 

simbolizado pelos prêmios Nobel”, ainda teria em mãos “uma constelação de produtos 

culturais com pretensão universal” somada a uma “filosofia da ação que representa a ação 

humana produzida pelo cálculo racional que anexa, vigorosamente, portanto, a intenção 

humana à racionalidade científica” (BOURDIEU, 2003a, p.17). 

Para Bourdieu, tal complexo “epistemocrático” possui funções de legitimação 

fortalecidas, sobretudo, pela percepção da ciência como forma suprema da ideologia 

justificadora (fundamento, também, do discurso universal). Aliada a isso, a moral 

estadunidense repercute como ente universalista em tamanha proporção mediante sua 

aplicação estratégica que surtira efeito em todas as grandes revoluções do país, 

considerando, ainda, que esta mesma moral influenciaria o próprio “retorno da moral [...] 

celebrada na França de hoje” (idem). 

O novo imperialismo cultural, ainda, possuiria um domínio notável que seria o da 

pintura, cercado por Nova York e deslocado de Paris. O autor irá refletir que boa parte do 

que se escreve sobre a França ou os Estados Unidos, se realiza como produto do 

enfrentamento entre estes dois imperialismos, um em ascensão (Estados Unidos) e outro 

em declínio (França), ou ao sentimento de revanche ou ao sentimento de ressentimento:  
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Como distinguir entre as formas regressivas, nacionalistas ou 

nacionalitárias, que visam salvaguardar mercados culturais protegidos 

e as formas legítimas de defesa contra a destruição de modelos 

ameaçados pela concentração monopolista?” (BOURDIEU, 2003a, p. 

18).  

 

Os discursos mais nacionalistas não passam de estratégias de universalização 

destinadas a defender o capital simbólico nacional contra uma agressão real ou 

imaginária: “os interesses ligados à luta pela hegemonia cultural no espaço nacional 

podem levar alguns nacionais a se tornarem cúmplices do imperialismo cultural do 

estrangeiro – como outros se fecham num nacionalismo regressivo” (op.cit.). 

Na esteira da universalização dos interesses particulares, emerge esta estratégia de 

legitimação por excelência, se impondo como urgência particular que leva à consideração 

dos produtores culturais como sendo porta-vozes do universal, os “funcionários da 

humanidade” (op.cit). Bourdieu propõe ser necessária uma vigilância maior em torno das 

estratégias orientadas para a unificação do campo cultural, exigindo distinguir as que 

visam a unificação por anexação (pela imposição de um modelo cultural dominante) 

daquelas que visam a unificação no pluralismo cultural.  

Este novo imperialismo do universal, por sua vez, abriria outros caminhos, 

seguidos pela tendência de influência em grupos de juventude vinculados a 

procedimentos modais, fortemente amarrados pela crescente mídia especializada e pela 

formação de dissidências. Neste sentido, o surgimento do punk como movimento 

contestador de ordens postas, estaria fadado, desde seu embrião, a um assujeitamento 

programado, friccionado pela forte onda de irrupções midiáticas/comerciais. 
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entrave moral: os punks, as contestações e o Crass 

De 1974, com o surgimento do Ramones, até 1977, com a chegada dos Sex Pistols, 

um amplo acervo de música punk fora produzida, através de acordos comerciais os quais 

envolviam direitos autorais, venda de shows, grandes gravadoras e selos de distribuição 

de discos, revistas especializadas e um grande arsenal de advogados para protegerem e 

assegurarem seus “artistas”. Desde então, o punk fora universalizado através da produção 

artística em meio a um processo de ampliação das estéticas, abordando geralmente mais 

esta característica que suas prerrogativas contestadoras27. 

Hakin Bey, ao escrever sobre o que chamou por “psicopatologia da vida humana” 

(BEY, 2001, p.21-29), permitiu uma compreensão diferente dos agrupamentos humanos 

ao situar o bando como noção mais propícia para definir estes agrupamentos a partir do 

período paleolítico até os dias atuais, já em seus contextos transgressores, evocando um 

primitivismo muito semelhante aos princípios políticos do anarcopunk da banda inglesa 

Crass. Em 1974, quando daquilo que viria a se tornar o punk, suas mensagens não 

continham apelos niilistas ou mesmo anti-capitalistas, como pretenderam sinalizar Caiafa 

(1985), Haenfler (2006), Bivar (1982) e Gallo (2010), mas sim um vigor adolescente, de 

contestação de algumas verdades ou morais propriamente ditas, diferentemente das 

bandas enquadradas naquilo que viria a ser chamado posteriormente de “protopunk”28. 

                                                 
27 Esta constatação não surge isenta a uma crítica: a análise dos textos produzidos em zines estadunidenses 
e ingleses da década de 1980 e primeiro lustro da década de 1990 nos mostram que a percepção do punk 
sobre sua contra-cultura se atrelou, gradativamente, a uma prática cada vez mais reservada, por razão da 
própria exposição midiática a qual fora exposto e, também, pela característica mais comercial que fora 
obtendo entre os mais variados setores sociais, no surgimento de novas bandas de maior alcance popular e 
na grande oferta de produtos que começaram a assumir aquilo que se convencionou a chamar de “moda 
punk”.  
28 Protopunk é um termo utilizado pela crítica musical para tentar descrever as influências que o movimento 
punk sofreu anteriormente à sua consolidação. Tal tentativa, no entanto, deve ser compreendida mais pela 
característica das letras de protesto ou de subversões à ordem moral que pela musicalidade, uma vez que as 
bandas protopunks, geralmente, são classificadas como o Velvet Underground, David Bowie, MC5, The 
Stooges, todas com apelos diferentes (musicalmente) da rapidez e devastação sonora que o punk 
proporcionou do final da década de 1970 em diante (HOME, 1999). 



89 

 

Contudo, cabe sinalizar que a efervescência underground das práticas antimorais, 

das propulsões sonoras contrárias ao padrão estabelecido pela música setentista, hippie-

disco-militante convergiram para uma fluência que pedia, cada vez mais, uma velocidade 

maior dos compassos e notas, além de uma violência musical, estética e lírica que 

culminaria no punk como baluarte das vozes antiautoritárias. Tal receita, seguida à risca 

por bandas como The Clash, Ramones e Sex Pistols, não demorou muito a ser capturada 

e transformada em objetivações modais voltadas para um consumo cada vez maior, 

expandindo suas características comerciais e, sem delonga, garantindo uma característica 

que, poderíamos dizer, se encaixava naquilo que Bourdieu salientou enquanto 

imperialismo do universal, em países como Holanda, Brasil, Chile, Argentina, Peru, 

Finlândia, Suíça, Dinamarca, Suécia, Japão, entre outros, aderiram ao punk como forma 

de protesto de juventude.  

A somatória disto não poderia ser diferente: se, por um lado, o punk se adequava 

ao sentimento de revolta produzido por uma onda política de fascismos, de autoritarismos 

familiares e estatais, de convergências econômicas problemáticas, de um cenário de 

desemprego e desamparo ou de extrema pressão civil, moral e política, por outro lado, 

sua forma de implementação tornou-se, tão logo, a de um inimigo público a ser 

combatido. Contrários ao que o punk havia se tornado, principalmente em relação ao 

modal “um, dois, três, quatro” dos Ramones ou ao “I’m an anarchist” dos Sex Pistols 

(principais bandas que transformariam a revolta punk em um amplo mercado), surgia nos 

Estados Unidos o que poderíamos considerar como a resposta fulcral para a moral 

estadunidense em torno da família, da propriedade, dos bons costumes e da igreja: 

acontecia o hardcore. 

Para mim, punk era um portal. Era um portal para a contracultura. Este 

era o meu lugar, onde eu vivi, como eu cheguei lá. Mas punk rock 

naquela época estava mais ligado somente ao Sex Pistols e Sid Vicious. 
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Bem, Sid Vicious era... um junkie, um junkie niilista, e nós não éramos. 

Então a gente realmente estava tentando conseguir nosso espaço. E a 

gente disse: “não, nós somos hardcore punk”. É hardcore, hardcore 

punk. (Depoimento de Ian Mackey ao documentário AMERICAN 

HARDCORE, 2007, 05:43min) 

 

A despeito das considerações de Mackey, a proeminência de um alto número de 

bandas consideradas punk se deu pela proliferação de oportunidades de mercado 

evidenciadas pelo desenvolvimento do rock como um nicho de mercado sempre 

abrangente nos países do norte, especialmente nos Estados Unidos e Inglaterra. A 

produção musical, estética e lírica, no entanto, não agradava aos jovens estadunidenses 

por vários motivos: inabilidade musical, contradições com o curso da vida pessoal, 

problemas familiares, desemprego, etc. (ANDERSEN & JENKINS, 2003). 

O passo ao hardcore foi quase lógico: a mistura de frustrações e nenhum estudo 

musical prévio, somada a uma influência de violências de todos os gêneros e a uma 

vontade de expressão direta do pensamento ao invés da utilização de formas poéticas, 

artísticas, coube perfeitamente na transformação efetuada no punk para uma corrente cada 

vez mais agressiva. Uma postura declaradamente contrária a qualquer tipo de governo e 

abertamente disponível para o presente, alavancaram o hardcore para além, não mais o 

situando em um estilo musical, mas em uma forma de vida. O novo mote do punk 

hardcore execrou a moda inglesa ditada pelos Sex Pistols do no future e adquiria uma 

nova forma, a do do it yourself. 

Estes padrões de transição acompanharam não apenas uma aversão ao que o punk 

havia se tornado em relação à estética e à comercialização, mas voltaram-se para questões 

profundamente arraigadas ao espectro político estadunidense localizado no período da 

administração de Ronald Reagan. Era comum às bandas da época a utilização de colagens 

com uma foto de Reagan segurando uma arma ou envolvido em meio a membros da Ku 
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Klux Klan, ou mesmo situado entre um plano onde aparecia juntamente a crianças de 

Hiroshima no momento da explosão da bomba atômica (BLUSH, 2001). As paródias 

artísticas não cessavam. Bandas como MDC (Millions of Dead Cops), Reagan Youth, 

Dead Kennedys, Dirty Rotten Imbeciles (D.R.I.), True Sounds of Liberty (T.S.O.L.) 

foram algumas das quais fizeram de Reagan o alvo predileto. 

As letras hardcore, por sua vez, eram caracterizadas pela forma simples e direta 

para transmitir as ideias ao público, circundando temáticas enfatizadas pela crítica à 

polícia, política, igreja, Estado, fome, prisões, pobreza, escola, sexo, racismo, homofobia. 

Se a moral estabelecida em torno da construção de um ideal humanitário se abriria para 

uma ampla difusão de nível mundial, o punk hardcore se fez como voz ativa da 

contramão, do caráter da denúncia ao humanismo cristão propagado pela moral 

formalizada no rompante dos movimentos anti-álcool e de rearmamento moral. Nesse 

sentido, faz-se necessário uma breve análise do maior expoente da crítica punk à 

sociedade, a banda inglesa Crass. 

O Crass, banda formada em 1977 por jovens ingleses de Epping, agiria na relação 

entre a crítica à uma sociedade moralista e capitalista ao passo em que se consolidava 

como um dos construtores do que viria a ser conhecido enquanto “anarcopunk” 

(BERGER, 2006). Seu nome deriva de uma frase dita por David Bowie na música Ziggy 

Stardust, a qual referia “the kids was just crass”, ou seja, uma inflexão sobre a palavra 

“mass” (massa) cuja definição seria algo como “vulgar”, “terrível”, ou mesmo “porcaria”. 

A postura política adotada pelo Crass estava vinculada ao anarquismo mediante a adoção 

da ação direta, que se define pelo método político da prática imediata: contrários ao 

modelo adotado pelas músicas de protesto, onde as letras das canções narravam críticas a 
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diferentes formas dos governos, o Crass atacava por meios mais incisivos, como a 

organização de protestos, o enfrentamento à polícia e a invasão da propriedade privada29. 

No straight edge e no punk, vários foram os zines que tentaram biografar a banda 

antes de um pronunciamento oficial de seus integrantes, vinculando o Crass a uma 

caricatura de sobriedade, a qual não estaria completamente enganada a não ser pelo fato 

de que a banda adotou uma postura de diminuição e posterior ruptura com o álcool após 

subirem em um palco bêbados, em sua segunda gig (shows) sendo expulsos do local 

(BERGER, 2006). 

No início da década de 1970, Penny Rimbaud30 (baterista) procurava formas de 

manter-se politicamente ativo em meio a arte, através da banda Exit, onde realizavam 

anti-música31, ou “muito em cima do que estava acontecendo nos EUA com o free jazz e 

na Europa com a vanguarda musical, no sentido de ser antiformato” (RIMBAUD, 2010). 

Contudo, o Exit durou até 1973, até o encontro entre Penny Rimbaud e Steve Ignorant 

(vocalista), em 1977, quando este último fora morar na Dial House, uma casa mantida 

por Rimbaud na qual funcionava, desde a época do hippie, como um centro de encontro 

e de refúgio entre hippies e punks. A casa era mantida, ainda, por Gee Vaucher, 

                                                 
29 Para os anarquistas, a ação direta se interpõe aos modelos políticos convencionais pela realização do 
método do imediatismo, no sentido de que procura-se a forma mais rápida e eficaz para aquilo que se 
pretende alcançar. “A característica da ação direta é que ela busca chegar aos nossos objetivos por meio de 
nossas próprias atividades, ao invés de tentar isso por meio da ação de outros. A ação direta busca exercer 
o poder diretamente sobre os assuntos e as situações que nos dizem respeito. Dessa maneira, ela diz respeito 
à tomada do poder pelas próprias pessoas. Nisso, ela se diferencia da maior parte de outras formas de ação 
política como as votações, os lobbies, as tentativas de se exercer pressão política com ações industriais ou 
midiáticas” (SPARROW, 2009, p.11).  
30 Nota-se a utilização do nome do poeta Arthur Rimbaud (1854-1891) pelo baterista do Crass. Não 
obstante, essa utilização não seria colocada a esmo: o apreço pela liberdade como uma prática levou o poeta 
a uma vida intensa, própria ao baterista do Crass que, de igual modo suscitou para si a resistência como 
vida, fazendo, ele mesmo, seus próprios caminhos. Rimbaud (o poeta) deixaria a calma para abraçar a 
tempestade, assim como o fez seu sucessor, Rimbaud (Crass). Rimbaud (o poeta) agiria na transgressão, na 
travessia do limite de sua época, tal qual Rimbaud (Crass) também o faria, mas com o punk.  
31 Músicas, geralmente, atonais, evidenciadas musicalmente pela inspiração livre. Músicos das décadas de 
1960 e 1970, envolvidos com as manifestações por direitos civis e influenciados pela postura política 
adotada nestes períodos, reivindicaram o free jazz como estilo de música livre, mas não por isso menos 
complexo. Podemos dizer que a influência causada por músicos eruditos como Stravinsky (música atonal) 
e Schoenberg (dodecafonismo) emergiram uma séria repercussão sobre as formas de composição de artistas 
das décadas de 1960 e 1970 naquilo que seria chamado de “anti-música” Cf. DU NOYER (2003).  
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companheira de Rimbaud e que integrara o Crass, conjuntamente a Pete Wright, Andy 

Palmer, Phill Free, Joy de Vivre e Eve Libertine, sendo que todos residiram na Dial House 

enquanto durou o Crass32. 

 

Figura 5: CRASS, do disco Penys Envy, 198133. 

Em 1978, lançaram o primeiro álbum intitulado The Feeding of the 5.000 sendo 

por isso alvo de investigações policiais e censura estatal. Penny Rimbaud descreve o fato 

envolvendo a Scotland Yard: 

Eles [policiais da Scotland Yard] eram pessoas que normalmente davam 

batidas em lojas pornô imundas no Soho, lidando com umas figuras 

bem esquisitas, imagino. Eles apareceram na porta dos fundos e nós 

oferecemos chá. Hahaha. Só acho que eles não tinham ideia de que 

merda estavam fazendo lá. Eles não sabem disso, mas gravamos essa 

visita. Perdemos a fita, infelizmente, mas foi bem engraçado. Deixamos 

eles lá enquanto esperávamos o nosso advogado chegar para nos 

                                                 
32 Nota-se que a relação entre o Crass e o conceito de “levante” trazido por Bey em muito se assemelham. 
Para Bey, “o levante é como um bacanal que escapou” e que “os que participam de levantes invariavelmente 
notam seus aspectos festivos, mesmo em meio à luta armada, perigo e risco”; além disso, “liberto do tempo 
e do espaço, ele, no entanto, possui bom faro para o amadurecimento dos eventos e afinidade com o genius 
loci” (BEY, 2001, p.25). 
33 Disponível em http://www.basic.fm/wp-content/uploads/2013/05/Crass+Picture+13.png. Acesso em 
10/06/2010.  
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defender. De qualquer maneira foi ótimo, porque eles estavam lá e 

falavam, “Nossa, você viu esse livro? Olha isso! Beethoven e Brahms, 

porra!”. Eles não acreditavam na nossa coleção de discos. Só Deus sabe 

o que eles esperavam encontrar, porque esse lugar é lindo, e eles 

repararam nisso, e no fim disseram: “Bom, realmente não sei por que 

estamos aqui”, e eles acabaram encerrando o processo com advertências 

severas de que deveríamos tomar cuidado no futuro. Era uma blasfêmia 

criminosa, por assim dizer, mas não oficialmente (RIMABUD, 2010).  

  

Esse procedimento adotado pela polícia se deu por razão das críticas exercidas 

pelo Crass na letra da música Reality Asylum, a qual abre o disco, uma áspera crítica ao 

cristianismo e sua influência política, lançando uma luz sobre aquilo que se tornaria o 

anarcopunk, suas bases e suas concepções: 

Não sou o Cristo fraco, eu não / Ele paira em um delírio superficial 

sobre sua cruz / Acima do meu corpo, eu, humilde/ Cristo perdoa, 

perdoa? Ele é Santo, Ele é santo, Ele é santo? / Merda, Ele perdoa. 

Perdoar? Perdoar? / Eu? Eu? Eu? Eu? Eu vomito para você Jesu/ 

Christy Christus / Vomito em cima de seu trono papal / Você está 

envolvido na mortalha sangrenta / De suicídio campestre / Estou 

envolvido numa nuvem lamacenta / De genocídio infernal / Criança 

petulante / Eu sofri por você / Onde você está que nunca me conheceu 

/ Eu também vou morrer / Você estará sombreado na arrogância / Da 

minha morte? Seu vale de verdade / Que luzes passarão nessas alturas 

piedosas? / Que sinos passarão por estes seus caminhões? / Por que você 

senhor / Você é o porta-bandeira dessas nações / Um contra o outro que 

morrem na lama / Sem piedade. Sem divindade / Isto é o seu perdão? 

Santo, Mártir, Bode, Billy, Perdão? / Merda que ele perdoa (REALITY 

ASYLUM, The Feeding of the 5000, Crass, 1978)34. 

                                                 
34 I am no feeble Christ, not me / He hangs in glib delight upon his cross / Above my body, lowly me / 
Christ forgive, forgive? / Holy He, He holy, He holy? / Shit He forgives / Forgive? Forgive? / I? I? Me? I? 
I vomit for you Jesu / Christy Christus / Puke upon your papal throne / Wrapped you are in the bloody 
shroud / Of churlish suicide / Wrapped I am in the muddy cloud / Of hellish genocide / Petulant child / I 
have suffered for you / Where you have never known me / I too must die / Will you be shadowed in the 
arrogance / Of my death? Your valley truth / What lights pass those pious heights? / What passing bells for 
these in their trucks? / For you lord / You are the flag-bearer of these nations / One against the other that 
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O tom de voz gravado, como um desabafo contra o cristianismo e a ordem moral 

estabelecida na Inglaterra, reverbera por cerca de 5 minutos como uma manifestação 

visceral em meio a onda de popularização do punk na década de 1970 (O’HARA, 2004). 

E, quando enfim, a comparação entre Crass e The Clash apareceu, como uma crítica à 

posição política, estética e lírica adotada pela banda, a resposta veio rápida e certeira, em 

uma linha que expressava bem o sentimento do Crass no ano de 1979 e que deixaria claro 

suas pretensões: “eles disseram que a gente era lixo / bem, nosso nome é Crass e não 

Clash35” (WHITE PUNKS ON HOPE, 1979).  

Questionado sobre sua proposta contrária a postura de várias bandas punks deste 

período, que aderiam a contratos com grandes gravadoras, Steve Ignorant respondeu à 

revista eletrônica Vice, em 2010:  

É, um cara chamado Tony Gordon [da gravadora EMI]. Ele era o agente 

do Boy George. Acho que os Cockney Rejects também se envolveram 

com ele e acabaram entrando numa furada. Era um monte de porcaria, 

na verdade, um idiota sentado atrás de uma mesa enorme e fumando um 

charuto. Era bem ridículo, você não botaria uma fé, parecia uma coisa 

saída da TV. Confesso que as minhas orelhas de moleque de bairro 

pobre se ouriçaram por uns 30 segundos, mas eu logo pensei, “não, não 

quero fazer isso” (IGNORANT, STEVE. Anarquia e Paz em Litígio. 

VICE. Entrevista concedida à Andy Carper, 2010)36. 

 

As ações políticas do Crass logo se somaram a terrorismos poéticos dos mais 

variados gêneros, formas e resultados. Para Hakim Bey (2003), o terrorismo poético deve 

vandalizar aquilo que deve ser destruído, uma ode ao caos onde o objetivo jamais seria 

                                                 
die in the mud / No piety. No deity / Is that your forgiveness? / Saint. Martyr. Goat. Billy. Forgive? / Shit 
He forgives. 
35 They said that we were trash / Well the name is Crass, not Clash. 
36 Disponível em < http://www.vice.com/pt_br/read/anarquia-e-paz-em-litigio-v2n7> (consultado em 
12/06/2011). 



96 

 

financeiro, mas de transformação. Nisto, Bey não se ilude em pensar apenas no ato, mas 

de forma contundente realiza a ressalva: “Vista-se de forma intencional. Deixe um nome 

falso. Torne-se uma lenda. O melhor TP [terrorismo poético] é contra a lei, mas não seja 

pego. Arte como crime; crime como arte” (BEY, 2003, p. 7). 

O Terrorismo Poético é uma estratégia. Atua no imprevisto, nas fissuras abertas 

pelos tremores da guerra nas relações de poder, onde permite-se, ainda que num breve 

instante, um levante poderoso de contestação, de discórdia, de práticas criativas capazes 

de transformações. O Crass, aproveitando-se dessas fissuras, percebeu que uma de suas 

músicas, Lipstick On Your Penis, gravada pelas mulheres que compunham a banda, 

possuía uma forte crítica a instituição do casamento, na qual afirmava-o como sendo um 

pouco mais do que prostituição. Ao gravarem a música, perceberam que poderiam passar 

por processos por direitos autorais, uma vez que o nome da música era baseado em uma 

canção mais antiga, chamada Lipstick On Your Collar, de Connie Francis, gravada em 

1959 e que falava sobre a traição de um rapaz a uma garota, descoberto pela cor do batom 

em seu colarinho. Por medo do possível processo, reescreveram a letra da música e, ao 

perceberem que a letra havia se tornado muito sentimental, procuraram vende-la para uma 

revista de romance adolescente chamada Loving:  

Era uma dessas revistas que vendem mentiras para as meninas, que 

colocam fantasias ridículas na cabeça delas, fantasias que elas não 

podiam, não podem e não poderão seguir. Revistas assim criam 

corações partidos, elas tiram os jovens de si mesmos, preparando-os 

para serem derrubados (RIMBAUD, 2014). 

 

Nisto, fizeram contato com o escritório da revista Loving passando-se por uma 

instituição chamada Creative Recordings and Sound Services (Crass...) convencendo-os 

a lançarem a música em uma revista especial para noivas, em um disco gratuito sob o 

título de “Nosso Casamento”, sob o slogan “você tem que tocar isso em seu casamento” 



97 

 

(RIMBAUD, 2014). A música fora distribuída e, consequentemente, espalhou uma 

mensagem subliminar sobre as questões do casamento para milhares de jovens ingleses. 

Se o punk hardcore estadunidense possuía suas rusgas com Reagan e sua 

plataforma política, o Crass não deixaria Thatcher de lado como alvo de seu terrorismo 

poético de cunho pacifista. De posse de uma informação sigilosa sobre a Guerra das 

Malvinas, a qual relatava sobre a omissão da marinha inglesa em reportar o lançamento 

de um míssil contra um navio inglês como forma de proteger o navio onde estava a bordo 

o príncipe Andrew, o Crass editou várias falas de Thatcher e Reagan, forjando uma 

conversa a respeito do assunto da marinha. Ao concluírem, enviaram o material para os 

grandes jornais ingleses, mas não motivaram publicação. Seis meses depois, Thatcher 

havia sido reeleita e, neste mesmo tempo, o Departamento de Estado dos Estados Unidos 

informou estar de posse de gravações compiladas pela KGB com o intuito de destruir a 

democracia. O jornal britânico The Observer entrou em contato com o Crass, 

questionando-os sobre a autoria das gravações, vendo que a banda negociou com o jornal 

sobre apenas assumirem a autoria se o jornal aceitasse publicar a história do navio 

afundado, em detalhes, o que, de fato, foi realizado (RIMBAUD, 2014).    

O Crass continuou em atividade, cada vez mais enfatizando práticas consideradas 

como o embrião das práticas do “faça você mesmo” apresentadas pelo punk em todo o 

mundo. Percebendo, entretanto, os rumos tomados pelo punk e sua derradeira 

conformação e assimilação, realizaram seu último ato, como vemos em Punk is Dead: 

Sim, isso mesmo, o punk está morto  

É apenas mais um produto barato para os consumidores.  

Um rock bubblegum em transistores de plástico,  

Um garoto da escola apoiado por grandes promotores.  

A CBS promove o The Clash,  

Mas não é para a revolução, é apenas por dinheiro.  

Punk tornou-se uma moda assim como o hippie costumava ser  
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E isso não tem nada a ver com você ou eu (PUNK IS DEAD, The 

Feeding of the 5000, Crass, 1978)37.    

 

Essa música, em específico, transmite um pouco da sensação do punk em relação 

ao que havia sido feito com essa transgressão. Um “rock bubblegum”, ou seja, uma 

transformação em uma música insossa, pop, sem a ferocidade necessária, atravessada 

apenas pelas margens financeiras que eram delimitadas no espaço da venda de discos e 

do alcance do público televisivo (CBS). O The Clash, banda inglesa que discutia em suas 

músicas a Revolução Sandinista e questões políticas da Nicarágua, assim como críticas 

sobre a lei, estava tão atrelado ao espetáculo que nada mais tornara-se que um mero 

produto comercial, uma moda punk na esteira do que o hippie havia se tornado.  

Não obstante, a problemática da aceitação dessa nova e previsível cena crescente, 

se atinha mais à estética que propriamente à postura imprevisível e descontrolada, mais 

que a política. O punk inglês, tal qual o punk hardcore estadunidense, em um mesmo 

período, havia “morrido”, levando consigo o Crass e outras bandas que decidiram 

encerrar suas atuações. Entretanto, várias outras bandas nasceram, posteriormente, 

procurando uma proposta semelhante em suas práticas, donde a imitação e a repetição 

ganhariam tônus a partir do segundo lustro da década de 1980. É neste tempo onde surgem 

as grandes variações do punk, onde também aconteceria a difusão do straight edge, a 

princípio, como uma “filosofia de vida” e, posteriormente, como uma prática política.    

 

 

                                                 
37 Yes that's right, punk is dead / It's just another cheap product for the consumers head / Bubblegum rock 
on plastic transistors / Schoolboy sedition backed by big time promoters / CBS promote the Clash / But it 
ain't for revolution, it's just for cash / Punk became a fashion just like hippy used to be / And it ain't got a 
thing to do with you or me. 
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a conduta straight edge na encruzilhada do punk 

A palavra straight edge simboliza um acontecimento derivado do punk que se 

baseia nas prerrogativas de uma vida sem vícios, livre de substâncias psicoativas ou 

outras. Suas origens derivam do final da década de 1970, quando adolescentes que 

aderiam ao punk estadunidense encontraram como alternativa ao modo de vida desta 

contracultura (que pautava-se no uso constante de álcool, tabaco e drogas) a recusa a tais 

substâncias, entretanto permanecendo ativas neste âmbito, iniciando uma nova vertente 

punk, denominada straight edge punk. Eram, em sua maioria, uma juventude que já 

participava no punk, geralmente como espectadores, que passaram a integrar e a formar 

bandas, onde a música desencadearia suas condutas contrária aos vícios, mas que, a 

princípio, não procurava se distanciar das características estéticas do punk.    

O straight edge possui como limite/regra a proibição do uso de substâncias 

viciantes (álcool, tabaco e psicoativos). Comumente, procura-se uma procedência no 

“movimento” punk, considerando seu aparecimento e território vinculados a esta 

contracultura. Se considerarmos esta procedência já neste momento, podemos referenciar 

alguns dos pontos mais conhecidos da história do straight edge: mediante a proibição da 

venda de bebidas alcoólicas e tabaco para adolescentes em gigs punk entre as décadas de 

1970 e 1980, nos Estados Unidos, marcava-se as mãos destes adolescentes com um “X” 

visando catalogar este indivíduo como abaixo da idade legal para o consumo das 

substâncias citadas38. A primeira ocorrência deste símbolo, marcado nas mãos, se deu em 

                                                 
38 Cabe notar que a marca não deveria possuir uma ligação com a “letra X” mas com o sinal de “proibido”: 
aquele que portasse a marca estaria proibido de consumir determinados produtos. A imagem que se 
produziu desta marca é que caracterizou a letra X como símbolo, já que sua semelhança atenua para a letra. 
Desde 1980, o straight edge carregaria como símbolo a marca da proibição, demonstrando em seu corpo, 
para todos, que estaria proibido de consumir quaisquer produtos passíveis de vício.   
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dezembro de 1980, com a banda Teen Idles em seu EP intitulado Minor Disturbance pelo 

então recém fundado selo Dischord Records.  

O Teen Idles foi formado em 1979, em Washington DC, integrado pelo vocalista 

Nathan Strejcek, o guitarrista Geordie Grindle, o baixista Ian MacKaye e o baterista Jeff 

Nelson. As claras influências de outras bandas punks como Black Flag e Bad Brains 

marcam a sonoridade rápida e crua que a banda procurava executar, em meio a uma 

explosão de hormônios que irromperam em forma de música. 

 
Você fala sobre talento 
Talento? O que você sabe? 
Ao invés de estudarmos teoria 
Vamos nos levantar e ir 
 
Levantar e Ir 
 
Um pouco de muita distorção 
O retorno fere nossos ouvidos 
Você diz que precisamos de mais prática 
Talvez em alguns anos 
 
Nós não temos tempo para julgamentos  
E não nos interessamos pelo que você diz 
Guarde pra você suas críticas 
Nós vamos sair e tocar39 (GET UP AND GO, Minor Disturbance, 
Teen Idles, 1980). 
 

 

Torna-se explícita a posição do grupo em relação aos “maiores de idade”, àqueles 

que se diziam punks, mas que os repudiavam ou recriminavam pela idade, pela condição 

de não poder frequentar seus shows sem o aproveitamento necessário, sem a liberdade 

necessária. O Teen Idles pressupôs as bases do que viria a ser o straight edge 

propriamente dito, refletindo como um espelho para toda uma geração, para um 

                                                 
39 You keep talking about talento / Talent? What do you know? / Instead of studying theory / We're going 
to get up and go / Get up and go / A bit too much distortion / The feedback hurts your ears / You say we 
need mors practice / Maybe in a couple of years / We've got no time for judgement / Not interested in what 
you say / Keep up your verbal criticismo / We'll go out and play. 
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posteriori. Através da música, o Teen Idles teve uma grande repercussão no cenário 

estadunidense e, com isso, pode se apresentar na Costa Oeste do país.  

 

 

Figura 6: capa do disco Minor Disturbance, da banda Teen Idles, 198040. 

 

Segundo Azerrad (2001, p.127), ao tocarem em um bar em São Francisco, em 

1980, como não possuíam idade legal para beberem ou mesmo para permanecerem no 

local (que atingia o limite de 21 anos) foram marcados com um X em suas mãos. 

Considerando este fato inusitado até então, levaram a prática para a Costa Leste 

estadunidense onde se abriram as portas das gigs punk para adolescentes, desde que 

cumprida a regra: não vender álcool e tabaco para aqueles que possuíssem esta marca. 

                                                 
40 Acervo do pesquisador. 
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Desde então, todos aqueles que se envolvessem com o punk reconheceriam um straight 

edge ao repararem em suas mãos o “x” desenhado, representando a qual grupo pertence.  

Haenfler (2006, p.8) afirma que: 

A juventude transformou o X de um estigma (que é qualificado pela 
negação do acesso ao “privilégio” de beber) para um símbolo de 
orgulho, enquanto dizia, “nós não apenas não podemos beber como não 
queremos beber”. Estes jovens, incluindo uma juventude em idade legal 
para beber, iniciaram uma propaganda por suas próprias mãos A prática 
se popularizou e a banda Teen Idles lançou o EP Minor Disturbance 
onde a capa do disco mostrava um jovem punk com as mãos cruzadas, 
cada uma contendo um grande X (HAENFLER, 2006, p.8)41. 

 

O X tornou-se uma representação social entre os punks que perpetuou-se através 

da difusão da conduta straight edge, se estabelecendo em seu meio, trazendo para o 

contexto uma característica “radical” – pela aproximação musical com o punk – 

conjugada à uma postura ascética. Este mesmo ascetismo possibilitou ao straight edge 

uma divulgação de suas práticas para além do esperado, não mais vinculando um X a um 

adolescente que não possuísse idade legal para o uso de determinadas substâncias, mas 

sim em relação a gerações de identificações construídas previamente pelo uso da 

nomenclatura “straight edge”.  

O’Hara (2004) observará o straight edge como “uma filosofia de vida”, 

considerando que a participação nesta conduta baseia-se na “escolha pessoal” que se 

realiza quanto a ação de não ingerir quaisquer substâncias viciantes. A proposição da 

“filosofia de vida” acontece pela relação entre a reprodução das músicas de teor abstêmio 

e as práticas abstêmias que se espalharam com as letras das bandas straight edge, na 

medida em que também se perpetuavam estes comportamentos nos shows. No entanto, 

                                                 
41 Youth transformed the X from a stigma (that is, not having access to the “privilege” of drinking) to a 
symbol of pride, as if to say, “not only can’t we drink, we don’t want to drink.” The kids, including youth 
legally allowed to drink, began marking their own hands. The practice was popularized by the cover of 
D.C. band the Teen Idles’ 1980 Minor Disturbance 7 record that showed a punk with crossed fists, each 
bearing a large X. 
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percebe-se que a utilização do conceito de filosofia de vida não se insere no contexto 

straight edge, pois este refere-se mais a uma conduta que a uma filosofia. São suas 

práticas ascéticas que garantem sua continuidade, e sua aceitação se dá mediante a 

música: 

Eu sou uma pessoa como você 
Mas tenho coisas melhores para fazer 
Do que ficar sentado e foder a minha cabeça  
Andar com mortos vivos 
Cafungar merda branca para dentro do nariz 
Desmaiar nos shows 
Nem mesmo penso em anfetaminas 
É algo de que eu simplesmente não preciso 
 
Eu tenho o Straight edge 
 
Eu sou uma pessoa como você 
Mas tenho coisas melhores para fazer 
Do que ficar sentado e fumar maconha 
Porque sei que posso lidar (com a vida) 
Rio de pensar em tomar tranquilizantes 
Rio de pensar em cheirar cola 
Sempre estarei em contato 
Nunca vou usar uma muleta42 
(STRAIGHT EDGE, Minor Threat, 1981). 

  

Se compararmos ambas as letras, Get up and Go (Teen Idles) e Straight edge 

(Minor Threat) veremos como é nítida a relação entre as práticas que percorriam a 

juventude punk da década de 1980. De um lado, diz que seu problema não é a proibição 

ao uso de determinadas substâncias, mas simplesmente o fato de não querer usá-las; por 

outro, MacKaye reflete que existem coisas melhores a serem feitas do que o uso de 

substâncias psicoativas. A mesma agressividade, a mesma tonalidade e os mesmos efeitos 

podem ser presenciados em ambas as letras, considerando o período de suas composições 

(Get Up and Go, 1980; Straight edge, 1981). “Sempre estarei em contato/Nunca vou usar 

                                                 
42 I'm a person just like you / But I've got better things to do / Than sit around and fuck my head / Hang out 
with the living dead / Snort white shit up my nose / Pass out at the shows / I don't even think about speed 
/That's something I just don't need / I'VE GOT STRAIGHT EDGE / I'm a person just like you / But I've got 
better things to do / Than sit around and smoke dope / 'Cause I know I can cope / Laugh at the thought of 
eating ludes / Laugh at the thought of sniffing glue / Always gonna keep in touch / Never want to use a 
crutch / I'VE GOT STRAIGHT EDGE. 
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uma muleta”, ou seja, apesar de vivenciar os usos e abusos das distintas substâncias 

através de experiências alheias, o sujeito da ação jamais pronunciará qualquer ato 

favorável quanto a isto, considerando ter “coisas melhores para fazer”.  

A crítica, evidentemente, voltava-se para as ações praticadas pelos punks mais 

velhos em relação ao uso de drogas, contra os excessos. A radicalidade/radicalização do 

straight edge infere no sentido da radicalidade punk, de expressar-se e existir, através de 

uma identificação a certo significado enviesado de liberdade, que por sua vez interferia 

não apenas pelo viés da saúde pública, da política de saúde, mas da moral que reinava 

absoluta nos bairros de classe média, média-alta estadunidenses, uma moral 

“apropriadamente” cristã, considerando o percentual de ativos econômicos locados à 

classe média estadunidense43 da década de 1970, os quais, por via de censo, 

correspondiam a 71.2% de toda a população do país (REYES, 2009). Para Reyes (2009) 

a participação dos estadunidenses em torno das chamadas settlement houses44 atribuiria 

uma majoritária moral cristã protestante no país, principalmente no período final do 

século XIX e início do século XX. De certo, a influência deste efeito deve ser levada em 

consideração para a compreensão da particularidade envolvendo o straight edge: uma 

moral cristã fortemente arraigada, baseada em condutas do controle do outro e do apelo 

abstêmio e, segundo Husock (1993), forneceria as bases para as estratégias políticas de 

conservação de uma ordem pública, para a produção do dispositivo de saúde e de 

assistência, e para a propulsão de condutas aceitáveis, tais como a abstemia, a 

monogamia, apoio a leis e aceitação da política econômica.  

                                                 
43 Blush (2001) situaria os primeiros straight edge como advindos de bairros de classe média nos Estados 
Unidos. 
44 As settlement houses, ou “centros comunitários”, tiveram início nos Estados Unidos e na Inglaterra entre 
os anos de 1880, procurando estabelecer um contato mais próximo entre a classe média e os mais pobres, 
onde os primeiros ofereceriam aos demais serviços de assistência médica, cuidados odontológicos, creches, 
educação cultural, advocacia e serviços especializados para jovens (geralmente, fundamentados pela 
prevenção ao crime) (REYES, 2009).  
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Sobre esta moral, Liebman e Wuthnow (1983) referem que o clima estadunidense 

fora afetado pela ascensão da nova direita cristã, situada entre os anos de 1970 e 1980, e 

que contribuiu para alterações, também, nos valores juvenis deste período. Destarte, a 

ascensão de um fundamentalismo sugere o foco puritano presente nas práticas que se 

seguiram ao processo de estabelecimento do Straight edge, conforme salientado por 

Haenfler, como os movimentos evangélicos de juventude.  

Para Haenfler, estas raízes sugerem uma influência ao Straight edge, e é este seu 

equívoco: não apenas sugerem como enraízam as bases de seus ideais de continuidade, 

pois a equiparação entre as duas correntes (straight edge e moral cristã) possuem 

verossimilhanças indiscutíveis: há um forte apelo cristão no centro das práticas e ideias 

do straight edge, no sentido de um retorno, uma retomada a um conservadorismo 

explícito, que adere a forma de um grupo advindo de uma contracultura transgressora e, 

pelo qual, reitera uma posição de aceitação em todos os espaços, de transmutação da 

transgressão em regra, da anormalidade em normalidade, suscitando, deste modo, uma 

conduta muito próxima ao catecismo, ao processo de evangelização missionária – 

adentra-se em um determinado grupo para que, aos poucos, possam lhe alterar as formas 

de ser, agir e pensar o mundo, em um assujeitamento constante.   

É neste mesmo passo que, a moral atribuída ao contexto da regra estabelecida (a 

proibição do ato de beber ou fumar) em nada se difere dos códigos de conduta eclesiais 

protestantes, ou mesmo dos movimentos pela sobriedade e, finalmente, das condutas 

cristãs tomadas em conta pela perspectiva da YMCA, do Oxford Group e da MRA, cuja 

verve desdobra para um controle do corpo, que é templo de Deus45. Ora, é o corpo o que 

                                                 
45 Cf. 1° Coríntios 6:19. In: Bíblia Sagrada Luterana: nova tradução, linguagem de hoje. Sociedade Bíblica 
do Brasil: Brasil, 2012, p.1597. 
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se torna a nova propriedade, em uma síntese de privatização da vida somada ao controle 

da liberdade.  

O simples ato de não beber e não fumar deificou-se no altar straight edge 

tornando-se seu totem e sua doutrina. O “não matarás” consubstanciou-se para o “não 

fumarás/beberás”. Há um sentido cristão doutrinador que percorre o straight edge, seja 

em suas premissas normalizantes, seja no sentido da liberdade pela qual acreditam 

possuir, uma vez que assumem, em seu discurso, que a postura vista enquanto sua marca 

no mundo apenas reitera, vigorosamente, uma ordem anteriormente posta. Bandas 

straight edge como a Have Heart (Boston), afirmam em suas letras tais premissas: 

Velho, eu ouvi algumas coisas sobre o garoto que você costumava ser / 

Sem pai, sem rei, apenas um velho quebrado quebrado pelo uísque / 

Com medo de ficar esperto demais, jovem demais para ser um pássaro 

que se esqueceu de cantar / e um terreno que nunca soube dos joelhos 

de um menino e seu próprio conto de duas cidades / Às vezes um 

homem quebra, às vezes ele não pode dobrar quando a juventude é uma 

época ferida que não vai consertar / Às vezes um homem quebra, às 

vezes ele não pode se dobrar, quando seu filho é outro que não vai 

entender / O temperamento irlandês é uma prisão de histórias, e a 

mancha da garrafa não será lavada / Mas a semente foi plantada nesse 

bastardo de nada, de onde você veio /  onde flores cresciam e floresciam 

rosas para formar este jardim de uma vida que você construiu / E esta 

cidade que você conheceu como o inferno / é o jardim onde eu me 

divirto / E esse pai que mal conheço era um filho que tomou de volta o 

que a garrafa roubou / Então, eu poderia ser o menino que você não 

poderia ser / ter o pai que você não consegue ver / ter a juventude que 

não consegue viver ou sentir o amor que este mundo esqueceu de dar / 

[...] Seus amigos dizem que Boston é linda [...] mas eles não se 

escondem aqui, eles não choram aqui / onde os meninos não foram 

autorizados a derramar as suas lágrimas / Simplesmente não há homens 
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suficientes como você46. (BOSTON, Songs to Scream at the Sun, Haeve 

Heart, 2008). 

 

Este discurso fornece a base para a compreensão política. A íntima relação entre 

o sentido ético estabelecido pelo straight edge e os movimentos moralistas 

estadunidenses, mostram que a tentativa de rompimento com os valores tradicionais 

elencados pela família e pelo Estado no interior das razões civis e políticas, não vingou: 

o apelo a condicionalidades corporais e ideais apenas ilustrou como as antigas instituições 

se inter-relacionariam com a forma do straight edge, elencando os mesmos princípios, 

em condutas renovadas.  

[Dave Smalley, vocalista da banda straight edge DYS – 1980]: “Isso 

[straight edge] falou por uma geração inteira de garotos que tinham 

acabado de ver os anos 70. Viam garotos no colégio se drogando três 

vezes ao dia, e ficando tragicamente desperdiçados ainda muito novos. 

[Kevin Seconds, vocalista da banda straight edge 7seconds – 1980]: 

“Para descobrir que por todo o país haviam esses garotos, que não 

bebiam, não se drogavam, e não achavam que aquilo era uma coisa 

legal. Realmente foi importante falar muito disso na música, nós nos 

identificávamos.  

[Brian Baker, ex-baixista da banda straight edge Minor Threat – 1980-

1983]: “Éramos garotos e éramos iniciantes. Espertos, hostis e sóbrios”. 

(Documentário AMERICAN HARDCORE. RACHMAN, 2006, 45:29 

– 46:03min.). 

                                                 
46 Old man, I heard some things about the boy you used to be. / No father, no king, just a broken old man 
broken by the whiskey. / Too afraid to stay, too smart to not leave, / too young to be a bird who forgot to 
sing, / and a ground that never knew the knees / of a boy and his own tale of two cities. / "Sometimes a man 
breaks, sometimes he can't bend / when his youth is a wound time won't mend./ Sometimes a man breaks, 
sometimes he can't bend / at the thought of peace as something only lent. / Sometimes a man breaks, 
sometimes he can't bend / when his son is another one who won't understand" / The Irish temper, it's 
history's chains, / and the bottle's stain that just won't wash away. / But a seed was planted in the sod of 
nothingness from which you came, / and flowers grew and roses bloomed / to form this garden of a life 
you've made / And in this city you once knew as hell / is a garden where I enjoy myself / And in this father 
I hardly know / was a son who took back what the bottle stole / So I could be the boy you couldn't be / have 
the father you didn't get to see / have the youth you did not get to live / or feel the love this world forgot to 
give. / [...] "o' your friends say boston's beautiful,[...] but they didn't hide here, they didn't cry here when 
little boys weren't allowed to shed their tears." / There just aren't enough men like you. 
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Se a crítica que se fazia em seu início, no final da década de 1980, soava como 

uma tentativa de condução do punk, no sentido de ir à contramão de suas práticas mas 

mantendo-se atrelado a esta cultura de resistência, o straight edge abriria mão de sua 

característica punk quando da derrocada do hardcore, após o segundo mandado de Ronald 

Reagan à presidência dos Estados Unidos. Entre os anos de 1984 e 1990, uma nova safra 

de bandas eclodiria no cenário underground estadunidense sob o pretexto de serem uma 

nova roupagem das bandas straight edgers anteriores. 

[Ian Mackey – ex-vocalista da banda Minor Threat] - Não tinha essa 

carência de pessoas te dizendo “fique louco”. Quer dizer, eles estavam 

em todo lugar. Em todo tipo de música. Todos estavam sempre dizendo: 

“fique louco, fique louco, fique louco”. Você sabe, uma vez era Eric 

Clapton cantando sobre cocaína, ou Lou Reed cantando sobre heroína, 

ou qualquer um. Tudo era só sobre ficar louco. Sinta-se bem, fique 

louco. Mas vários garotos eram tipo... Eu acho que eles estavam 

procurando alguém que não dissesse isso.  

 

[Hank Pierce, ex-rodie47 straight edge de Boston, atual pastor da Igreja 

Unitária Universalista de Medford] - Straight edge era novamente uma 

boa coisa, tipo “eu não vou cometer os mesmos erros que os outros 

cometeram”. Ou pelo menos: “eu não vou ser... eu odeio tanto as 

pessoas à minha volta que vou ser exatamente o oposto do que eles são”. 

(Documentário AMERICAN HARDCORE. RASHMAN, 2006, 44:55-

45:28min). 

 

Este ódio, citado pelo pastor Pierce em sua entrevista, concerne bem ao que seria 

a divisão ocorrida gradualmente entre punks e straight edgers, num cenário cada vez mais 

povoado por bandas que traziam, em suas composições líricas, letras contendo mensagens 

                                                 
47 Rodie é a denominação usual para a pessoa que dá suporte à bandas. Geralmente, cuidam da afinação dos 
instrumentos, de sua manutenção e da estrutura de palco. 
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permeadas por sermões pela sobriedade e apelos para o abandono de drogas ou álcool. 

Isso não seria um fator isolado do straight edge estadunidense, que iria se espalhar 

conforme sua margem de influência imperialista tal qual a cultura estadunidense 

estabelecera-se enquanto chave para as relações internacionais entre os jogos de 

influência globais (BOURDIEU, 2003). A propósito destas letras, cabe a consideração da 

letra “X-Claim”, da banda SSD, a qual realiza um trocadilho linguístico entre as palavras 

exclaim (exclamar) e claim (reivindicar), utilizando-se da letra “X”, maior característica 

do straight edge: 

Venha com a gente  

E deixe as emoções irem  

Seja durão  

Tem que lhes deixar mostrar  

Deve mostrar aos outros  

Seja verdadeiro e não mentiroso  

Podemos curtir juntos  

Sem ficar “alto”  

Eles vão tentar nos parar  

Mais que podem fazer é chapar  

Juntos somos um  

Nossa mensagem foi enviada  

Não vá curtir os lugares onde os garotos não podem ir  

Apenas curta com as pessoas que tem a cabeça no show  

Você tem que fazer você mesmo se quiser fazer direito  

Não em clubes que vendem bebidas até 4 da manhã  

(X) REIVINDICAR   

A cena é real e composta por amigos  

Não centrada na moda ou em todas as tendências de Nova York  

Os nossos valores são os outros ainda que nem todos pensem o mesmo  

Se o hardcore inclui um bando de idiotas, então nós só devemos  

(X) REIVINDICAR (X-CLAIM, Get it Away, 1983)48. 

                                                 
48 Come up here with us / Emotions let them go / Gotta be real hard / Have to let them show / Must show 
the others / Be true that's no lie / We can rock together / Without getting high / They will try to stop us / 
Most they can do is dent / Together we are one / Our message has been sent / Won't play the places where 
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Direções de condutas como “seja durão”, “seja verdadeiro”, orientam o straight 

edge a não se enfraquecer perante os vícios, sendo verdadeiro com a própria conduta 

straight edge em relação a não beber, não fumar e não usar drogas, pois “juntos somos 

um”, ou seja, uma “família”, termo que viria a ser implementado na conduta straight edge 

para comunicar que todos, juntos, formam um corpo, muito semelhante à prática cristã da 

Santa Ceia, onde vive-se o corpo de Cristo. Nisto, “a mensagem foi enviada” transmite 

ao ouvinte que, de agora em diante, não haveria desculpas para as práticas viciantes, dado 

que a tônica da conduta straight edge havia sido difundida, devendo ser perpetuada para 

que houvesse sua ampliação, no claro movimento semelhante à moral cristã e a suas 

práticas de evangelização.   

Rachman (2006) realizou uma entrevista com a banda Society System Decontrol 

(SSD), que durou entre 1981 e 1985, da cidade de Boston (Massachusetts/EUA) e que, 

de certo modo, fora a precursora da formação das crews49, onde se via a intensidade 

violenta e uma nítida progressão a uma tendência conservadora (em um sentido moral e 

político) com cada vez maior influência para a cisão que ocorreria entre o punk e o 

straight edge na segunda metade da década de 1980. Essas tendências seguidas pelo 

straight edge podem ser percebidas nas próprias referências mostradas em zines, dentre 

os quais destacamos duas cartas presentes no zine Maximum RocknRoll, n° 14, de 1984:  

Agora, eu não vou pregar sobre straight edge. Só estou dizendo que se 

você está reclamando de sua cena [punk], então as drogas não podem 

ajudá-la! Você diz que seus amigos de infância te odeiam; talvez eles 

simplesmente não entendem você! (Carta assinada por M. Maximum 

RocknRoll, n°12, 1984, p.). 

                                                 
the kids can't go / Only play to people whose heads are in the show / You gotta do it yourself if you wanna 
do it right / Not at clubs that sell drinks til 4 in the night / X CLAIM / The scene is real and made up of 
friends / Not centered on fashion or all of New York trends / Our values are each other yet we don't all 
think the same / If hardcore includes a bunch of jerks then we just must / X CLAIM. 
49 Equipe, grupo. Quando utilizada no contexto straight edge, refere-se a um grupo de straight edgers que 
se unem em torno de afinidades, como a região onde residem, o gosto por determinada vertente musical 
dentro do hardcore, as influências e práticas políticas, etc.  
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Eu sigo a ideologia straight edge, e eu não me importo se alguém pensa 

que ela é uma pregação. Pregações podem ser boas se você puder extrair 

ideias delas. As drogas são uma prática dispendiosa, um desperdício 

que pode consumir vidas inteiras. [...] É trágico que o movimento punk 

esteja inclinado para a incapacitante ética do "vamos farrear". (Gregg 

Mitchell, vocalista da banda Think Tank. Maximum RocknRoll, n°14, 

1984)50. 

 

 A partir de letras como a X-Claim, da banda SSD, uma nova cena estava se 

consolidando, angariando um espectro diferente do encontrado no punk: ao contrário de 

cabelos compridos ou moicanos, aliados a roupas com rebite/patches51 e um discurso 

contrário a toda e qualquer forma de opressão (religiosa, familiar, do Estado, policial, 

etc.), os straight edgers assumiram um visual clean, com cabelos curtos, roupas 

esportivas, grupos centrados em distinções territoriais e, claramente, um discurso anti-

vícios e de apoio à posições políticas consideradas conservadoras (HAENFLER, 2006).  

 

Figura 7: Boston Crew. Foto de Phill N Flash, 198152. 

                                                 
50 Think Tank é, também, o nome dado às organizações que atuam através do lobby, geralmente ligadas ao 
conservadorismo estadunidense e inglês. De certo, sua atuação dá-se através dos governos e para estes, 
equacionando trabalhos de pressão ao próprio interesse governamental, numa nítida e profícua relação de 
continuidade da razão de governo. 
51 Patches são pedaços de pano gravados com uma mensagem, um símbolo, um logotipo de banda ou uma 
caricatura, o qual são costurados em jaquetas, bolsas, calças, e que, em um sentido geral, identificam a 
estética punk. 
52 Disponível em http://doublecrossxx.com/wp-content/uploads/2013/01/ssd.jpg. Acesso em 12/11/2011.  
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É interessante notar que, na passagem para a década de 1990, várias bandas foram 

formadas tendo o straight edge como referência, mas permearam seus discursos em torno 

de bases políticas radicais, seja de modo conservador ou libertário. Entretanto, a distância 

com o punk apenas aumentou em grau superior ao ocorrido na década de 1980: no período 

em que o punk se desenvolveu e, de certo, fora capturado por uma razão de consumo cada 

vez maior, o apelo contestador à moral fora cedendo lugar a uma perspectiva mais branda, 

por um lado, e exclusivista, por outro. Seu lugar brando, se assim podemos dizer, deu-se 

por sua captura através das formas de consumo e difusão de seus símbolos por grande 

parte da indústria cultural, realocando o espaço da estratégia anterior (de contra-conduta) 

confinando-o taticamente em uma condição de venda, uma transformação em produto. 

Bandas como Chumbawamba, Social Distortion, Dead Kennedys e Bad Brains logo 

foram procurando espaço no meio pop, onde a grande fama poderia significar triunfo 

financeiro, diferentemente do que o punk originalmente poderia lhes proporcionar.   

Já o exclusivismo no punk, por sua vez, fora realizado a partir destes rompimentos 

com as práticas não-comerciais, através de um deslocamento onde o isolamento abria-se 

como possibilidade: a relação entre este contexto fora materializada na propagação de 

uma prática punk o qual fracionaria sua objetividade em pequenos grupos, identificados 

por sua preferência/influência musical ou por suas relações simbióticas, como os crust 

punks, os street punks, os raw punk53, etc. Neste sentido, o punk foi gradativamente 

fracionado, em torno de pequenos grupos, onde suas possibilidades de comunicação ou 

apoio diminuíram, enfraquecendo seu potencial contestador, excluindo-o a um lugar 

                                                 
53 Estas diferentes formas do punk podem ser descritas como: a) crust punk: iniciado na Inglaterra, na 
segunda metade da década de 1980, o qual preconizava os problemas da guerra nuclear e do militarismo, e 
que possuíam como referência anarquista a banda CRASS; b) street punk: punks que passaram a se 
relacionar com skinheads no final da década de 1970, na Inglaterra, e que definiriam a si mesmos como a-
políticos, devido às constantes críticas recebidas por anarcopunks (punks anarquistas) pelas quais os street 
punks estariam colaborando para o crescimento da cena skinhead; c) raw punks: iniciados no final da década 
de 1980, na Europa, os raw punks procuram manter o visual agressivo do punk, tanto em suas roupas como 
em suas músicas, na tentativa de fazer com que o punk permaneça ativo.   
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muito específico e delimitado, que diversos pesquisadores convencionaram a chamar por 

“subculturas”54.  

No documentário American Hardcore (RACHMAN, 2006), o qual procura 

realizar uma imagem do que seria o hardcore punk em seu início nos Estados Unidos, 

alguns dos expoentes do punk deste período (final de 1970 até 1985) afirmam o fim do 

hardcore à época citada, em 1985, quando da reeleição de Ronald Reagan à presidência 

estadunidense. Como enfatizado anteriormente, o hardcore em seu acontecimento, em seu 

período inicial, mantinha uma forte relação crítica ao governo de Reagan, ao ponto de 

quase todas as bandas da época produzirem músicas críticas a este governo. A partir da 

reeleição de Reagan, os ânimos que anteriormente faziam pulular as temáticas políticas 

do punk hardcore estadunidense foram estagnados, num movimento de queda livre que 

pode ser percebido no limiar das produções artísticas punks cada vez mais voltadas ao 

atendimento do mercado fonográfico, onde as questões líricas passaram de uma ordem 

política para aquela amparada ao preceito de reprodução de discursos voltados ao 

consumo juvenil (como skate, festas, relacionamentos) ou de cunho sexista. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
54 Tal qual definiram Abramo (1994), Haenfler (2006) e Bittencourt (2011), ao utilizarem o conceito (em 
empréstimo ao utilizado pela Sociologia da Juventude do Center for Contemporary Cultural Studies - 
CCCS).  
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transgressões: alterações nos percursos 

Sob a égide de um fundamentalismo que se mostrava cada vez mais arraigado à 

questões ligadas ao trinômio álcool-tabaco-drogas, a influência das práticas straight 

edgers ganhavam tônus na medida em que novos adeptos surgiam, não necessariamente 

advindos do punk. Essa modalidade prática, da aceitação de qualquer um que deseje 

assumir um compromisso com as práticas abstêmias (tal qual “a promessa” da 

Temperance Society) possibilitou ao straight edge uma difusão em todo o globo terrestre, 

surgindo bandas em vários países, geralmente com posturas políticas autoproclamadas 

libertárias (em letras de músicas com apelo social, na realização de shows ou discos 

baseados no “faça você mesmo” e no apoio à movimentos sociais como ao MST no 

Brasil), mas que também se aliavam à práticas distintas, como o isolamento de outras 

práticas além daquelas encontradas no cenário hardcore e interessantemente, em 

declarações e práticas ligadas a defesa do meio ambiente.  

Essa onda de ambientalismos fora apresentada pela primeira vez no cenário punk 

através do long play (LP) P.E.A.C.E. (1984) do qual falaremos adiante. Além disso, a 

repercussão do ambientalismo acenou positivamente ao straight edge, o qual preocupava-

se, até então, com seu próprio intento de representação social, garantindo um 

reconhecimento de todos a seu redor sob a insígnia do “X”: de agora em diante, a 

necessidade de uma política ambientalista se transmutaria para a agenda straight edge, 

iniciando-se nos Estados Unidos e avançando aos demais países. É neste ínterim onde 

emergem as primeiras práticas veganas no interior do straight edge e onde o 

vegetarianismo ganharia força; também, é nesta mesma profusão de eventos que a 

radicalidade política chegaria à utilização da violência – contra quaisquer pessoas que 

fizessem uso de substâncias como álcool, tabaco ou drogas – como fator privilegiado da 
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ação, e onde novos grupos políticos (como os freegans e alguns coletivos 

anarcoprimitivistas) se levantariam e deixariam de se vincular diretamente com o nome 

“straight edge”, mesmo mantendo-se intimamente ligado a este acontecimento. A retórica 

do pacifismo conservador encontraria uma finalidade. O uso de palavras-chave 

apropriadas dos anarquismos – incluindo a alimentação saudável – não faz do straight 

edge segmento, fragmento ou grupo de afinidade anarquista. 

  

governo e prática política na conservação do poder: de Burke às casas 

de recuperação 

Edmund Burke, ao realizar sua oratória em desfavor da Revolução Francesa, 

permitiu um pensamento que, de fato, constituiria toda sua trajetória política: provinha de 

uma ordem divina tanto a sociedade quanto o Estado, num arquétipo hobbesiano do que 

seria a necessidade estatal e, consequentemente, da manifestação imprópria ocorrida nos 

levantes, que gerariam a guerra civil e que, por fim, acabariam com o próprio Estado. No 

limiar deste pensamento Burke, homem protestante e político proeminente de sua época 

(século XVIII), viveu em uma situação onde pululavam acontecimentos políticos 

decisórios, como a Revolução Francesa e a imposição taxativa da Inglaterra sobre sua 

então colônia americana, decorrente da regência de Jorge III no trono inglês, que procurou 

estabelecer maior domínio da coroa em detrimento do crescimento parlamentar. 

Burke, apoiando o parlamento, aproximara sua visão de repúdio à Revolução 

Francesa e de apoio às 13 colônias inglesas na América. Em seu pensamento, esta breve 

contraposição aos intentos reais nada tem de revolucionária: na medida em que cresciam 

seus aspectos políticos em defesa do parlamento, cresciam em maior medida seu apoio à 
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Constituição Inglesa e, concomitantemente, sua perspectiva de uma essência moral 

constituinte da sociedade (KINZO, 2001).  

Nesta moral, a hierarquia e o respeito às instituições políticas do Estado 

caminhariam em harmonia, tendo em vista sua naturalidade divina e sua propensão à 

ordem. Não obstante, a crítica advinha não apenas de características de governo baseadas 

na totalidade da regência ou no levante popular, mas propensa, antes, à “preservar esses 

direitos e liberdades herdados, quando julgava que eles estavam ameaçados” (SHAPIRO, 

2006, p.196). De um lado, a necessidade de proteção de algo pelo qual acreditava ser a 

face mais plausível da política, caracterizada pela organização do Estado e da abrangência 

de suas instituições; por outro, a ascensão da conservação de um poder de governo que, 

sob determinadas circunstâncias, poderia ser destituído a qualquer momento. O que 

restou, no entanto, fora muito menos sua acepção de “revoluções” ou de quaisquer tipos 

de levantes contrários ao princípio de justiça decretado pelo Estado, mas o alcance deste 

mediante os termos da “associação não só entre vivos, mas também entre os que estão 

mortos e os que irão nascer” (BURKE, 1997, p.116). 

O realce que damos ao foco da associação entre os vivos e os mortos e os que vão 

nascer é importante: sua viabilidade permite compreender que não se trata apenas de uma 

regra, de um direito ou de uma lei, mas de um controle, de onde se perpetua toda a regra, 

todo o direito e toda a lei. A conveniência disto, baseada no pressuposto do Estado 

enquanto detentor daquilo que há, ou seja, daquilo que existe, infere em condicionalidade 

e em obediência, no agir do sujeito, daquele que do Estado se preocupa seja por sua vida, 

seja por suas características mais multifacetadas no âmbito da organização inferior e 

dependente ao próprio Estado. Esta influência, no caso, pode ser constatada no 

acontecimento abstêmio dos Estados Unidos, sentida na formulação de políticas que 
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elencassem a priorização de uma saúde coletiva a qual permitisse a viabilização de uma 

moral, a constituição de uma regra geral e, sobretudo, a efetivação de um controle.  

Nesse trinômio, discretamente se assentavam as bases para a conservação da 

ordem, do que era posto e exposto como saúde ou como caminho para a servidão que se 

seguiria dali em diante. Mesmo com o encerramento das propostas abstêmias no âmbito 

explícito da grande política, seus traços e seu ranço deixaram profundas marcas, sendo as 

mais emblemáticas da construção de práticas terapêuticas que incluíam desde a internação 

ao processo de culpabilização assumida através da confissão55. Era lançada, então, a 

perspectiva do alcoolista como sujeito à bebida e ao escárnio, diferenciando-o do cidadão 

comum, do senso de moralidade atribuída. 

A definição do uso de bebidas alcoólicas pela insígnia do “alcoolismo” como uma 

doença, uma condição patológica, introduzida pelo médico sueco Magnus Huss em 1849, 

elevou a prática do controle do vício através da coerção entre os séculos XIX e primeira 

metade do século XX e subsumiu à violência dos encarceramentos a prática da “terapia”, 

fundamentada, sobretudo, no uso de medicamentos como forma adequada aos 

tratamentos dispendidos aos usuários de álcool: no século XX, após os movimentos de 

sobriedade eclodirem em torno de questões referentes não apenas ao uso do álcool mas à 

sua configuração moral na família e na sociedade, centenas de instituições terapêuticas 

seriam iniciadas, dando motivo para a consolidação de políticas de saúde voltadas aos 

cuidados mais urgentes, como o caso das chamadas Halfway Houses, espaços destinados 

à “ressocialização” de presos (WHITE, 2011). 

As halfway houses são definidas como instalações que aceitam ex-

detentos [e viciados] libertados da prisão; provêm as necessidades 

básicas de moradia e alimentação; procuram determinar os problemas 

de cada indivíduo na sua reinserção; planejam um programa para 

                                                 
55 Como no caso do A.A. e seus 12 passos, ou do Oxford Group e seus 04 absolutos.  
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resolver estes problemas e fornecem apoio pessoal para auxiliar o 

residente na resolução de seus problemas, [fazendo com que o sujeito 

retorne] para a sociedade como um cidadão cumpridor da lei. (SEITER 

et.al. 1976, p.56, grifos nossos).  

 

A importância dada ao retorno à sociedade “livre” como um cidadão cumpridor 

da lei salta à escrita quando interpretada como o sentido último da prática da reabilitação. 

O que interessa, neste âmbito, não é a vida sóbria, a moderação ou mesmo a concepção 

de uma vida sem vícios, mas a garantia de que o sujeito que ali se encontra retorne para 

a sociedade como um cidadão, que cumpre com suas obrigações como tal e que reitera os 

filões da moral estabelecida na deflagração de uma condicionalidade. É o controle do 

sujeito e sua pacificação, sua docilização que entram em vigor, que se somam ao que 

considera-se viável para a continuação do domínio. Quando remetemos ao domínio, 

devemos considerar que a palavra não se expõe sem um contexto muito específico: as 

halfway houses são, em sua maior parte, financiadas pelo Estado, que é quem se interessa 

pela prática da docilidade (WITTMAN, 1993).  

Para Pearce (1970) as halfway houses seriam locais que poderiam prover moradia, 

assistência vocacional, treinamento e inserção no mercado de trabalho, além de 

possibilitarem um suporte educacional, emocional e psicológico, fomentando a 

alimentação de políticas sociais que visem a manutenção destes espaços e a ampliação do 

alcance destes. Nisto, garantida sua posição frente ao problema do encarceramento 

motivado pelo vício, as práticas terapêuticas angariavam um maior espaço na sociedade, 

baseadas, sobretudo, no processo de correção: 

Os últimos 20 anos têm visto um crescimento extraordinário no 

desenvolvimento de programas correcionais de base comunitária para 

os criminosos. Apesar dos centros de reabilitação existirem há mais de 

um século, o aumento do interesse e utilização desses recursos desde o 
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final da década de 1950 tem sido notável. A aceitação de programas 

baseados na comunidade como um componente importante no processo 

de correção tem sido incentivada por vários fatores. A insatisfação com 

o uso da instituição penal tradicional surgiu, não só de condições 

desumanas comumente reconhecida dentro prisões, mas também a 

partir de resultados de pesquisas que ilustraram a ineficácia das 

correções institucionais para alcançar a reabilitação do infrator 

criminoso condenado (ALLEN et.al. 1978, p.1). 

  

Allen (1978) aponta para o final da década de 1950 como o momento onde a 

prática da implantação das halfway houses tornou-se mais atraente, frente ao processo de 

inibição das sociedades da temperança, que perdiam adeptos conforme os anos – muito 

pelas perdas políticas com o fim da Lei Seca nos Estados Unidos, em 1933, que outorgava 

ilegalidades na produção, venda e consumo do álcool. Ademais, as primeiras halfway 

houses, no início do século XVIII eram locais de correção para crianças que cometiam 

furtos ou crimes de menor grau, funcionando como uma prisão até que fossem 

considerados aptos para o retorno à sociedade (FERRARI, 2004). 

Após a Segunda Guerra Mundial, as halfway houses passaram a ser utilizadas 

como centros de reabilitação para os soldados que voltavam da guerra, para que pudessem 

viver em suas comunidades novamente. Na década de 1960, com a derrocada da 

institucionalização de doentes mentais e com as novas políticas de saúde mental 

baseando-se no tratamento em medicamentos psicotrópicos, pulularam novas halfway 

houses: 

Como a ênfase em instalações de transição para os doentes mentais 

cresceu, houve um aumento da quantidade de atenção dada a ajudar os 

indivíduos no sistema de justiça criminal e com problemas de abuso de 

substâncias à fazerem a transição da vida institucional para tornarem-

se ambientados para a comunidade. Hoje, existem centros de 
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reabilitação que servem uma variedade de populações com uma 

variedade de questões.  (FERRARI, 2004, p.419).  

 

No período pós-Segunda Guerra, com a emergência das migrações aos grandes 

centros urbanos, a problemática do álcool crescia, ao mesmo tempo em que programas de 

auto-ajuda como o Alcoólicos Anônimos (A.A.) e a “filosofia” dos 12 passos56, 

delimitavam a necessidade de espaços livres de drogas para o tratamento de viciados, 

trazendo à tona a emergência das Sober Living Homes (WITTMAN, 1993). Apesar de 

sua forma ser encontrada nos hotéis da temperança do século XIX nos Estados Unidos, 

onde vigoravam a proibição do uso de álcool, tabaco e drogas, as Sober Living Homes 

perpetuaram novas formas para o tratamento de vícios: estabelecidos em características 

muito semelhantes às halfway houses (como o suporte assistencial, econômico e de 

saúde), as Sober Living Homes possuíam o aspecto mais singular de manterem um 

ambiente de sobriedade, onde a internação seria determinada pelo próprio usuário em um 

período que corresponderia entre 3 e 6 meses. Nesse tempo, atividades como serviços 

comunitários e participação em grupos abertos para discussão do vício seriam 

obrigatórios (WITTMAN, 1993).   

                                                 
56 O AA emerge na década de 1930 implementando o tratamento terapêutico somado à espiritualidade. Seus 
12 passos se resumem em: “admitimos que éramos impotentes perante o álcool – que tínhamos perdido o 
domínio sobre nossas vidas; viemos a acreditar que um Poder superior a nós mesmos poderia devolver-nos 
à sanidade; decidimos entregar nossa vontade e nossa vida aos cuidados de Deus, na forma em que O 
concebíamos; fizemos minucioso e destemido inventário moral de nós mesmos; admitimos perante Deus, 
perante nós mesmos e perante outro ser humano, a natureza exata de nossas falhas; prontificamo-nos 
inteiramente a deixar que Deus removesse todos esses defeitos de caráter; humildemente rogamos a Ele 
que nos livrasse de nossas imperfeições; fizemos uma relação de todas as pessoas que tínhamos prejudicado 
e nos dispusemos a reparar os danos a elas causados; fizemos reparações diretas dos danos causados a tais 
pessoas, sempre que possível, salvo quando fazê-lo significasse prejudicá-las ou a outrem; continuamos 
fazendo o inventário pessoal e, quando estávamos errados, nós o admitíamos prontamente; procuramos, 
através da prece e da meditação, melhorar nosso contato consciente com Deus, na forma em que O 
concebíamos, rogando apenas o conhecimento de Sua vontade em relação a nós, e forças para realizar essa 
vontade; tendo experimentado um despertar espiritual, graças a esses Passos, procuramos transmitir essa 
mensagem aos alcoólicos e praticar esses princípios em todas as nossas atividades”. Disponível em 
http://www.alcoolicosanonimos.org.br/36-principios/os-doze-passos.html. Acesso em 20/10/2014. 
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A fusão entre halfway house e sober living home se daria através da nomenclatura 

Sober Living Environment, “ambiente de vida sóbria” em tradução literal. Isto ocorreria 

entre as décadas de 1970 e 1980, onde a titulação serviria para definir os espaços onde 

houvessem ambas as formas, tanto halfway houses como sober living homes, funcionando 

como um amplo projeto terapêutico para a “reabilitação e ressocialização do indivíduo” 

(WITTMAN, 1993). Cabe destacar a localização das sober living homes, que de forma 

estratégica, se encontravam nos bairros, sob dois princípios: o primeiro e mais 

comumente aceito, que se refere ao processo de ressocialização/reabilitação possuir uma 

facilidade quando considerada a inserção do sujeito em uma sociedade dada, garantindo-

lhe o apoio necessário para a continuidade de sua trajetória de vida; o segundo, no entanto, 

traz como elemento fundamental a vigilância em torno daqueles que destes espaços fazem 

uso, uma vez que, a partir do estabelecimento do local, de sua determinação, a 

institucionalização ganha novos parâmetros, baseados na perspectiva do controle do 

outro. 

A necessidade do local delimitado, demarcado e controlado, eleva a discussão 

para um outro viés, reforçando a concepção da emergência da sociedade de controle que 

se põe como um processo de transição à forma anterior, disciplinar, gradativamente 

remodulando os intentos de punição através da particularidade do tratamento e da 

inserção da discussão do problema de saúde, da normalização. A norma é aquilo que fará 

passar de uma sociedade disciplinar para uma sociedade controladora. No sentido da 

normalização, a norma produz um conceito de margem de moderação, onde há um limite 

daquilo que se pode fazer, não realizando um determinado ato (em si) mas podendo 

deleitar-se nos desdobramentos desta, produzindo programas de conduta. Para Passetti: 

A biopolítica compõe a série população – processos biológicos – 

regulações e regulamentações relacionadas ao corpo-espécie como 

gestão calculista da vida; as disciplinas, por sua vez, estão vinculadas 
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ao corpo-máquina como administração dos corpos e estão compostas 

na série corpo – disciplina – instituições. São tecnologias políticas que 

visam normalizações. A soberania sobre o território se exerce 

combinando leis e normas disciplinares tendo em vista o governo 

seguro do conjunto da população em seus espaços. Para se modificar a 

conduta da espécie humana se atua sobre o meio, preferencialmente 

urbano, em que ela habita (PASSETTI, 2013b, p.3-4). 

    

A tônica desta relação que se estabelece entre aquilo que se procura e o poder 

hegemônico é a da adequação: aquilo que se torna a via de regra (o ascetismo, a vida sem 

vícios) torna-se o “normal”, o aceitável, o bom; aquilo que é considerado menos 

agressivo, menos carregado de crueldade, melhorado por suas qualidades e grandeza 

moral e ascética, o que é acessível e se permite assim, pela instância da normalização. 

Foucault (2010) salienta o deslocamento do poder para a captura do corpo, de uma 

sujeição normalizante que rapta as particularidades em processos de formação de 

individualidades. De um lado, a disciplina como o exercício do poder sobre o indivíduo; 

de outro, o biopoder57 como o poder exercido sobre as condições biológicas das 

populações. Em ambos, a normalização refere-se à regulação erigida na vida. 

De uma forma mais geral ainda, pode-se dizer que o elemento que vai 

circular entre o disciplinar e o regulamentador, que vai se aplicar, da 

mesma forma, ao corpo e à população, que permite a um só tempo 

controlar a ordem disciplinar do corpo e os acontecimentos aleatórios 

de uma multiplicidade biológica, esse elemento que circula entre um e 

outro é a “norma”. A norma é o que pode tanto se aplicar a um corpo 

que se quer disciplinar quanto a uma população que se quer 

regulamentar. A sociedade de normalização não é, pois, nessas 

                                                 
57 “Isto é, essa série de fenômenos que me parece bastante importante, a saber, o conjunto dos mecanismos 
pelos quais aquilo que, na espécie humana, constitui suas características biológicas fundamentais vai poder 
entrar numa política, numa estratégia política numa estratégia geral de poder. Em outras palavras, como a 
sociedade, as sociedades ocidentais modernas, a partir do século XVIII, voltaram a levar em conta o fato 
biológico fundamental de que o ser humano constitui uma espécie humana. É em linhas gerais o que chamo, 
o que chamei, para lhe dar um nome, de biopoder” (FOUCAULT, 2008, p.3). 



123 

 

condições, uma espécie de sociedade disciplinar generalizada, cujas 

instituições disciplinares teriam se alastrado e finalmente recoberto 

todo o espaço- essa não é, acho eu, senão uma primeira interpretação, e 

insuficiente, da ideia de sociedade de normalização. A sociedade de 

normalização é uma sociedade em que se cruzam, conforme uma 

articulação ortogonal, a norma da disciplina e a norma da 

regulamentação. Dizer que o poder, no século XIX, tomou posse da 

vida, dizer pelo menos que o poder, no século XIX incumbiu-se da vida, 

é dizer que ele conseguiu cobrir toda a superfície que se estende do 

orgânico ao biológico, do corpo à população, mediante o jogo duplo das 

tecnologias de disciplina, de uma parte, e das tecnologias de 

regulamentação, de outra (FOUCAULT, 2010, p.302). 

 

Foucault (2010), por sua vez, reflete o sentido ortogonal da ambivalência entre 

norma da disciplina e norma da regulamentação. Dito isto, temos que o duo de regulação 

e norma reitera seu acoplamento sobre o corpo, limite fixo do controle e tensão entre o 

duplo complementar outrora referido. Outrossim, é na norma onde se fixam os novos 

assujeitamentos, a nova transição da subjetividade e sua transformação, baseada antes nos 

desígnios do Estado e da políticas moderna, daquilo que fragmentaria uma identidade ao 

procurar multiplicar uma territorialidade comum, equânime ao processo de constituição 

do corpo social: a formação da sociedade, a noção de população. 

Se nos debruçarmos sobre a norma, sobre seu conceito particular advindo da 

matemática, temos a noção de uma função positivamente definida que associa a cada 

vetor um comprimento específico. Vetor, por sua vez, de igual âmbito da ciência exposta, 

traz à consideração uma grandeza matemática definida por módulo, direção e sentido. 

Ora, a palavra “comprimento”, contudo, é uma inflexão de “comprir”, cuja significância 

estabelece-se (no vernáculo arcaico) na mesma raiz que a palavra “cumprir” utilizada 
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hodiernamente58: a norma determina o comprimento, o espaço entre os pontos entre os 

vetores, sendo que estes se devem ao cumprimento de uma direção, de um sentido e de 

um módulo específicos, outrora determinados.  

É na norma onde se estabelecem os parâmetros de condutas, e de condutas 

“aceitáveis”, daquilo que pode ser considerado como o “bom comportamento”, no 

assujeitamento. Dado um sistema de coordenadas (norma, direção e sentido), o vetor 

torna-se o mesmo, deferindo suas características já dimensionadas de modo universal: é 

a norma, sobretudo, que realiza a equação da intensidade do poder difundido entre os 

corpos, pensado sua sobreposição em relação a particularidades, a subjetividades 

complexas ou não. Quando analisadas as proveniências da abstemia nos Estados Unidos, 

a fins de estudar a continuidade da proposta moralista em um cenário estratégico da 

década de 1980, constata-se que a moralidade é reiterada pela normalização: se outrora a 

temática da abstemia se inseria em um contexto de proibições generalizadas no século 

XIX e início do século XX, é posterior à Segunda Guerra Mundial o salto para a criação 

de políticas cuja intensidade baseava-se no terapeutismo, como meio de docilizar a 

punição através da dinâmica do cuidado à saúde. Tais práticas passaram a ser aceitas, 

considerando a ampla profusão das clínicas terapêuticas e seu apoio por parte da 

sociedade civil e de suas organizações (POLCIN & HENDERSON, 2008).   

A dinâmica do terapeutismo aparece, sobretudo, nas práticas desenvolvidas no 

interior das sober living homes, as quais determinam o seguinte procedimento: não ingerir 

qualquer forma de álcool; não utilizar quaisquer formas de substâncias psicoativas; 

participar de cinco reuniões dos 12 passos por semana; comparecer obrigatoriamente à 

Sunday Night House Meeting (uma reunião duas horas onde os moradores compartilham 

                                                 
58 Houaiss: par[icípio] do ant[igo] comprir, do lat[im] complere, “encher, acabar de encher, completar, 
preencher, cumprir, fazer, satisfazer, concluir, terminar”; para [Antenor] Nascentes, do sentido de “cheio, 
completo” se passou para o de “extenso no sentido longitudinal. 
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sobre o que fizeram para sua recuperação durante a semana, bem como as metas 

estabelecidas para a semana seguinte, e relatam como passaram sua semana, no geral); 

obter um supervisor (“padrinho”) e ser ativo no programa dos 12 passos; dormir na sober 

living home durante 5 dias da semana; informar o paradeiro no período em que estiver 

fora (POLCIN & HENDERSON, 2008).  

Se para Senellart “a arte de governar está inteiramente na capacidade de fazer-se 

obedecer” (SENELLART, 2006, p.37), a obediência, no caso terapêutico, aparece 

atrelada à construção moral imbuída na sobriedade. Obedecer é palavra de ordem, mas 

sinuada por dois preceitos, a saber: uma coerção, já que aquele que obedece cumpre com 

uma determinada regra para que não sofra sanções; uma normalização, uma vez que a 

obediência exerce o aspecto da aceitação social, da reinserção, da reintegração na 

sociedade. Portanto, a normalização disciplinar procura corrigir anormais e perigosos, 

diferentemente da sociedade de controle onde há um outro caminho, de uma normalização 

dos normais e de dissolução dos anormais (PASSETTI, 2013b).   

Por um lado, as halfway houses e as sober living homes enfatizaram a importância 

da sobriedade na sociedade estadunidense mais fortemente a partir da década de 1960, 

angariando apoiadores e sustentando sua continuidade; por outro, a razão de governo que 

impera pelas sombras do colosso moral cristão imbuía a permanência da sobriedade como 

uma questão de conduta, como uma referência direta ao “bem necessário” para evitar o 

“mal desnecessário”. Assim, não apenas por isso mas de forma mais evidenciada neste 

processo, garantia-se a perpetuação da moral cristã em torno da sobriedade e da 

continuidade social, refletindo um posicionamento que não demoraria muito para romper 

as fronteiras antagônicas que se sobressaíam. 
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do punk ao straight edge 

No período em que as manifestações artísticas e culturais se levantaram 

defrontando as práticas incubadoras de uniformidades advindas da abstemia (entre as 

décadas de 1950 e 1970, como o beatnik e o hippie), poucos foram tão à frente disso 

quanto o punk (HOME, 1999). A perspectiva das práticas anárquicas de seu princípio 

ativo (o CRASS), mais que o apelo “niilista” ou “descolado” de seu princípio fabricado 

(Sex Pstols e Ramones), causaram impacto na sociedade inglesa, principalmente pela 

repulsa da sociedade motivada pelas letras de conteúdo anti-cristão e contrárias à política 

de Estado, o que elevou as vozes de prisão por parte de um amplo espectro conservador 

inglês, passando pela disfunção propositalmente causada entre um Estado e outro. Todas 

as facetas sociais que demonstravam a presença do Estado ou do moralismo se tornavam 

alvos do CRASS: a indústria fonográfica voltada ao punk, o casamento, a política, o 

Estado, a propriedade, etc., eram constantemente atacados. O princípio proudhoniano do 

qual “a propriedade é um roubo” e de que encerra-se nela uma “inversão das ideias 

humanas”, donde a ênfase na ação de deixar “a outros o encargo de disciplinar o mundo” 

(PROUDHON, 2008, p.21-23) eram práticas comuns, principalmente pelo apoio a 

ocupações de prédios abandonados e pela incursão nestes espaços para a produção 

cultural e política. 

A evocação destes eventos reitera o vigor das resistências num período de 

germinação neoliberal, de uma permanência da moral cristã, de existências paralisantes 

de incertezas políticas e de futuros, e de ascensão indiscriminada da organização atual do 

Estado. Entretanto, a mesma semente que vingaria o caos que destrói a ordem para, de 

suas cinzas, construir o novo, gerou a implicação prática dissonante de seus preceitos. 

Falamos do straight edge, já nos anos de 1980. Se por um lado, como vimos, o punk era 

viável aos marginais, por outro o straight edge, sob aparência de uma relação saudável 
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com o ambiente se alinhava às expectativas de uma sociedade classemediana, 

sobremaneira em termos de moral cristã e de práticas de controle de si. 

Todavia, a aplicabilidade do straight edge, com seu discurso majoritariamente 

vegetariano e ambientalista, deve muito ao lançamento de um disco em específico: a 

coletânea P.E.A.C.E. lançada em 1984 pela Radical Records, que era uma gravadora de 

propriedade do fanzine (zine) Maximum RocknRoll e do músico e ativista Dave Dictor 

(da banda Million of Dead Cops, M.D.C.59). Este disco, cujo título é um acrônimo para 

“paz, energia, ação, cooperação e evolução”60 era acompanhado por um zine de 72 

páginas, no qual estavam contidos textos sobre diversos assuntos, incluindo artigos sobre 

poluição e desarmamento nuclear. Na parte musical deste projeto, 55 bandas amontoam 

letras e sons dissonantes, urrando contra a política neoliberal, o governo, a polícia, a 

“paz”, a moral estadunidense, a guerra, etc. Destacavam-se as bandas italianas e suas 

perspectiva estritamente anarquista, à exemplo da Raf Punk, que assinou a música 

“Contro la pace, Contro la guerra”: 

[...] E eu não quero que a paz seja uma desculpa para implantar a calma 

/ para terminar com os hare krishna cantando / em uma cabana na 

montanha / para esterilizar os meus instintos / meu desejo de fazer a 

batalha / Passivo e apático sem nenhum arrepio de tensão / que não é 

ver a merda do Michael Jackson na televisão / Sem paz, sem igualdade, 

sem anarquia / nenhuma cooperação, nenhuma evolução / se você não 

tomar uma posição contra o status quo. / Contra a paz garantida pelos 

proprietários e festas / mantida através do estado policial. / Contra a 

guerra como um motivo da militarização / e à hierarquia da sociedade / 

e uma válvula de escape / da tensão política e do intestino económico / 

                                                 
59 O M.D.C. é uma banda formada no Texas, iniciando sua trajetória no hardcore punk em 1981. Suas letras 
ácidas renderam-lhes um grande reconhecimento do cenário hardcore punk mundial, principalmente por 
seu envolvimento com a causa anti-homofobia. A banda mantém-se ativa até os dias atuais.  
60 N.T.: “Peace, Energy, Action, Cooperation, Evolution”.  
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Resistência, ação, luta, cuspindo, gritando / revolução social! (Contro 

la pace, Contro la guerra. Raf Punk, 1984)61. 

 

A participação das bandas italianas (07 no total) somada ao CRASS (ING) e ao 

Dead Kennedys (EUA) propuseram as formas anarquistas que influenciariam boa parte 

daqueles que ouvissem o disco ou lessem o zine. Propositalmente, o Dead Kennedys 

aparece na coletânea com a música Kinky Sex Makes The World Go Round62 que se passa, 

por inteira, em uma encenação onde ouve-se uma conversa telefônica iniciada pelo 

secretário do Departamento de Guerra estadunidense, tendo ao fundo a banda tocando, 

quase imperceptível, um emaranhado de sons.  

Saudações: aqui é o Secretário de Guerra do Departamento de Estado 

dos Estados Unidos. Temos um problema. As empresas querem que 

algo seja feito a respeito dessa situação econômico lenta do mundo. Os 

lucros têm sido um pouco magros ultimamente e precisamos estimular 

algum crescimento. Agora nós sabemos que há um número alarmante 

de jovens perambulando no seu país, sem nada para fazer, a não ser 

causar problemas para a polícia e danos à propriedade privada. E não 

parece que eles conseguirão um emprego algum dia. Já está na hora de 

fazermos algo construtivo com essas pessoas. Temos milhares deles 

aqui também. Eles estão rastejando por toda parte. A Empresa acha que 

é hora que todos nós nos sentarmos, juntos, e iniciarmos outra guerra. 

O Presidente? Ele adora a ideia! Todos esses mísseis rápidos 

sobrecarregados de Napalm. Pessoas correndo pela estrada, a pele em 

chamas. Os soviéticos parecem até gostar: o Kremlin está ansioso para 

algo real há anos. Quer um pequeno presente de despedida para o Sr. 

Brezhnev. Claro que não é divertido no Afeganistão. Então, o que você 

                                                 
61 [...] E non voglio che la pace sia una scusa per mettermi calmo / per finire a salmodiare l'hare krishna / 
in una baita di Montagna / per sterilizzare le mie pulsioni / la mia voglia di dare battaglia / passivo e abulico 
senza più un solo brivido di tencione / che non sia vedere la merda di Michael Jackson / e la televisione / 
No peace, no equality, no anarchy / no cooperation, no evolution / if you don't make a stand against the 
status quo / Contro la pace garantita dai padroni e dai partiti / mantenuta attraverso lo stato di polizia / 
Contro la guerra come movente della militarizzazione / e della gerarchizzazione della società / e valvola di 
scarico / delle tensioni politiche ed economiche intestine / Resistenza, azione, lotta, sputo, grida / 
rivoluzione sociale! 
62 N.T. Algo como “sexo ‘depravado’ faz o mundo girar”. Kinky Sex é um termo utilizado para descrever 
diferentes formas de sexo, as quais fogem do padrão casual.  
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me diz? Nós nem sequer temos de vencer esta guerra. Nós apenas 

queremos reduzir um pouco deste excesso de população. Agora veja: 

basta começar a preparar um projeto; um projeto como muitas dessas 

pessoas que você puder. Vamos chamar até a última criança que 

podermos alcançar com nossas mãos, segurá-los com alguma 

velocidade, dar-lhes uma ou duas horas para aprender a usar um rifle 

automático e enviá-los à seu caminho. Líbia? El Salvador? Que tal 

Irlanda do Norte? Ou um "regime de repressão moderada" na América 

do Sul? Nós vamos inventar uma boa história de ameaça soviética no 

Oriente Médio - precisamos do petróleo deles. Tivemos na Líbia tudo 

pronto para ir, e o esquadrão da morte do coronel Kadafi nem sequer 

apareceu. Eu te digo que o homem não é confiável. O Kremlin tive seus 

dedos no botão, tal como fizemos. Agora é só pensar por um minuto. 

Nós podemos fazer esta guerra tão grande, tão grande. Quanto mais as 

pessoas matam nesta guerra, mais a economia vai prosperar. Podemos 

nos livrar de praticamente todos em fila se planejarmos direito. Leve 

todos os preguiçosos do direito de bem-estar para fora de nossos rolos 

de computador. Agora não se preocupe com as manifestações. Apenas 

estimule a oferta de drogas. Então, muitas pessoas têm se viciado em 

heroína e anfetaminas desde que assumimos, assim como no Vietnã. 

Tivemos todo mundo tão ocupado com LSD que nunca ficou muito 

forte. Manteve a guerra funcionando muito bem. É fácil. Nós temos a 

nossa juventude na faculdade tão interessada em cerveja que não se 

importam se começarmos a fabricação de bombas germinativas 

novamente. Coloque um arsenal nuclear no seu quintal, eles nem sequer 

sabem como se parece. Então, que tal isso? Olha, guerra é dinheiro. Os 

fabricantes de armas me dizem que se a fabricação de bombas não 

chegar até a produção completa, toda a economia vai entrar em colapso. 

Os soviéticos estão no mesmo barco. Estamos todos de acordo que 

chegou o momento para a guerra nuclear. O que você me diz? (Kinky 

Sex Make’s World Go Round, Dead Kennedys, 1984)63. 

                                                 
63 Greetings: This is the Secretary of War at the State Department of the United States. We have a problem. 
The Companies want something done about this sluggish world economic situation. Profits have been 
running a little thin lately and we need to stimulate some growth. Now we know there's an alarmingly high 
number of young people roaming around in your country with nothing to do but stir up trouble for the police 
and damage private property. It doesn't look like they'll ever get a job. It's about time we did something 
constructive with these people. We've got thousands of'em here too. They're crawling all over. The 
companies think it's time  we all sit down, have a serious get-together and start another war. The President? 
He loves the idea! All those missiles streaming overhead to and from Napalm. People running down the 
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Essa longa transcrição traz um apelo velado. O que o Dead Kennedys recitava, 

mesmo que em tom de vazão à teorias da conspiração, detalhava grosseiramente a 

justificativa para a guerra, intentando para seu apelo econômico em detrimento da 

destruição iminente da vida humana, animal e vegetal no planeta. Era um discurso contra 

a guerra, mas não qualquer guerra. Seu discurso girava em torno da denúncia à guerra 

nuclear, tão alarmada durante a Guerra Fria. A denúncia64, ainda, garantia o tônus de ódio 

ao governo Reagan, foco de quase a totalidade das bandas punk estadunidense deste 

período (O’HARA, 2005). Quase concomitante à tudo isso, vê-se claramente uma divisão 

de práticas e ideias entre o punk (que tendia a um anarquismo pelo viés das práticas de 

contestação através da ação direta) e o straight edge (conservador) enquanto que ambos 

os lados produziam intensamente o hardcore da década de 1980, talvez seu último elo 

comum.  

                                                 
road, skin on fire. The soviets seem up for it: the Kremlin's been itching for the real thing for years. Want 
a little going-away preent for Mr. Brezhnev. Hell, Afghanistan's no fun. So whadya say? We don't even 
have to win this war. We just want to cut down on some of this excess population. Now look: just start up 
a draft; draft as many of those people as you can. We'll call up every last youngster we can get our hands 
on, hand'em some speed, give'em an hour or two to learn how to use an automatic rifle and send'em on their 
way. Libya? El Salvador? How 'bout Northern Ireland? Or a "moderately repressive regime" in South 
America? We'll just cook up a good Soviet threat story in the Middle East-we need that oil. We had Libya 
all ready to go and Colonel Khadafy's hit squad didn't even show up. I tell ya that man is unreliable. The 
Kremlin had their fingers on the button just like we did for that one. Now just think for a minute. We can 
make this war so big, so big. The more people we kill in this war, the more the economy will prosper. We 
can get rid of practically everybody on your dole queue if we plan this right. Take every loafer on welfare 
right off our computer rolls. Now don't worry about demonstrations. Just pump up your drug supply. So 
many people have hooked themselves on heroin and amphetamines since we took over, it's just like 
Vietnam. We had everybody so busy with LSD they never got too strong. Kept the war functioning just 
fine. It's easy. We've got our college kids so interested in beer they don't even care if we start manufacturing 
germ bombs again. Put a nuclear stockpile in their back yard,, they wouldn't even know that it looked like. 
So how 'bout it? Look, war is money. The arms manufacturers tell me unless we get our bomb factories up 
to full production the whole economy is going to collapse. The soviets are in the same boat. We all agree 
the time has come for the Big One, so whadya say?    
64 Cabe notar que esta música do Dead Kennedys se mostra como uma prática pela qual Burroughs já 
salientara em 1973. Para Burroughs, a palavra se constitui um vírus, que pode ser usada para a destruição. 
Esta aplicabilidade pode ocorrer através da operação playback (gravações reproduzidas) consistia em três 
gravações: na primeira, grava-se uma conversa ou um discurso; na segunda, põe-se gravações de cunho 
sexual envolvendo o sujeito de interesse ou um ente próximo, desde que seja alguém cuja prática seria 
“inadmissível”; na terceira, grava-se vozes de “desaprovação, odiosas”. Com isso, a fórmula para a 
desmoralização e a queda de um sujeito está produzida (BURROUGHS, 2011).  
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Figura 8: Coletânea P.E.A.C.E./War, Radical Records, 198465. 

 

Na intensidade dos acontecimentos políticos, porquanto bandas punk traduziam 

através da música em duras críticas à gestão governamental de Ronald Reagan, de 

Margaret Thatcher, das ditaduras latinas e das opressões no oriente, o straight edge 

preocupava-se cada vez mais com a compreensão daquilo que havia se tornado, 

produzindo letras cada vez mais voltadas ao confronto ao álcool, ao tabaco e às drogas, e 

mais preocupado com abalados valores morais: 

Você me diz que gosta do sabor / Você só precisa de uma desculpa / 

Você me diz que acalma os nervos / Você só pensa que isso parece legal 

/ Você me diz que quer ser diferente / Você só muda para o mesmo / 

Você me diz que é somente natural / Você só precisa da prova / Você 

entendeu isso, porra? / Está nos meus olhos / E isso não parece assim 

                                                 
65 Acervo do pesquisador.  
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para mim / Em meus olhos / Você me diz que nada importa / Você só 

está assustado pra caralho / Você me diz que eu sou melhor / Você só 

se odeia / Você me diz que gosta dela / Você só queria gostar / Você 

me diz que eu não faço diferença / Pelo menos eu estou tentando, porra 

/ Que porra é essa que você fez? Está nos meus olhos / E isso não parece 

assim para mim / Em meus olhos. (IN MY EYES, Minor Threat, In My 

Eyes, 1981)66. 

 

Comparando através das letras as práticas transmitidas pelo Dead Kennedys na 

música Kinky Sex’s... e a desta música do Minor Threat (banda straight edge), as 

diferenças entre punk e straight edge ganham contornos mais visíveis. Por via de uma 

proposta crítica ao governo Reagan, o Dead Kennedys seguira os passos do CRASS em 

torno do levante, em função de uma desestabilização moral; o Minor Threat, por outro 

lado, abriu à possibilidade a construção de uma contrariedade ao punk, travestido de sua 

protoforma para dar continuidade a um projeto moral no subterfúgio da guerra contra as 

drogas. Ora, na administração Reagan, a política do Just Say No perpetuada por Nancy 

Davis Reagan a partir do ano de 1982, estava baseada na educação infantil que enfatizava 

o uso de drogas, chegando a auferir a cifra de 1,7 bilhões de dólares para sua cruzada 

contra as drogas. 

É neste período, entre a década de 1980, que começam a despontar os primeiros 

grupos majoritariamente straight edgers, pelos quais a violência e as práticas discursivas 

sob o tom do ódio contra usuários de drogas e alcoolistas aumentariam progressivamente. 

Nos Estados Unidos, bandas como Society System Decontrol (SSD) surgiram para 

                                                 
66 You tell me you like the taste / You just need an excuse / You tell me it calms your nerves / You just 
think it looks cool / You tell me you want to be different / You just change for the same / You tell that it's 
only natural / You just need the proof / Did you fucking get it? / It's in my eyes / And it doesn't look that 
way to me / In my eyes / You tell me that nothing matters / You're just fucking scared / You tell me that 
i'm better / You just hate yourself / You tell me that you like her / You just wish you did / You tell me that 
i make no difference / At least i'm fuckin' trying / What the fuck have you done? / It's in my eyes / And it 
doesn't look that way to me / In my eyes. 
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alavancar a guinada dada pelo straight edge na contramão do que o punk proporcionava: 

em vez de uma alternativa política para aqueles que faziam uso de quaisquer substâncias 

psicoativas ou viciantes, o straight edge aderira rapidamente a política do Just Say No da 

família Reagan. No momento em que é citado o “fim do punk” no momento da reeleição 

de Ronald Reagan para a presidência estadunidense (BLUSH, 2001) o straight edge 

iniciava uma nova jornada rumo a uma conservação da moral cristã e anti-drogas, 

proibicionista, na fórmula que melhor funcionou para si: o uso da violência.  

 

alto teor de revolta – Elgin James, um estudo de caso 

Na década de 1980, Elgin Nathan James, um adolescente de 17 anos, fugindo da 

casa de seus pais adotivos em Boston, vai às ruas sem dinheiro, comida ou qualquer forma 

de sustento. Sua infância em orfanatos até sua adoção não se passava como algo comum, 

sabendo dos riscos pelos quais um garoto mestiço (entre brancos e negros) poderia ter em 

relação à adoção. Nada se sabe sobre seus pais biológicos. Ainda criança, fora adotado 

por um casal de ativistas pelos direitos civis, advindos do hippie da década de 1960, que 

chegaram a apoiar diretamente Martin Luther King Jr. e estavam intimamente ligados ao 

Freedom Riders67. Seus pais plantavam maconha na fazenda onde moravam, ao sul de 

Boston, e faziam uso constante de drogas e bebidas alcoólicas. Ao passo em que crescia, 

James repudiava cada vez mais o uso destas substâncias, conhecendo o punk aos 11 anos 

de idade por intermédio de seu irmão adotivo mais velho.  

Sua estadia no punk se passou logo no início do acontecimento hardcore: assistiu 

as principais bandas que fundariam um estilo de vida e música, como Black Flag, MDC, 

                                                 
67 Movimento político iniciado na década de 1960 em prol do fim da segregação racial. Seu nome se dá por 
razão do deslocamento que seus partidários realizavam para os estados sulistas, a fim de confrontarem os 
preceitos segregacionistas e racistas.  
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Agnostic Front e SSD, esta última da qual se aproximou mais por razão de sua música e 

letras mais agressivas que as demais. O SSD havia formado a primeira crew straight edge 

dos Estados Unidos, a Boston Crew. Com ela, a típica violência punk presente nos shows 

passaria a ser usada contra qualquer um que fumasse, bebesse ou usasse quaisquer tipos 

de substâncias viciantes. As roupas que os integrantes da Boston Crew usavam passaram 

a identificar straight edgers em todo o mundo: agasalhos da marca Adidas, tênis de 

corrida, bermudas curtas, tal qual o cabelo curto, ou seja, um visual baseado em atividades 

esportivas, muito pela influência de seu mentor, o então guitarrista da banda SSD, Al 

Barile, um ex-jogador de hockey (HAENFLER, 2006). 

Aos 12 anos, James foi detido por violência, e aos 13 conheceu o straight edge. 

Desde então, o rumo de sua vida, contrário à utilização de quaisquer substâncias 

psicoativas, ganhou sentido, ganhou razão de ser. Sua revolta, enfim, adquiria forma 

através de um acontecimento que se espalhava na mesma proporção em que o punk se 

esvaía em meio ao processo de colonização de seus preceitos pela indústria fonográfica e 

midiática. Aos 14 anos, cumpria pena por agressão. Aos 17 anos, fugia da casa de seus 

pais adotivos e partia para uma mudança radical em sua vida: a violência focada.  

Ao passo em que se desenvolve fisicamente, sua falta de condições financeiras, 

atrelada ao repúdio ao consumo de drogas, fez com que James começasse a realizar 

assaltos a traficantes de seu bairro: quando saiu de casa, pensou: “comecei a pensar ‘como 

vamos sobreviver?’. Eu não queria vítimas inocentes. Meu plano era tornar os vilões as 

vítimas, e foi como comecei a roubar os traficantes do bairro” (SMITH, 2008). O dinheiro 

obtido por Elgin James era dividido, de modo a manter sua própria existência e à das 

pessoas que com ele residiam; além disso, distribuíam parte do dinheiro arrecadado com 

o roubo para instituições de caridade e para bandas straight edge (SMITH, 2008). 
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Elgin James jamais esquecera das leituras sobre Malcom X, o qual preferia em 

relação à Marthin Luther King Jr. e sua respectiva veneração por seus pais adotivos. A 

violência, no entanto, talvez tivesse cedido lugar ao despreparo intelectual de Elgin 

James, já que, como citado pelo próprio Malcom X,  

Eu levava cerca de 50 baseados num pacote pequeno, por dentro do 

casaco, debaixo da axila, mantendo o braço encostado no corpo. Ficava 

de olhos bem abertos. Se algum parecia suspeito, atravessava 

rapidamente a rua, passava por uma porta ou virava uma esquina, 

abrindo o braço o suficiente para deixar o pacote cair. À noite, quando 

geralmente fazia minhas vendas, uma pessoa mesmo desconfiada 

provavelmente não perceberia a coisa. Se chega à conclusão de que me 

enganara, voltava e pegava os baseados. Costumava dar dois baseados 

extras quando alguém comprava dez, o que valia cinco dólares. E não 

vendia e ia embora, porque os fregueses eram meus amigos. Muitas 

vezes eu fumava junto com eles. E nenhum ficava mais alto do que eu 

(MALCOM X, 1992, p.104-105). 

 

As palavras de Malcom X não parecem se alinhar a uma postura tão radical quanto 

ao uso de drogas. De fato, Elgin James crescia em força e, nisto, ganhava o respeito dos 

demais partícipes do straight edge. Uma nova fase aconteceria quando um pequeno grupo 

de straight edge, reunidos por ele, decide dar um nome que sintetizasse às práticas e 

aspirações do grupo. Em 1991, Elgin e outros 4 straight edgers encontraram um grupo de 

skinheads nas ruas de Boston: “a proporção dos skinheads era de 5 para 1”68. Surgia a 

Fuck Shit Up Crew, ou FSU, que ganharia, mais tarde, o nome de Friends Stand United. 

Para Haenfler (2006), o straight edge trazia consigo uma marca “positive” pois apregoava 

suas práticas como positivas e lúcidas, contrárias às do punk. Conforme o melhor amigo 

de Elgin James – John Buckley – eles costumavam “ser positivos e não se importar com 

                                                 
68 Trecho da narração do documentário televisivo “Gangland: Rage Against the Society” exibido pelo canal 
History Chanel em 31/10/2008, 17:22-54min. Disponível em < 
https://www.youtube.com/watch?v=dGujAGTN56s>. Acesso em 21/10/2014. 



136 

 

a sociedade: éramos um exército” (SMITH, 2008). Em poucos anos, Boston foi perdendo 

a cena skinhead na medida em que a FSU crescia69. O nome, Friends Stand United 

(amigos permanecem unidos, em tradução literal) possui uma forte conotação de controle 

de si e dos outros. Não desprovido de significado, Elgin relata no documentário 

“Gangland” (op.cit.) que “FSU significa que nós estamos um pelos outros, vigiamos uns 

aos outros e todos os nossos amigos fazem o mesmo” (op.cit.21:05-12min.). 

 

Figura 9: Elgin James, líder da crew FSU70. 

 

Passetti (2007) asseverou que a sociedade de controle convoca os sujeitos à 

participação em seus fluxos, da possibilidade de participação política ao controle dos 

outros. Nisto, refere que 

Entramos numa era da fiscalização moral exercida por diversas polícias 

e vigilantes cidadão convocados à delação em nome da contenção da 

                                                 
69 Documentário Gangland, op.cit.  
70 Fonte: http://www.brooklynvegan.com/img/metal/elginjames.jpg. Acesso em 12/04/2014.  
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impunidade e da redução de comportamentos criminosos. Espera-se, 

então, de cada um e de cada cidadão a introjeção do controle de si pela 

ameaça do aumento de penalidades de encarceramento, incluídas 

aquelas a serem cumpridas a céu aberto, na comunidade (PASSETTI, 

2007, p.17). 

 

As práticas realizadas pela FSU baseavam-se no seguinte princípio: manter as 

crianças afastadas dos perigos das drogas, usando a violência (espancamentos com tacos 

de baseball e soco inglês) para afastar traficantes do bairro. Batiam em viciados, em 

prostitutas, em traficantes, e isso passou, com o tempo, a ganhar novos adeptos e novas 

formas de agressão. Não mais apenas o secto de marginalizados pelo uso de substâncias 

psicoativas estaria no alvo da FSU, como também fumantes e bêbados. Dava-se o controle 

de si e dos outros em sua prática cotidiana. Elgin cita o tempo:  

As possibilidades de um traficante vir pra cá eram mínimas. O 

seguiríamos até o banheiro, esmagaríamos a cara dele e esvaziaríamos 

seus bolsos, jogaríamos a droga fora e ficaríamos com o dinheiro. E 

provavelmente seria a última vez que eu veria esse cara (ELGIN 

JAMES, SMITH, 2008).     

 

Já para John Buckley, haveria duas possibilidades para os traficantes: entregar o 

que tinham e irem embora, ou apanhar e ser entregues para a polícia (SMITH, 2008). O 

que se seguiu na vida de Elgin James foi uma série de prisões por agressão e extorsão, 

porquanto uma rápida expansão da FSU alcançava quase todo o país entre as décadas de 

1990 e 2000. Entretanto, a rápida associação da violência transmutada por um moralismo 

sem medidas, fez com que Elgin refletisse sobre a necessidade de realizar suas ações 

através de um outro viés, o da caridade.  

Elgin James, ao realizar práticas de caridade, alçava um novo patamar na questão 

organizativa de sua crew, procurando reverberar aspectos mais palatáveis ao público 
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comum que acompanhava as notícias divulgadas pela mídia a respeito das práticas 

violentas perpetuadas por seus companheiros. No caso, na procura por uma legitimidade 

social, administraram uma fundação, a Foundation Fund, uma instituição financeira de 

apoio à bolsas de estudo em universidades como a Berklee College of Music e a Suffolk 

University Law School, além do que alinharam isto ao financiamento de instituições para 

auxílio psicológico e social a suicidas, órfãos, adolescentes sem teto, dentre outros71. O 

financiamento para bolsas da faculdade de direito possui uma antecedência: em 1986, 

Elgin havia se matriculado no curso de direito da Universidade de Ohio, quando fora 

espancado por um grupo de skinheads que utilizaram tacos de baseball na agressão. Elgin 

passou 3 dias hospitalizado, em coma, sofrendo danos cerebrais que o impediram de 

seguir a carreira que desejava. Após este episódio, voltou para Boston onde começou os 

ataques violentos a traficantes para angariar dinheiro, utilizando tacos de baseball como 

ferramenta de violência.    

O apelo ao viés da saúde de crianças e adolescentes, gira em torno dos mesmos 

propósitos vistos no século XIX e até o primeiro lustro do século XX com os movimentos 

proibicionistas, vinculando o processo de produção de uma saúde moral ao afastamento 

total de quaisquer qualidades de vícios por intermédio de bebidas, tabaco ou substâncias 

psicoativas. De modo contundente, ações de produção de saúde se atrelaram à propostas 

vinculadas a uma garantia de vida futura, no que tange a relação estrita da recusa e da 

produtividade do sujeito. Neste mesmo parâmetro, Elgin James acenara positivamente, 

através do straight edge, à uma via contrária ao punk, como numa postura prática 

apoiadora de políticas como a de Nancy Davis Reagan, no Just Say No, numa clara 

reprodução dos mesmos valores morais atribuídos pelas sociedades da temperança, para 

                                                 
71 Conforme site da Foundation Fund, disponível em http://foundationfund.net/. Acesso em 13/04/2014.  
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uma sociedade limpa e esclarecida, uma sociedade saudável, usando para tal táticas de 

milícias com uso repressivo nas ruas, sob a condescendência da sociedade e do Estado.  

Não obstante, cabe salientar que Elgin James começou a documentar as ações de 

sua crew em vídeos, o mais popular deles chamado Boston Beatdown: See the World 

Through Our Eyes, dirigido pelo advogado Ronen Morris. O documentário, com duração 

de 1:09:04 é iniciado por uma emblemática frase de Maquiavel: “O dano que causar a um 

homem deve ser tal que não precisareis temer sua vingança” (MAQUIAVEL, 2008, p.55). 

Nesta ocasião (capítulo III de O Príncipe), Maquiavel analisou os principados mistos, 

donde refletiu que uma das causas para que o povo aceite a dominação é o fato da 

administração (ou dádiva) da justiça. Assim, atravessa uma breve análise sobre as 

dificuldades do controle de um novo principado, que esbarra em questões como a língua 

e a religião, irrompendo no último parágrafo com a máxima: “o príncipe que faz com que 

outro se torne poderoso arquiteta sua própria ruína, pois esse poder é resultado ou da 

astúcia ou da força e ambas são suspeitas para quem se tornou poderoso” (op.cit., p.64). 

À guisa de conclusão, quiçá Elgin James compreendera o suficiente para manter seu 

grupo abastecido por anos, usando a violência sob o artifício de uma sociedade livre do 

vício.  

Ainda no documentário, sequências de brigas exibem straight edgers agredindo 

violentamente diversos tipos de pessoas por razões diversas, mas geralmente imbricadas 

no trinômio álcool, tabaco e drogas. As primeiras falas são do próprio Elgin James 

encapuzado, dizendo sobre como Boston se tornou uma cidade que excluía e 

marginalizava seus cidadãos, culminando na degradação social e econômica local. Elgin 

declara: “não deixaremos nada; estamos levando tudo. Fazendo desse mundo um lugar 

para nós” (MORRIS, 2004). No entanto, o mesmo Elgin James relata que 
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As pessoas nos encaram como uma gangue violenta, mas nós não 

traficamos drogas, não andamos por aí provocando... somos apenas um 

grupo de garotos vivendo um pelo outro, cuidando uns dos outros. 

(SMITH, Documentário Inside Straight edge, 2008). 

 

A prática da violência, no entanto, engendra proposições analíticas que, 

invariavelmente, tendem a excluir quaisquer artifícios de uma suposta transgressão, 

justamente por razão da ausência de rompimento com o limite, com a moral. A 

transgressão, de certo, baseia-se antes na ultrapassagem das linhas que delimitam um 

espaço. Este “espaço”, no caso em questão, é a própria incidência moral, sua essência 

relacionada à continuidade, à memória de seu passado e ao lampejo de seu futuro. O rumo 

conservador tomado pela violência aplicada àqueles que, por meios diferentes, seguissem 

suas trajetórias, apenas reitera que o sentido transgressor anteriormente visto nas práticas 

do punk eram, agora, excluídas, subsumidas. Na esteira da transgressão, deve-se entender 

que “é um gesto relativo ao limite; é aí, na tênue espessura da linha, que se manifesta o 

fulgor de sua passagem, mas também sua trajetória na totalidade, sua própria origem” 

(FOUCAULT, 2013, p.32)72. 

Nota-se que a transgressão no punk possui momentos decisivos, ou de levantes 

onde as rachaduras de um modelo/padrão seguido já se faziam grandes demais. No 

primeiro momento, é o punk o gatilho da transgressão, rasgando todo e qualquer emblema 

moral carregado no peito da sociedade e saudado pelo Estado; mais tarde, o straight edge 

transgride sua proposta anterior, sua chamada protoforma, buscando alinhar a ansiedade 

moral para o epicentro daquilo que fugira ao controle; após estas movimentações, novas 

                                                 
72 Para além disso, a prática da violência toma o mesmo sentido que o fascismo, em seu liame com a procura 
pela existência de um através da extinção do outro. Fascismo que, por lados e formas diversas, figura-se na 
conjuração da moral onde inexistam quaisquer lampejos de rejeição, por via do próprio investimento de 
desejo, imbuído na forma do interesse coletivo, tornando-se, este mesmo desejo, um interesse de todos 
(FOUCAULT, 2010a).  Se os “moralistas cristãos procuravam os vestígios da carne que tinham se alojado 
nas dobras da alma” (FOUCAULT, 2010b, p.105) o straight edge procuraria estes mesmos vestígios 
alojados nos outros, maximizando os fascismos cotidianos. 
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adaptações do straight edge surgem, suturando a ferida aberta pelo punk e apresentando-

se como sua cicatriz.  

É a questão da expectativa que entra em jogo, de servidão, mas também da 

rebeldia: seu objeto – as drogas, o álcool e o tabaco – canaliza sua raiva em torno do “bem 

comum”, daquilo que se espera por parte da sociedade: cabrestos, viseiras, proteção. 

Se alguém alguma vez ousou fazer uma proposta “livre”, logo a torna 

de novo aguada com suas promessas de amor e... cai na resignação 

hipócrita; se, por outro lado, alguém teve a frontalidade de rejeitar a 

proposta livre com os argumentos morais da fidelidade etc., logo a 

coragem moral se apouca, e se afirma que aquelas palavras livres foram 

recebidas com especial comprazimento etc.: neste caso... cai-se na 

aceitação hipócrita. Em suma: quer-se ter uma coisa sem se prescindir 

da outra, quer-se ter uma vontade livre, mas de modo nenhum abrir mão 

da vontade moral (STIRNER, 2009, p.71).  

 

Stirner maximiza os termos pelos quais pode-se perceber a estrita relação entre 

aquilo que se pratica crendo ser uma transgressão e sua indelével queda, no que determina 

por resignação hipócrita: busca-se, através do aparato moral, a afirmação da vontade 

livre, recrudescendo, todavia, um completo embasamento de uma vontade moral. À 

fidelidade referida por Stirner, temos a ligação com a promessa realizada pelos 

acontecimentos abstêmios e de igual modo sua formulação moderna através do straight 

edge e de seu compromisso com a vida saudável. Por detrás da perspectiva de uma 

liberdade saudável, há o perpetuum mobile que salienta a ansiedade social em torno do 

que se pode controlar a despeito das práticas mais latentes da retaliação do outro. Uma 

aceitação hipócrita para uma vontade moral, atenua a mesma perspectiva que gira em 

torno da construção e aceitação da lei, em torno da mesma plácida servidão. Uma vontade 

livre, nestes termos, requer a transgressão, ir além do limite visto e não visto. Para além 

de imposições que se erguem na fronteira entre a possibilidade e a resignação.  
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Na tentativa de romper com a linha (que não é imaginária) dos limites para a 

transgressão, o straight edge buscou novas formas de afirmar-se politicamente, 

adiantando o salto ao ambientalismo vegetariano/vegano, intentando uma saída para 

práticas ambientalistas ou veganas, nas invasões à fazendas e empresas. Elgin James 

deixaria seu passado de violências perpetradas em drogados, alcoolistas e traficantes para 

se aproximar de uma perspectiva ambiental. Após duas décadas servindo na FSU, resolve 

abrir mão de seu lugar, partindo à uma nova empreitada, como diretor de filmes e 

documentários. Em entrevista realizada pela organização People for the Ethical 

Treatment of Animals (PETA), Elgin James, que se tornou vegano, afirma: “não venha 

me dizer que você ama os animais enquanto seu estômago estiver cheio de galinhas, 

porcos e vacas”73.  

É interessante notar que a FSU foi considerada como uma das maiores gangues 

dos Estados Unidos, sendo cadastrada no sistema nacional de classificação de gangues do 

país, o National Gang Intelligence Center (NGIC) ligado ao Federal Bureau of 

Investigation (FBI) nos anos 2000 pela intensidade de sua ascensão: o crescimento da 

FSU em Boston somou-se a expansão de seu contingente para as cidades de Chicago, 

Troy, New York, Philadelphia, South New Jersey, South California e Seattle74. 

Acessando o processo75 de Elgin James decorrente de uma agressão severa contra um 

membro da banda Rock Band A, em 2005, constatou-se que Elgin praticava, 

constantemente, extorsões a bandas de rock que se apresentavam em Boston: primeiro, 

fazia a solicitação de pagamento de determinada quantia em dinheiro; caso não houvesse 

                                                 
73 Don’t try to tell me that you’re an animal lover when you have a stomach full of chickens and pigs and 
cows. Disponível em http://www.peta2.com/blog/vegan-filmmaker-elgin-james/ acesso em 22/07/2014. 
74 Conforme constatado em boletim de ocorrência contra Elgin James expedido em 14/07/2009. Disponível 
em http://www.justice.gov/usao/iln/pr/chicago/2009/pr0714_01.pdf. Acesso em 21/10/2014. 
75 Disponível em http://www.justice.gov/usao/iln/pr/chicago/2009/pr0714_01a.pdf. Acesso em 
21/10/2014. 
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acordo, a vítima era agredida por 5 ou 6 membros da FSU; após isso, Elgin cobrava a 

quantia de 5 mil dólares.  

O membro da banda, de nome não identificado, colaborou com o FBI, que já 

investigava o FSU como uma gangue, sendo que montaram um plano para capturar Elgin: 

como ele ligava para a vítima constantemente, solicitando o pagamento da quantia e 

proferindo ameaças contra a vida da mesma, a polícia interceptou as ligações e solicitou 

que a vítima procedesse com a negociação, marcando dia e horário para que as pessoas 

envolvidas se encontrassem e para que a vítima entregasse a quantia determinada. Nisto, 

no dia marcado (25 de fevereiro de 2006), após o pagamento dos 5 mil, ocorreu a prisão 

de Elgin, que posteriormente fora liberado por pagamento de fiança (proveniente da 

FSU), passando a responder ao processo em liberdade. 

Elgin nunca deixou o straight edge, muito menos a FSU. Para Haenfler (2006), os 

“valores” straight edgers refletem “uma curiosa mistura de conservadorismo da classe 

média e influências progressistas” (HAENFLER, 2006, p.10): 

Como todos os movimentos juvenis, o straight edge foi um produto dos 

tempos e da cultura, que tanto resistiram e cresceram. A ascensão de 

uma nova direita cristã, no final de 1970 e início de 1980 contribuiu 

para um clima nacional mais conservador que influenciou os valores 

dos jovens (Liebman e Wuthnow, 1983). O fundamentalismo ganhou 

apelo entre as populações que sentiram que estavam perdendo o 

controle de seus modos de vida (Hunter, 1987). [...] Em particular, a 

ênfase do straight edge na vida limpa [...], no compromisso de vida e 

na comunidade foi uma reminiscência de movimentos evangélicos de 

jovens, enquanto foco no autocontrole e nas raízes puritanas. Além 

dessas influências conservadoras, o straight edge foi, em muitos 

aspectos, uma continuação da nova esquerda radical da classe média, 

voltado para “questões de natureza moral ou humanitárias”, um 

radicalismo cuja recompensa está “na satisfação emocional derivada de 
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expressar valores pessoais em ação” (Parkin, 1968, p.41) (HAENFLER, 

2006, p.19). 

 

Partindo deste nicho analítico, interpretar e traduzir os valores incrustrados às 

práticas straight edge mostra-se uma tarefa que exige uma percepção mais aguda, já que 

o próprio autor (Haenfler) situa-o numa conjunção entre moralismo cristão forjado na 

concepção política de uma “nova direita” – que trouxe consigo uma resposta aos 

movimentos que desafiavam a moral (como o punk)  - e nas expressões da new left middle 

class, em que a afirmação de valores pessoais poderiam ser demonstrados através de 

práticas, como a abstemia no caso do próprio straight edge. Nisto, a equação entre a moral 

cristã e a prática radical atribui perda de valores ao segundo caso, elevando a moral como 

instrumento maior para a autoafirmação. Não obstante, essa mesma autoafirmação que 

constatamos em Elgin e em muitas bandas straight edge: nomes de músicas como “X-

Claim” (SSD), “Straight edge” (Minor Threat), “Straight edge Revenge” (Youth of 

Today e Children of Gaia), Unbroken Feelings (Self Conviction), “X-Acto” (X-Acto) 

entre outras, revelam (pelos títulos) seu conteúdo, que se passa a uma clara alusão ao 

straight edge e a suas práticas como consolidadas por uma verdade, uma verdade atrelada 

ao mesmo moralismo cristão constatado nos movimentos abstêmios do século XIX e 

início do século XX que também faziam uso de “hinários” para apregoar suas práticas. 

Parem pobres pecadores, pararem e pensem, antes de irem mais longe / 

Você vai brincar à beira de angústia perpétua? / À beira da ruína? / 

Agora, guarde esse aviso amigável / Firme seus passos para não cair / 

no lago ardente / uma morte terrível virá rapidamente / E te arrastará 

para o seu bar / Em seguida, ouvirá a sua terrível desgraça / E irá enchê-

lo com o desespero! / Todos os seus pecados serão circulados à 

multidão / Você deve marcar o seu corante carmim / para cada vingança 

chorando alto / e o que você irá responder? / Seu coração era feito de 

aço / Sua testa forrada longamente por Deus com bronze fará você sentir 
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/ Ele não deixará você passar / Os pecadores, então, chamarão em vão / 

Aqueles que agora desprezam sua graça / rochas e montanhas cairão 

sobre nós / E nos esconderão da sua face76 (WOES OF 

INTEMPERANCE, Temperance Hymn Book, 1841)77.   

 

Na década de 1960, a ascensão de uma “nova esquerda” nos Estados Unidos, que 

ganhou notoriedade por seus atos violentos (KIRK, 2001, p.458), lançaria a oportunidade 

ideal da construção das próprias lutas sociais travadas no país, ofertando um arsenal de 

práticas morais para aquilo que Parkin havia denominado por new left middle class, ao 

estudar o movimento civil em prol do desarmamento nuclear na Inglaterra (PARKIN, 

1968). Dessa nova esquerda, práticas como o straight edge ampliaria sua forma moral, 

garantindo a continuidade de um processo que tão pouco se fez contestador. O valor 

empregado ao ato de não beber, não fumar e não usar drogas passou a ser incrementado 

com a dieta vegana e a exclusão do consumo de produtos de origem animal, que 

contribuiu para a formação do straight edge da década de 1990. 

O veganismo é uma forma mais radical do vegetarianismo, onde a recusa de 

quaisquer produtos de consumo de origem animal segue como mote. Bolos, tortas, queijo, 

iogurtes, roupas de seda, tintura de cabelo, e uma série de outros produtos são negados 

por conterem procedência animal, incluindo àqueles que foram testados em animais 

(como o caso de produtos de higiene pessoal, limpeza ou cosméticos). O que motivara 

Elgin James e muitos outros straight edge a aderirem a isso, no entanto, não foram os 

longos discursos ambientalistas presentes na coletânea P.E.A.C.E. ou qualquer relação 

                                                 
76 Stop poor sinners, stop and think, Before you further go / Will you sport upon the brink of everlasting 
wo? / On the verge of ruin stop / Now the friendly warning take / Stay your footsteps-were you drop / Into 
the burning lake / Ghastly death will quickly come / And drag you to his bar / Then to hear your awful 
doom / Will fill you with despair! / All your sins will round you crowd / You shall mark their crimson dye 
/ Each for vengeance crying loud / And what can you reply? / Tho' your heart were made of steel / Your 
forehead lined with brass-God at length will make you feel / He will not let you pass / Sinners then in vain 
will call / Those who now despise his grace / Rocks and mountains on us fall / And hide us from his face. 
77 Disponível em http://www.traditionalmusic.co.uk/temperance-songs-hymns/. Acesso em 28/11/2014. 
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com o punk, mas dois dos maiores expoentes da prática straight edge vegana, as bandas 

Vegan Reich e Earth Crisis (Armed Aggression Zine, 1° edição, 1996).  

 

a “causa animal” e suas contradições 

A problemática do ambientalismo e das crises de distribuição de recursos naturais, 

assim como seu consumo, estava lançada no punk desde a década de 1980 com a 

coletânea P.E.A.C.E.. Fato é que várias bandas continuaram suas trajetórias em práticas 

que determinariam a postura punk em relação à capitalização dos recursos naturais e, 

consequentemente, a relação com o vegetarianismo ou veganismo. De igual modo, o 

straight edge passava a lançar mão do veganismo como uma forma de proteção aos 

animais e, consequentemente, como uma diferenciação ainda maior dentro de seu grupo, 

fazendo surgir o conceito hardline. A prática hardline promulgava a mesma abstenção 

straight edge, mas desta vez apoiada por uma dieta vegana, por uma relação de 

conservação da “estrutura familiar” e uma firme convicção na “ordem natural das coisas” 

(PROFANE EXISTENCE, nº3, 1990).  

Na perspectiva da construção de um mundo isento da crueldade contra os animais, 

conclamavam a defesa dos mesmos a partir de uma série de atividades, muitas delas 

ligadas ao islamismo, que referiam os animais como criaturas iguais ao homem, 

correspondendo a uma igualdade de direitos. Entretanto, baseados em um pressuposto de 

práticas veganas (a abstenção da carne animal e do uso de quaisquer produtos derivados 

da exploração destes) a abordagem sobre a vida humana carregava o sentido do 

fortalecimento da família, do apelo homofóbico, anti-aborto e do sexo apenas para fins 
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reprodutivos, em uma clara opção ao biocentrismo78 como ética. Para Derr e McNamara 

(2003): 

As teorias discutem, acima de tudo, sobre conferir um valor inerente ou 

uma moral considerável em um conjunto mais amplo ou mais restrito 

de animais. Mas os animais são apenas uma parte da comunidade de 

vida da Terra. O biocentrismo estende o valor inerente a todos os seres 

vivos, incluindo plantas, bem como animais [...] uma atitude de respeito 

pela natureza, que envolve um compromisso moral de viver a vida de 

uma forma que respeite o bem-estar e o valor inerente de todos os outros 

organismos (DERR, MCNAMARA, 2003, p.19). 

 

Na prática hardline, o biocentrismo caminha lado a lado ao processo de 

recrudescimento do straight edge, aumentando significativamente a violência, voltada, 

agora, para fins da causa animal (PROFANE EXISTENCE, 3, 1990). O aparecimento do 

veganismo na cena straight edge deve-se, e muito, à realização do hardline, através das 

bandas Vegan Reich, Raid e Earth Crisis, todas dos EUA. O Vegan Reich, fundado em 

1989, deu origem a uma gravadora independente, a Hardline Records, a qual lançou 

alguns dos discos mais importantes no cenário straight edge, os quais o influenciariam 

profundamente (KUHN, 2010).  

                                                 
78 Por biocentrismo compreende-se a homogeneidade entre o humano e a natureza, sem a subserviência de 
um pelo o outro. Tal concepção, no entanto, sucede às impressões de Emerson sobre a natureza e a relação 
do humano com a mesma, para o qual a Natureza seria uma “disciplina do entendimento nas verdades 
intelectuais” inferindo uma “influência da moral da Natureza sobre cada indivíduo” (EMERSON apud 
PASSETTI, 2013, p.43). O desenvolvimento da noção até o straight edge vegano se deu por via da 
aproximação com os movimentos pela libertação dos animais e da natureza, tais como o Animal Liberation 
Front, o Earth First! e o People for the Ethical Treatment of Animals (PETA), os quais serão tomados à 
análise no capítulo 5.  
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Figura 10: Capas dos discos “Hardline” (1990), da Vegan Reich, e “Prepare for 

Battle” (1990), da Statement79. 

 

Neste quesito, cabe mencionar que a diferenciação do estilo musical (a tonalidade, 

a velocidade e a cadência) produzido pelo cenário hardline contribuiu para uma 

transformação gradativa no straight edge, o qual viria a ser identificado, posteriormente, 

através do estilo musical denominado “metalcore”, uma variação da música hardcore 

contendo elementos do heavy metal, thrash metal e death metal80. Todas as bandas 

straight edge da década de 1990, que realizavam esta mistura de sonoridades, seriam 

influenciadas pelo veganismo ou pela prática hardline. O Vegan Reich, aliás, é enfático: 

Este não é um hino de uma juventude enraivecida cantando sobre uma 

rebelião adolescente. Não é a voz de uma geração, não somos crianças, 

isso não é birra. Nem é uma reafirmação do status quo desta nação, sem 

base para a civilização moderna e todas as tradições bárbaras. Esta é a 

solução final para a transgressão interminável da humanidade, pela 

libertação da Terra, uma revolução vegan. Para além dos limites e falsas 

                                                 
79 Acervo do pesquisador.  
80 Os termos heavy, thrash e death metal são utilizados para distinguir estilos musicais diferentes dentro 
daquilo que se convencionou a chamar por “metal”. Em linhas gerais, o heavy metal (surgido entre o final 
da década de 1960 e começo da década de 1970 na Inglaterra) é caracterizado por um ritmo mais cadente, 
com harmonias trabalhadas em melodias compostas em tríades, onde a permanência da tônica é o elemento 
principal de sua musicalidade. Suas letras tratam, por vezes, de referências medievais e fantasiosas. O thrash 
metal possui ritmo e letras mais rápidos e agressivos, com temas tratando de questões urbanas. Surge nos 
Estados Unidos na década de 1980 e sente-se a influência do punk em sua musicalidade. Já o death metal 
apresenta-se como a corrente mais “brutal” do segmento: com musicalidade baseada, principalmente, no 
uso da 4ª aumentada (a chamada “nota do diabo”), utilizam-se da velocidade e dos vocais guturais para 
cantar a respeito de massacres, mortes, assassinatos, esquartejamentos, suicídios, etc.Cf: Christe (2010).    
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divisões de alinhamento por idade, cor ou formas sem aliança dada a 

qualquer nação, a Terra por si só é a nossa devoção. Guiados pelas 

convicções mais puras de não prejudicar nenhuma vida inocente para a 

nossa existência auto-suficiente e livre dos vícios que levam o fraco em 

um caminho de destruição. Temos atingido a perfeição na ideologia, 

não há outros meios de comparação. O mais elevado estágio na 

evolução da humanidade, sem dúvida, é o veganismo. E com esta 

sabedoria superior, oferecemos-lhe a salvação, mas esteja avisado: se 

você recusá-lo, você vai enfrentar extermínio. Porque isso não é 

nenhuma decisão pessoal, nem uma questão de opinião, quando a 

escolha que você faz destrói toda a vida no ecossistema. Suas vítimas 

foram vítimas sem voz, por isso falo por eles. Agora, cansado de perder 

o fôlego, não haverá mais conversa. É isso, sem segunda chance, tomar 

cuidado é o seu último aviso. É melhor você se trancar porque a porra 

da tempestade está chegando... (THIS IS IT, Vegan Reich, 1990).81 

 

A linha poética de divisão da letra perde-se em meio ao turbilhão de palavras em 

formato de texto. Isto é a música. Uma composição onde o discurso político em torno da 

questão ambiental (em tom de ameaça) é transmitido energicamente. “Suas vítimas foram 

vítimas sem voz, por isso falo por eles” demonstra o sentimento de responsabilização e 

interiorização da causa, uma vez que as vítimas sem voz não possuem meios para 

manifestar-se. Há um passo maior neste momento (década de 1990), no próprio straight 

edge, em que outrora o cariz pessoal vinculava a prática do “eu não bebo, eu não fumo, 

                                                 
81 This is no angry youth anthem singing about teen age rebellion. it's not the voice of a generation we're 
not kids, this is no tantrum. nor is it a reaffirmation of the status quo of this nation, no stand for modern 
civilization and all it's barbaric traditions. this is the final solution to mankind's endless transgression, for 
earth's liberation a vegan revolution. beyond the confines and false divisions of alignment with color age 
or fashion no alliance given to any nation to earth alone is our devotion. guided by the purest convictions 
to harm no innocent life for our existence self reliant and free of the addictions that lead the weak on a path 
of destruction. we've attained perfection in ideology there's no others of comparison. The highest stage in 
mankind's evolution without question is veganism. And with this higher wisdom we offer you salvation but 
be warned, if you refuse it you'll face extermination. ‘Cos it's no personal decision nor a matter of opinion 
when the choice you make destroys all life in the ecosystem. your victims have been voiceless so we've 
spoken for them. now tired of wasting our breath there will be no more talking. this is it, no second chances, 
take heed it's your last warning. you'd better lock yourself inside because the storm is fucking coming... 
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eu não transo, mas pelo menos eu posso pensar”82 alcançando um novo limite, o da 

“solução final para a transgressão da humanidade” (op.cit.). Não sem propósito que estas 

palavras se transformariam no estereótipo do straight edge, o sujeito que não bebe, não 

fuma, não usa drogas e, a partir de então, também adere a uma dieta vegana pela libertação 

dos animais83. 

É imprescindível denotar que esta referência à uma possível “solução final” 

remete, claramente, ao programa nazista da Alemanha da Segunda Guerra Mundial. Em 

1933 foi adotada, em 14 de julho, a Lei de Prevenção contra Descendência com Doenças 

Hereditárias, a qual permitia “a esterilização de todos que fossem considerados como 

sofrendo de moléstias supostamente hereditárias, tais como oligofrenia, esquizofrenia, 

insanidade maníaco-depressiva, epilepsia genética [...] e alcoolismo severo” 

(FRIEDLANDER, 2012, p.73). Dava-se início ao processo de esterilização compulsória 

da população, conveniente para os propósitos puristas que apregoavam o preceito da raça. 

No caso, com o advento da solução final, o que se reitera é a própria necessidade de 

extermínio, dado que os moldes de esterilização para o controle não angariavam os 

resultados esperados (op.cit.). Sem deixar de esclacer que a solução final era tabém o 

suicídio dos alemães derrotados na guerra. É, portanto, extermínio e homicídio de Estado. 

Para Sean Muttaqi, fundador do Vegan Reich, a percepção vegana sobre o mundo 

iria mais longe, aderindo a uma noção política a qual o próprio definira como 

“anarquismo”. Suas palavras a respeito do futuro da humanidade soariam: 

Acreditamos no anarquismo como um objetivo final, mas 

compreendemos que neste momento muitos seres humanos no mundo 

são fracos e incapazes de resistir ao hedonismo. O primeiro passo seria 

uma ditadura dos vegans que ajudaria a acelerar o processo de evolução 

                                                 
82 Que é uma referência direta à música Out of Step, da banda Minor Threat: “I don't smoke, I don't drink, 
I don't fuck, At least I can fucking think” (OUT OF STEP, Minor Threat, 1983). 
83 A concepção do anarcoprimitivismo e de suas referências são analisadas no capítulo 5.  



151 

 

natural ao reeducar aqueles que podem ser reeducados e eliminar os que 

não têm remédio. Após esse procedimento, a raça humana teria sua 

população drasticamente reduzida. (MUTTAQI apud O’HARA, 2005).   

 

Esta captura do anarquismo em torno da causa vegan não surgiu 

descontextualizada. Acusados pela cena punk de serem o avesso do que se diziam 

(ambientalistas libertários), a anarquia sugeria ao Vegan Reich a posição política ideal 

para sua permanência no hardcore, mediada pela relação com o straight edge. A revolta, 

neste caso, soava mais caricaturada e desprovida de fundamentação anarquista. A relação 

entre anarquia e autoritarismo, crenças na formalização do poder mediante a coerção, foi 

utilizada pelo Vegan Reich como forma de propagação de sua prática vegan straight edge:   

Para mim, depois que descobri a “classe” [luta de classes] e as opiniões 

de esquerda e tudo isso, me mudei para a cena do punk anarquista muito 

rápido. Mas então eu ia para essas reuniões anarquistas, e eu realmente 

via um mau comportamento pessoal. Eu acho que foi os dois mundos 

que colidiram comigo, do tipo: “ei, temos de ser mais políticos, mas na 

política não vale a pena tratar uns aos outros como uma merda". Mesmo 

antes de eu chegar na coisa anarquista punk, eu era vegetariano, embora 

tenha levado alguns anos para descobrir o veganismo (SEAN 

MUTTAQI, Entrevista realizada em 12/05/2003)84. 

 

O “mau comportamento” referido por Sean Muttaqi refere-se ao seu histórico de 

brigas e seu aperfeiçoamento nas artes marciais, da qual passaria a ser um instrutor. O 

veganismo de Muttaqi e do Vegan Reich sobressaltava a discrepância entre a prática 

político-dietética e a política anarquista: no mesmo filão onde fincavam-se as conclusões 

sobre um mundo melhor e livre, este não estaria voltado para todos, mas para aqueles que 

do veganismo fizessem escolha. Isto posto, recai, justamente, na afirmação de Camus: 

                                                 
84 Disponível em < http://www.bidoun.org/magazine/16-kids/vegan-jihad-a-conversation-with-sean-
muttaqi-by-kelefa-sanneh/>. Acesso em 30/06/2014. 



152 

 

“aquele que entendeu a realidade não se insurge contra ela, antes se rejubila; ei-lo 

conformista” (CAMUS, 1996, p.186-187). 

Para Sean Muttaqi, a precaução em torno do cuidado do corpo e do meio ambiente, 

garantiria a continuidade do humano e das demais formas de vida, incumbindo ao straight 

edge vegano (ou vegan edge) a propagação da promessa, desta vez balizada não apenas 

pela moral que outrora se impunha e crescia juntamente ao apelo político moralista da 

doutrina Reagan e de seus antecessores, mas também da íntima relação entre moral e 

conduta ambiental. O rompante desta proposição, do moralismo ambiental, sucederia a 

solitária promessa de uma vida sem vícios para uma vida com um sentido comunitário, 

em uma combinação de religiosidade, política e moral. Nisto, o realce profético da 

característica hardline garantia aos adeptos uma nova sujeição, que derivava da postura 

anti-industrial ou anti-capitalista, procurando como base de sustentação teórica a 

anarquia85.  

Como a relação com a anarquia se dava através de um padrão irregular, através de 

textos publicados em zines, e procurando um norte na orientação vegana através de Peter 

Singer (principalmente pelo livro Animal Liberation, de 1990) a tendência politizada do 

straight edge ganharia um contorno maior, sublinhando o antigo modelo de letras de 

músicas sobre manifestações pessoais, em uma clara opção pela saída do “eu” e da entrada 

do “nós”. O que antes era difundido através das canções da banda Minor Threat, onde o 

pronome pessoal arraigava-se em frases de músicas como “eu desejo”, “eu não quero”, 

“eu posso”, passava para ordenações advindas do pronome “nós”, onde bandas straight 

                                                 
85 A lista de fanzines straight edge que se identificavam abertamente com a Anarquia é imensa. Foram 
contabilizados cerca de 123 publicações brasileiras entre as décadas de 1990 e 2000, de diversas cidades 
do país, contendo textos os quais passeiam por trechos de Bakunin, frases de Proudhon ou alegorias à ação 
direta e matérias sobre a Cruz Negra Anarquista, além da presença (em grande parte dos zines) da letra “A 
Internacional”. Vale ressaltar que o fanzine Babette D. (1999 e 2000) trazia o slogan “transforme o seu 
medo em ódio revolucionário” além dos dizeres “xStraight edgex – voltando a ser punk”. Já o zine 
Unabomber Zine (n°3, 2000) trazia informações sobre a ALCA e a necessidade de uma manifestação 
contrária à mesma.   
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edge aderiam a uma divulgação de seus meios como regras, não mais de caráter pessoal, 

mas coletivo: “para você era apenas música / mas para nós, era muito mais / quando 

colocamos nossas cabeças juntas / bem, provamos que temos o straight edge / e que nunca 

poderão nos entorpecer”86 (TRUE TILL DEATH, Chain of Strenght, 1988).  

Iniciou-se, portanto, a transformação do straight edge a partir da sujeição, naquilo 

que antes era a vontade para aquilo que se consolidou na imposição: veganismo e straight 

edge, a partir da década de 1990, passariam a caminhar lado a lado, sendo visível o apelo 

pelo vegan edge, como são chamados (HAENFLER, 2006). Camus reiterara que “a lei 

deste mundo nada mais é do que a lei da força; sua força motriz, a vontade de poder” 

(CAMUS, 1996, p.59) o que verbaliza o desejo por um poder destinado ao controle, seja 

da própria vida, seja da vida alheia. Na estreita relação entre o vegan edge e a construção 

de um controle alheio, da subserviência e do assujeitamento87, a prática ganha uma 

tonalidade ainda mais forte após o lançamento do disco All Out War da banda vegan edge 

Earth Crisis, em 1992.    

Desta vez eu não vou embora / Desta vez eu não deixarei você deslizar 

/ Eu te dou o que sua sede pede / Não é para o seu bem, não é para o 

meu orgulho / Mentiras más, além da ignorância / Ciente da verdade, 

ciente dos fatos / A força para assumir a postura de parar o abate é o 

que lhe falta / A fraqueza que você não pode controlar traz morte e dor 

aos animais / A luta que eu lutei para superar é o poço escuro onde você 

opta por permanecer / Continue com a sua morte, suas ameaças e suas 

piadas, apenas prepare-se para o que estará nas lojas / Continue fluindo 

com sua maligna mente fechada, prepare-se para a guerra total / Com 

uma dose de ódio o seu tipo me enche todos os dias / O seu direito à 

                                                 
86 [...] to you it was just music / but to us it was so much more / when we put our heads together / well prove 
weve got the edge / that can never dull. 
87 Salienta-se que nos três primeiros anos do regime nacional-socialista na Alemanha da Segunda Guerra 
Mundial, vigorou a lei sobre a proteção aos animais (decretada em 24 de novembro de 1933) sobre a qual 
Hitler afirmaria: “No Segundo Reich não haverá mais lugar para a crueldade em relação aos animais” 
(FERRY, 1992, p.181). Como vemos, o envolvimento com as causas da natureza não decorrem apenas de 
proposições libertárias, mas também geram fascismos que, de certo, respondem à parcela dos desejos pela 
libertação animal e da natureza em detrimento ao humano.   
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liberdade não levará outros para longe / Guerra total (ALL OUT WAR, 

Earth Crisis, 1992)88.  

 

O Earth Crisis mantem-se em sua prática vegan edge até a atualidade, não apenas 

fomentando o crescimento do próprio straight edge como também da adesão ao 

veganismo, além da clara vinculação entre um acontecimento e o outro. Nestas 

proporções, a quase totalidade das bandas straight edge que optam por práticas veganas 

em suas vidas e em seus sermões em letras de músicas inspiram-se no Earth Crisis, seja 

através de seus discos ou de suas entrevistas e vídeos. Mike Siki, da banda Brothers 

Keeper, influenciada pelo Earth Crisis e as demais bandas do cenário vegan edge da 

década de 1990, comenta no documentário In Search of Straight edge (ELVINS, 1999) 

sobre o que significaria o straight edge em sua concepção. O mesmo afirma:  

é como você ser racista, não ser racista ou ser contra o racismo: se você 

é racista, você faz coisas racistas; se não é racista, você não concorda 

com as coisas racistas; mas se você é anti-racismo, fará coisas contra o 

racismo. E isso é como o straight edge é. Não é não usar drogas, ou não 

fumar ou não beber, é ser contra estas coisas e explicar para as pessoas 

e educa-las, e tentar fazer as coisas ficarem melhores na comunidade 

para que ela se torne um lugar melhor para viver, para todos. (ELVINS, 

1999, 09:10-56min.).   

 

Como explicitado em letras anteriores, a presença de uma negação militante em 

relação ao mundo recebe uma conotação de revolta, mas não a completa: se a revolta 

apenas surge a partir da dualidade entre o protagonista e o antagonista da cena, quando 

                                                 
88 This time I'm not going to walk away / This time I'm not going to let you slide / I have to give you what 
your thirst is for / It's not for your good, it's not for my pride / Evil lies beyond ignorance. Aware of the 
truth, aware of the facts. / The strength to take the stand to stop the slaughter is what you lack / The weakness 
that you can't control brings animals death and pain / The struggle I fought to overcome is the dark pit 
where you choose to remain / Keep on with your killing, your threats and your jokes, just brace yourself 
for what's in store / Continue to flow with the close minded evil, prepare for all out war / A dose of the hate 
your kind fills me with everyday / Your entitled to your own freedom, not to take others away / All out 
war! 
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assume-se que o inimigo se torna as drogas (o qual, a grosso modo, se realiza como um 

fator de arbitrariedades) realça que a contextualização da revolta ganha tons de 

conservadorismo. O straight edge não se realizaria mais como uma escolha, como uma 

prática individual, mas como uma luta travada todos os dias por aqueles que não se 

contentassem com os caracteres pessoais da implicação, elevando-os para a sociedade e 

elegendo-os como pauta de discussão ad eternum. 

Rua por rua. Bloco por bloco. Levando tudo de volta / A juventude 

imersa em veneno / virar a maré, contra-ataque / Violência contra a 

violência, deixar as rusgas começarem / Uma tempestade de fogo para 

purificar o veneno onde a sociedade se afoga / Sem misericórdia, sem 

exceções, uma declaração de guerra total / A defesa dos inocentes é a 

razão pela qual ela foi travada / [...] A fraqueza que o rodeia é o mal 

que eu abandonei / Nunca tomo em vão o vaso sagrado da minha alma 

/ Eu sou o mestre da minha fé, o meu destino eu controlo / Nobreza 

reside em ações, correções onde antes estava errado / Ascensão do mal 

com um coração que é verdadeiro e forte / Através deste véu de 

sombras, a luz da verdade é o meu único guia / Um cavaleiro inflexível 

/ Para o “x” estou crucificado89 (FIRESTORM/FORGED IN FLAMES, 

Earth Crisis, 1993). 

 

Purificação, esta é a proposta. Purificar a sociedade do vício, principalmente, 

igualmente à purificação buscada pelas American Temperance Societies. No início da 

música, percebemos que o objetivo é definido a partir da demonstração de que “a 

juventude está imersa em veneno” sendo este o motivo para “tomar tudo de volta, ir contra 

a maré, contra-atacar”. Haveria um equívoco se fosse considerado este ato musical como 

                                                 
89 Street by street. Block by block. Taking it all back / The youth's immersed in poison / turn the tide, 
counterattack / Violence against violence, let the roundups begin / A firestorm to purify the bane that society 
drowns in / No mercy, no exceptions, a declaration of total war / The innocents' defense is the reason it's 
waged for / [...]The weakness that surrounds is the evil that I forsake / Never have I taken in vain the sacred 
vessel of my soul / I am the máster of my faith, my destiny I control / Nobility lies in actions, corrections 
where once was wrong / Ascension from evil with a heart that's true and Strong / Through this veil of 
shadows, the light of truth is my only guide / A knight unyielding. To the X I'm crucified. 
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uma revolta, pois a revolta exige mais. Exige a superação do limite e o confronto com seu 

objeto de desgosto, exige a transgressão completa. Frisando este sentido, o Earth Crisis 

passa a apoiar as práticas do grupo Earth First90, o que denotou um passo adiante na 

trajetória do straight edge, trazendo o aspecto da ação pelos direitos dos animais. No 

entanto, uma breve análise do anarquista Lawrence Jarach propõe outra concepção do 

termo “ação direta”: 

Esse termo se tornou distorcido e mal utilizado por vários ativistas 

políticos nos últimos 30 anos. Em seu significado anarquista original, o 

termo se refere a qualquer ação ocorrida sem permissão, e fora dos 

interesses de instituições governamentais. Significa se voluntariar ao 

Food Not Bombs, entrar em greve (principalmente sem a aprovação de 

um sindicato), expropriação, ou produzir uma estação de rádio livre. 

Não significa se engajar em desobediência civil com a cooperação da 

polícia; não significa romper com a lei ou quebrar uma vitrine se a 

intenção for meramente registrar uma desaprovação de alguma lei 

governamental. Destruir coisas podem ser exemplos de ações diretas – 

mas a intenção por detrás desses atos é o que é importante, e não os atos 

em si. A ação direta não tem nada a ver com pressionar qualquer parte 

de um governo para modificar uma lei; ela é, por definição, anti-estado. 

Tentar alterar uma diretriz governamental é chamado de lobbying; ele 

é direcionado aos representantes, e portanto, não pode ser chamado de 

ação direta. Apresentar uma lista de exigências ou protestar contra uma 

lei em particular, com a esperança de ser notado pelo estado (do qual os 

governantes de alguma forma irão mudar algo no modo que essa lei 

funciona), jamais é uma ação direta, mesmo se os meios utilizados para 

pressionar os governantes sejam ilegais. Ação direta é quando fazemos 

                                                 
90 Grupo ambientalista radical que atua desde o fim da década de 1970 até os dias atuais, utilizando-se de 
táticas de sabotagem de laboratórios ou madeireiras (em geral) para atingir seus fins. Seu símbolo, o 
“monkey wrench” (chave grifo) cruzado com um martelo de pedra (stone hammer) simbolizam a utilização 
das táticas de destruição dos aspectos de exploração ambiental. Baseados no livro de Edward Abbey, The 
Monkey Wrench Gang (1975) vários grupos passaram a se unir em torno do radicalismo ambiental, como 
o Environmental Life Force (ELF – 1976 à 1978) de John Hanna (com táticas incendiárias e uso de 
explosivos), o Earth First! (1980) fundado por Dave Foreman, com o qual se difundiu pela mídia a utilização 
das palavras “ecoterrorismo” e “ecossabotagem” (BEST, 2006).  
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coisas para nós mesmos, sem pedir, perguntar ou exigir que alguma 

autoridade nos ajude (JARACH, 2009, p.4). 91 

 

De certo, a realização da ação direta não remonta à um engajamento social, mas 

atua no levante, nas fissuras abertas, nas brechas, aproveitando a surpresa, o ataque 

relâmpago e fulminante (BEY, 2001). Intentando uma aproximação com a Anarquia, 

bandas como Earth Crisis e Vegan Reich abriram oportunidades para o surgimento do 

vegan edge, mas a ocorrência destas práticas não tardaria a ganhar forte apelo pelo 

planeta, percorrendo os países da Europa e da América Latina, neste último caso, 

principalmente no Brasil. No pais, entre as décadas de 1990 e 2000, o straight edge 

crescera já influenciado pelas práticas veganas, sinalizando para a criação de bandas as 

quais repetissem tanto a sonoridade quanto a doutrina hardline. No zine Velotrol (1996), 

feito em uma única folha A4 dobrada de modo a gerar três divisões, contendo informações 

em ambos os lados, o editorial inicia-se com as seguintes palavras: “alargue seus 

horizontes, recondicione sua mente” (VELOTROL ZINE, 1996). O zine em questão se 

identificava com o veganismo, contendo entrevistas com bandas inteiramente veganas ou 

que possuíssem membros veganos. Em uma das seções, intitulada “Consciência!” há os 

dizeres “Fumo em segunda mão”, onde permanece o discurso sobre o tabagismo, 

encarando o tabagista como possuinte de “um hábito nojento” e determinando os 

seguintes dizeres: “o hardcore é suposto ser sobre respeito. Como podes tu respeitar 

alguém obrigando-o a sofrer os efeitos de algo que não quer?” (op.cit.). 

A situação brasileira nos aspectos veganos foi brevemente92 discutida por Nunes 

(2010) em sua dissertação de mestrado, intitulada “Vegetarianismo além da dieta: 

                                                 
91 Disponível em http://theanarchistlibrary.org/library/lawrence-jarach-instead-of-a-meeting-by-someone-
too-irritated-to-sit-through-another-one Acesso em 12/05/2012. 
92 A dissertação de Nunes não procurou salientar, por exemplo, a relação entre o ativismo vegano e as 
células “terroristas”, ou mesmo a relação entre o veganismo e a religião, baseando-se mais nos aspectos 
gerais dos veganos no entorno da cidade de São Paulo, delimitando suas práticas de cultura alimentar com 
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ativismo vegano em São Paulo”, o qual percorreu o caminho teórico dos conceitos de 

habitus e violência simbólica discutidos por Bourdieu, que define o habitus enquanto  

O produto de um trabalho social de nominação e de inculcação ao 

término do qual uma identidade social instituída por uma dessas 'linhas 

de demarcação mística', conhecidas e reconhecidas por todos, que o 

mundo social desenha, inscreve-se em uma natureza biológica e se torna 

um habitus, lei social incorporada (BOURDIEU, 2003b, p.64). 

 

Não apenas Nunes (2010) como também Haenfler (2006), este último ao discutir 

o straight edge sobre o prisma sociológico, utilizaram o conceito de habitus como forma 

sine qua non deste acontecimento, principalmente no que se refere ao veganismo. Cabe 

salientar que apesar da incorporação do veganismo no straight edge ocorrer a partir da 

década de 1990 e se estabelecer desde então, o veganismo assumiu diferenciadas formas 

práticas, as quais referem-se a aspectos como a espiritualidade, a situação econômica, a 

participação em movimentos sociais e a relação de vínculo entre a particularidade straight 

edge (do trinômio “não beber, não fumar, não usar drogas”) com a manifestação da saúde, 

dos aspectos de continuação da vida. Neste último sentido, em específico, a ultrapassagem 

do limite entre o trinômio e a prática radical da negação do animal enquanto produto 

reiterou o sentido da dominação: se o straight edge permitia-se sublinhar os aspectos que 

considerava negativos relacionados ao punk e, posteriormente, à sociedade (os vícios), a 

influência do veganismo traria uma nova postura à prática radical da negação, estreitando 

a ocorrência da indexação do veganismo ao straight edge em termos gerais (ligando a 

palavra straight edge concomitantemente ao veganismo) e ampliando sua margem de 

aceitação. 

                                                 
o apelo político de atividades realizadas no centro da cidade, como exposição de cartazes e vídeos os quais 
demonstram o sofrimento animal em abatedouros. A política de saúde, no caso, é deixada de lado para a 
inserção de características analíticas voltadas a aspectos pessoais dos veganos.  
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A perspectiva nazista, no entanto, sobressai-se na quase totalidade da prática 

vegana. Nas leis de preservação da natureza (consideradas como as primeiras leis 

ecológicas) a necessidade de harmonia entre ela e o humano se faziam mediante a também 

necessidade de purificação, que daria a condicionalidade para a propagação das violências 

(FERRY, 1994). De modo muito semelhante, a captura do anarquismo como feixe de 

discurso libertário, angariaria ao vegan straight edge um lugar de destaque frente aos 

demais espaços inseridos no contexto punk e hardcore. Com base em violências, a 

construção de uma “identidade”, ou melhor, de sua prática moral, desencadeou toda uma 

profusão de significados, ao mesmo tempo em que se alinhavam com as práticas políticas 

adotadas ao redor do planeta em torno dos ambientalismos, também favorecendo ao 

contexto dos extermínios, marcando sua ambiguidade estratégica. Se a violência, por 

vezes, apresentava-se na prática das agressões, também se manifestaria sobre a forma de 

separatismos e de purificações. Não obstante uma banda vegan straight edge chamar-se 

“Purification”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



160 

 

acontecimentos, moralidade e política 

Se o lócus violento onde se assenta o straight edge foi consolidado a partir das 

relações estabelecidas entre a prática moral e a imposição de intentos, no Brasil não seria 

diferente. O straight edge seria fixado no cenário punk a partir de três movimentos: o 

surgimento da Juventude Libertária (JULI) no início dos anos 90, majoritariamente 

anarcopunk; a divisão da JULI com o crescimento do número de straight edgers e 

veganos, que culminou na criação da Straight edge Life Frame (SELF) na metade dos 

anos de 1990; e o show organizado por integrantes da SELF em 1995, culminando no 

assassinato de um jovem skinhead e na criação da Verdurada no ano seguinte.  

Além disso, do contexto de surgimento da Verdurada, o efeito surtido foi o da 

propagação do straight edge e do veganismo no cenário hardcore como uma organização 

do punk. Ao passo em que outrora os shows punks eram pouco realizados, mediante as 

situações conflituosas que deles advinham, shows straight edge eram melhor vistos, dado 

que tais confusões não ocorriam com tanta frequência, considerando a prática abstêmia 

adotada por seus seguidores. Entretanto, a aproximação entre o straight edge e o 

veganismo como ativismo suscitou outras questões: bandas brasileiras afastavam-se do 

punk e, no máximo, aproximavam-se da retórica da denúncia baseada antes no marxismo 

que nos anarquismos de sua protoforma. 

Destarte, com o crescimento da cena, outros fatores começaram a aparecer, como 

a violência contra mulheres, o exclusivismo e o elitismo presente na prática da cidade de 

S. Paulo, dado que a produção da música straight edge centralizava-se neste espaço e dele 

se expandia, principalmente através dos zines. Para além destes fatores, um outro 

elemento suscita a acuidade da leitura: a utilização de referenciais cristãos para a escrita 

das letras de bandas straight edge ou vegan edge. Bandas com nomes como Purification 
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(ITA), Vegan Reich (EUA), Children of Gaia (BRA) Nueva Etica (ARG) explicitam a 

aproximação às práticas das mais conhecidas no cenário político: o fascismo e o nazismo.  

 

no Brasil, straight edge e veg(etari)an(ismo) em simbiose 

 O straight edge no Brasil sofrera com a margem de espera de 10 anos para aderir 

às mesmas proporções dos países do norte, muito pela dificuldade em conseguir materiais 

como discos, fanzines e outras fontes de informação. Mesmo com a forte utilização do 

correio, a maior parte do material que chegava no país era proveniente das bandas punk 

finlandesas, que trocavam informações, discos e zines constantemente com punks 

brasileiros na década de 1980 (NÁUSEA ZINE, n°1, 2010). Enquanto a viabilidade da 

categoria vegan edge (com seu estilo de música “metalcore”) vigorava nos Estados 

Unidos e na Europa, a relação com esta sonoridade e estas práticas em São Paulo (local 

onde o acontecimento tomou forma no país) demoraria a acontecer.   

A primeira banda straight edge brasileira a ter registrada suas músicas no formato 

de disco de vinil foi o Personal Choice, lançando o EP Raise Your Head em 1995. O disco 

contém em um lado (descrito como “lado vegan”) 7 músicas e no outro (“lado power”) 5 

músicas. As letras, todas em inglês, aparecem traduzidas no interior do encarte, com 

várias fotos da banda em ação, um pequeno espaço onde aparecem os dizeres “sentimento, 

luta, ética, força, organização, convicção, ação, vegan”, um texto sobre o que seria o 

straight edge, onde encontra-se fixada a seguinte passagem: 

Portanto o estilo de vida Straight edge significa basicamente a mais 

íntegra forma de ação direta que um indivíduo pode tomar rumo à 

transformação social. Um Straight edge significa um a mais no processo 

de transformação social, uma esperança a mais de que as coisas mudem 

e de que se atinja a ordem social com que sonhamos. (STRAIGHT 

EDGE. In: Personal Choice – Raise Your Head, 1995, grifos nossos).  
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Se explicitava a relação entre as primeiras produções nacionais do straight edge e 

as produções vegan edge que eram distribuídas nos Estados Unidos e Europa, não apenas 

no sentido da prática straight edge em si (do não beber, não fumar e não usar drogas) mas 

de uma autoridade, de uma conduta. Atingir “a ordem social com que sonhamos” era o 

objetivo, o desejo imbuído numa consideração de ordem socialmente posta, ainda que as 

pistas para esta “ordem” sejam escusas. Na última página do encarte do disco Raise Your 

Head (Personal Choice), sob as palavras “resistência VEGAN internacional” estão 

disponíveis endereços para correspondência com 07 grupos de defesa dos animais 

estrangeiros, sendo eles o People for the Ethical Treatment of Animals (PETA – EUA), 

The Vegan Society (ING), Vegan Action (EUA), Naturanimal (POR), Alternativa para 

Liberación Animal (ALA – ESP), Animal Liberation Front Supporters Group (ALFSG – 

ING e CAN), além do próprio Straight edge Life Frame (SELF, BRA) coletivo fundado 

pelo straight edge de São Paulo/SP. Baseado nisto, a ordem e a transformação social 

sonhada reflete exatamente à ascensão do veganismo como uma prática coletiva. Sobre 

este assunto, Gary Francione, professor da faculdade de Direito da Universidade de 

Rutgers (Nova Jersey, EUA), destaca: 

Eu acredito firmemente que não teremos mudança nenhuma enquanto 

não nos tornarmos veganos, individualmente e como uma questão 

social. Quando nos tornarmos veganos, individualmente e socialmente, 

tudo vai mudar. Então, eu acho que o veganismo é a base moral. 

Basicamente, se os animais tem alguma importância não podemos 

comê-los, vesti-los ou usá-los. Simples assim. E é mesmo muito 

simples. [...] No final das contas, até você se tornar vegano, nada muda. 
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Depois de se tornar vegano, tudo muda93 (Entrevista com Gary 

Francione, 0:50-1:13min e 3:42min.)94. 

 

Os historiadores são pouco precisos a respeito da prática straight edge no Brasil, 

principalmente pela escassa produção fonográfica deste entre o final da década de 1980 

e início da década de 1990. No entanto, é consenso entre os pesquisadores desta prática 

(MANTESE, 2006 e BITTENCOURT, 2011) que o princípio se deu com a banda Energy 

Induct, da capital de São Paulo em 1989. Como referido, a escassez de material 

fonográfico e impresso inviabiliza a leitura desta banda. O que se sabe é que um de seus 

integrantes, Marcos, fundaria o selo xLiberationx e integraria a banda Point of no Return. 

Marcos passaria a ser conhecido pelo apelido, Marcos Lib, identificando-se como o 

proprietário do selo em questão. 

 

Figura 11: Capa do disco “Raise Your Head”, da banda Personal Choice, 199595. 

                                                 
93 Tal é a preocupação de Francione a respeito do veganismo e de uma mudança moral, naquilo que chama 
por “base moral”, que sua interpelação a favor da causa animal se mostra como um reflexo para a 
compreensão dos motivos pelos quais a Personal Choice apresentavam uma frase envolvendo a 
“transformação social” e a “ordem social” conforme seus preceitos. De certo, estes preceitos de uma ordem 
social baseiam-se no veganismo, no fim da exploração do animal e da natureza pelo humano.  
94 Disponível em http://youtu.be/9UpMnHjed88?list=PLdzp2NnYopASim46bqHSTA4pR5uO5fzlB. 
Acesso em 30/11/2014. 
95 Acervo do pesquisador. 
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Os caminhos do straight edge no Brasil estão atrelados às características vegan 

edge, perseguindo um referencial exportado pelos Estados Unidos e Europa através das 

bandas que os envolvidos com o straight edge conseguiram contato, geralmente por meio 

de zines (MANTESE, 2006). Nisto, o deslocamento moldado aos fatores políticos e 

sociais brasileiros imprimiram no straight edge local marcas diferenciadas de seus 

semelhantes estadunidenses e europeus: diferentemente da perspectiva estadunidense, o 

straight edge brasileiro arregimentou a perspectiva vegana corroborando para a 

construção da prática ambientalista do straight edge local. 

Além disto, as bandas straight edge brasileiras, principalmente na década de 1990, 

optavam pela adoção de nomes em inglês, diferentemente das bandas punks ou 

anarcopunks do mesmo período. Seria equivocado sinalizar que todas as bandas punks 

brasileiras deste período evitassem o anglicismo, entretanto a diferença entre straight 

edge e punk, neste sentido, é extensa. Alguns nomes de bandas straight edge brasileiras 

são: Energy Induct, Self Conviction, Personal Choice, Point Of No Return e No Violence. 

Como contraponto, os nomes de bandas punks do mesmo período (década de 1990) são 

Agrotóxico, Invasores de Cérebros, Ação Direta, Abuso Sonoro, Gritos de Ódio e 

Execradores. A referência de nomes em inglês para a maior parte das bandas straight edge 

brasileiras e a adoção de nomes em português para as bandas anarcopunks do país também 

revela um sentido outro, o da apropriação. O imperialismo do universal se estendeu ao 

straight edge pela clivagem da diferença: 

É possível entender uma das fortes razões para que, no meio straight 

edge brasileiro, o inglês fosse a língua mais utilizada. Quando o straight 

edge surgiu por aqui [Brasil], no início da década de 90, sua identidade 

construiu-se em oposição à estética punk. Bem no início tudo era 

misturado, mas conforme as divergências aumentaram e a necessidade 

de expressar uma identidade diferente e única surgiu, o elemento da 

diferença prevaleceu. Se os punks cantavam em português, nós não 
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cantaríamos. Se os punks vestiam-se de maneira podre, nós não nos 

vestiríamos. Se os punks eram anarquistas, nós não seríamos (Qual é o 

nome da sua banda?, POINT OF NO RETURN, 2000). 

 

Percebe-se que a necessidade de uma diferenciação entre a matriz punk e a nova 

forma denominada straight edge se constituía como uma diferenciação. O straight edge 

não se atinha aos estereótipos do punk na medida em que se propunham a “construção de 

uma identidade própria”, partícipe da “comunidade da qual fazemos parte, o vegan 

straight edge” (idem). No momento em que o imperialismo estadunidense se emprega no 

sentido “universal” pela extensão de seus falantes, ao mesmo tempo dá-se a compreensão 

de que esta mesma prática, dos nomes e letras em inglês, se constituía pelo princípio da 

diferenciação entre uma prática e outra, entre punk e straight edge.  

 
 

Figura 12: Capa do disco “Centelha”, da banda Point of No Return, 200096. 

 

 

 

 

                                                 
96 Acervo do pesquisador. 
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No começo da década de 1990, um grupo de punks e alguns straight edge se 

uniram em torno de um coletivo intitulado Juventude Libertária (JULI) ligado à Anarchist 

Youth Federation (AYF):  

A JULI surge em meio a jovens anarquistas ligados ao punk, alguns já 

sxe [straight edge] com o intuito político anarquista, e depois ‘linkados’ 

à Anarchist Youth Federation, oficialmente. Algumas pessoas 

começaram a se aproximar e construir outros coletivos e também alguns 

atritos políticos e pessoais afastaram essas pessoas e [a JULI] foi se 

esvaziando. A necessidade de algo mais direcionado ao sxe fez surgir a 

SELF [Straight Edge Life Frame]. Havia um grupo de afinidade muito 

forte de sxe, uma galera que queria levar mais a sério a coisa em si do 

sxe, as bandas, os zines...” (Depoimento de J., anarcopunk, 42 anos, 

06/11/2014). 

 

Proveniente disto, a SELF trouxe ao contexto straight edge uma vinculação direta 

ao veganismo. O processo de difusão da informação, tanto no straight edge quanto no 

punk, dá-se, em maior evidência, através das músicas (HAENFLER, 2006) e nisto não 

demoraria para que bandas como Vegan Reich, Earth Crisis, e a leva de bandas 

provedoras de um discurso de violências, se alastrasse pelo straight edge brasileiro. A 

aproximação entre estas bandas e as bandas nacionais corroborou para as nuances 

advindas de uma manifestação moral cuja intensidade se daria por motivos diversos, 

como a utilização massiva de nomes em inglês, da carência de shows punk e o 

crescimento exponencial de shows straight edge, do enfraquecimento da JULI com o 

crescente número de sujeitos ligados às práticas straight edge da SELF, o aumento da 

produção de zines e bandas voltados para este público e, consequentemente, na formação 

de um mercado interno onde a perseverança de produtos straight edge se dava como via 

de regra: 
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Apesar de já existirem algumas pessoas que fossem adeptas da filosofia 

straight edge há mais tempo, creio que o straight edge como cena 

começou a andar em 1992, com um show organizado por um grupo 

anarquista que estava se formando em São Paulo. O nome do grupo? 

Juventude Libertária. A JL ou JULI como também era chamada, era 

formada por alguns punks hardore e uns cara que não bebiam, não 

fumavam e não comiam carne, ou seja, pelos straight edgers. Nessa 

época, não havia praticamente nenhum straight edge que não fosse 

anarquista, pois as questões políticas eram parte essencial do ideal 

straight edge. Havia muitos shows e eventos organizados pelos grupos 

libertários da época; haviam panfletagens, debates, manifestações e 

todo tipo de protestos mas haviam também poucas pessoas envolvidas 

até então, e essa era a maior dificuldade. Nessa época não havia algo 

que pudesse ser chamado de cena, e o conhecimento sobre as várias 

cenas ao redor do mundo era quase inexistente. Isso trazia algumas 

desvantagens, mas a vontade de se fazer algo e o sentimento de 

mudança compensavam essa “falha”. Até então, tínhamos algumas 

bandas como No Violence e a Leucapenia (RIP) que possuíam alguns 

straight edgers entre seus integrantes. Passado algum tempo, 

começaram à surgir as primeiras bandas straight edge, como Positive 

Minds, Clear Heads e a Personal Choice, e aí a coisa começou a crescer. 

Houve  uma época em que a JL foi rotulada como um grupo só para 

straight edge, pois havia apenas 3 ou 4 pessoas que não fossem sxe. 

Então os problemas começaram a aparecer e se tornar maiores. 

Começou uma moda dentro do movimento anarquista de uns falarem 

mal dos outros, o que acarretou numa quebra de relação entre os punks 

e os straight edgers. Alguns straight edgers saíram da JL, entraram 

outras pessoas, mas a JL continuava parecendo uma escola de formação 

de straight edge. Em 1995 aparece um grupo, era a SELF (Straight edge 

Life Frame), onde inicialmente se trabalharia em cima do estilo de vida 

straight edge, do vegetarianismo/veganismo, e das questões 

sociopolíticas... foi conseguindo um local para shows, ou seja, havia 

shows toda semana e, praticamente em consequência disto, a cena 

começa a crescer. E com o crescimento da cena, não só a straight edge 

como a hardcore em geral, à nível mundial a mídia começa a querer 

transformar o HC em produto de consumo, ou seja, a vender a imagem 

hardcore como apenas mais um estilo musical de jovens revoltados. Os 
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primeiros massificados foram os punks, depois foram os hardcore e por 

fim os straight edgers. Aconteceu algo como o “boom” straight edge: 

toda semana mais pessoas apareciam a cada show e a polícia que era o 

espírito da coisa já estava sendo esquecida pela nova geração. Estamos 

em 1997 e já possuímos algumas gravadoras “indies” [independentes] 

como a Cur Voice Recs, a Liberations Recs e a 215 Recs. Temos 

algumas bandas como Self Conviction, Sight for Sore Eyes (nessa só 

alguns membros são sxe), Newspeak, No Violence, Point of No Return. 

Temos também zines como Ponto de Interrogação, Paper Sheets, Girls 

Choice (esse é feito só por meninas), Liberation, Punto de Vista 

Positivo, First Step, Action For Life, Mortos Pelas Próprias Espadas, 

Angry Voice, Handout, Straight&Alert, etc. Hoje a cena straight edge 

está crescendo cada dia mais em muitos estados brasileiros, deixando 

de ser só aquela coisa de São Paulo. Muitas pessoas estão se 

interessando pelas ideias straight edge, vendo estas ideias como uma 

alternativa positiva e consciente para se verem livres deste mundo 

decadente e desta sociedade falida e corrompida (DOUGLAS 

FABIANO e SILVIO SHINA, 1997, citação transcrita)97. 

 

Atendo-se a esta declaração de Douglas Fabiano e Sílvio Shina, provavelmente 

extraída de algum zine, nota-se que a captura do punk atravessava outra mão, viabilizada 

por fatores como o comércio e a constância dos shows. Shows punk estavam envoltos 

pelas constantes brigas que, no geral, eram iniciadas por questões de divergência política 

ou de presença de skinheads. A derrocada da JULI e a ascensão da SELF, com a inteira 

participação de sujeitos straight edge, no entanto, receberia o incentivo de um outro 

incidente, ocorrido no mês de setembro de 1995. 

 

 

                                                 
97 Disponível em <http://www.geocities.ws/punkrockxmusica/arquivopiniaopunk.htm>. Acesso em 
09/11/2014.  
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morte e vida: um baixo começo 

Com a escassez de shows punks, geralmente atribuídos a uma característica de 

violências e consumo demasiado de bebidas e drogas, a possibilidade de um evento onde 

os sujeitos que o frequentassem evitariam quaisquer tipos de uso de substâncias viciantes, 

ou mesmo da degradação do local escolhido para a realização dos concertos musicais; 

promoveria o ascetismo que se buscava para a própria materialização do consumo. De 

certo modo, um público jovem, com roupas esportivas, com o discurso da transformação 

do mundo em que vivem e da postura contrária ao trinômio “álcool-tabaco-drogas” 

incentivaria a produção de espaços onde a produção cultural tornar-se-ia a condição 

necessária para a relação mercantil. 

Em 1995, quando do surgimento da SELF, com um número cada vez mais 

expressivo de straight edgers participando ativamente do cenário, Nenê Altro, então 

straight edge e vocalista da banda Personal Choice, realiza um evento de música punk 

hardcore na quadra da Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC). Como 

os shows eram escassos, muitos punks revelaram desejo de ir ao local para se enturmarem 

com seus pares: 

Eu fui naquele show. Me lembro um pouco do que aconteceu. Foi na 

época das gangues punk de São Paulo. Eu era Subúrbio [Punks do 

Subúrbio] e a gente colou no rolê com aquele visual todo que o pessoal 

falava que estávamos copiando da Europa. Não estava nem aí, eu queria 

mesmo era encontrar um pessoal e trocar ideia (M., 45 anos, rawpunk, 

2014).  

 

Nas semanas anteriores ao show, no dia 16 de setembro de 1995, punks e 

skinheads encontraram-se em uma festa da Faculdade de Biologia da Universidade de 

São Paulo havendo uma acirrada briga entre ambos, ocasionando o disparo de arma de 
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fogo que atingiu o rosto de uma skinhead (FOLHA DE SÃO PAULO, 25 de setembro de 

1995)98. A vingança, então, seria perpetuada no show da FATEC. O que impressiona, no 

entanto, é a seguinte afirmação de M.: “os skinheads foram convidados pelo Nenê para 

irem no show” (op.cit.). A partir de então, como convidados do organizador, um grupo 

de 30 skinheads dirigiu-se ao local, encontrando os anarcopunks.  

No começo estava tudo bem, mas quando eles chegaram gerou aquela 

sensação de que iria dar merda. Mas até então eles disseram que 

estavam lá porque foram convidados, e a coisa foi seguindo. Daí que a 

gente começou a ouvir uma confusão, que estava acontecendo do lado 

de fora da quadra. Um monte de gente correndo, tanto punk quanto 

skinhead (M.). 

 

Na versão divulgada pelo Jornal Folha de S. Paulo, de 25 de setembro de 1995, há 

o depoimento de um dos skinheads que se encontrava no local, ilustrando um pouco do 

fato, no qual afirma que estaria realizando uma ligação telefônica em um orelhão, quando 

foi interceptado por punks que lhe questionaram se o mesmo era skinhead. Ao afirmar 

positivamente à interrogação, o skinhead afirma que um anarcopunk empunhou um 

revólver. Nisto, o skinhead correu em direção a seu grupo, quando houve 4 disparos, um 

deles acertando as costas de Marcelo Torres de Souza, 21 anos, que veio a falecer no 

pronto socorro de Santana, São Paulo/SP. 

A versão dos anarcopunks, presente na mesma edição do jornal citado, atribuía 

outro rumo ao caso. Conforme o relato de Ivan de Souza Ribeiro (acusado pelos disparos 

e pela morte de Marcelo Torres de Souza), os skinheads teriam realizado a ameaça de 

morte aos anarcopunks que estavam no local, gerando o conflito do lado de fora do show. 

                                                 
98 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/fsp/1995/9/25/cotidiano/12.html. Acesso em fev/2014. 
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Ivan de Souza Ribeiro negou veementemente o disparo ou mesmo a posse da arma, 

afirmando estar no local quando ouviu os disparos. Para M.: 

O Ivan não teve nada a ver com isso. Ele estava com a gente o tempo 

todo e a confusão foi do lado de fora. O que aconteceu é que quando a 

briga começou, os skins bateram em muitos anarcopunks. Até aí era o 

que a gente sabia. Por causa disso, o Ivan foi muito ingênuo e quis ligar 

para a polícia, para fazer um B.O. [boletim de ocorrência]. Tudo isso 

foi em frente ao batalhão da tropa de choque, e o Ivan resolveu chamar 

até ambulância para socorrer o pessoal. Quando ele foi na delegacia, 

tinha um monte de skinhead sentado lá. Assim que ele entrou, os caras 

disseram “foi ele” (M.).    

 

O fato passaria desapercebido, caso não fossem interligadas as seguintes 

informações, a saber: o convite realizado por um sujeito straight edge aos skinheads para 

irem ao evento, e a organização do evento se realizar por parte de um membro da SELF. 

Em uma carta aberta lançada no zine Profane Existence, e postada no site AInfos99, outro 

anarcopunk que estava no local traz uma explicitação reveladora: 

Um grupo de skinheads começou a correr em nossa direção atirando... 

eles começaram a bater e chutar em nossos amigos, a quem eles 

chamam de “drogados, uma vergonha para o país”. Eu tinha uma arma 

porque sempre que vamos aos shows existem esses bastardos skinheads 

que querem nos bater. Em meio à toda esta violência, saquei minha 

arma e disparei, matando um skinhead nazi, um de nossos amigos que 

não estava envolvido [Ivan] foi preso e eu fugi. Depois disto minha vida 

se converteu em uma desgraça, minha companheira, nossos filhos e eu 

temos nos alimentado mal, pior que o habitual, estou totalmente 

desnutrido (peso 20kg a menos que o normal), minha companheira 

provocou um aborto porque é ilegal no Brasil (somente para os pobres), 

perdeu muito sangue e agora está anêmica. Todos os cuidados médicos 

que temos é por parte de nossos amigos que nos tem ajudado, amigos 

que conheci há 1 ano. Me sinto muito triste falando disso, porque o que 

                                                 
99 Disponível em http://www.ainfos.ca/98/jun/ainfos00162.html. Acesso em 20/02/2014. 



172 

 

fiz aos skinheads fiz pelos meus amigos, mas depois do que passou eles 

correram e me deixaram só (G., anarcopunk, 1998). 

 

Nos momentos finais da carta aberta, G. relata como seus filhos estão, todos 

doentes, e que sente medo de conseguir um emprego formal e ser preso. Ao término, G. 

relata que tem esperado a “morte chegar” e que não vê “futuro” (op.cit.). A relação entre 

os anarcopunks e a JULI corroborou para a construção de um cenário punk onde os shows, 

passeatas e organizações de eventos diversos motivaram a emergência do cenário 

anarquista em sua vertente punk brasileira. Ao passo em que se construía, no entanto, na 

JULI crescia o número de sujeitos straight edge, o que tornaria possível a construção do 

braço vegan straight edge chamado SELF. Com a SELF, a presença total de sujeitos 

straight edge se fazia como regra, dada a nomenclatura atribuída à sigla (Straight edge 

Life Frame)100 sendo que o show organizado em 23 setembro de 1995 fora realizada pela 

mesma instituição. 

A SELF, atribuindo uma provável “união” das pessoas envolvidas com os grupos 

advindos do punk e do skinhead, convida ambos para um show onde tocariam duas 

bandas, uma punk (Ataque Sonoro) e outra straight edge (Personal Choice) sendo o 

concerto marcado para as 18:00 ou seja, ao anoitecer. O conflito gerado, podemos dizer, 

era, no mínimo esperado. O zine Água (1998) explicita bem o significado do show de 

1995: 

No final de 95 a indiferença e o desgosto com o anarquismo e demais 

exposições esquerdistas revolucionários era visível. Parece que todos 

se apegaram a grupelhos que exaltasse suas posturas individuais 

tornando a cena apática e descompromissada. Na verdade, não creio que 

a “cena” seja um modelo de prática antissocial única pois ela não é um 

                                                 
100 Em tradução não literal, “Quadro de Vida Straight edge”. 
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órgão de bens de acordos instituídos, porém torna-la acomodada fazia 

com que eu ficasse um pouco confuso (ZINE ÁGUA, nº4, 1998, p.20). 

  

Indiferença e desgosto com o anarquismo praticado pela JULI e capturado pela 

SELF em torno da questão vegana geraram, por um lado, um desconforto com a produção 

política de contestações no cenário anarcopunk e, por outro, uma apropriação do 

vocabulário anarquista tomado enquanto uma prática de afirmação das ações violentas. 

Rompendo com o anarcopunk e criando uma iniciativa separatista, voltada para questões 

que girassem em torno da moral e da abstemia, sob o rompante do palavreado anarquista 

como “ação direta”, “libertação” dentre outros, o straight edge se solidificaria em sua 

moral no período em que a vigência dos anarquismos punk encontravam-se 

enfraquecidas. Neste período, final de 1995 e início de 1996 o straight edge surge como 

uma sutura, uma ligação cirúrgica com o objetivo de juntar as partes da sonoridade punk 

e do próprio ascetismo straight edge.  

Shapiro (2006), em sua crítica ao anti-iluminismo, ainda que de modo breve 

permite uma compreensão deste aspecto desenvolvido pela política straight edge e sua 

relação de captura e consequente arrefecimento do punk na década de 1990 no Brasil, 

com a seguinte questão: “por que reprimir a aspiração de reconstruir comunidades 

políticas que refletem e encarnam comunidades de interesse tão importantes para as 

pessoas?” (SHAPIRO, 2006, p.232). A questão, outrora endereçada a uma argumentação 

a respeito das dificuldades dos sujeitos com aquilo que é coletivamente determinado, 

promove uma argumentação segundo a qual: 

As pessoas querem sentir que pertencer é legítimo, e querem que as 

entidades a que pertencem exemplifiquem e reproduzam as fontes de 

sua ligação. [...]. Se um grupo étnico existente no interior de uma nação, 

uma comunidade religiosa ou linguística ou qualquer outra fonte 

coletiva de significado e valor exerce uma forte atração sobre um 
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conjunto de pessoas, então existe ao menos uma reivindicação 

preliminar de que o sistema político acomode suas aspirações coletivas, 

quem sabe chegando até a admitir a secessão (SHAPIRO, 2006, p.231).  

 

A aproximação e a consequente captura emergem nas pequenas organizações. No 

caso, o punk em sua matriz anárquica não se propunha à administração de seus partícipes 

em torno de um grupo focado, onde a predominância de uma identidade coletiva 

assumisse a forma de mote ao que se prezava como organismo. O anarcopunk aproxima-

se, muito mais, de uma prática rizomática: seu modo de ser, agir e estar entrelaça-se sem 

uma raiz comum, sem um ponto por onde permitir-se-ia a captura. Se, por um lado, a 

inadequação a uma consequente captura e a constante fuga do introito solavancavam sua 

continuidade mediante os poucos indivíduos que se identificavam com as práticas e delas 

faziam suas próprias vidas, o straight edge surge organizado, arborizado, não apenas com 

uma raiz mas com um tronco evidente: onde se vê um surgimento enfraquecido e 

obscurantizado pelo meio em que se inseria, que aos poucos ganhava forma e vigor, 

crescendo e abrilhantando-se perante um ostracismo que precedia o acontecimento do 

assassinato de 1995.  

Para Shapiro, a constância das atrações sobre um conjunto de pessoas permitiria 

que o sistema político procurasse uma adaptação, uma captura que admitiria, por fim, o 

acomodamento das vontades coletivas voltadas para um propósito. Todavia, a 

movimentação em torno do próprio Estado articularia essas mesmas vontades sob os 

auspícios da lei, como o foi com as sociedades da temperança que, em seu auge, tornaram-

se coisa pública, promovendo não apenas seus próprios interesses como também aqueles 

que o Estado preconizaria. O punk em sua vertente anárquica, nada queria com o Estado, 

e procurava destruí-lo a partir de suas bases morais, políticas e civis. O straight edge, ao 

contrário, organiza, parcela e distribui: reforma, se assim podemos dizer, o que já existe.  
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O corolário da inclusão é a exclusão, e frequentemente o desejo de nos 

unirmos com quem é importante para nós é um componente do desejo 

de nos separarmos dos outros. Essa atitude, na vida pessoal, pode ser 

bastante razoável, mas na política está intimamente ligada, com 

frequência, à privação de recursos das pessoas, à criação de cidadãos de 

segunda classe ou a coisas piores. [...] Os líderes separatistas 

invariavelmente arrastam os canadenses de origem francesa, os zulus 

sul-africanos e os bascos espanhóis para o lado de suas ligações étnicas, 

enquanto os líderes nacionais tentam leva-los a se identificar com uma 

entidade política mais abrangente. Os políticos de carreira sabem que, 

nesse tipo de conflito, uma das melhores maneiras de mobilizar o grupo 

e mantê-lo unido é desumanizar quem não pertence a ele (SHAPIRO, 

2006, p.232-233).  

 

A diferença entre o punk e o straight edge se fazia de modo fulcral: da mesma 

forma onde aparece o trinômio moral que se faz como o norte para a prática straight edge 

(negação do álcool-tabaco-psicoativos) a consolidação de sua existência se daria pelo 

trinômio da negação da música, da estética e da política do punk.  Mantendo o propósito 

da diferença a partir de uma prática, a relação entre um e outro, straight edge e punk, 

estaria envolta em um conflito separatista onde o lado desumanizado e diferenciado 

ganharia seu lugar, no passado destinado a ser esquecido. Isso não seria o bastante. Era 

necessário segregar, eficazmente, o punk.  

Quiçá a “solução final” profetizada por Sean Muttaqi abriria margem para a 

compreensão da diferença política entre a prática straight edge e o anarcopunk, 

considerando a captura do último pelo primeiro como um passo estratégico, que se daria 

de dentro para fora. Como constatamos, isso ocorreria em 1995 no Brasil. Para Hebdige 

(2002) seriam duas as estratégias para lidar com uma ameaça, sendo a primeira a questão 

de que “o outro pode ser transformado em algo trivial, naturalizado, domesticado” onde 

a “diferença seria simplesmente negada”; e a segunda, onde o outro, o diferente, poderia 
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ser metamorfoseado em algo “exótico, sem sentido” em um “simples objeto, um 

espetáculo” (HEBDIGE, 2002, p.97). 

Não obstante, é neste mesmo período, do arrefecimento do anarcopunk e do 

crescimento do straight edge que aparece o maior festival straight edge brasileiro, a 

Verdurada. 

 

 

“por favor, sem álcool, drogas ou cigarro no local do evento” – a 

Verdurada e o straight edge 

A relação entre o crescimento estratégico do straight edge e a organização de 

shows se estenderia ainda mais com a realização do evento Verdurada, festival trimestral 

inaugurado em 1996, inicialmente no bairro Jabaquara, na capital paulista, alastrando-se 

para demais cidades dentro dos anos. Os sentidos estabelecidos entre o straight edge e os 

shows foram estudados por Wood o qual constatou que  

Performances musicais permitem aos straight edge visitar uns aos 

outros, formar novos laços de redes, ouvir música straight edge, [...] e 

comprar mercadorias, como CD’s, discos e camisetas […]. Assim como 

shows e discos disponíveis comercialmente, “transmissores culturais” 

cruciais tais como fanzines/revistas e sites straight edge ajudam a unir 

a cultura straightedge nacional e internacionalmente (WOOD, 2006, p. 

9). 

 

A Verdurada surge como um evento no qual bandas dividiram o tempo de seus 

shows com a realização de palestras, geralmente sobre assuntos ligados a movimentos 

sociais ou veganismo: após algumas bandas se apresentarem, o/a palestrante inicia sua 

fala, momento em que os participantes do evento sentam-se no chão para ouvir e debater. 

A produção de materiais straight edge também recebe espaço privilegiado, sendo 
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montadas bancas de madeira ou plástico onde se vendem camisetas de bandas straight 

edge, discos de vinil, cds, dvds e fanzines, além de lanches veganos. Ao final, é servido 

um jantar vegano a todos os participantes. Como salientado por Wood, a necessidade dos 

eventos ou shows se dá pela viabilização do encontro entre iguais, onde afirma-se 

concentrarem até 500 pessoas para assistir, debater e consumir. 

 

Figura 13: Cartazes da Verdurada, jan/2010, out/2011 e mar/1999 respectivamente101. 

                                                 
101 Acervo do pesquisador. 
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A organização da Verdurada é realizada por um grupo de straight edgers que 

começaram suas vidas nesta prática ainda na década de 1990, quando a influência do 

veganismo se alastrava. Devido a onda de violência nos shows punks ser constante, 

tornaram a Verdurada um local “pacífico” para a convivência: dava-se em setembro de 

1996, no ano posterior ao assassinato ocorrido no show organizado pela SELF com a 

elaboração de um evento que incidiria na divisão entre punks e straight edgers. A 

viabilidade dos shows, não pela cobrança mas pela moral, é percebida através dos dizeres 

presentes nos panfletos de divulgação: “por favor, sem álcool, drogas ou cigarro dentro 

do local do evento”102. Em um vídeo da primeira Verdurada, do show da banda Self 

Conviction (com a música Something to Stay), vê-se um amontoado de sujeitos com 

cabelos curtos, roupas coloridas, em sua maioria brancos, ouvindo uma banda que canta 

suas músicas em inglês, cujo refrão diz: “uma razão para se manter”. Manter-se straight 

edge103. 

Straight edge e veganismo davam suas mãos definitivamente, unindo-se rumo ao 

que propunha contestar e organizar. Se o punk visava destruir para que das cinzas algo 

novo pudesse surgir, elencando um princípio básico dos anarquismos, o vegan straight 

edge da Verdurada preocupava-se com outros fatores, como a arrecadação de alimentos 

e o auxílio à Organizações Não Governamentais104. O dinheiro arrecadado com o valor 

cobrado pela entrada no evento, conforme informado pela organização (chamada 

“Coletivo Verdurada”), possui duplo destino: parte deste acúmulo serviria para a 

                                                 
102 Tal frase pode ser conferida em http://www.verdurada.org/. Acesso em 16/10/2014. 
103 Curiosamente, o primeiro cartaz trazia a imagem projetada à frente, de uma bomba caindo, e o pano de 
fundo, raios de Sol como os que se encontram na Bandeira do Sol Nascente, utilizada pela marinha japonesa 
até o final da Segunda Guerra Mundial. A imagem pode ser encontrada em < 
https://www.flickr.com/photos/cartazesverdurada/2853480631/>. Acesso em 23/10/2014. 
104 Não divulgadas pelos organizadores, seja em sites da internet, zines ou entrevistas para pesquisas. 
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organização dos próximos shows, e a outra parte, para financiamento de ações de 

entidades filantrópicas, as quais não foram informadas pelo coletivo. 

Os valores empregados pela Verdurada, no sentido do veganismo e de um 

propósito de renovação conservadora, estabeleceriam o que poderíamos chamar por 

“normal”. Na intensidade dos shows e de seus desdobramentos em todo o país, quando 

ganha versões em várias cidades brasileiras (atraindo a cena straight edge que se formava 

e crescia) o princípio da normalidade apresentava-se na mesma proporção que o da 

homogeneidade: para Foucault, o “normal se estabelece como princípio de coerção no 

ensino, com a instauração de uma educação estandardizada e a criação das escolas 

normais” (FOUCAULT, 1987, p.153) referindo-se à sanção normalizadora da escola, 

uma normalização voltada para o apelo ao corpo como produtor da saúde, como ente 

afetado pelo controle que se estabelece através da abstemia. De modo que a prédica 

straight edge soa como algo necessário, como se constata nos fanzines straight edge da 

década de 1990 ressaltando as questões sobre os vícios e o consumo de produtos de 

origem animal, como também a questão sexual. No zine straight edge Revanche! (n°1, 

mímeo) há um texto sob o título “Promiscuidados”: 

Decidi escrever este texto porque muitas pessoas tem me questionado 

sobre a posição dos straight edgers em relação ao sexo, muitas delas 

com ideias bastante erradas. Primeiramente eu gostaria de deixar bem 

claro que os straight edgers também fazem sexo! Só os hardliners que 

apenas o fazem para a procriação. A diferença é que não somos a favor 

do sexo promíscuo, ou seja, transar só por transar, simplesmente por 

diversão, sem sentimentos. Vemos o sexo como uma forma de 

compartilhar nossos sentimentos mais íntimos com alguém. [...] Para 

nós o sexo sempre foi e sempre será uma forma máxima de expressão 

dos sentimentos, um momento muito particular entre duas pessoas, uma 

coisa que não tem nada a ver ficar passando em filmes, programas de 

TV, Homepages, revistas... Se você quiser saber sobre o movimento 

SXE (straight edge), pergunte a algum straight, pois outras pessoas 
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podem te dar informações erradas, não só com a intenção de 

desvalorizar o movimento, mas muitas vezes por falta de informação, 

ou por causa de informações distorcidas espalhadas por aí. NÃO 

TREPE! FAÇA AMOR!  

 
                                 Figura 14: Zine Revanche, n°1, s.d105.106. 

A normalidade aqui, vista pelo prisma do straight edge da década de 1990, retoma 

a ação de “fazer funcionar normas gerais de saúde” (FOUCAULT, 1987, p.153) uma vez 

que disponibilizam a estratégia da classificação, determinando quem era straight edge 

                                                 
105 Acervo do pesquisador. 
106 Percebe-se pela capa do zine brasiliense que trata-se de um material que apregoa a defesa dos animais. 
Além disso, na parte de baixo da capa aparece o nome da Earth First!, grupo ativista sobre o qual será 
discutido no capítulo 5. 
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através da prática a que se propunha. Com os precedentes morais em jogo, a sociabilidade 

straight edge claramente tendia a uma proposição moral muito próxima das práticas 

cristãs protestantes de onde teve sua origem delimitada. O condicionamento e a captura 

das contracondutas aparece, aqui, como uma prática de abstemia que não apenas 

elencasse uma decisão quanto ao ato de beber, fumar ou usar psicoativos, mas também 

do controle do corpo do outro, através do ato sexual. Para Foucault: 

As marcas que significavam status, privilégios, filiações, tendem a ser 

substituídas ou pelo menos acrescidas de um conjunto de graus de 

normalidade, que são sinais de filiação a um corpo social homogêneo 

mas que têm em si mesmos um papel de classificação, de 

hierarquização e de distribuição de lugares. Em certo sentido, o poder 

de regulamentação obriga à homogeneidade; mas individualiza, 

permitindo medir os desvios, determinar os níveis, fixar as 

especialidades e tornar úteis as diferenças, ajustando-as umas às outras 

(FOUCAULT, 1987, p.153-154). 

 

No rumo à homogeneidade, o filão de pertencimento masculino classe mediano 

branco escolarizado acalentou-se na perspectiva de que nesta nova geração que se erguia 

os valores morais e as condutas seriam levadas em consideração, numa vertente 

conservadora. A regulamentação sobre o sexo, os vícios e a alimentação trariam 

fundamentos a uma rebeldia programada de uma retórica tipicamente libertária, 

proveniente da anarquia. O zine ClenXXXed Fist107 (1998) inicia suas páginas com a letra 

da música Iron Will da banda straight edge belga Nations on Fire. 

Eu decidi negar os vícios que me impedem de ser eu mesmo/ esta 

negação é o meu ponto de começo para que eu não caia em desamparo 

                                                 
107 O uso de três letras “X” de forma sequencial é atribuído aos vegan straight edge, como uma forma de 
demonstração de sua proposta de vida. Não se sabe, ao certo, o motivo da utilização da repetição da letra 
“X”, mas alguns pesquisadores atribuem à equivalência de “corpo, alma e espírito”. Constata-se, no entanto 
que a atribuição do X é viabilizada mediante o local de sua aparição. No caso do straight edge comum, que 
apenas segue o trinômio moral, o X assume-se enquanto uma única forma; já para os straight edge veganos 
(vegan edge), os três X demarcam sua postura vegana, identificando-os assim.  
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/ Eu tenho uma vontade de ferro, algo que ninguém consegue parar até 

que eu decida / é o que me suporta / e o que me mantém onde estou / a 

minha vontade de ferro / Não digo que vou ser verdadeiro até a morte / 

mas também não vou deixar que o seu ódio me destrua / é o meu estilo 

de vida e mantêm-se como a minha escolha / e não preciso da sua 

opinião para me colocar para baixo / Eu tenho uma vontade de ferro 

(IRON WILL, Nations on Fire, 1992)108. 

 

A tese de Bittencourt sobre o straight edge apresenta a prática da abstinência como 

uma prática de “resistência ‘pessoal’ às pressões decorrentes de uma ritualização de 

juventude atrelada ao consumo de drogas” (BITTENCOURT, 2011, p.233). Basta a 

análise das letras das bandas straight edge (presentes nas apresentações da Verdurada) e 

das fontes presentes em zines para encontrarmos uma promoção de um outro tipo de 

significado desta prática, onde o traço de uma renovação conservadora do punk apreende 

formas de sublimação da abstemia e de repúdio àqueles que procuram não se envolver 

com tais práticas. No zine belo-horizontino Needle (n° 2, 1997) uma entrevista com um 

dos primeiros straight edgers no Brasil revela fatores que, de certo modo, impressionam 

pela crítica. Após a pergunta a respeito de sua evasão do cenário straight edge, Nenê 

Altro109 traz a seguinte resposta: 

Quando o mito “Nenê-super-power-straight-vegan-hero-edge” caiu 

(mesmo porque era irreal), as pessoas que só viam em mim um “X” se 

distanciaram e foram aos poucos sumindo. Algumas chegaram a me 

dizer que “admitiam que qualquer pessoa pudesse errar”, menos eu. Foi 

                                                 
108 I decided to deny the vices that hold me / from being myself this denial is my starting point / so my plans 
won't fall out of joint / I got an iron will, something that no one will stop until / I decide to, it's my helping 
hand, keeps me where / I stand, my iron will / I'm not claiming to be true till death but / I won't let your 
hatred destroy me, it's my lifestyle, / it remains my choice, / I don't need your voice to put me down again... / 
I got an iron will 
109 O mesmo Nenê Altro que foi vocalista da banda Personal Choice, organizou o show ocorrido na quadra 
da FATEC e foi um dos precursores do straight edge no Brasil. Era considerado um das pessoas mais 
importantes da cena straight edge brasileira na década de 1990 por sua ativa produção de fanzines, por 
tocar em uma banda respeitada pela cena (uma das primeiras) e pela organização de shows. Nenê Altro 
deixaria o straight edge (caiu, na linguagem utilizada pelo grupo)   
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nessa hora que eu vi quem era e quem não era meu amigo. Sem 

brincadeira, me embrulha o estômago lembrar dos segundos após os 

shows do “Personal” [Personal Choice, ex-banda em que cantava] 

quando uns caras vinham me cumprimentar dizendo “valeu pelo show”. 

Estes mesmos caras hoje não falam comigo porque isso “queimaria seu 

filme”. É triste que muitas pessoas são apenas rótulos. Tipo, se você 

tirar o straight edge de uma pessoa e ela continua alguém com 

personalidade então tudo bem, mas quando você tira o straight edge e 

vê que não resta nada... é algo deprimente. Se você tiver uma banda 

“considerada” na cena, estar por dentro dos últimos lançamentos e essas 

coisas, então muita gente vai colar em você. Esse tipo de status é 

estúpido e é totalmente contrário à essência do que eu considero 

hardcore. As pessoas [não] veem em você alguém com ideias e 

sentimentos mas simplesmente um rótulo. E é exatamente esse 

corporativismo imbecil que estraga tudo. As pessoas deixam de ter 

personalidade para ter padrões. Ora, então qual a diferença entre ser 

hardcore e ser TFP [Tradição, Família e Propriedade]? Se você tem que 

abandonar o que você é e se adaptar ao exigido pelo meio, então a coisa 

se torna institucional! (Nenê Altro, entrevista ao zine NEEDLE, 1997, 

p.22, grifos nossos). 

 

Pode-se considerar que o straight edge em sua forma primeira, em Washington 

D.C. promovesse uma prática de abstemia no interior do punk que dele não se 

desvinculasse e não o capturasse. Entretanto, como visto nos casos das bandas SSD, 

Vegan Reich, Earth Crisis e nos exemplos de Elgin James e Sean Muttaqi a nova proposta 

imporia o afastamento do punk para a criação de algo novo. A referência utilizada por 

Nenê Altro à Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade não está 

deslocada do contexto do straight edge: “o verdadeiro progresso não é destruir, mas 

somar; não é romper, mas continuar para o alto. É a soma do passado com um presente 
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que lhe seja afim. Visa impedir que o progresso se torne desumano, odioso”110. É na 

institucionalização daquilo que se considera uma prática aceitável, sendo ela a abstemia, 

neste caso, onde encontra-se a forma moral. Se o punk surge com o intuito de destruir, 

como dito anteriormente, o straight edge procura organizar. 

A Verdurada é uma garantia de que o hardcore em São Paulo continua 

mantendo certos valores que a gente acha importante, continua 

funcionando dessa maneira que a gente acha legal, que é a diversidade 

de ideias e de estilos musicais juntos; essa coisa de não ser sectário com 

as diversas tendências do hardcore e do punk rock. E de ter uma 

expressão política, não necessariamente de uma ideologia ou outra, mas 

de ter uma ligação com política e valores progressistas (Entrevista de 

P., 34 anos, straight edge apud REIA, 2013, p.130, grifos nossos).  

 

A dissertação de Jhessica Francielli Reia (2013), defendida no Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Cultura da UFRJ, apresenta um amplo material centrado 

na organização da Verdurada e nos aspectos comunicacionais e mercantis das relações 

estabelecidas neste espaço, fazendo um mapeamento dos seus frequentadores conforme 

indicadores de renda, educação e frequência, trazendo gráficos que ilustram e expõem a 

prática em suas atividades. Para a autora, 

O volume de pedidos para a realização de trabalhos acadêmicos 

também é grande, e tem de passar pelo filtro do Coletivo para serem 

aceitos ou não – o medo de serem mal interpretados, exotizados [sic] e 

mal representados (tanto pela mídia quanto por pessoas que se 

aproximam para estudá-los) parece incomodar muito algumas das 

pessoas (REIA, 2013, p.131). 

 

                                                 
110 A frase pode ser vista na sessão TFP – “Por que TFP?”. Disponível em http://www.tfp.org.br/tradicao-
familia-e-propriedade/por-que-tfp. Acesso em 14/10/2014. 
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O contato com pessoas ligadas ao coletivo também é bastante exclusivo, provável 

que pela insistência jornalística ao redor de suas ações ou pela presença constante de 

críticos à sua realização. Sobre este último caso, destaca-se a crítica de outros 

participantes da cena straight edge os quais alegam que a exclusividade da Verdurada 

inviabiliza o crescimento de outras bandas ou mesmo do próprio straight edge como um 

todo, haja vista que as bandas que se apresentam no local, no geral, são grupos ligados ao 

coletivo, fechando o ciclo de apresentações em torno da crew conhecida como “Baiano 

Loko” “composta por velhos e novos conhecidos do straight edge paulistano” (F., straight 

edge, 37 anos). Além desta crítica, denúncias de agressões contra mulheres, como 

ocorrido no mês de dezembro de 2013, onde um grupo composto por pessoas ligadas ao 

coletivo e à diversas bandas locais (grupo denominado “Kings”, em referência a serem os 

“reis do hardcore”) divulgaram entre si fotos de suas companheiras nuas, ou em relações 

sexuais, ato este que se tornou público mediante o vazamento dos arquivos.  

A denúncia foi publicada no site Centro de Mídia Independente (CMI)111: 

Inicialmente, o grupo foi criado no Facebook para se resolver questões 

rotineiras, marcar encontros e divulgar projetos pessoais. Porém, em 

meados de janeiro de 2013, o grupo migrou para o Whatsapp e uma 

parte das pessoas que estavam presentes no grupo original foi excluída 

por não possuir um celular sofisticado o suficiente para ter o aplicativo 

ou por ter sido julgada como não conivente. A partir da mudança para 

o Whatsapp, o conteúdo publicado mudou de forma: ao invés de serem 

expostos assuntos relacionados à cena, parte considerável do conteúdo 

tornou-se fotos de meninas nuas ou semi, com as quais eles se 

relacionavam pontualmente ou mantinham estabilidade, incluindo ex-

companheiras, bem como fotos que expunham a intimidade de suas 

                                                 
111 Um fato curioso sobre as denúncias contra o machismo presente no meio straight edge se encontra no 
local onde foram realizadas, o site Centro de Mídia Independente. Ocorreu que em maio de 2000, um grupo 
de sujeitos pertencentes à organização da Verdurada participou ativamente da Ação Global dos Povos, a 
partir do protesto ocorrido em 26 de setembro do mesmo ano, o grupo promoveu a versão brasileira do 
Centro de Mídia Independente (CMI) a partir do Indymedia, rede estadunidense de divulgação de 
informações sobre entraves e movimentos sociais (MESQUITA, 2008). 
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relações sexuais. Da mesma maneira, havia imagens deles próprios nus, 

com um intuito cômico e, segundo entendido, para afirmação de suas 

“masculinidades”. Em meio a isso, alguns do membros específicos, 

apesar de terem compactuado com a situação por certo tempo, optaram 

por sair do grupo (FRENTE DE LIBERTAÇÃO FEMINISTA, 

Denúncia de Machismo na cena Straight edge de São Paulo. CMI, 

01/12/13)112. 

 

A denúncia continua através da oposição central ao coletivo Verdurada, 

realizando um apelo aos straight edgers que não compactuam com tais atitudes para que 

não participem dos eventos e, inclusive, para que procurem boicotar as bandas dos 

denunciados: ao todo, 12 nomes são citados, incluindo suas respectivas bandas, todas 

straight edge ou vegan edge. O exemplo do machismo ou sexismo e da homofobia no 

straight edge não é recente, mas remonta ao período de efervescência do vegan edge ainda 

na década de 1990, com a banda Vegan Reich, que declarou sobre as mulheres: “[...] eu 

considero que elas são totalmente iguais aos homens, tanto na luta como nos 

relacionamentos, etc. Apesar disso, não acho que somos iguais”. Esta percepção das 

mulheres perde em grau apenas para a citação mais conhecida do líder da banda, Sean 

Muttaqi, a respeito da homossexualidade:  

De uma perspectiva natural e moral da vida, ele não só pode ser visto 

como um desvio da natureza. E como todos os outros desvios da 

natureza que deixaram nosso mundo no estado lastimável em que está 

hoje, ele precisa ser denunciado e combatido. (MUTTAQI apud 

O’HARA, 2005, p. 148). 

 

Cabe notar que, permeando o acontecimento straight edge no Brasil, os baluartes 

de sua trajetória possuem as mesmas formações, sempre derivando de um mesmo grupo 

                                                 
112 Disponível em http://prod.midiaindependente.org/pt/red/2013/12/526930.shtml. Acesso em 14/01/2014. 
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de straight edgers que se vinculam ao coletivo Verdurada. Dito isto, a proporção de seus 

participantes comparada ao impacto de suas ações é irregular: apesar do reduzido número 

de sujeitos ligados ao coletivo113, suas ações denotam uma condição ao straight edge 

nacional, por meio dos eventos que se realizam ou pela influência sonora e das letras das 

bandas aliadas aos mesmos. Sobretudo, na forma como se organizam, a particularidade 

da escolha é critério não definido, quiçá baseada na “formação” sonora de seus adeptos, 

a qual deve coincidir com a de seus líderes. É possível afirmar, sem o risco da dúvida, 

que toda a produção realizada pela Verdurada, neste sentido, se faz como via de regra 

para o straight edge de outros lugares, como Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, dentre 

outros. Nisto, a formação de uma elite que atua sobre o straight edge nacional se torna 

uma consideração cabível. 

Você também pode considerar as pessoas dos círculos mais elevados 

como membros de uma camada social, como uma série de grupos cujos 

membros se conhecem, interagem uns com os outros na vida social e 

empresarial, e assim, ao tomar decisões, são considerados mutuamente. 

Conforme esta concepção, a elite se considera, e é considerada para 

outros, como o círculo social interno das classes mais altas. Eles 

formam uma entidade social e psicológica, mais ou menos compacta, e 

têm consciência de pertencer a uma classe social. As pessoas são 

admitidas ou não a esta classe, e é uma diferença qualitativa, e não 

apenas uma escala numérica, o que os separa daqueles que não 

pertencem à elite. Eles têm uma consciência mais ou menos clara de si 

mesmos como classe social e se tratam de um modo distinto de como 

tratam indivíduos de outras classes. Aceitam uns aos outros, 

compreendem-se uns aos outros, se casam entre si e tendem a trabalhar 

e a pensa, se não juntos, pelo menos do mesmo modo (MILLS, 1987, 

p.18). 

 

                                                 
113 O número de integrantes varia conforme o tempo, por motivos diversos. O número mínimo foi de 2 
participantes, sendo que em 2013 contavam com 13 pessoas (REIA, 2013). 
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Diferentemente de Schumpeter, que pressupunha a disputa das elites para o 

desenvolvimento da democracia (SCHUMPETER, 1984) ou mesmo de Dahl e sua 

concepção das elites dirigentes como garantia de uma suposta democracia, dada sua 

alternância no poder (DAHL, 1970) a percepção de Mills evoca a compreensão do 

posicionamento da Verdurada frente ao straight edge no Brasil: a partir da sobreposição 

de seus partícipes, considerando sua estada no cenário straight edge que se alonga desde 

a década de 1990 – e dada a importância que o show organizado pelo grupo aufere entre 

os straight edgers brasileiros – lança-se o jogo de posições, de lugares a serem ocupados 

onde a produção artística (e o que se diz “política”) impera como sendo um dos 

determinantes em toda a produção nacional da prática. De modo a reverberar por outros 

estados, o caráter elitista encontrado pelo grupo alude ao fascismo italiano: se este se 

vinculava a uma prática de manutenção do poder através de poucos dirigentes, 

considerados capacitados para a administração de seu regime, quiçá o grupo paulista 

também o faça na medida em que torna-se austero a interferências externas, apregoa uma 

prática puritana e condiciona e organiza o hardcore em torno do núcleo baseado na cidade 

de S. Paulo. 

A Verdurada possibilitou a estas bandas citadas, conjuntamente ao selo 

Liberation, a ascensão junto ao straight edge de modo a perpetuar os ditames que eram 

atribuídos, principalmente, no cenário paulistano, como as bandas a serem escutadas, os 

zines de interesse, etc. Neste sentido, cabe salientar que a importância política da 

Verdurada constitui um fundamento moral das práticas perpetuadas pelo straight edge no 

Brasil: da capital de S. Paulo, hodiernamente o evento se realiza, também, em locais como 

Curitiba, Sorocaba, Piracicaba, etc, além do esquema organizacional ser amplamente 

difundido para outros eventos/shows do Espírito Santo, de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

De certo, apenas o evento não angariaria triunfo na difusão do straight edge, mas sim as 
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bandas e suas letras, canal de divulgação e de difusão da prática moral, contendo o lócus 

privilegiado da constância das possibilidades de audição.    

 

propagação da moralidade e política da conduta: as letras narram o 

straight edge 

Entre as inúmeras bandas que expressaram o straight edge como uma prática, por 

vezes ligada ao veganismo, ligação que se expressou através da sucessão de um dos 

maiores nomes já registrados pelo straight edge nacional em termos de musicalidade e 

“politização”, a banda Point of no Return (1996-2006). Fundada por membros ativos do 

coletivo Verdurada, chegou a realizar turnês na Europa, mantendo uma postura sonora no 

que se considerava como “metalcore”, aliado a letras que discutiam a questão indígena, o 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, a globalização, a ALCA e a exploração 

animal e ambiental. Os encartes dos dois discos lançados pela banda (Liberdade 

Imposta/Liberdade Conquistada, e Centelha) eram permeados por textos militantes, que 

falavam sobre o straight edge e sobre a importância das lutas sociais.  

Uma geração com olhos para o oeste / Buscando no passado reconstruir 

o futuro / O direito ao retorno alimenta a coragem / Em tempos de 

desespero sob a ocupação / Filhos que não temem carregar a chama / 

Explodem em fúria num grito por liberdade / Pedras contra tanques, 

armas contra mísseis / A cruel realidade de uma luta desigual / Opressão 

financiada pelo cúmplice americano / Agora Davi é palestino / 

Assassinatos em massa, cidades devastadas / Famílias soterradas em 

suas próprias casas / Massacres para conter o terrorismo / Tática 

absurda de um estado sem memória / A morte da justiça, diante do 

mundo que se cala / A morte da justiça, a humanidade é enterrada / 

Buscando o holocausto como desculpa / A tirania se torna aceitável / A 

hipocrisia impede de enxergar / O que leva alguém a virar uma bomba 

(PEDRA, Point of No Return, 2002). 
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Em Pedra pode-se analisar dois fatores de igual importância para a compreensão 

do straight edge brasileiro: o primeiro, encontra-se na orientação política que estendia 

suas formas a partir da prática das letras de protesto, neste caso, sobre a questão palestina, 

já em sua Segunda Intifada, onde a guerra civil-militar mostra-se apoiada pelos Estados 

Unidos na busca da obliteração da revolta e que levou à observação sobre o straight edge 

no Brasil estar contextualizada com os acontecimentos políticos que cercavam o planeta 

em torno da violência e da problemática dos direitos. No Brasil, o Point of No Return 

procurava aliar sua imagem à do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), 

no contexto dos embates em que este movimento acirrava na busca pela reforma agrária 

através da ocupação de terras improdutivas. O segundo fator está naquilo que se evidencia 

como a apropriação da prática da denúncia advinda do punk que, no geral, influenciaria 

o Point of No Return pela via da banda estadunidense Millions of Dead Cops (MDC) que 

se propunha a uma crítica à cultura, à homofobia e ao capitalismo. Todavia, esta clivagem 

política apenas pode ser percebida quando comparada as letras: pela via da influência que 

o MDC surtiria ao Point of No Return, as letras é que traduziam sua aproximação, não 

dos anarquismos, mas do marxismo: 

O fim da história... / a fraude que nos vendem / não vamos aceitar! / 

milhões nascidos sem um lugar na ordem mundial / o mundo ainda 

controlado pela regra da força / intelectuais cumprem seu papel 

disfarçando a realidade / a luta de classes não acabou / à espera de uma 

nova era unidos pelo livre mercado / a ilusão de uma igualdade que 

nunca será alcançada / cuspa a doutrina imposta! / dissipe as nuvens de 

mentiras / aprenda a verdade sobre um sistema que não funciona para 

você / nossa história constrói-se agora na luta contra a tirania do capital 

(YOUR BOSSES’ UTOPIA, Point of No Return, 2000). 

 

O texto escrito para essa música remete que “a luta de classes ainda é uma 

realidade” e que “o direcionamento político de Marx e Engels” seria “pertinente até pps 
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dias de hoje, ao colocarem em evidência as estruturas profundas que geriam – e em grande 

parte ainda gerem – o sistema capitalista” (idem). Esta proposta, marxista, não surge 

descontextualizada. Bandas straight edge da Europa, como as holandesas Lärm e 

Manliftingbanner praticavam o que se chamou por straight edge comunista, por razão das 

letras de suas músicas e pela identificação de seus integrantes com a doutrina política. A 

prática anarquista do punk cedia lugar para o comunismo, no que se poderia atentar, 

também, em um aforisma, da própria disputa pelo espaço revolucionário: se por um lado 

havia o punk, que se identificava com o lumpemproletariado, por outro têm-se o straight 

edge com o proletariado. Nisto, percebe-se a clara diferença entre ambos quando da 

discussão de Bakunin em contraposição à Marx. Ora, há um abismo que separa ambas as 

concepções, principalmente quando elencadas as percepções dos autores citados, cujas 

interferências políticas fizeram-se sentir. No caso, Marx ressaltaria sua compreensão do 

lumpemproletariado:  

Lado a lado com roués decadentes, de fortuna duvidosa e de origem 

duvidosa, lado a lado com arruinados e aventureiros rebentos da 

burgueia [...], vagabundos, soldados desligados do exército, 

presidiários libertos, forçados foragidos das galés, chantagistas, 

saltimbancos, lazzaroni, punguistas, trapaceiros, jogadores, 

alcoviteiros, donos de bordéis, carregadores, literati, tocadores de 

realejo, trapeiros, amoladores de facas, soldadores, mendigos – em 

suma, toda essa massa indefinida e desintegrada, atirada de ceca em 

meca, que os franceses chamam la bohème [que se reconhece nessa] 

escória, nesse refugo, nesse rebotalho de todas as classes (MARX, 

1978, p.366). 

 

O lumpemproletariado, essa putrefação passiva dos estratos mais 

baixos da velha sociedade, pode, aqui e ali, ser arrastado ao movimento 

por uma revolução proletária; no entanto, suas condições de existência 

o predispõem bem mais a se deixar comprar por tramas reacionárias 

(MARX, 1989, p.76). 
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Marx deixaria claro seu desgosto pelos que considerava como 

lumpemproletariado. Por outro viés, Bakunin prontamente percebeu a importância do 

humano na luta pela libertação, constatando que  

A flor do proletariado, — e por esta palavra não quero dizer, como 

fazem os marxistas, a camada superior, a mais civilizada e a mais 

abastada do mundo operário, esta camada de operários semiburgueses, 

da qual querem precisamente se servir para constituir sua quarta classe 

governamental, e que é verdadeiramente capaz de formar uma delas, se 

não se põe ordem nisso, no interesse da grande massa do proletariado, 

visto que, com seu bem-estar relativo e semiburguês, ela, por 

infelicidade, deixou-se penetrar muito profundamente por todos os 

preconceitos políticos e sociais e pelas estreitas aspirações e pretensões 

dos burgueses. Pode-se dizer que esta camada é a menos socialista, a 

mais individualista em todo o proletariado. Por flor do proletariado, 

quero dizer, principalmente, essa grande massa, esses milhões de não-

civilizados, deserdados, miseráveis e analfabetos que o Sr. Engels e o 

Sr. Marx pretendem submeter ao regime paternal de um governo muito 

forte sem dúvida, para sua própria salvação, como todos os governos 

não foram estabelecidos, é evidente, no próprio interesse das massas. 

Por flor do proletariado, refiro-me precisamente a essa carne de governo 

eterno, essa grande canalha popular que, sendo mais ou menos virgem 

de toda civilização burguesa, traz em seu seio, em suas paixões, em seus 

instintos, em suas aspirações, em todas as necessidades e misérias de 

sua posição coletiva, todos os germes do socialismo do futuro, o que só 

ela é hoje bastante poderosa para inaugurar e lazer triunfar a Revolução 

social (BAKUNIN, 1989, p.24). 

 

Marx buscava organizar a sociedade em torno de duas classes, deificando o 

proletariado e demonizando o lumpemproletariado por uma crença em sua suposta 

incapacidade para a luta. Bakunin, de outro modo, via no humano a possibilidade para a 

libertação, para a transformação, encarando assim o lumpemproletariado como igual, não 
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utilizando a relação das diferenças. Cabe notar que, paralelamente, porquanto bandas 

straight edge comunistas apresentam discursos através de uma retórica da denúncia, 

elencam justamente os mesmos fatores que levam a posicionar o humano em detrimento 

do outro, a formação das classes. No ínterim comunista, os anarquismos desorganizam 

sua prática, já que aderem ao quesito da libertação, sem o mando do proletariado, do 

lumpem ou do burguês, mas para o uso de todos. Longe dos anarquismos, o straight edge 

– quando muito, na prática da retórica da denúncia – procura se avizinhar do marxismo.    

Na medida em que a banda Point of No Return crescia, seu membro fundador, 

Marcos, lançaria o selo xLiberationx em 1996, dando ênfase em sua fase inicial ao 

lançamento de bandas straight edge ou vegan edge. O mercado advindo do selo girava 

em torno da venda de cds, discos de vinil e camisas de bandas, as quais permitiram ao 

proprietário a ascensão econômica suficiente para a realização de shows nacionais, como 

o Liberation Fest, e a realização de shows internacionais de bandas de “grande porte”114. 

Sobre esta questão, a respeito do mercado, deve-se a compreensão de que o straight edge 

brasileiro ofertou serviços via internet antes que o punk, isto podendo ser comprovado 

pelos contatos via email presentes em zines straight edge da década de 1990 como 

Revanche, Needle, Paper Sheet, Clenched Fist, Outspoken, dentre outros. Além disso, é 

notável a diferença entre os zines pela diagramação: detalhada, alinhada e visivelmente 

editada em computadores, diferentemente das edições datilografadas ou escritas à mão, 

com colagens sobrepostas.  

                                                 
114 Entre as bandas trazidas pela Liberation (com ingressos ao custo mínimo de R$150,00) as 
visualizações de seus vídeos no site Youtube.com chegam a 1 milhão cada.  



194 

 

 

 

Figura 15: Zines straight edge “Político e Ideológico”, 1998 e xMassiveAttackx, 

2000115. 

A questão que se levanta aqui refere-se a uma passagem, a um salto: aquilo que 

ganhou forma política através de uma perspectiva marxista, como a banda Point of No 

Return, atravessou para um outro espaço político, baseado em direitos, no caso, os direitos 

dos animais através do veganismo, com uma ênfase que seria dada para a purificação. 

Certo é que a influência do veganismo e dos grupos pró-libertação animal imbuíram ao 

straight edge europeu e estadunidense uma característica mais agressiva, aliada a práticas 

de grupo (crews) que evocavam situações do uso da violência para a contenção da 

violência contra animais. A banda Solstício (Rio de Janeiro) daria a forma brasileira para 

tal:  

Lágrimas / Tanta dor / O sofrimento infligido com a subvenção do 

estado / Usados sem piedade / A escravidão dos outros seres nos afasta 

                                                 
115 Acervo do pesquisador.  
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da nossa liberdade! / Humanidade morta pela ciência / Argumentos 

vazios, sem consistência / Teste Draize, dose letal / e logo somos 

vítimas do nosso próprio mal / pois em nome do conforto nas nossas 

vidas tantos casos de talidomida / Os fins? Os meios? Quem se importa? 

/ O egoísmo corrompeu à todos nós se sem voz / milhões e milhões de 

animais. Todos morrem em vão! / Oremos à ciência-deus / Escravos da 

nossa criação / O homem é o centro do universo / necessária a 

vivissecção / As mortes são o preço do progresso / Ação! / O violento só 

conhece a violência como forma de coerção / e às grandes empresas 

que promovem a morte surge o boicote como oposição / As leis da 

natureza regem nossas vidas, mas, tolos vamos negar / E só a morte ao 

fim traz a igualdade que a sua ciência não pode evitar / Sinta / o fogo / 

o preço / da culpa! / Até quando rejeitaremos a verdade? / Tanto 

orgulho só nos trouxe solidão / E o que nos trouxe a dita superioridade? 

/ Ser racional é lutar contra a dominação! (DRAIZE, Solstício, 2002, 

grifos nossos). 

 

O que aparece com isso, com uma cena straight edge cada vez mais voltada para 

uma simbiose entre questões animais e violência, é um secto de bandas (como as bandas 

lançadas pelo selo xLiberationx) que traziam letras em que o contexto vegan straight edge 

era levantado como bandeira, semelhantemente aos hinos entoados pelas Band of Hope 

do movimento da temperança: 

Convicção / Rejeitando seus venenos / Caminho de cabeça erguida / 

Sem propagar esta ideia / de autodestruição / Sóbrio torno-me mais 

consciente / Consciente torno-me mais forte / Para poder lutar contra / 

corporações que manipulam o vício / de forma lucrativa / Sinceridade... 

Honestidade... Convicção! / Straight edge... Straight edge / Minha 

convicção nasce como chave de esperança / Sem medo nem comoções 

/ Rejeite a ideia imposta de conformismo / Aqui nos revelamos 

guerreiros de um inferno social / Onde a alienação acaba roubando sua 

liberdade! (CONVICÇÃO, Children of Gaia, 2003). 
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As palavras pronunciadas pela música acima remontam um ambiente de guerra, 

uma batalha contra os vícios e sua rejeição baseada na convicção da abstemia. Sóbrios, 

afirmam uma posição onde a consciência elevaria seus espíritos para obterem êxito na 

luta contra as grandes corporações que promovem produtos alcoólicos e tabagistas. Nota-

se que a luta, neste contexto, deixa de ser a forma do proletariado para uma luta específica 

contra corporações capitalistas que promovem os vícios. Ao final da letra acima, revelam-

se guerreiros de um suposto “inferno social”, o qual não se apresenta de outro modo senão 

àquele descrito como “onde a alienação acaba roubando sua liberdade” (op.cit.), 

entendida a alienação, agora, como a alienação da consciência sã. O hino “The Fall of 

Alcohol”, composto entre os anos de 1830 e 1860 por autor desconhecido, asseverava: 

“as presas da serpente estão escondidas na taça / o veneno entrará profundamente em tua 

alma / em breve ele mergulhará em ti além do teu controle / não toque no copo / não 

toque” 116 (TOUCH NOT THE CUP, 1860, p.)117. 

Em outra música, a banda Children of Gaia, lançada pela xLiberationx e partícipe 

da Verdurada, dizia: 

Do dia em que prometi / manter esse juramento / vi muitas quedas / vi 

desistência / Apesar de tudo isso / mantive minha cabeça erguida / Pois 

tenho orgulho do que sou / Sem mais promessas quebradas / Vamos 

celebrar o espírito / Vamos tomar tudo isso de volta / Amizade, nisso 

que acredito / Compromisso, tudo o que é necessário / Vingança 

Straight edge / Retome sua vida / Sem mais tempo para dúvida ou 

descrença / Aqui permanecemos / em pé e com orgulho / Hora de 

reivindicarmos / O que é nosso, mais uma vez / Vamos tomar tudo isso 

de volta, vamos nos unir novamente / Cante essas palavras se você ainda 

acredita / Retome sua vida / Vingança Straight edge (STRAIGHT EDGE 

REVENGE, Children of Gaia, 2004) 

                                                 
116 The fangs of the serpent are hid in the bowl / Deeply the poison will enter thy soul / Soon will it plunge 
thee beyond thy control / Touch not the cup / touch it not. 
117 THOMPSON, Edwin. Thompson’s Band of Hope. Boston: Wright & Potter, 1860. Disponível em 
http://babel.hathitrust.org/cgi/pt?id=hvd.hnhvy8;view=1up;seq=5. Acesso em 15/02/2014.   
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A promessa, aqui, volta a seu contexto inicial, nas Pledge of Temperance, onde 

assinava-se um compromisso em que afirmava-se não consumir álcool durante toda a 

vida. Alijada a um preceito cristão, proposto em excessos morais e baseada na purificação 

para a produção da vida “íntegra de valores” (SANDERS, 2008), sua realização estaria 

disposta no contexto da bíblia, onde se lê:  

De quem são os ais? De quem as tristezas? E as brigas, de quem são? E 

os ferimentos desnecessários? De quem são os olhos vermelhos? Dos 

que se demoram bebendo vinho, dos que andam à procura de bebida 

misturada. Não se deixe atrair pelo vinho quando está vermelho, quando 

cintila no copo e escorre suavemente! No fim, ele morde como serpente 

e envenena como víbora (Provérbios, 23:29-32).  

 

A interpretação que se faz pelo autor de Provérbios remonta à alusão do álcool 

como o veneno da serpente, esta última que, figurativamente, representa o mal. Com a 

introdução do veneno, até as profundezas da alma, leva-se o sujeito ao inferno social de 

onde estaria envolto na trama dos vícios. No preceito cristão, a saúde é elencada pelo 

fator da salvação, na íntima relação entre o corpo e o espírito:  

E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos 

do Espírito; falando entre vós em salmos, e hinos, e cânticos espirituais, 

cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração; dando sempre 

graças por tudo a nosso Deus e Pais, em nome do nosso Senhor Jesus 

Cristo; sujeitando-vos uns aos outros no temor de Deus (Efésios, 5:18-

21, grifos nossos). 

 

A sujeição de uns para com os outros retoma a letra da banda Children of Gaia em 

sua música Straight edge Revenge (CHILDREN OF GAIA, 2004) onde relata o autor que 

assistiu a muitas quedas. A queda, uma variável probabilística em meio ao contexto de 
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repressão do corpo e das vontades, envolve um lugar específico de onde se partiria a 

promessa, em que a vinculação entre o sagrado e o puro, se desfaria para a absorção do 

veneno do mal, dos vícios que corrompem a carne e o espírito. Ao alcançar o lugar do 

sagrado, o straight edge ali procura permanecer, envolto na trama moral que lhe garante 

a permanência em sua comunidade, em seu meio, mas subjugando àqueles que tentarem 

o rompimento, a transgressão. Na escolha pelo não rompimento da fronteira do sagrado, 

da vida abstêmia, busca-se não “cair”, não olhar para baixo, para o mundo onde o pecado 

se forma, mantendo-se em um patamar considerado elevado.  

De igual modo o símbolo do “X” que se elenca no cenário straight edge, marca 

seu sujeito com a apropriação da proibição, como na metáfora cristã daqueles que 

possuem as marcas da salvação, onde o caminho se torna estreito: “porque estreita é a 

porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem” (Mateus, 7:14). 

Para o straight edge, a vida que se encontra no caminho está na negação: da proibição 

selada pelo símbolo nas mãos à pureza de espírito encontrada no trinômio (não beber, 

fumar ou usar psicoativos) chegando ao ato sexual (“não trepe, faça amor”), tudo recebe 

uma conotação espiritual para que a continuidade entre a prática moral e a comunidade 

onde se encontram possa ser o elo de diferenciação. Se o punk bebe, o straight edge não 

beberá; se o punk comete excessos ou equívocos, o straight edge não os cometerá; se o 

punk combate o Estado, o straight edge confrontará corporações; se o punk procura 

promover a liberdade, o straight edge procurará pelo sujeito empreendedor. Nisso, nessa 

combinação binária que se soma, o maniqueísmo passa a ser declarado: o straight edge 

pretende cristianizar o punk e convertê-lo, transformando-o em sua prática mas 

conservando os mesmos atributos musicais. Ambos são sujeitos envoltos em um mesmo 

cenário, como o cristão e o “ímpio”, sob a diferença de que um encontra o caminho da 
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salvação, enquanto o outro se afunda no veneno. Uma banda straight edge lançada pelo 

selo xLiberationx traria a seguinte letra: 

Rejeito suas mentiras, sua ilusão de segurança em um mundo que está 

morrendo / Enfrentando o mal, permaneço puro / Em minoria, vejo isso 

claramente / Cercado / Eles não recuam / Estão todos ao meu redor / 

Cheiro de corpos apodrecendo, ainda vivos / Cercado / Quebrarei o 

cerco / Falo com a voz das amaldiçoadas almas mortas dos que foram 

assassinados e clamam por vingança / Essa carnificina diária eu odeio / 

Testemunhar depravação, vício e luxúria / Um rio de sujeira que não 

me deixará descansar até que seja destruído / Os demônios estão soltos, 

estão entre nós, escaparam de seu tormento aprisionado, espalhando 

doença em seu caminho, suas sementes de sofrimento / Está na hora de 

caçá-los e enviá-los de volta ao inferno / A resistência cresce / A minha 

vez chegou / O que eles declararam foi uma guerra / Um X em minha 

mão, o juramento em meu coração / Nesse caminho não há volta / [...] 

/ O dia da purificação chegou, uma limpeza / É uma exploração infinita 

e uma guerra contra os indefensáveis, os fracos e os pobres / O colapso 

da sociedade moderna, um império caindo com ódio e fogo / As chamas 

da vitória queimando alto, devorando a injustiça em seu caminho / 

Limpando a vergonha para desafiar esses tempos de escuridão e 

mentiras / Você que se banha na apatia é um inimigo / Surdo aos 

clamores dos inocentes / O egoísmo é a sentença que o condena ao fogo 

(CLEANSING, Purification, 2004, grifos nossos)118. 

 

                                                 
118 I reject your lies, you illusion of safety in a dying world / Standing tal against the eveil to remain pure / 
Outnumbered, I still see clearly, encircled, they don’t retreat, they are all around me / Scent of rotting 
bodies, still alive / Surrounded / I’m going to break the siege / I’m speak with the voice of the dead damned 
souls of the murdered begging for vengeance / This daily carnage of flesh and blood I abhor / To witness 
depravity, vice and lust / A river of filth that will not let me rest until it is damned or desstroyed / The 
demons are loose, they are among us, escaped from their imprisoned torment, spreading sikness and disease 
in their wasteful path, their seeds of sorrow / It is time to hunt them down and return them to hell / Resistence 
gorws / my time has come / what they have waged is a fucking war / X on y hands / the oath in my heart / 
down this path there’s no turning back / [...] / The day of purification has come / a cleansing / It is na endless 
exploitation and war on the defenceless, the weak and the poor / Collapsing modern society / na empire 
falling down in hatred and fire / Flames of victory burning high / devouring injustice in their path / 
Cleansing the same / to defy these times of darkness and lies / You who bathe in apathy are na enemy / 
Deaf to the cries of the innocent / Selfishness the sentence condemming you to fire.   
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A relação entre a moral cristã e o contexto straight edge mostra que a vinculação 

é mais incisiva que se possa imaginar. Bittencout (2011) procurou salientar que esta 

aproximação não possui procedência, baseado nas leituras do sociólogo Ross Haenfler 

(2006) que analisou o straight edge procurando organizar seus hábitos cotidianos, suas 

roupas e seu estilo musical. Há de se considerar que ambas as versões apresentam uma 

distância do que se encontra velado, provavelmente que pelo envolvimento dos 

pesquisadores com a prática. Sobretudo, bandas como a Purification, que traz um nazismo 

quase explícito em seu objetivo de “purificação” em seu nome, parece defender uma 

relação voltada à raça. Se o humano faz uso de substâncias viciantes e consome os animais 

como produtos, sua vida já não possuiria valor, devendo ser “caçados” e “lançados ao 

inferno” (CLEANSING, Purification, 2004).  

 

Figura 16: Capa do cd Judgment Day, da banda xPurificationx, 2003119.120 

 

                                                 
119 Acervo do pesquisador. 
120 Na ilustração, vê-se a imagem de um anjo surgindo das chamas. Sobre suas mãos, uma espada e uma 
balança, suscitando o julgamento. Cabe notar que o anjo olha para baixo, premeditando suas futuras vítimas 
que, no caso da Purification, refere-se aos humanos. Interessante, ainda, perceber que a referência angelical 
também sugere outra percepção, quiçá um pouco mais aguda: a diferença entre os “escolhidos” e os 
“caídos”, entre aqueles que carregariam a marca da promessa de salvação (o X) e os que não a possuíssem, 
cabendo a estes últimos o papel de destaque no extermínio, no julgamento final.   
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A condenação, exposta na letra, atribui valor ao humano, à raça. Abre-se a 

temporada de caça para os que não se alinharem ao que se mostra como certo, inefável e, 

acima de tudo, limpo. O caráter higienista presente nas afirmações militantes da banda 

Purification e Children of Gaia não estariam isoladas. Na Argentina, a banda Nueva Etica 

(“nova ética”) traduziu o straight edge em forma de letras como “La Venganza de los 

Justos”: 

Já me cansei de suportar / apenas o justo prevalecerá / As injúrias 

cobrarão seu preço / a vingança está para começar / Justiça, por todas 

as suas mentiras / Justiça, são impostas nossas regras / A revanche agora 

é nossa / quando você se cruzar [conosco] vai entender / É tempo de 

sermos rigorosos / levar à sério esta disciplina / A paciência acabou / já 

não há tempo para tolerar / limpando o nome do straight edge / todas as 

suas mentiras vão terminar / É tempo de sermos rigorosos / A vingança 

dos justos / desta vez vai condenar / A vingança dos justos / trará justiça 

/ Por todos os prejuízos / que não vou suportar / por todos que falam 

pelas costas / nossa vingança é a verdade / A vingança dos justos / vai 

condenar (LA VENGANZA DE LOS JUSTOS, Nueva Etica, 2001)121. 

 

Clamando pela vingança, a banda justifica sua letra com um breve texto presente 

no encarte do disco, afirmando que “a paciência acabou, muitas mentiras foram ditas 

sobre o Straight edge e é hora de pagarem por todas as ofensas” (idem). Prosseguem na 

afirmação tratando da vingança “sem importar os meios, nem as consequências”, 

conclamando os sujeitos straight edge na pauta da vingança sob a pauta da violência: 

“nenhum Straight edge orgulhoso vai suportar as mentiras e as más intenções. A violência 

                                                 
121 Ya me canse de soportar / solo lo justo prevalecerá / las injurias pagaran su precio / la venganza va a 
comenzar. / Justicia, por todas tus mentiras. / Justicia, se imponen nuestras reglas / La revancha aun es 
nuestra / cuando te cruce vas a entender / Es tiempo de ser estrictos / tomar en serio esta disciplina / La 
paciencia se acabo / ya no hay tiempo para tolerar / limpiando el nombre del straight / todas tus mentiras 
van a terminar / Es tiempo de ser estrictos / La venganza de los justos / esta vez va a sentenciar / La venganza 
de los justos / va justiciar / Por todos los prejuicios / que no voy a soportar / por los que hablan por atrás / 
nuestra venganza es la verdade / La venganza de los justos / va a sentenciar. 
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hoje é um recurso aos que não compreendem e falam pelas costas. A vingança dos justos 

irá silenciando pouco a pouco, até que reinem a paz e o respeito” (idem, grifos nossos). 

Sobre essa paz e respeito, no entanto, não são apontados caminhos outros que não sejam 

as violências. De certo, há uma conexão entre essa busca e aquela encontrada no disco da 

Personal Choice como uma ordem sonhada: uma ordem onde imperem os fascismos.    

A procura pela paz é revelada pela incitação a um processo de violência baseado 

em uma autoafirmação de caráter muito próximo e semelhante ao encontrado nos 

movimentos religiosos cristãos do século XIX e XX, propriamente adequado a uma 

conduta de limpeza e purificação, onde os purificados são “justos” e imputam sua 

“justiça” para aqueles que não fizerem parte de seu secto. Se o modus operandi totalizador 

do straight edge impregna a violência como característica de continuidade da prática e de 

relação com o outro (como visto nas letras das bandas straight edge), a apropriação do 

veganismo parece imputar seu tom, aliando uma prática moral de conduta e uma posição 

política baseada na defesa dos animais. Principalmente a partir deste último, a 

manifestação da violência contra o humano ganha um sentido maior: para a banda 

Purification, o “dia da purificação chegou, uma limpeza”.  

A incitação ao ódio balizada pela prática aparece e se faz entender através de letras 

de músicas como a X Punch, da banda brasileira de igual nome. Em um inglês precário, 

preconizam: 

Muita merda na sua boca / estou cansado / você não é meu amigo, porra 

/ Vou cuspir na sua cara, porra / Eu tentei entender / Eu tentei não dar 

um soco na sua cara / Pare de mentir / seu otário (X PUNCH, X Punch, 

2007)122. 

 

                                                 
122 Much shit of your mouth / I tired / You are not my fuck friend / I will spit in your fuck face / I try 
understand / I try dont punch in your face / Stop lies man / Your sucker [sic]. 
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As letras de músicas contendo ameaças ao outro se mostram uma constante. Por 

vezes, a ameaça é lançada àqueles que não seguem “o caminho” ou “a verdade”, 

corroborando para o fato de que a abstemia torna-se um ponto chave para a compreensão 

do lócus conservador do straight edge. No Brasil, com o crescimento exponencial dos 

straight edgers e com sua difusão através de zines e pela internet, em websites e fóruns 

de discussão, a prática ganhou forma, ainda que diferenciada da estadunidense. Ao passo 

em que nos EUA a apropriação do straight edge se deu por intermédio de relações de 

violência, tal qual no Brasil, a diferenciação que se pode traçar está contida na questão 

das propostas traçadas por meio das letras. As bandas estadunidenses abrangem um 

discurso e uma prática que sinaliza para sua genealogia de forma mais acentuada, 

posicionando-se contrários aos vícios e procurando combate-los através da força. Nada 

disso se difere do contexto brasileiro. Mas a prática no Brasil sugere a aproximação e 

captura do anarcopunk em seu contexto de luta anticapitalista, sua denúncia a diversos 

fatores de repressão e contra o Estado. Talvez daí possa-se evidenciar uma tentativa de 

aproximação com skinheads, como o ocorrido em 1995.  

Essa captura, do anarcopunk pelo straight edge, no entanto, chega como uma 

estratégia delimitada, um ponto onde a apropriação se elenca como um farol que mostra 

a direção onde se quer chegar, no caso, uma sociedade capitalista sem vícios. Longe de 

parecer uma prática anarquista, o que sobressai nisso é o discurso da agressão: cuspir na 

cara, dar socos, limpar, purificar. Assim, o straight edge captura, em seus mais antigos 

anos, as práticas punk de contestação, sublinhando uma ordem ao mesmo. Essa captura 

não pode ser entendida como apenas retórica, mas como uma estratégia eficaz, na base 

do condicionamento do punk em torno de uma purificação, de uma higienização.  

Ao limitar a liberdade a partir de preceitos morais com o ímpeto da saúde do 

corpo, o straight edge não o fez tal qual os anarquismos, baseado antes na premissa 
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revolucionária que propriamente do cerceamento das liberdades; ao contrário, acatou à 

ordem das políticas de saúde quanto ao controle dos vícios para a produção de um corpo 

saudável, onde o sujeito adepto estaria em vantagem. Gestou-se um espaço, um limite 

mesmo sobre a qual um nível se elevou, fazendo com que hierarquias sociais fossem 

respeitadas. As letras, como vimos, além de possuírem um forte apelo moral e de 

extermínio, conclamando soluções finais e litígios constantes, também proporcionavam 

o rebaixamento dos que do straight edge abriam mão, apontando para eles e os julgando 

com a expressão caído.  

Para o sujeito straight edge, pior que aquele que não segue seus preceitos é aquele 

que “cai”, ou seja, que deixa a prática fazendo uso de substâncias viciantes: 

Você odeia tudo o que você precisa / Você perde tudo que você faz / 

Você perde o que resta / Tudo isso está me matando / No fundo, me 

queimando por dentro / Aquele que nunca apoiou a salvação / 

Escapando das minhas mãos / Para isso, você tem que pagar / Somente 

a sua morte / Pode alimentar meu fogo / Você não pode parar isso / 

Você nunca vai se libertar das suas correntes / Eu superei você / Você 

beijou o chão / E nunca teve forças para se levantar de novo / Eu não 

posso aceitar essa mentira / Eu não vou me arrepender / Vendo os traços 

de sua morte se apagando / Estarei firme sobre seu túmulo (FEEDING 

THE FIRE, Children of Gaia, 2004)123.  

 

O interessante nas letras proporcionadas por bandas straight edge militantes está, 

justamente, na posição: “me manterei em pé em seu túmulo”, por exemplo, remonta à 

questão da queda, de onde o sujeito “caído” não mais se levantará. Um caminho sem volta 

e uma condenação eterna permeiam a prática, garantindo-lhe os mesmos preceitos 

                                                 
123 You hate everything you need / You lose everything you do / You lose what remains / All this is killing 
me / Deep down, burning me inside / The one that never backed salvation / Escaping from my hands / For 
this you must pay / Only your death / Can feed my fire / You can't stop this / You'll never break free from 
your chains / I'm over you / You kissed the ground / And never had the strenght to get up again / I can't 
accept this lie / I won't regret / Watching the fading traces of your death / I'll stand strong over your grave. 
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entronizados pelo sentido do pecado. No mesmo andamento, vemos a inserção de 

conteúdos religiosos, como recurso didático capaz de aplicar um sentido de profanação 

àquele que “cai”, como as palavras “dia do julgamento”, “salvação”, “juízo final”, todas 

colaborando para endossar a bojo moral onde se sustenta a prática.  

Rodeado / crianças de Sodoma por todos os lados / alimentando seu 

egoísmo sem se importar com a dor que suas ações trazem / linguas 

bifurcadas derramando promessas de liberação através da submissão, 

através de pensamentos carnais / Sua ganância ou uma droga induzindo 

a um estado amortecido / A dor aguarda os tolos que são vítimas das 

mentiras / O tempo derrete seus falsos ídolos em piscinas de chumbo / 

Minha exumação dos destroços para arrastar meu corpo livre / 

Rastejando através das cinzas como a sua criação profana que colapsa 

em si mesma / Intocável / eu não tenho participado / O X simboliza meu 

compromisso vitalício de viver livre de seus venenos / eu me fiz para 

durar / Fortaleza / O tempo derrete seus falsos ídolos em piscinas de 

chumbo / cercado de crianças sem valor / de Sodoma por todos os lados 

/ Alimentando seu egoísmo sem se importar com a dor que suas ações 

trazem (FORTRESS, Earth Crisis, 1995) 

 

Ídolos, fortaleza, intocável, Sodoma. Palavras que remetem, invariavelmente, a 

um contexto bíblico. No entanto, a purificação ainda perpassa as letras expostas como 

sentido último, como a finalidade da prática. Para os salvos, a vida liberta das drogas e o 

gozo que isso traria. Para aqueles que não a aceitam, o inferno é o que os aguarda. Para 

Camus, analisando o contrato rousseauniano, refletiria que “o corpo político assim 

definido, cuja lei é um mandamento sagrado, não é mais que um produto de substituição 

do corpo místico da cristandade temporal” (CAMUS, 1996, p.143). Da substituição do 

corpo pela deidade, o straight edge assume o laço que o define em seu propósito de 

manter-se sóbrio, abstêmio e saudável. Assume o compromisso com um corpo que, de 

certo modo, abrange uma postura que endossa o coro das organizações, das políticas 
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sociais e dos controles. Controla não apenas a si, mas aos outros. E disso a nomeação de 

“caído” àquele que do straight edge abre mão. 

Dentre os estudos realizados, o de Bittencourt (2011) é o que trata do assunto de 

modo privilegiado, destacando um subitem para isso. Nele, o autor descreve o caído: 

É também recorrente a utilização de expressões como “fraco” e 

“covarde” para definir a personalidade do jovem que opta por não mais 

se engajar nas práticas de abstinência. Do mesmo modo que a noção de 

“Pureza” descrita anteriormente, a expressão “Caído” também possui 

uma forte significação política e religiosa que não pode ser descartada, 

mesmo que para muitos jovens se trate apenas de uma palavra 

“classificatória” e não “denunciadora”. Se levarmos em consideração 

que a palavra caído aparece como uma contraposição às ideias de força, 

determinação, persistência, justeza, equilíbrio, e outras palavras tão 

valorizadas no discurso dos jovens straightedges, chegaremos à 

conclusão que, mais uma vez, estamos diante da chamada visão cindida 

do mundo, fomentadora de divisões hierarquizantes (BITTENCOURT, 

2011, p.121). 

 

O tema, tratado por Bittencourt (2011), é definido como sendo uma expressão 

utilizada pelos sujeitos straight edge para aqueles que “abandonam o estilo de vida” 

(BITTENCOURT, 2011, p.115). Indo além, há a inevitável comparação entre os 

estabelecidos e os outsiders, de Elias (2000): assim como os moradores da zona 2 de 

Winston Parva se consideravam proeminentes em relação a seus pares da zona 3, tal o é 

entre aquele que se mantém na prática abstêmia e o que se afasta da mesma, na 

consagração da moral cristã. Bittencourt sinaliza para a referência judaico-cristã que 

permeia a relação entre um e outro, entre estabelecido e outsider, straight edge e caído: 

No discurso proferido por alguns straight edgers, é possível encontrar 

alusão a esse imaginário cristão-religioso descrito acima, mesmo em 

jovens que se consideram agnósticos ou ateus. Podemos fazer uma 
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relação entre Deus e a instância que eles chamam de “EU verdadeiro”, 

ou seja, a força interior que os mantém “seguros de si” e de seus 

posicionamentos. Logo, a queda se destina a todos aqueles que traíram 

essa força maior (BITTENCOURT, 2011, p.122).  

 

A proposição aufere um maior sentido crítico quando pensada através da moral: 

cair significa que anteriormente à queda, estava-se suspenso, em uma posição de 

superioridade que gesta a relação entre aquele que controla e aquele que se deixa 

controlar. O controle, neste caso, relacionado aos vícios. Se o que controla comete o 

pecado de se voltar contra seus princípios “justos”, passa a ser controlado por seu 

antagonista, reverberando na punição, no castigo. Esse, ao que indicam as letras, aparece 

como uma constante da prática: 

Que merda você acha que eu sou? / Por que você fala tanto de mim / 

Por que você quer me julgar? / Se foi você quem rompeu os códigos 

que eu nunca rompi / a mentira contra a verdade / a hipocrisia é a arma 

dos fracos / a traição marca seu destino / dia após dia seu final se 

aproxima / O fogo, as chamas / se expandem no juízo final / Hoje minha 

família são meus amigos / e só neles posso confiar / O que eu tenho, 

ganhei pelo que sou / E para você, seu destino é de traidor / É o seu 

destino, queimar! / Queimar / É o seu destino (ARDER, Nueva Etica, 

2006)124. 

 

Como podemos constatar, sobram palavras intimidadoras aos que deixam a prática 

abstêmia, refletindo uma propagação de violências de cariz religioso: o fogo, símbolo 

preferencialmente utilizado nestas músicas, recebe a importância da purificação, 

                                                 
124 Quien mierda te crees que sos? / Que tanto hablas de mí / A quien mierda queres juzgar? / Si rompiste 
los códigos que yo nunca rompí / la mentira contra la verdad / la hipocresía el arma de los débiles / la 
traición marco tu destino / día tras día se acerca tu final / El fuego, las llamas / se expanden en el juicio 
final / Hoy mi familia son mis amigos / y solo en ellos puedo confiar / lo que tengo lo gane por lo que soy 
/ y para vos tu destino es de traidor / Es tu destino, arder!!! / Arder!!! / Es tu destino!!! 
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separando os santos dos “caídos”. Ao traidor, resta-lhe o juízo final, a condenação 

vindoura que o aniquilará. Sua condenação, no entanto, longe de ser a mesma da profecia 

bíblica, move-se no sentido da saúde, na direção mesma dos malefícios causados pelo uso 

de substâncias viciantes. Por outro lado, entende-se que a proposta do straight edge, 

quando refere-se à purificação, reitera a prática do extermínio, como visto anteriormente, 

fazendo permanecer a violência como característica primordial.  

As bifurcações e subdivisões se apresentam no straight edge de modo a corroborar 

com seu desenvolvimento:  

Figura 17: fluxo entre punk e straight edge, anarquismo e renovação 

conservadora125. 

 

Conforme o fluxo acima e sua linha do tempo subsequente, no segundo lustro da 

década de 1970, o punk emerge, viabilizando uma crítica aos padrões morais, estéticos e 

políticos através da música e das práticas de vida, aproximando-se dos anarquismos como 

uma de suas práticas; entre o final da década de 1970 e os primeiros anos da década de 

1980, o straight edge forma-se no interior do punk estadunidense, capturando-o e abrindo 

margem para a apresentação e continuidade de uma prática que se baseava, sobretudo, na 

sobriedade, semelhantemente aos movimentos de temperança estadunidenses e ingleses; 

                                                 
125 Fonte: elaborado pelo pesquisador. 
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entre o segundo lustro da década de 1980 e a década de 1980 tem-se um duplo 

movimento: formam-se as crews straight edge sob o intuito de se agruparem entre seus 

pares, formando gangues tais quais as encontradas no punk, e surgem os contextos 

politizados que balizariam as letras de bandas straight edge em questões de cariz crítico, 

de modo semelhante aos feitos de bandas punk (que já se atinham aos anarquismos); entre 

este período e a década de 1990, o veganismo ganha força entre straight edgers e suscita 

diferentes interpretações e apropriações, sendo mais comuns os movimentos intitulados 

hardline e vegan edge; entre o segundo lustro desta década (1990) e início dos anos 2000, 

a continuidade do veganismo alijado à características ganguistas (crews) inferiu no 

straight edge corroborando para a assunção de uma renovação do antigo 

conservadorismo, estabelecendo muito do que hoje se realiza sob a nomenclatura straight 

edge; por outro lado, a repercussão dos anarquismos entre straight edgers através de 

células ambientalistas e propriamente anarquistas aproximou-o do anarcopunk, onde 

ocorre um movimento de recaptura, desta vez pelo punk.  

Como observado através do fluxograma, o caminho percorrido pelo straight edge 

bifurca-se em duas direções, pela via dos anarquismos ou da renovação conservadora. 

Entretanto, esta bifurcação, compreendida como a divisão dos caminhos políticos 

resultantes da trajetória de existência do straight edge remete à suas formas anteriores, 

que se baseiam, sobretudo, na retórica comunista ou conservadora. É através do 

veganismo que se contrapõem as duas vertentes (anarquismos e renovação conservadora) 

gerando tensões no âmbito cotidiano dos straight edgers, sendo também por este viés 

(veganismo) que a política no straight edge é contextualizada: pelo veganismo e pelas 

questões ambientais. De modo perceptível entre eles, shows são organizados com bandas 

declaradamente anarquistas assim como o fazem os organizadores de shows de bandas 

conservadoras, dividindo a cena straight edge em públicos. Essa distinção, aliás, remonta 
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a perspectiva do jogo político entre posições distintas: se por um lado vários straight 

edgers se assumem como anarquistas, por outro lado outros tantos (em grande maioria) 

referem-se a si próprios como apolíticos. 

A posição apolítica que relatam refere ao fato de procurarem se abster não apenas 

de substâncias viciantes, mas também da discussão da grande política e de seus aspectos 

singulares, como a implementação de políticas sociais e a questão do voto, e da 

micropolítica e suas formas cotidianas, remetendo suas vidas e suas músicas a questões 

pessoais geralmente associadas a alguma vivência nas ruas (o que remete às composições 

do Rap) ou a violências. Equivocam-se ao atribuir à si uma nomenclatura que nada diz 

(apolítico) e que apenas sustenta uma retórica liberal, a de que “homens livres são aqueles 

que se afastam do cotidiano da cena pública, entregam-se ao mundo privado e dele 

extraem o sentido da existência” (HOLLANDA, 2011, p.9). 

Neste ínterim, diferem-se e tencionam as relações com os straight edgers 

anarquistas, que participam e elaboram ações diretas, coletivos e resistências. Mas entre 

estes dois segmentos, entre estas duas posições políticas emerge uma terceira, que não 

estabelece uma tensão entre o conservadorismo renovado e que apenas faz conviver, 

aceitando-o enquanto forma de unificação de uma cena straight edge, que são os straight 

edgers organizadores. Aqui encontram-se straight edgers que realizam shows, discutem 

questões políticas nestes ambientes mas, ao mesmo tempo, buscam a consolidação de 

políticas sociais e, consequentemente, o fortalecimento do Estado entre jovens straight 

edgers. Ao realizarem este procedimento estratégico, acreditam que tais ações se 

configuram como ferramentas anarquistas para uma elevação das práticas cotidianas de 

resistência. Ao organizarem as possibilidades de resistência anarquista, organizam 

também os anarquismos que dali poderiam emergir, suscitando posições políticas que se 

distanciam completamente da anarquia. Neste caso, temos o seguinte esquema: 
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A = straight edgers anarquistas; C = organizadores; B = renovação conservadora; T = tensão. 
 

Figura 18: esquema de posições políticas e tensões entre straight edgers126. 

   

Ao passo em que se unem pelo elo identitário (   ) referente a suas condutas, 

straight edgers anarquistas (A) mostram-se em tensão (T) com straight edgers 

organizadores (C) e com straight edgers que denominamos por renovação conservadora 

(B) incidindo em diferentes formas de abrangência: se o anarquista compreende-se como 

sujeito politico contrário as normatizações, os organizadores procuram se identificar 

como anarquistas, mas priorizando aspectos de ligação entre suas ações e as ações de 

organização da política em torno do Estado (tensão entre A e C - TAC); se os organizadores 

realizam produções e shows consumidos ou vislumbrados por conservadores, isto difere 

dos anarquistas, que não os aceitam de igual modo (tensão entre A e B - TAB); se as 

relações entre conservadores e organizadores é conciliada através da convivência, isto 

apenas reforça um discurso que tenta se aproximar dos anarquismos, mas que, ao final, 

nada mais é que retórica. Percebe-se que o tamanho das linhas de tensão e de convivência 

                                                 
126 Fonte: elaborado pelo pesquisador. 
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diferem: as linhas maiores (linhas de tensão) demonstram que tal fator ocorre com maior 

intensidade, em brigas, trocas de ofensa e estratificação de anarquistas e seus antagonistas 

pertencentes ao mesmo elo, seja através de shows, de amizades ou de troca de 

informações via internet e consumo de materiais (cds, discos, zines, camisas); a linha de 

convivência já apresenta setas invertidas, que demonstram uma ausência de conflitos 

entre conservadores e organizadores que remetam a intensidades capazes de 

desestabilizar as matrizes do cenário straight edge.  

Se a abstemia reiterou o sentido moral da prática straight edge nos Estados Unidos 

e na Europa, conforme explicitado anteriormente, no Brasil apenas direcionou uma 

característica punk à uma profusão menor, baseada principalmente na realização dos 

espaços de convívio, como a própria Verdurada, as sorveterias e lanchonetes veganas 

(pontos de encontro entre vegan edges e straight edgers), determinando, ainda, toda a 

produção das práticas realizadas pelo straight edge nacional, o qual tende a seguir o 

espelho paulista. Porém, esta relação se esvaziaria mediante a tomada de práticas mais 

extremas, como a experiência anarquista straight edge e os resgates de animais, 

vivenciados por sujeitos straight edge que aderiram a novas formas de rompimento dos 

limites anteriormente postos, como no caso da afiliação à Frente de Libertação Animal 

(FLA) conhecida mundialmente pelo nome Animal Liberation Front (ALF), 

principalmente entre cidades da Grande São Paulo e do interior do estado, do interior de 

Minas Gerais, Paraná e Espírito Santo.  
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anarquismos, capturas e rupturas: ambientalismos 

Entre as práticas anarquistas da atualidade, a que mais chama a atenção de sujeitos 

straight edge são as de cunho ambiental. A luta pela natureza ganha força entre o meio 

que é circulada através de zines e da participação de ações coletivas, em manifestações e 

na inserção em grupos. Neste capítulo abordaremos os ambientalismos em algumas de 

suas vertentes, com a intenção de mostrar ao leitor a aproximação com o anarquismo, 

suas capturas e tentativas de rupturas. No primeiro caso, elencamos a antiga manifestação 

pela natureza em Thoreau, que precedera diversas ações a favor de uma simbiose entre o 

humano e seu habitat. Em seguida, a discussão dos movimentos nas décadas de 1960 e 

suas repercussões, abrindo margem para a captura dos anarquismos com a inserção de 

promulgações legais e normatividades. Após isso, a ruptura destes movimentos já na 

década de 1980 com o surgimento de novas associações e coletivos e a ocorrência de 

cisões entre eles, para o fomento de grupos de ação direta pela natureza. 

Além disso, discute-se a inserção do coletivo Crimethinc no straight edge e a 

aproximação com o anarcoprimitivismo. A partir daí, segue-se uma análise sobre o 

anarcoprimitivismo de Zerzan (1999) e a crítica realizada por Mcquinn (2009) como 

referência para a desconstrução de um conceito de sociedade constituída em relações 

horizontais no mundo pós-apocalíptico advindo do colapso da civilização. Ao final, parte-

se de duas premissas: apresentar o freeganismo como prática decorrente do 

anarcoprimitivismo e analisar a entrevista com um membro brasileiro da Frente de 

Libertação Animal (FLA), célula brasileira de uma dos maiores e mais prolíficos grupos 

de orientação vegana e anarquista do planeta.  
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ambientalismo nos EUA: notas para uma genealogia 

Os começos do movimento ambientalista estadunidense se deram quando David 

Thoreau deixa Concord em 1845 para escrever e estudar a natureza durante dois anos no 

Lago Walden sendo o “precursor dos conservacionistas do século XX” que procurariam 

“preservar o mundo natural em sua beleza e com um potencial de iluminação espiritual, 

não meramente por valores práticos” (WALLS, 2008, p.1). Walls ainda dirá que “apenas 

depois da Guerra Civil” um número significante de estadunidenses compartilhariam de 

práticas e visões ambientalistas, onde perceberiam que “o progresso compromete a maior 

parte das florestas nativas, e a natureza e a vida selvagem contém o antídoto para os males 

da civilização industrial” (op.cit.).  

Thoreau, em Walden (2007), a partir de sua incursão pela natureza “selvagem”, 

afirmara: 

Seria vantajoso, mesmo em plena civilização materialista, viver uma 

vida primitiva no meio do mato, nem que fosse para aprender quais são 

nossas necessidades básicas e que métodos foram empregados para 

obtê-las, ou quem sabe dar uma olhada nos livros antigos de 

contabilidade mercantil, para ver o que é que as pessoas costumavam 

comprar nas mercearias, o que era armazenado, enfim, quais os artigos 

mais elementares, visto que o progresso pouco influenciou as leis 

essenciais que regem a existência do homem, pois nossos esqueletos, 

provavelmente, não se distinguem dos de nossos antecessores 

(THOREAU, 2007, p.6). 

 

A frase acima ilustraria como a crítica à civilização se daria, ilustrada pela 

possibilidade da vida na natureza, isolada dos meios coercitivos e hierárquicos da 

sociedade capitalista. Para Thoreau, o isolamento e um percurso mais “primitivo” 

somavam-se à sua compreensão de mundo, “contra o governo, a guerra e a prisão” 
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(PASSETTI, 2013a, p. 37). Essa pulsão primitiva, de certo, angariaria adeptos, não de 

Thoreau, mas de sua prática voltada à natureza. Suas conclusões são enfáticas: 

Com a minha experiência aprendi pelo menos isso: que se uma pessoa 

avançar confiantemente na direção de seus sonhos, e se esforçar por 

viver a vida que imaginou, há de se encontrar com um sucesso 

inesperado nas horas rotineiras. Há de deixar para trás uma porção de 

coisas e atravessar uma fronteira invisível; leis novas, universais e mais 

abertas começarão por se estabelecer ao redor e dentro dela; ou as leis 

velhas hão de ser expandidas e interpretadas a seu favor num sentido 

mais liberal, e ela há de viver com a aquiescência de uma ordem 

superior de seres. A medida que ela simplificar a sua vida, as leis do 

universo hão de lhe parecer menos complexas, e a solidão não será mais 

solidão, nem a pobreza será pobreza, nem a fraqueza, fraqueza. Se 

construístes castelos no ar, não terá sido em vão vosso trabalho; eles 

estão onde deviam estar. Agora colocai os alicerces por baixo 

(THOREAU, 2007, p.136). 

 

Com a poesia de Thoreau, sua prática transformara-se como um afluente, 

desembocando nos movimentos de tensões ambientais da década de 1960-70 e servindo 

de base para a compreensão de que o humano poderia voltar-se à uma simbiose com a 

natureza, sem agredi-la ou tornando-se parte integral da mesma. Ainda em seu percurso, 

uma movimentação das elites estadunidenses apresentava os aspectos da preservação do 

ambiente, das florestas e contrários à uma exploração desenfreada. Na Califórnia, em 

1892 surgia o grupo Sierra Club, organização conservacionista de valores progressistas, 

sob os quais a defesa do ambiente natural estava associada ao “uso consciente” da 

exploração dos recursos naturais. O conservacionismo estadunidense se estabeleceria 

principalmente pela influência dos membros do Sierra Club, constituída por advogados, 
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políticos e empresários que caminhavam com presidentes e sujeitos de influência política 

(FOX, 1981)127. 

Entretanto, é com a publicação de Silva or a Discourse of Forest Threes and 

Propagation of Timber in His Majesty’s Dominions em 1662 por John Evelyn que as 

primeiras noções do conservacionismo moderno podem ser remontadas. No livro, 

contendo extensas descrições a respeito de 34 espécies diferentes de árvores, incluindo 

ilustrações de cada uma delas, Evelyn procurou demonstrar em seu escrito que a constante 

exploração das florestas para o uso da madeira havia comprometido a Inglaterra neste 

quesito, e que a exploração em outras terras deveria ser realizada de forma consciente, 

elaborando um estudo sobre o esgotamento da terra e sua reutilização, e o replantio de 

árvores cortadas, garantindo a continuidade das condições de corte (EVELYN, 1662)128.  

O escrito de Evelyn incidiria na formulação do reaproveitamento do solo para 

utilização contínua do corte, indicando uma administração e uma ciência exatas, 

especializadas neste tipo de produção. Com o controle da produção de árvores para o 

corte e, sobretudo, pelo controle da terra, o conservacionismo ganhava adeptos, 

principalmente pela sua relação direta com a produtividade, já que o uso da técnica de 

replantio poderia ser estendido conforme apontassem os estudos científicos para tal, no 

que considerariam uma preservação do ambiente e um uso racional do mesmo.  

  Se a racionalidade do uso da terra se expandia, tão habilmente o faria também a 

revolução industrial e seus impactos ambientais. Dado este fator, organizações como a 

                                                 
127 Pela amizade construída com o presidente do Sierra Club, John Muir, o então presidente dos EUA, 
Theodor Roosevelt chegou a consolidar a criação do The Boone and Crockett Club, um efetivo 
conservacionista composto por cientistas e políticos, que se transformariam em seus conselheiros diretos 
para assuntos a respeito da preservação do ambiente e do uso da terra. Os documentos relacionados à relação 
estabelecida entre Theodor Roosevelt e o Boone and Crockett Club podem ser conferidos em < 
http://cdm16013.contentdm.oclc.org/cdm/compoundobject/collection/p16013coll13/id/1220/rec/1>. 
Acesso em 20/11/2014.  
128 O documento original pode ser conferido em < https://archive.org/details/silvaordiscourse01evel>. 
Acesso em 20/11/2014. 
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Sierra Club surgiriam, fortalecendo os laços entre a política e o ambientalismo no entorno 

da produção de bens de consumo, derivando a possibilidade daquilo que se tornaria 

sustentável. No entanto, as preocupações do Sierra Club estavam centradas em seu país, 

Estados Unidos, mas já apresentava questões de relevância, que se somariam aos 

preceitos das futuras conferências ambientais. Para o Sierra Club, o controle da imigração 

e do desenvolvimento da população se constituíam como prioridades, antes mesmo da 

realização do Clube de Roma129 e da publicação do relatório “Os limites do Crescimento” 

marcando a aparição da tese do Crescimento Zero (AKERS, 2004)130.  

O Sierra Club chegaria à década de 1960 referindo que o “problema da imigração 

e do crescimento populacional se tornou insustentável, sendo a principal causa dos 

problemas ambientais” (op.cit.). Com os agenciamentos atravessados por estratégias de 

saber-poder específicos, como os campos jurídico e medicinal, o empreendimento sobre 

a vida humana em meio ao ambiente se tornou uma chave para o acionamento das 

políticas de controle do ambiente, de sustentabilidade e de desenvolvimento sustentável. 

Ademais, a perspectiva da normalização, ou “educação, isto é, controle positivo do 

comportamento e do pensamento de maneira sobretudo individualizante” (CASTELO 

BRANCO, 2009, p.31) permitiram que o crescimento das perspectivas ambientais se 

travassem no âmbito da grande política, não apenas nos movimentos civis e nas 

organizações sociais. Disto, um movimento de resistências e capturas surgia no campo 

                                                 
129 Nota-se que estes grupos carregam a nomenclatura de “clube”, dado o fato de que se constituem como 
agremiações, como grupos de pessoas unidas em torno de afinidades comuns. Isso esbarra no sentido da 
seletividade, uma vez que apenas participam deste grupo pessoas previamente selecionadas. No caso do 
Sierra Club e do Clube de Roma, estariam pessoas com certa celebridade nos meios pelos quais se presam 
a unir-se (a ecologia ou a preocupação com os rumos do mundo, por motivos diversos) como cientistas, 
políticos e empresários. Uma clara acepção que se pratica, reverberando decisões que implicariam em 
políticas planetárias.  
130 Disponível em < http://socialistworker.org/2004-1/494/494_06_SierraClub.shtml>. Acesso em 
21/11/2014. 
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ambiental, suscitando novas políticas e intervenções e, de certo modo, a formulação 

mesmo de políticas de âmbito internacional. 

Em 1968, um grupo formado por industriais, políticos e cientistas fundaria o Clube 

de Roma, procurando analisar a relação estabelecida entre o desenvolvimento econômico 

e o uso de recursos naturais. A partir daí, a equalização entre ambiente e crescimento 

populacional se tornaria via de regra, culminando no estudo intitulado “Os Limites do 

Crescimento”, publicado em 1972, sob a organização de Dennis L. Meadows, suscitando 

tanto o congelamento do crescimento populacional de inspiração malthusiana como o da 

indústria, relacionando isso a um espectro de 100 anos para atingir uma estabilidade 

econômica: 

O crescimento assoberbante da população mundial, causado pelo ciclo 

positivo da taxa de natalidade, é um fenômeno recente, resultado do 

grande sucesso da humanidade em reduzir a mortalidade mundial. O 

ciclo negativo de realimentação [mortalidade], que agia como 

controlador, foi enfraquecido, deixando o ciclo positivo operar 

virtualmente, sem restrição. Há somente dois modos de restaurar o 

desequilíbrio resultante: ou diminuir a taxa de natalidade, para que ela 

se iguale à nova taxa de mortalidade mais baixa, ou deixar que esta 

última torne a subir. Todas as restrições “naturais” ao crescimento de 

população operam conforme a segunda maneira – elas elevam a taxa de 

mortalidade. Qualquer sociedade que queira evitar esse resultado deve 

tomar medidas deliberadas para controlar o ciclo positivo de 

realimentação, isto é reduzir a taxa de natalidade (Meadows et. al, 1973, 

p.156, grifos nossos).    

 

Estas afirmações levantadas pelo estudo dos pesquisadores do Massachusetts 

Institute of Technology (MIT) são adequadas a contextos de países em desenvolvimento, 

inferindo diretamente nas populações mais pobres do planeta. Não obstante, a íntima 

relação do desenvolvimento de políticas para o controle de natalidade e a formulação de 
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políticas ambientais, com a forte influência de grupos empresariais financiadores de 

organizações ambientalistas, ocorrerá com uma maior intensidade após os estudos 

perpetuados pelo documento de Meadows (1973), culminando na crítica de Mahbub ul 

Haq, sobre o fato de que os países ocidentais haviam explorado diversas formas de 

desenvolvimento industrial, fazendo com que os mesmos crescessem economicamente e 

que a defesa do congelamento do crescimento por estes países atingiria os países em 

desenvolvimento, os quais se manteriam em sua situação de miséria (UL HAQ, 1976).    

As políticas de desenvolvimento sustentável que sucederiam à década de 1970 

com maior ênfase, também referiam-se ao aproveitamento da vida de modo a controlar a 

saúde, uma vez que apenas com o progressivo desenvolvimento de políticas ambientais, 

o número da população poderia se manter estável, com índices de crescimento menores 

que os previstos pelo estudo de Meadows (idem). No caso, a necessidade inventada de 

uma produção de políticas ambientais atingiria, uma fórmula que seria adotada sob a 

insígnia do desenvolvimento sustentável.  

Grupos de ambientalistas, no entanto, pensariam de modo mais radical, 

procurando uma defesa pelo ambiente de forma mais ativa, agindo no agora e sem a 

disposição para o diálogo político do jogo de poder que se constrói nas sociedades 

modernas. As décadas de 1960 e 1970 marcaram a “segunda onda dos movimentos 

ambientalistas” (WALLS, 2008). Publicações favoráveis a uma relação mais intimista 

entre o humano e a natureza, ações e passeatas contrários à poluição de mares, rios, 

florestas, ar e utilização de recursos naturais como combustíveis. De igual modo, 

porquanto manifestações voltadas a essas causas se tornavam pautas das agendas de 

mobilizações sociais, o governo, no uso da ingerência, acalentava-as mediante a criação 

de políticas específicas: Lei de Poluição das Águas (1967, 1970 e 1972), Lei de Limpeza 

do Ar (1965, 1970 e 1972) e a Lei de Pesticidas (1972). Esta última atendendo aos 
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clamores levantados após a publicação do livro Silent Spring de Rachel Carlson (1962) 

onde o foco se dava no delicado equilíbrio da natureza e da problemática do envolvimento 

humano com sua constante degradação (DUNLAP & MERTIG, 1992). 

Os movimentos radicais que se iniciariam entre as décadas de 1960 e 1970, como 

o Friends of the Earth (1969), Environmental Action (1970), Greenpeace (1970), Clean 

Water Action (1971), Earth First (1980), Citizens Clearinghouse for Hazardous Waste 

(1981) e Earth Island Institute (1982) (WALLS, 2008) cederiam, aos poucos, a 

resoluções e metas que seriam produzidas em conferências ou documentos, tal qual o 

Relatório Brundtland (1987), uma avaliação do desenvolvimento e do impacto ambiental 

no pós-Conferência de Estocolmo (1972). Propôs-se, no Relatório, o conceito de 

“desenvolvimento sustentável”, trazendo como significado “aquele que atende às 

necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras 

atenderem às suas necessidades” (CMMAD, 1991, p.46). Com a deixa, movimentos 

anteriormente combativos obtiveram cisões na década de 1990 exatamente por parte de 

seus membros discordarem veementemente dos posicionamentos favoráveis a um 

desenvolvimento sustentável, como o caso do Greenpeace e do Earth First!.  

Sobre este último, se faz necessária uma breve explanação: em 1975, o livro The 

Monkey Wrench Gang, de Edward Abbey, narrava a história de 4 excêntricos personagens 

que procuravam destruir o constante avanço das máquinas à natureza, tendo como 

antagonista a represa Glen Canyon Dam, construída de modo a impedir o curso do rio 

que, desde 1956, cedera lugar ao Lago Powell. A capa da primeira edição trazia a 

ilustração de uma chave-grifo (monkeywrench) esmagando um trator erguido no ar, sendo 

a alusão necessária para o surgimento da Earth First!, grupo ambientalista que se tornaria 

mundialmente conhecido pelas práticas “radicais” e que teve forte atuação entre as 

décadas de 1980 e 1990. Em 1981 a aproximação entre o livro de Abbey e a prática do 
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Earth First! tornaram-se visíveis: utilizando um desenho de 91 metros feito em plástico, 

representando uma rachadura, sujeitos partícipes do Earth First! estenderam-no pelas 

paredes da represa, causando a impressão de que aquelas paredes cederiam a qualquer 

momento.  

No entanto, com a aproximação do Earth First! em perspectivas mais próximas 

ao desenvolvimento sustentável, uma discordância e uma cisão ocorreram: a luta pelas 

questões ambientais, que durava décadas, era uma luta anticapitalista, fundada antes na 

possibilidade de impedir com que a exploração continuasse a acontecer, que em 

participações e aberturas à sociedade civil para realização de marcos regulatórios no 

impedimento de parcelas da exploração do ambiente. Um grupo de ativistas do Earth 

First! se apartaria de sua matriz criando o Earth Liberation Front (ELF) na Inglaterra, em 

1992, com moldes semelhantes ao Animal Liberation Front131: células ao invés de grupos 

organizados, ecoterrorismo no lugar de manifestações ambientais lúdicas (como a 

encenação da rachadura na represa ou a tática de amarrar-se em árvores).  

O termo “ecoterrorismo” foi cunhado por Ron Arnold no livro Eco Terror: the 

violent agenda to save nature (1997) onde a exposição de ações de vários grupos 

ambientalistas matizou a análise e discussão do tema, em comparação destas com ações 

terroristas. No livro, ainda, estão presentes menções comparativas entre organizações 

ambientais como o People for the Ethical Treatment of the Animals (P.E.T.A.) e aquelas 

praticadas pelo Animal Liberation Front (ALF). No primeiro caso, ações de conteúdo 

expositivo (cartazes, passeatas, nudez) serviriam de endosso às causas ambientalistas, 

enquanto a ação direta praticada pela ALF (como a invasão e resgate de animais ou 

                                                 
131 Discutido ao final deste capítulo.  
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destruição de laboratórios que realizam a vivissecção) seriam consideradas pelo mesmo 

prisma que o terrorismo (ARNOLD, 1997).  

Essa associação entre terrorismo e ambientalismo serviria de base para a descrição 

do FBI sobre grupos e células de práticas de ação direta ambiental no enquadro do 

“terrorismo”, considerando-os ilegais e criminosos:  

[...] o uso ou ameaça de violência de natureza criminosa contra 

inocentes, vítimas ou propriedades por um grupo ambientalista 

subnacional, por razões político-ambientais, ou tendo como alvo a 

população [...] como ato simbólico (U.S. Code, Title 18, Part I, Chapter 

113B § 2331)132. 

 

O dano à propriedade privada aparece na letra da lei como o terceiro ente causador 

de sua aplicabilidade qualificativa, na tentativa de enquadrar uma ação sob o vínculo do 

terrorismo. Este terceiro ente, no entanto, pode ser analisado sobre a necessidade da 

defesa da posse, mediada pelo artifício legal que irá suceder a palavra “invasão”. Nessa 

palavra, uma tática se revela: a invasão da propriedade privada rompe o laço entre aquilo 

que é legalmente definido e o que se quer praticar, sob a necessidade da intervenção para 

a libertação. O dano causado à propriedade (a invasão) perpassa pelos procedimentos 

legais que, por sua vez, irão incidir na forma da punição. O direito à propriedade passa a 

superar o “direito” à liberdade, inculcando que a proposição da liberdade garantida pelo 

Estado nada mais é que a própria mixórdia democrática. 

Na esteira do empreendimento legal para a qualificação de ações ambientais sob 

o nome de “terroristas”, ocorreu em 2006 a prisão de Eric McDavid, integrante do 

Coletivo Crimethinc e da ELF. Uma agente do FBI infiltrada por cerca de 2 anos, 

                                                 
132 Disponível em < http://www.law.cornell.edu/uscode/text/18/2331>. Acesso em 25/11/2014. 
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atendendo pelo codinome “Anna” incriminaria Eric McDavid, Zachary Jendon e Lauren 

Weiner a partir de seu envolvimento com encontros anuais da Crimethinc, onde diversos 

ativistas se reúnem para o compartilhamento de experiências anarquistas. Anna persuadiu 

os três ativistas dizendo-se anarquista e ambientalista, relatando interesse na participação 

em ações de libertação de animais, baseando-se no fato de a célula de discussão onde os 

ativistas estavam relacionar-se com estas causas133.  

No decorrer dos anos, Anna procurou disponibilizar informações sobre a compra 

de materiais para a fabricação de bombas, incentivando as pessoas envolvidas para 

explodirem uma represa, uma serralheria, diversas empresas que poluem o meio ambiente 

e exploram animais, além da liberação de animais enclausurados em fazendas pela costa 

oeste estadunidense. Em janeiro de 2006, o grupo dirigia-se para uma loja para comprar 

os materiais necessários à ação. Era a deixa para que o FBI prendesse os 3 jovens 

envolvidos, acusando-os de terrorismo.  

Utilizando-se da premissa da denúncia como forma de redução de pena, Zachary 

Jendon e Lauren Weiner acusaram Eric McDavid de organização dos atos, fazendo com 

que o anarquista sofresse com uma penalização de 18 anos de reclusão. Como salientado 

pelas declarações da Crimethinc e de agências de notícias anarquistas, Eric McDavid foi 

vítima da tática chamada de “agente provocador”, a qual consiste na insinuação para que 

ativistas realizem determinadas ações, podendo, desta forma, serem presos. O governo 

estadunidense negou a redução da pena em 3 tentativas realizadas. A operação policial, 

intitulada Operation Backfire anunciaria, no mesmo mês da prisão dos 3 ativistas, que 17 

                                                 
133 Notícias a respeito da prisão dos ativistas e das implicações para Eric McDavid estão disponíveis em < 
http://www.rawstory.com/news/2006/FBI_confidential_informant_also_said_to_0608.html> e < 
http://supporteric.org/>. O processo de acusação pode ser consultado em < 
http://web.archive.org/web/20070111192140/http://static.kovr.viacomlocalnetworks.com/~kovr/affidavit.
pdf>. Acesso em 15/04/2012.  
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ativistas do ELF e ALF foram presos, envolvidos em mais de 60 casos de terrorismo 

interno contra a propriedade privada e contra os interesses do governo (GARVIN, 2006). 

Há, em Stirner (2009) um pensamento que se aproxima dessa questão: 

O Estado [...] só se interessa por si próprio, não satisfaz minhas 

necessidades, mas procura apenas maneiras de acabar comigo isto é, de 

fazer de mim um outro eu, um bom cidadão. Toma todas as medidas 

para “melhorar os costumes”. E como consegue ele ganhar os 

indivíduos para a sua causa? Consigo próprio, ou seja, com aquilo que 

é do Estado, com a propriedade do Estado. Trabalhará incansavelmente 

para que toda a gente participe dos seus “bens”, para fornecer toda a 

gente com os “benefícios da civilização”: oferece-lhes uma educação, 

abre-lhes as portas das instituições culturais, propicia-lhes o acesso à 

propriedade – ao feudo – pela indústria etc. Para todas estas concessões 

feudais, ele exige apenas o tributo justo de uma gratidão permanente. 

Todavia, os “ingratos” esquecem-se desse dever de gratidão. E também 

a “sociedade” não pode agir de forma muito diferente daquela do Estado 

(STIRNER, 2009, p.404).  

 

Stirner apresenta uma clara exposição do Estado, a respeito de sua aproximação, 

de seus processos de ingerência que apenas lhe favorecem, favorecem seus próprios 

interesses. Mas a deixa deste excerto, o qual enfatizamos, está no preceito dos benefícios 

da civilização. Os movimentos ambientalistas estadunidenses vigoraram em suas ações 

até serem capturados pelas preocupações legais, alegadamente visando corroborar para a 

construção de uma sociedade que atua em harmonia à natureza diminuindo os impactos 

ambientais a partir de sanções e normas estabelecidas. Impera, nisto, os intentos estatais 

que, ao procurarem capturar seus antagonistas, o faz mediante a realização de propostas 

de incentivo, sancionando uma normatização que, ao mesmo tempo, atua em duas esferas: 

aproxima seu próprio discurso às práticas ambientais, tornando-se um e reverbera com a 

dissolução dos anarquismos, no ímpeto da assimilação.  



225 

 

No mesmo plano, alguns anarquismos, no entanto, se fazem sentir, com a 

aplicabilidade de ações que não concernem à captura e não assentem aos enunciados do 

Estado, mostrando-se ávidos pela destruição de toda a forma de poder. Nisto, temos 

anarquismos como os da Crimethinc e os considerados anarcoprimitivistas, que 

imprimirão suas nuances ao straight edge, porém de um outro modo: apresentando-os 

para outra prática.   

 

Crimethinc, anarcoprimitivismo e straight edge 

Entre os anos de 1994 e 2003, o zine anarcopunk Inside Front, publicação 

estadunidense que se propunha a discutir ideias anarquistas e divulgar bandas 

anarcopunks, tomava outros rumos. Procurando uma forma de ação mais consistente, um 

grupo de pessoas ligadas ao zine e à cena punk fundaram a Crimethinc Ex-Worker’s 

Collective, um coletivo baseado na ação direta e no apoio a toda e qualquer manifestação 

contrária ao Estado.  Na publicação “Dias de Guerra, Noites de Amor” (2010), o coletivo 

questiona-se sobre o fato de ser considerado um movimento: 

Um movimento é uma força histórica: uma tentativa de agir dentro da 

cadeia de eventos para mudar sua direção. Tais esforços obtiveram 

sucesso no passado, mas tal sucesso não é o que queremos. O que 

queremos é algo que, por sua própria natureza, nunca aconteceu antes: 

destruir a cadeia de eventos que nos prende, levar a história a um fim, 

para que um mundo inteiramente novo possa começar. Para isso ser 

possível, vamos precisar da convergência perfeita de forças de fora da 

história (CRIMETHINC, 2010, p.193). 

 

De modo a não se considerarem um movimento, mas um coletivo, uma associação 

de “ex-trabalhadores”, a contínua busca da Crimethinc está na destruição do Estado e de 
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suas instituições. Suas ideias e aspirações baseiam-se, sobretudo, nos anarquismos de 

Bakunin, Hakim Bey e John Zerzan. No que se refere ao primeiro, tem-se a questão da 

organização social, onde:  

Cada país, cada nação, cada povo, pequenos ou grandes, fracos ou 

fortes, cada região, cada província, cada comuna tem o direito absoluto 

de dispor de seu destino, determinar sua própria existência, escolher 

suas alianças, unir-se e separar-se segundo suas vontades e 

necessidades, sem qualquer consideração pelos pretensos direitos 

históricos e pelas necessidades políticas, comerciais ou estratégicas dos 

Estados. A união das partes num todo, para ser verdadeira, fecunda e 

forte, deve ser absolutamente livre. Deve unicamente resultar das 

necessidades locais internas da atração mútua das partes – atração e 

necessidades das quais só as partes são juízes (BAKUNIN, 2009, p.36-

37). 

   

Quanto a Hakim Bey, sua inserção na Crimethinc, em suas práticas e em seus 

escritos, se dá pela produção de contestações ligadas ao incentivo do terrorismo poético, 

pela abertura de possibilidades de mudança através de ações cuja intensidade cause uma 

transformação. Isto pode ser constatado nos escritos da própria Crimethinc em relação a 

divulgação de diversas práticas, como a que se segue: 

Dois velhos companheiros de quarto do Eldridge Cleaver chegaram à 

Bolsa de Valores de Nova York, seus bolsos cheios de notas de um 

dólar. Quando o porteiro tentou proibir-lhes a entrada, acusando-os de 

serem "hippies", eles protestaram, indignados, "Nós não somos hippies, 

somos judeus!" e ele não se atreveu a recusá-los. Eles se dirigiram até 

o balcão que administra a bolsa de valores e começaram a jogar notas 

para baixo na direção dos operadores da bolsa. Os operadores pararam 

o que estavam fazendo e correram, empurrando e pulando atrás das 

notas até que a polícia chegou para arrastar os "hippies" para fora. 

Como resultado da interrupção do dia de trabalho, o mercado inteiro 

quebrou nesse dia e todos os operadores e acionistas perderam milhões 
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de dólares. A coisa toda foi mostrada pelas câmeras de televisão, e nessa 

noite as famílias dos Estados Unidos foram presenteadas com imagens 

dos homens de negócios revelando suas verdadeiras naturezas 

patológicas de voracidade fetichista. Semanas depois, um vidro à prova 

de balas e uma grossa grade de ferro foram instaladas entre os 

observadores do balcão e o piso da bolsa, e os porteiros foram instruídos 

para não permitirem a entrada de judeus (CRIMTHINC, 2010, p.63). 

 

A prática descrita no excerto à cima é uma referência direta a uma ação realizada 

por Jerry Rubin em 1967, um dos articuladores do Youth International Party (Yippie) que 

se baseavam em ações teatralizadas para incentivar a população a pensar livremente ou 

agir de modo livre. Ações desta mesma categoria são incentivadas e ilustradas pela 

Crimethinc, na mesma conotação atribuída ao endossado por Hakim Bey (2003) no 

capítulo 1 intitulado “Caos – Os panfletos do anarquismo ontológico” onde descreve 

sobre o terrorismo poético e a arte-sabotagem. Para o autor: 

A arte-sabotagem aspira ser perfeitamente exemplar, mas, ao mesmo 

tempo, retém um elemento de opacidade – não propaganda, mas choque 

estético – aterradoramente direta, mas ainda assim sutilmente 

transversal – ação-como-metáfora. A Arte-Sabotagem é o lado negro 

do Terrorismo Poético – criação-através-da-destruição –, mas não pode 

servir a nenhum partido ou niilismo, nem mesmo à própria arte. Assim 

como a destruição da ilusão eleva a consciência, a demolição da praga 

estética adoça o ar no mundo do discurso, do Outro. A Arte-Sabotagem 

serve apenas à percepção, atenção, consciência. A AS [arte-sabotagem] 

vai além da paranoia, além de desconstrução – a crítica definitiva – 

ataque físico à arte ofensiva – cruzada estética. O menor indício de um 

egotismo mesquinho ou mesmo de um gosto pessoal estraga sua pureza 

e vicia sua força. A AS não pode nunca procurar o poder – apenas 

renunciar a ele (BEY, 2003, p.11).  

A Crimethinc se alia ao pensamento de John Zerzan pela vertente do primitivismo, 

que se realiza na difusão de práticas onde procura-se a contramão da civilização, 
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voltando-se a uma trajetória de vida que procura “transformar o mundo à nossa volta da 

mesma forma que transformamos nossas próprias vidas” (CRIMETHINC, 2010, p.273). 

No ímpeto da transformação do mundo a partir de suas vidas, a chegada ao 

anarcoprimitivismo seria a incidência gradual, considerando a ampla defesa do coletivo 

a esta esfera política como “uma questão de nos reintegrar ao mundo à nossa volta de uma 

maneira que funcione” (op.cit., p.105). 

No final da década de 1990 e no começo da década de 2000, o straight edge 

brasileiro teve contato com a Crimethinc por dois diferentes eixos: o primeiro dizia 

respeito às jornadas contra o G8 de onde surgiria o Centro de Mídia Independente, 

fundando no país por membros do Verdurada que tiveram contato com pessoas ligadas 

ao coletivo; o segundo, que mais nos interessa no momento, adveio do lançamento em cd 

do disco Passion da banda estadunidense Catharsis em 2003 pelo selo xLiberationx 

Records. A banda, que não é straight edge, foi lançada não por sua postura política, mas 

por ser considerada um “clássico do hardcore internacional” e por conter “algumas das 

letras mais bem escritas do hardcore”134: 

Para você que escolhe a escravidão, o mundo é uma gaiola / Paralisado 

sob o olhar fixo deles / Estes fragmentos de ser, eles não são suficientes 

/ Mas são tudo o que pude roubar / É mais fácil para você – você não 

sente / Você subjuga nossos pesadelos, força-os a fazer sua vontade / E 

eles se oferecem para repartir os dividendos? / Um lugar à sombra da 

grande guilhotina / E você é abençoado, nesses dias sem vida?? / Estou 

sufocando com sua retidão / Olhando fixamente através das grades os 

mundos que jamais conheceremos / Aqueles a sua volta presos e 

amordaçados / Reprimidos / Ofegando / no  panóptico / Definidos por 

limites, condenados a essas vidas / Nenhum segredo a salvo de seus 

olhos / Mas o que acontece em nossas mentes, acontece em seus 

                                                 
134 Descrição do cd disponível na loja virtual da Liberation, < 
http://www.liberationstore.net/Produto.aspx?IdProduto=36&IdProdutoVersao=36>. Acesso em 
19/11/2014. 
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corações / Negada toda a criação, destruição é nossa amarga arte / 

Passaremos pelas rachaduras, não tememos / Pois cada joelho dobrado 

também deverá quebrar / Dançaremos à sombra da grande guilhotina / 

Que faz seu trabalho rítmico / A cada cabeça não curvada / Uma / a uma 

/ a uma... / Julgamento / Você é o sagrado e o imaculado? / Um da nos 

ergueremos para subir aos céus / E demolir as torres de seus deuses / 

Liberdade / Nos corredores (da agonia) da morde desta máquina / 

Nenhuma liberdade aqui, vivendo no medo / Até que cada roda pare de 

girar / Até que cada canal saia do ar / Até que cada luz se apague / Até 

que cada cidade queime / Então veremos liberdade! (PANOPTIKON, 

Catharsis, 2003)135. 

   

A letra exposta é uma dupla crítica que traduz uma parcela das práticas anarquistas 

em torno da abolição das prisões e da abolição das amarras institucionais. Convergindo, 

claramente, à proposição de uma vida livre, sem a interferência de quaisquer que sejam 

as fontes, a Catharsis conclamava seus ouvintes a juntarem-se no locus privilegiado da 

ação, a comporem a anarquia necessária para o fim do Estado e o consequente fim da 

civilização tal qual a conhecemos. Para Carvalho, “civilizar o outro implica em tornar 

manso, obediente” (CARVALHO, 2009, p.1)136 o que incide nos efeitos da dominação. 

Nesse ínterim, como luta por uma sociedade onde a abrangência das ações 

baseiam-se antes na promoção das vontades individuais sincronizadas com o movimento 

                                                 
135 For you who choose bondage, the world is a cage / Paralyzed under their gaze / These scraps of self, 
they're not enough / But they're all that I could steal / It's easier for you - you don't fucking feel / Do you 
subjugate our nightmares, bend them to their ends / And they offer to share the dividends? / A place in the 
shadow of the great guillotine / And are you blessed, in these days of lifelessness? / I'm choking on the rim 
of your righteousness / Staring through the bars at the worlds we'll never know / Lost in the city, the beaten 
crowds / Those around you gagged and bound / Smothered / Caught / Gasping / in Panoptikon / Defined 
by confines, condemned to live these lives / No secrets safe from their eyes / But what goes on in our minds 
goes on in your hearts / Denied all creation, destruction is our bitter art / We'll slip through the cracks, we're 
not afraid / For every bent knee too shall break / We'll dance in the shadow of the great guillotine / That 
does its rhythmic work / On each and every unbowed head / One / by one / by one. / Judgment / Are you 
the sacred and the clean? / One day we'll rise to mount the skies / And tear your gods towers down / Freedom 
/ In the death rows (death throes) of this machine / No freedom here, living in fear / Until every wheel stops 
turning / Until every channel goes dead / Until every light goes out / Until every city is burning / Then we'll 
see some freedom! 
136 Disponível em < http://www.nu-sol.org/agora/pdf/elianeknorr.pdf>. Acesso em 23/11/2014. 
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natural, o anarcoprimitivismo busca, em sua forma de anarquismo, um rompimento com 

a tradição de exploração capitalista, traduzindo suas práticas em práticas não-

consumistas, de difusão de liberdades e sob o pano de fundo de um cenário apocalíptico. 

Que todos os reis se afoguem no sangue de suas conquistas / E todas as 

bandeiras morram nos topos de seus mastros / Que todos os glutões 

sejam empalados nas costelas dos famintos / E todos os padres vendam 

suas almas / Que todos os sonhadores acordem em um mundo que é 

vazio / Que os amantes traiam e sejam traídos / Que todos os poetas 

engasguem com suas próprias doces mentiras / E todos se curvem 

perante seus destinos / Que todos os que buscam vaguem perdidos 

através dos vales e desertos / E se deitem para dormir sobre pedras /  

Que os doentes floresçam e os saudáveis sofram / E que os ratos lutem 

pelos ossos / Que o ódio domine impiedosamente um mundo dos 

condenados onde os rios cessem de correr / Deixe que o Sol se ponha 

para sempre no quebrado coração dessa terra / Deixe que o reino venha 

(THE WITCH’S HEART – LIVE LOST TOO SOON – OR TOO LATE, 

Catharsis, 2003)137.  

  

Como o lançamento foi feito através da Liberation Records, a maior parte dos 

conhecedores das práticas da Crimethinc eram straight edgers, cujo impacto das 

atividades do coletivo causaram um afastamento da cena ou formas de repensar as práticas 

abstêmias; no âmbito do “afastamento”, este era realizado quando straight edgers 

percebiam, através da leitura do site do coletivo ou das publicações pela internet, que suas 

práticas nada acrescentavam nos anarquismos e nas liberdades, mas que incidiam 

justamente no contrário, na domesticação do corpo, em seu controle e no controle dos 

                                                 
137 May the kings all drown in the blood of their conquests / And the flags all die at the tops of their poles / 
May the gluttons be impaled upon the ribs of the starving / And the priests all sell their souls / May the 
dreamers all awaken in a world that is empty / May the lovers  betray and betrayed / May the poets all 
choque on their own sweet lies / And all bow before their fates / May the seekers Wander lost through the 
valleys and the deserts / And lay down to sleep upon stones / May the sick flourish and the healthy be 
afflicted / And may rats fight over the bonés / May hate rule pitilessly over a world of the damned / Where 
the rivers cease to run / Let the sun set forever on this broken heartland / Let the kingdom come. 
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outros através das imposições realizadas por diversas bandas straight edge e por zines. 

Isto trazia uma nova perspectiva aos straight edgers que, ao se depararem com a 

Crimethinc na década de 2000 passavam a repensar suas práticas e a confrontá-las, 

buscando um retorno ao punk por meio da música. Neste período, bandas com letras 

críticas surgiram no Brasil, sintetizando mais a estética punk que a straight edge: 

Obliterar seus bens / Farei a Anarquia / Minha ideia viva / De tudo o 

que tens / Irei bombardear / Meu grito vão ouvir / Sinto a palavra 

inflamar / Seu padrão irá cair / Bomba de inversão / Dinamitar a 

dominação / Poucos passos ao paraíso / A destruir seu compromisso / 

Sou o monstro social / Que sua sociedade criou / Eu sou o terror moral 

/ A qual seu filho se alegrou / A máquina estará quebrada / Até a minha 

cabeça rolar / Sem uma pátria amada / Sem tempo para esperar / Serei 

livre! E o verbo se fará carne, ainda que indistinguível entre os 

cadáveres de nossa corrupção objetivada, a qual chamamos sociedade / 

Governos, religiões, indústrias / campos de trabalho forçado / todos eles 

estão encharcados (de sangue) / Então quem é aqui o terrorista? / Quem 

escapa da mão opressora? / A válvula vingadora / Minha última palavra: 

ANARQUIA (RAVACHOL, Hasta Cuando, 2013). 

 

A banda mineira Hasta Cuando, iniciada em 2004 teve uma forte influência da 

Crimethinc em suas composições. Entre seus membros figuraram diversos straight edgers 

que abandonaram a prática ao entrarem para o grupo ou que mantiveram-se sem o uso de 

substâncias viciantes mas que preferiram não se enquadrar pelo nome “straight edge”.  A 

própria Crimethinc parecia antever este movimento, de sua larga presença no meio 

straight edge, lançando o panfleto Anarchy & Alcohol dividido em duas partes, sendo 

elas Wasted indeed e  How Civilization came to Fiend or How the Fiends came to be 

Civilized através de uma compilação de textos retirados do zine Inside Front e de novos 

escritos, publicados na internet.  
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Figura 19: Capa do panfleto Anarchy & Alcohol, Crimethinc, 2003138. 

 

A primeira parte trata-se de um discurso a respeito dos malefícios do álcool para 

os indivíduos, afastando-os da crítica para a luta, tal qual os anarquistas também o faziam 

ao criticarem a bebida e os bordéis no século XIX e começo do século XX (RAGO, 1997). 

A realização de um indivíduo livre remete àquele que pode, de modo sóbrio, utilizar os 

mesmos investimentos que teria ao beber voltados na intensificação da resistência, 

construção e criação de uma sociedade livre: 

Pense no poder que podemos ter se toda a energia e esforço no mundo 

– ou talvez apenas sua energia e esforço – que são usadas para beber 

fossem colocadas em resistência, construção, criação. Tente adicionar 

a isso todo o dinheiro que os anarquistas de sua comunidade gastaram 

                                                 
138 Acervo do pesquisador. 
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em beber coletivamente e imagine quanto equipamento musical, 

dinheiro para fianças ou comida [...] poderiam ter pago – ao invés de 

financiar suas guerras contra todos nós. Melhor: imagine viver em um 

mundo onde presidentes viciados em cocaína morrem de overdose 

enquanto músicos radicais e rebeldes vivem até uma velha e madura 

idade! (ANARCHY & ALCOHOL, CRIMETHINC, 2003, p.5). 

 

Ao mesmo tempo em que realizam a crítica ao consumo de álcool e outras drogas, 

a Crimethinc esclarece, ao final da primeira parte do panfleto, que “assim como no caso 

de todos os textos da Crimethinc, este representa apenas as perspectivas de quem 

concorda com ele neste momento, não a totalidade da CrimethInc” reiterando que 

“alguém que faz importante trabalho sob o nome da Crimethinc está provavelmente 

ficando bêbado no momento em que estou digitando isto – e está tudo bem!” (idem, p.8). 

Na segunda parte do panfleto, a aproximação com o anarcoprimitivismo começa 

a surgir. O texto perpassa a relação da civilização com o álcool e seu lugar de destaque, 

não apenas em seu sentido recreativo, mas em sua importância para a própria organização 

da sociedade estabelecida, afirmando, logo no princípio, que “a história da civilização é 

a história da cerveja” (idem, p.12). O segundo parágrafo do texto toma o rumo da 

discussão a respeito da necessidade encontrada por caçadores-coletores (do período 

paleolítico) para a própria domesticação ao tornarem-se sedentários quanto a seu novo 

modo de produção agrícola, cultivando a terra ao invés de disporem de seu antigo modo 

de vida nômade onde “o ambiente já provinha todo o alimento que necessitavam”. A 

resposta para a questão parece duvidosa: “os primeiros a domesticarem a si mesmos 

fizeram isso para preparar a cerveja” (idem).  

Esta reorganização drástica em causa da intoxicação deve ter 

chacoalhado a estrutura e modos de vida tribais até a raiz. Onde estes 

“primitivos” haviam uma vez vivido em uma relação relaxada e 

atenciosa para com a Terra provedora – uma relação que os supria tanto 
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em autonomia pessoal e provisões para a comunidade quanto com uma 

grande quantidade de tempo de lazer para gastar com a admiração do 

mundo encantado ao redor – eles agora alternavam períodos de 

submisso trabalho duro com períodos de incompetência bêbada e 

indiferença. Não é difícil imaginar que esta situação apressou, se não 

necessitou, a ascensão ao poder de governantes, administradores que 

tomavam conta das tarefas cansativas da vida sedentária executadas 

pelas pessoas frequentemente inebriadas e incapazes. Sem estes chefes 

e o primitivo sistema judicial que eles instituíram, deve ter parecido que 

a vida ela mesma seria impossível: e assim, sob os abomináveis 

auspícios do alcoolismo, o Estado embrionário foi concebido. Tal estilo 

de vida patético não poderia ter sido clamado às pessoas que 

avizinhavam os agricultores alcoólatras originais; mas, como todo 

historiador sabe, a difusão da civilização foi tudo menos voluntária. 

Desprovidos da educação e gentileza de seus antigos companheiros na 

floresta, esses bárbaros, em suas transgressões e excessos bêbados, 

devem ter provocado uma série de guerras – guerras nas quais, 

tristemente, os bêbados foram capazes de ganhar, graças à eficiência 

militar de seus exércitos despóticos e o sólido estoque de comida que 

suas subjugadas terras agricultadas provinham. Até estas vantagens não 

teriam sido suficientes se os brutos não tivessem a posse de uma arma 

secreta: o álcool. Adversários que teriam, de outra forma, se segurado 

no campo de batalha indefinidamente sentiram antes o assalto cultural 

da bêbada boemia e do vício, quando o comércio – uma das invenções 

dos agricultores, que também viraram os primeiros avarentos, os 

primeiros comerciantes – levou esse veneno para seus meios. Um 

padrão de conflito, vício, derrota e assimilação foi colocado em 

movimento, o qual pode ser rastreado por toda a história, desde o berço 

da civilização, passando pelas guerras romanas pelo império até o 

holocausto perpetrado sobre os nativos do Novo Mundo pelos 

assassinos colonizadores europeus (ANARCHY & ALCOHOL, 

CRIMETHINC, 2003, p.12-13). 

Neste excerto em específico pode-se notar que a intenção do panfleto é a de 

afirmar uma harmonia presente entre os bandos de caçadores-coletores com a terra, com 

o ambiente, fato este que não pôde ser continuado a partir do momento em que surge a 
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civilização através da produção e consumo do álcool. De certo, pode-se inferir que o 

sentido do panfleto ganha uma propulsão maior quando pensado enquanto uma forma de 

propaganda do anarcoprimitivismo, que chegaria ao straight edge vegano como uma 

forma de anarquia capaz de sintetizar sua procura pela libertação dos animais e sua prática 

abstêmia, lançando-o a uma nova forma de agir (o anarcoprimitivismo). Tanto o é que a 

segunda parte do panfleto possui um subtítulo no qual se lê “The Anarcho-Primitivist case 

for Straight edge: Against His-Story, Against Alcoholocaust!”139. O argumento, no caso, 

refere-se aos princípios de que, pela história do álcool estar ligada diretamente a história 

da civilização, a relação de dominância do homem contra a mulher suscita que o álcool é 

o causador de uma “epidemia de fascismo, racismo, estadismo, imperialismo, 

colonialismo, sexismo e patriarcalismo, opressão de classe, desenvolvimento 

desgovernado de tecnologias” e também de “superstição religiosa e outras coisas 

malignas que varreram a Terra durante os últimos poucos milênios” que atingiu todas as 

pessoas de modo a mantê-las “universalmente domesticadas e escravizadas [...] 

pacificadas e impotentes por um estável estoque de bebidas alcoólicas” (idem, p.19). 

Seria incerta a proposição de que o anarcoprimitivismo estaria inteiramente 

vinculado ao straight edge e em suas práticas, visto que o dado levantado por Reia (2013) 

já apresenta uma margem ínfima de sujeitos ligados à cena straight edge que se 

identificam com os anarquismos140 já que encontram-se anarcoprimitivistas ligados a 

                                                 
139 N.T.: O argumento anarcoprimitivista a favor do straight edge: contra a história masculina, contra o 
alcoolocausto. 
140 Dos 120 straight edgers pesquisados por Reia nas Verduradas (constando entrevistas on-line e 
presenciais a fins de analisar a formação de um mercado straight edge) menos de 20 entrevistados via on-
line identificaram-se com os anarquismos, e cerca de 3 entrevistados de modo presencial também o fizeram. 
Os dados da pesquisa indicam uma baixa presença de identificação com os anarquismos, o que sinaliza para 
dois lados: por um, a tônica do distanciamento do punk em suas alusões e práticas consideradas anarquistas 
sob vista de fundamentar um novo grupo, um novo segmento (o straight edge); por outro, a baixa procura 
por formas de contestação direta aos ditames sociais, econômicos e políticos de forma anárquica, 
caracterizando uma dilação entre aqueles que frequentam um espaço considerado autônomo e difusor de 
“práticas anarquistas” até aqueles que aderem ao anarcoprimitivismo e deixam de lado a cena straight edge 
majoritária. Estes últimos, por sinal, sinalizam para o afastamento da prática straight edge em sua conexão 
com a nomenclatura, mantendo a abstemia mas se autoproclamando punks anarquistas, ao contrário de se 
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outras cenas, no punk ou fora dele, mas a profusão deste tipo específico de anarquismo é 

mais comum entre straight edgers pela influência da Crimethinc e pela propulsão de zines 

que cobriam a temática em suas páginas, como os zines Reclaim, Grito Feral (uma alusão 

à John Zerzan), Ética da Sabotagem, Pequena Ameaça, Selvage, Erva Daninha, Libres y 

Salvajes, dentre outros. 

No âmbito político onde se insere, o anarcoprimitivismo infunde a prática 

libertária ao preceito apocalíptico do fim da civilização: “A civilização é o colapso da 

Terra, e isso não é uma catástrofe esporádica, é a regra, a normalidade cotidiana, a sua 

lógica fundamental e seu modus operandi” no que “somente o colapso da civilização e 

sua superação podem pôr fim, de uma vez por todas, no colapso da Terra” (GREEN 

ANARCHY COLLECTIVE & COALLITION AGAINST CIVILIZATION, 2004)141. 

Ademais, a premissa anarcoprimitivista leva em consideração que “um outro mundo 

existiu e um outro mundo é possível” (op.cit.) o que, de certo, na leitura de seu todo, 

retoma ao preceito apocalíptico do fim inevitável e de uma nova possibilidade de vida, 

por razão de danos irreversíveis à natureza e ao processo de contínua exploração. 

Diferentemente de organizações ou instituições que combatem a depredação buscando 

alternativas para harmonizar ambientalismo e capitalismo, os anarcoprimitivista e suas 

associações (como a Green Anarchy Collective, Coallition Against Civilization, 

Crimethinc e, a grosso modo a Animal Liberation Front e a Earth Liberation Front142) 

                                                 
proclamarem straight edgers, concebendo-se em sua abstemia como fator próximo ao que os anarquismos 
consideram a questão do problema do álcool e não mais como um “estilo de vida”, uma “sobriedade punk”. 
Cf. REIA, 2013, p.164.  
141 Disponível em <http://flag.blackened.net/radicalanthropology/writings/b2bv1.pdf>. Acesso em 
25/11/2014. 
142    Pensadores do anarcoprimitivismo e dos ambientalismo divergem sobre a ALF e o ELF por suas 
formas de ação e por suas prioridades. No caso, o excerto de Laws denota justamente a aprovação de suas 
práticas: “A ALF e o ELF servem como soldados, apesar de muitos dentro de seus próprios movimentos 
de defesa, em geral, nunca apoiem suas controversas táticas. Grupos de resgate pelo bem-estar animal atuam 
como enfermeiros, consertando as feridas diárias. De igual modo, acadêmicos fornecem estratégias e mapa 
para suas forças, enquanto escritores simpatizantes emergem como correspondentes de guerra; As pessoas 
envolvidas em movimentos de direitos humanos fazem “aliados” adequados devido à sua experiência com 
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buscam na ação direta a prática para a afirmação de sua luta. Nas relações que estabelecem 

com o ambiente, as formas de ser, agir e pensar são pautadas em proposições ambientais 

cuja intensidade não cause danos tanto ao ambiente quanto ao outro.  

De certo, é neste ínterim que sente-se a presença dos escritos de John Zerzan, 

filósofo anarquista cujo impacto de suas obras causaram a erupção de práticas 

anarcoprimitivistas entre pessoas, coletivos e associações das mais diversas.  Para Zerzan 

(1999), as sociedades paleolíticas de caçadores-coletores ilustra uma relação entre o 

humano e a natureza de modo a inibir os traços de exploração do ambiente e das espécies, 

no sentido da convivência. Nisto, a estratégia de um retorno ao modo considerado como 

“primitivo” imprime à circunstância da vida uma equalização com aquilo que se mostra 

natural, equilibrando as relações dos diversificados espécimes viventes. Com o avanço 

do período neolítico, o surgimento da agricultura e o planejamento do uso da terra 

incidiram em novas tecnologias que, por sua vez, deram a fôrma para o avanço da 

civilização, ou seja, da domesticação do humano e do animal. A intensidade entre estas 

relações e o desenvolvimento crescente de novas tecnologias potencializaram o avanço 

da civilização em detrimento da esfera natural, consubstanciando nos problemas 

ambientais e ecológicos. 

A agricultura possibilita o nascimento desmedido da divisão do 

trabalho, cria os fundamentos materiais da hierarquia social e inicia a 

destruição ambiental. Os sacerdotes, os reis e o trabalho obrigatório, a 

desigualdade sexual, as guerras são algumas das conseqüências 

específicas imediatas. Enquanto os humanos do Paleolítico tinham um 

regime alimentício extraordinariamente variado, alimentavam-se de 

milhares de plantas diferentes, com a agricultura reduziu notavelmente 

essas suas fontes de alimentação variada (ZERZAN, 1999, p.16)143.  

                                                 
as lutas semelhantes, e hackers – e outros de ideologia pacifista – podem desempenhar um papel integral 
na arena política” (LAWS, 2006, p.152). 
143 Disponível em < http://frugivorismo.webs.com/JohnZerzan_FuturoPrimitivo.pdf>. Acesso em 
12/03/2014. 
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Isto posto, tendo em consideração a premissa de que “temos tomado um caminho 

monstruosamente errado com a cultura simbólica e a divisão do trabalho, de um lugar de 

entendimento, encanto, compreensão e totalidade para a ausência que nos encontramos” 

com a doutrina do progresso, sobressairia o entendimento de que “a lógica da 

domesticação, com suas exigências de total dominação, nos mostram a ruína de uma 

civilização que arruína todo o resto”, e que a presunção de uma inferioridade da natureza 

(no âmbito de sua exploração e domínio) “favorece a dominação de sistemas culturais 

que logo tornarão a Terra um lugar inabitável” (ZERZAN, 1999, p.34). 

A dualidade de Zerzan, entre o “primitivo” e a civilização, reitera o mesmo sentido 

do maniqueísmo religioso encontrado na diferença entre o bem e o mal. Sob a insígnia do 

segundo caso, a civilização encontra-se como o problema a ser resolvido para que possa 

haver vida, considerando que reside no “primitivo” uma chave de acesso ao ambiente 

natural para o qual o humano se desenvolvera. Esta mesma noção, maniqueísta, sugere 

que o retorno às práticas horizontalizadas dos caçadores-coletores do período paleolítico 

seja possível, uma vez que, com o fim da civilização, o cenário apocalíptico instaurado 

levaria o humano à necessidade de um desenvolvimento de formas primárias de 

sobrevivência, também endossado pelos textos da Crimethinc, do Green Anarchy 

Collective e do Coallition Agains Civilization (todos coletivos voltados aos anarquismos 

em suas relações sobre o ambiente e o primitivismo). Inclusive, há uma afirmação de 

Zerzan que explicita sua relação com grupos de ação direta em prol da defesa dos animais. 

Procurando rebater críticas realizadas por anarquistas aos preceitos de resistência 

elencados pela ALF e ELF as quais dizem respeito a sua derrocada para questões de luta 

que se encerram na particularidade da “causa animal”, Zerzan exprime: 

A meu ver, estas críticas apaixonadas e marcantes são ecoadas por outra 

parte da resistência contemporânea emergente, que vai colocar nomes 
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como anarquia verde, anti-civilização, anarcoprimitivismo. Como parte 

dessa última corrente, saúdo meus companheiros da ELF e da ALF que 

estão na vanguarda da luta para parar a fera devoradora da tecnologia e 

da civilização. A esquerda humanista é uma enorme falha que deve ser 

superada. Há uma percepção crescente em todo o mundo das profundas 

raízes de uma cultura que se torna insalubre e mais grotesca a cada dia. 

Não há senão uma civilização global agora, revelando sua essência 

mortal como suas instituições básicas produzem seus frutos estéreis. A 

especialização e a domesticação acionam o mecanismo de controle cada 

vez mais longe e mais fundo, trazendo novos níveis de desolação, 

padronização, exploração e extermínio (ZERZAN, 2006, p.205). 

As percepções de Zerzan sobre o futuro apocalíptico para o qual o planeta estaria 

fadado graças à civilização, sugere críticas de verve intempestiva, baseadas, sobretudo, 

no cenário que se percebe para o fim e no âmbito da associação direta à práticas de cariz 

reformistas, principalmente quando pensada a complexidade de realização de tal “sonho” 

primitivista. Por meio do apocalipse, presume-se uma veracidade no jogo do poder onde 

a relação entre a crença e a comprovação mostram-se duvidosas, principalmente pela 

visão de um futuro, onde assume-se um caráter profético para a análise do que este seria. 

Pela complexidade da remodelagem de uma sociedade baseada em formas tais como as 

dos caçadores-coletores do período paleolítico, sua crítica mais contundente quiçá esteja 

nas reverberações de Mcquinn (2009) entre as que mais surtiram um efeito: 

Primitivismo enquanto ideologia está preso em uma posição nada 

invejável, basicamente exigindo a construção de uma forma complexa 

de sociedade (por mais que se discutam os detalhes) que, obviamente 

não só requer uma transformação social maciça, além de mudanças 

técnicas e deslocamentos de populações, mas o abandono relativamente 

rápido de pelo menos 10.000 anos de desenvolvimento civilizado. É um 

eufemismo dizer que isso representa enormes riscos para a nossa 

sobrevivência enquanto indivíduos, e até, possivelmente, enquanto 

espécie (devido, principalmente, às potenciais ameaças nucleares, 

químicas e biológicas que possam ser desencadeadas). No entanto, o 
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primitivismo pode, na melhor das hipóteses, oferecer apenas promessas 

vagas de resultados altamente especulativos, mesmo sob as 

circunstâncias inimagináveis mais favoráveis: a desmoralização a nível 

mundial e eventual rendição das classes dominantes, sem demasiadas 

guerras civis travadas por fações tentando restaurar parcialmente ou 

totalmente, o colapso da velha ordem (MCQUINN, 2009, p.16)144.  

A tônica da especulação primitivista parece carecer de cientificidade, ao passo em 

que desenvolve uma análise ambientalista focada na questão do retorno. Nisto, a distância 

à anarquia se faz sentir, como bem expressado por Carvalho (2009): “A anarquia é uma 

invenção constante, mas a anarquia arruína a civilização, não em querer ocupar o seu 

lugar, mas nas experiências” estas que, por sua vez, “não cabem em modelos, 

idealizações, normas, leis ou aspirações” (CARVALHO, 2009, p.7).  Cabe ressaltar que 

o anarcoprimitivismo é, antes de tudo, uma prática que se estabelece no cotidiano e que 

incide em uma trajetória de vida. Isto posto, o exemplo prático estaria centrado – não 

apenas mas principalmente – naquilo que se convencionou a chamar por freeganismo. 

 

freeganismo: uma estratégia? 

Na medida em que o veganismo ganhou mercado – tornando-se uma fonte de 

consumo e de opção para uma vida saudável – o freeganismo procurou aliar o conceito 

ao parâmetro da luta contra o capitalismo, buscando uma vida em harmonia com os 

processos que creem ser naturais (como a não exploração dos animais ou do meio 

ambiente) e na qual não haja a necessidade do consumo capitalista, do uso do dinheiro e 

da relação direta com o consumo. Para Naumczuk: 

                                                 
144 Disponível em < http://theanarchistlibrary.org/library/various-authors-a-dialog-on-primitivism.pdf>. 
Acesso em 23/11/014. 
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A palavra freegan é uma combinação de “free” - de graça, porque você 

o encontrou numa lixeira - e “vegan”, um vegetariano que se abstém de 

todos os produtos de origem animal. No entanto nem todos os freegans 

são estritamente vegetarianos. Alguns preferem comer a carne, os 

laticínios e os ovos que encontram em vez de os deixar estragar 

(NAUMCZUK, 2011, p.5). 

 

No Brasil é comum a utilização do nome “coletor urbano” em referência ao 

freegan, como forma de evitar o anglicismo e, deste modo, a continuidade do 

imperialismo estadunidense, mesmo tendo em vista que a maior comunidade freegan do 

mundo localiza-se em Nova York (DOWDEY, 2011)145. Ainda, a denominação “coletor 

urbano” provém de uma homologia aos caçadores-coletores paleolíticos, referenciados 

através do anarcoprimitivismo. A prática freegan, assim, possui uma relação direta com 

as práticas primitivistas, baseando-se na ação de evitar o consumo a partir das coletas de 

alimentos em feiras ou no lixo. 

A prática, nos Estados Unidos e Europa, consiste em coletar os alimentos, roupas, 

produtos elétricos e eletrônicos, móveis e utensílios de cozinha, enfim, uma ampla gama 

daquilo que se pode consumir, através da coleta no lixo. No Brasil, no entanto, a realidade 

apresenta-se apenas nos quesitos alimentação e vestuário, sendo de pouca aderência à 

novas participações, quiçá pela radicalidade que a prática envolve.  

Comunidades freegan, se podemos assim os chamar, com ligação direta com o 

straight edge foram encontradas em Curitiba/PR, bem como no interior deste estado, além 

de cidades da Grande São Paulo. Fato recente, no entanto, tornou-se conhecido pelos 

sujeitos ligados ao straight edge nacional devido à repercussão de agressões contra 

mulheres entre um dos mais conhecidos freegans brasileiros o qual fora participante ativo 

                                                 
145 Disponível em http://pessoas.hsw.uol.com.br/freegan.htm. Acesso em 15/09/2014. 
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do straight edge nacional durante anos, principalmente no cenário de Curitiba. A 

denúncia, feita em 11/09/2012 detalhava a agressão sofrida pela então companheira do 

agressor, o que abriu a questão em torno de sua violência contra outras mulheres, que 

prontamente iniciaram outras denúncias: 

Na noite de 11 de setembro de 2012, G.O. (xGx – Nieu Dieu Nieu 

Maitre e Holodomor, MPL e CMI), dito anarquista e feminista, 

responsável pela Ocupação J13, de Curitiba/PR e até então, meu 

chamado “companheiro”, me agrediu com socos, empurrões e tentativa 

de estrangulamento. [...]. Peguei o celular para chamar a polícia 

implorando para que ele parasse, e ele o tomou de minhas mãos e jogou 

em cima do guarda roupas. Na tentativa de impedir que ele continuasse 

a destruir minhas coisas, comecei a gritar para que ele fosse embora e 

me deixasse em paz. Foi nesse momento que ele me deu socos e me 

jogou no chão. Tentei contê-lo, mas ele conseguiu me jogar na cama, e 

então subiu em cima de mim e apertou o meu pescoço com as duas 

mãos. Nessa hora, em meio ao desespero, reagi conseguindo arranhá-lo 

no pescoço. Tudo isso aconteceu rapidamente e logo, minha 

companheira de apartamento, R.S. interveio. Eu pedi para que ela 

chamasse a polícia e ele parou imediatamente. Ainda assim, foi embora 

jurando vingança (Denúncia de Paula Seabra Sade do Nascimento, 

11/09/2012)146. 

 

No que diz respeito ao agressor, soube-se que o mesmo desvinculou sua vida do 

freeganismo e das práticas anarquistas logo após a denúncia. Nota-se, no entanto, que 

fatos de agressão contra mulheres praticados por sujeitos ligados ao straight edge 

pulularam entre os anos de 2012 e 2013, mas outras denúncias de agressões foram 

realizadas após a veiculação das duas que listamos, remetendo ao período entre 2000 e 

2007. Muitos que seguiam G. como um exemplo, como o mesmo espelho que se encontra 

                                                 
146 A denúncia publicada conta, ainda, com o boletim de ocorrência e com as fotos que a agredida tirou de 
si para constatação. Disponível em http://www.midiaindependente.org/eo/blue/2012/10/512770.shtml. 
Acesso em 16/09/2012. 
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na Verdurada, deixaram as práticas freegan ou se afastaram completamente de seus 

aliados, tendo em vista a desconstrução da figura heroica a qual construíram em torno 

deste straight edge em específico. 

 

uma entrevista com a Frente de Libertação Animal (ALF): diálogos 

sobre straight edge, veganismo, Black Bloc e Crimethinc 

D., 26 anos, morador de um bairro da periferia da Grande São Paulo, recebeu o 

convite após inúmeras tentativas e agendou a entrevista, que aconteceu no dia 17/08/2014. 

D. prolongou a espera em frente à sua casa, demorando para atender ao chamado, fato 

que me deixou apreensivo. A casa simples, localizada em um dos inúmeros pontos de 

alagamento, dado o córrego que se lança ao outro lado da rua, jamais revelaria a 

identidade de seu morador, condenado pela justiça por razão da participação na tática 

black bloc ocorrida nas jornadas de junho de 2013. Ali, naquele lugar, sabia que ao entrar 

não poderia me manifestar a respeito da possibilidade de fotos, de ligações, ou mesmo de 

troca de informações via internet. Já havia sido alertado quanto a isso. De pronto, avisei-

o previamente que gravaria a conversa, para que não houvesse problemas quanto à 

transcrição. 

Ao me receber, D. se mostrou um amigo. Logo me levou para dentro de sua casa, 

sendo também interpelado pelos três cachorros os quais cuida. Dois deles, inclusive, 

achados na rua. A sala simples foi o local escolhido para a conversa, realizada a partir das 

14:00 e prolongando-se até às 17:00.  

D. é um ativo participante das células da Frente de Libertação Animal (versão em 

português do Animal Liberation Front). Quando eu citava a sigla estadunidense, ALF, 

logo era corrigido pela voz serena de D. me alertando que no Brasil se usa FLA. Iniciamos 
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a conversa sem muita demora, já que D. poderia desconfiar que eu estivesse planejando 

qualquer outra coisa, afinal, segundo ele “não dá pra confiar totalmente, tem muito 

anarcopilantra também né”. Referia-se ao fato de alguns de seus amigos terem sido 

denunciados à polícia no mês anterior à entrevista. 

 

Figura 20: Frente de Libertação Animal. São Paulo, 2014147. 

Rapidamente, como que para não perder o foco, iniciei a entrevista perguntando-

lhe sobre o straight edge no Brasil: 

“Eu vejo que o straight edge é um negócio de status mesmo. Por mais 

que as pessoas se tornem straight edge por não concordar com as drogas 

e tudo, que envolve questão de política, essas mesmas pessoas tem 

práticas que vão totalmente contra a lógica da parada straight edge, 

sabe. Pra mim não adianta nada você fazer um X na mão e colar com 

careca por exemplo [skinhead]. Isso acontece muito... O straight edge 

hoje no Brasil, pra mim é algo que não existe. Eu não tenho mais aquele 

lance de acreditar na cena... Não fico impondo nada pra ninguém, deve 

                                                 
147 Disponível em http://www.anda.jor.br/wp-content/uploads/2014/10/chinchila.jpg. Acesso em 
20/10/2014.   
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existir o respeito mútuo. Se a pessoa bebe ou não, ninguém é melhor 

que ninguém. Esse pessoal acha que o mundo seria melhor se todos 

fossem straight edge. O cara tem um x na mão e bate na namorada... 

tinha que ter alguém pra dizer pra eles que tá todo mundo errado, mas 

isso é impossível de acontecer” (D., 26 anos, depoimento colhido em 

17/08/2014). 

 

D. mostra que, mesmo estando afastado do straight edge como um cenário, 

acompanha sua movimentação. Parte disso se dá por razão da dinâmica de relações 

escandalosas ocorridas entre 2011 e 2013 as quais envolveram agressões contra mulheres 

por de “ilustres” sujeitos straight edge. Não à toa, questionei sobre a relação entre o 

veganismo e o freeganismo, já que boa parte dos straight edge se identifica, 

principalmente, com as questões ambientais, o que me levaria à perguntas posteriores a 

respeito da própria célula FLA e da participação do Black Bloc.  

“Eu achava que o veganismo era aqueles caras playboy, eu achava que 

pra ser vegan tinha que ser rico, tá ligado. Isso foi em 2002. Aí passou 

um tempo e eu me tornei vegetariano, porque eu pensava que não dava 

pra eu me tornar vegan, porque tinha que ter dinheiro, as coisas eram 

caras, era difícil. Eu só via essas coisas lendo na internet. Me tornei 

vegetariano e achava que estava fazendo um bem aos animais e ao meio 

ambiente. Desde o começo foi uma questão política. Daí que conheci 

um cara que tava há muito tempo fazendo os corres de reciclagem, de 

bike, e fui trocar uma ideia com ele, que me explicou muitas coisas que 

eu trouxe para minha vida até hoje, como o que é o boicote, sabe” 

(Idem). 

 

Na medida em que intensificávamos o assunto, assumi a posição de questionar 

sobre algo que contradiz com a causa animal, justamente o fato de as empresas que se 

propõem ambientalistas ou defensoras dos animais gerarem um vasto nicho de mercado, 
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preparado para consumir tudo o que lhe for exposto sem o resquício da crítica, da dúvida. 

Nisto, a revolta anticapitalista não seria uma posição contraditória? 

“Hoje tem muita empresa se apropriando da luta mesmo, veem que tem 

pessoas boicotando, veem que é algo que está crescendo, e dizem parar 

com os testes, se assumem como ecologicamente correta. Daí você para 

pra pensar, uma Natura da vida diz que não testa seus produtos em 

animais, mas polui o tempo inteiro, explora seus trabalhadores, entende. 

Não adianta falar que é ecologicamente correta, porque não é. Desmata 

pra caralho, tudo fruto do capitalismo, que não vai parar enquanto 

apoiarmos essa coisa. Eu vi que não é só o lance da exploração animal, 

é um lance mais amplo, uma luta anticapitalismo. Não tem como uma 

pessoa ser vegan e afirmar ser capitalista, igual eu já vi gente dizendo 

‘eu quero ser vegan pra ter um corpo bonito’, esse lance de saúde, tá 

ligado” (Idem). 

 

É na prática onde se produzem verdades que gerarão novas práticas, que reiterarão 

a verdade anteriormente dita. A ocorrência dessa premissa não se esvai com o tempo, mas 

afirma-se no dito e no não dito. De igual modo, a vinculação do veganismo ao straight 

edge, como asseverado no caso brasileiro, se propusera em uma escala maior, ajudando a 

construir a imagem do straight edge local, não por uma questão política, mas pelo viés 

da saúde: 

 

“No meio straight edge é um pouco diferente. É mais por uma questão 

de saúde e de status. Tipo, vegan, as menininhas vão gostar, tá ligado. 

É um lance mais cool tá ligado. Não vejo esses caras em protesto 

nenhum, não vejo eles fazendo o corre, eles estão mais querendo 

aparecer. Não apoiam a libertação animal, e eu vejo isso. As vezes a 

gente precisa implorar pra esse povo ajudar a dar um corre, que seja 

para abrigar um cachorro, sabe. Aí eu fico pensando, será que essas 

pessoas realmente se importam com os animais, com o meio ambiente, 

saca” (Idem).  
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No fio da meada, a discussão seguiu abertamente, sem interrupções, procurando 

saber o que viria, procurando as pontas soltas, já revelando que a participação política do 

straight edge nas causas animais era mínima, em grande diferença do que preconizado 

por redes sociais ou em encontros casuais nas Verduradas. A revelação, no entanto, já 

demonstrava, sutilmente, que a hipótese de uma transgressão ao contrário, às avessas, 

ocorrera há muito, sem um momento específico, sem um ponto decisivo. Havia se 

realizado conforme a própria vinculação do straight edge ao veganismo. É notório que a 

influência das práticas veganas não surtiram o mesmo efeito quando comparados locais 

como Brasil e Estados Unidos. Neste último, dadas as proporções, o número de veganos 

chegaria a 7,5 milhões de pessoas em 2011, conforme artigo de Runkle (2011)148. No 

Brasil, a contagem de veganos não fora realizada, sendo que se contabilizaram apenas os 

vegetarianos, publicado pelo IBOPE de outubro de 2012 como sendo representantes de 

8% da população da época, equivalente à 15,2 milhões de pessoas (IBOPE, 01/10/12), 

estando sua maior concentração na capital de São Paulo (792.120 vegetarianos).  

Com isto, a adesão do mercado não poderia ser menor.  

 

No Brasil essa tendência é crescente; assim como o interesse por 

alimentação saudável, onde o vegetarianismo se encaixa muito bem. 

Também é sinal da existência de um público consumidor considerável 

a oferta cada vez maior de produtos próprios para o consumo de 

vegetarianos na grande maioria dos supermercados do país; aliás este é 

um dos únicos setores que estão em expansão no momento, juntamente 

com o de produtos orgânicos, também consumidos por vegetarianos, 

segundo a associação de supermercadistas de São Paulo. Pode-se 

observar isso em praticamente todos os supermercados, onde as 

gôndolas destinadas a produtos naturais, integrais e orgânicos 

                                                 
148 Disponível em < http://www.cantinhovegetariano.com.br/2011/12/eua-numero-de-vegetarianos-mais-
do-que.html>. Acesso em 22/04/2013. 
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aumentam cada vez mais. E até em mercados menores os produtos 

saudáveis estão sendo ofertados. Também cresce o número de 

restaurantes vegetarianos no Brasil. Hoje praticamente não tem cidade 

de porte médio que não tenha restaurante vegetariano (Quantos São os 

Vegetarianos, s.d.)149.   

Além da transformação do vegetarianismo e do veganismo150 em um nicho de 

mercado, D. se posicionou contrário à apropriação de sua prática pelo mercado, 

postulando que “na causa animal tem muita coisa que não se encaixou. Esse lance do 

capitalismo é uma coisa que fode com tudo. Por exemplo, no ano passado teve o resgate 

no Instituto Royal.” (D., 26 anos). Era a deixa esperada, a ponta solta que serviria para 

amarrar o motivo da entrevista, da conversa. O resgate dos cachorros da raça beagle no 

Instituto Royal em outubro de 2013 passaria como um ato isolado, de revolta a favor dos 

animais pelas mãos de seus defensores, não fosse uma pequena pichação localizada na 

coluna direita do portão do instituto, a qual estampava em letras maiúsculas “A.L.F.”.  

“Tinha muita gente no protesto [Instituto Royal] e tinha muita gente da 

classe burguesa, da classe rica mesmo. Quando pensa que não, eles 

estavam desmerecendo todo o resto, talvez por achar que as pessoas não 

tinham conhecimento sobre a coisa. Tipo ‘aqui não tem lugar para 

bagunça, para os punks, vocês vieram aqui só pra causar, só estragam a 

luta’. Eu olhava pra cara delas e pensava como iremos chegar em algum 

tipo de libertação dessa forma, sabe. Nós estávamos lá com um objetivo 

só, que era a libertação animal, motivo histórico, e tinham pessoas que 

estavam perdendo o foco. Aí começou o quebra-pau. A polícia como 

                                                 
149 Disponível em 
<http://www.vegetarianismo.com.br/sitio/index.php?option=com_content&task=view&id=1037&Itemid=
122>. Acesso em 22/04/2013. 
150 Para o vegetarianismo, a relação com a comida é o elo entre o praticante e o corpo saudável. Abstêm-se 
de carnes vermelhas e frango, mas mantém o consumo de peixes. Limita-se, ao final, a isto. Por outro lado, 
o vegano assume um vegetarianismo radical, onde exige de si que não consuma quaisquer produtos que 
tenham passado, em seu processo de produção ou em seu conteúdo, por animais: da roupa de seda (bicho 
da seda) até os produtos testados em animais, tudo é motivo para o não consumo. Outra diferença que se 
percebe entre o vegetarianismo e o veganismo está na relação política que o segundo estabelece: porquanto 
o vegetarianismo preocupa-se primordialmente com a alimentação para uma dieta saudável, o vegano 
procura voltar-se para a proteção e libertação dos animais. Seu ato, ao final, é um protesto contra as 
empresas que exploram a vida animal e a natureza.  
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sempre foi pra cima, jogando bomba, e essas pessoas mudaram de uma 

hora para outra, dizendo ‘cadê os punks, cadê os punks porra? Cadê os 

black bloc’. Na hora que o bicho pega todo mundo quer que a gente 

entre. No final das contas, só ficamos nós, mascarados, resgatando os 

animais e dando apoio à quem estava caindo. A tática é isso, e as 

pessoas que são adeptos entendem isso, que é proteger o protesto, fazer 

uma proteção disso, da resistência” (D., 26 anos).  

 

Cabe ressaltar que a utilização da sigla da Frente de Libertação Animal em inglês 

(ALF) sugere uma apropriação da prática realizada pelo grupo e um modo, 

concomitantemente à isto, de divulgação das ações realizadas no Brasil para os demais 

países. Quanto à fala de D., situa-se a entrada de outro elemento, o Black Bloc. D. havia 

sido preso nos protestos ocorridos em junho de 2013, acusado de formação de quadrilha 

por seu envolvimento com a tática Black Bloc. A partir deste ponto as informações sobre 

FLA e Black Bloc se misturavam, sendo que D. chegou a citar que “a [tática] Black Bloc 

se juntou à FLA e isso foi muito foda, porque alguns adeptos da tática eram veganos e 

queriam participar do ato, se organizaram com o pessoal e foram pra cima”, finalizando 

com a sentença de que “hoje tem pessoas se organizando... pode ser que amanhã você 

fique sabendo que houve um novo resgate” (D., 26 anos). Mas a questão que se colocava, 

até então, era sobre como D. havia tomado conhecimento da FLA, do Black Bloc e de 

práticas anarquistas: 

“Parei pra pensar um dia e vi que meu lance é a luta. Antes disso eu era 

travadão em tudo. Até hoje sou meio relaxado com leitura, mas tenho 

mudado isso aos poucos. Tenho lido coisas sobre libertação animal mas 

não diretamente, pelas analogias, tipo Orwell (1984 e revolução dos 

Bichos). Peter Singer eu li também. Tenho lido muitos zines, com 

entrevistas do Derrick Jensen, e agora eu tenho lido as coisas da 

Crimethinc, tá ligado. O cara do Catharsis (banda da Crimethinc) 

roubou um carro pra ir pro aeroporto. A última notícia que eu li dele é 

que ele estava preso... sei que onde ele mora é uma quebrada lá nos 
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EUA, e sei que a especulação imobiliária expulsou todo mundo de lá, 

derrubaram tudo pra fazer um condomínio e deixaram a vila diferente, 

tudo bonito. O bagulho teria uma inauguração, e antes de inaugurarem 

os caras (da Crimethinc) entraram e quebraram tudo, incendiaram tudo 

e descobriram [a polícia] que eram eles e prenderam todo mundo (D., 

26 anos).  

 

Quando o assunto remete à Crimethinc, as ações pela libertação animal e a 

incidência do punk nisto salta aos olhos. Bandas como Catharsis e Requiem, ambas do 

coletivo, gravaram músicas sobre a libertação da vida, do fim das prisões e apoiaram 

ações como aquelas praticadas pela ALF e pela Earth Liberation Front nos Estados 

Unidos. Mas não apenas a libertação animal entra no jogo das práticas libertárias, como 

também a própria tática Black Bloc que é apoiada e incentivada pelo coletivo Crimethinc 

em seus panfletos. Mais que panfletos lançados, a Crimethinc incentivou o uso da 

criatividade nas manifestações, com técnicas que iam desde a utilização do vinagre à 

manuais de coquetéis molotov mais eficientes. Nisto, questionei D. se ele enxergava uma 

influência da Crimethinc nas ações libertárias no Brasil: 

 

“Tá assim hoje em dia, vou te falar. Tem a galera que acha que black 

bloc tá associada à grupo e outra que entende que é uma estratégia, uma 

tática mesmo. Nós estamos tentando inserir essas coisas, apresentar 

isso, tipo o anonimato e autogestão. O lance da Crimethinc, a ideia que 

eu acho mais foda é ser um bagulho que qualquer um pode ser, tá ligado. 

Do tiozinho lendo jornal no ponto de ônibus ao punk, qualquer um pode 

ser um Black Bloc. A polícia tem apertado o cerco, vai na casa dos 

ativistas e leva os caras presos. Tá na hora do pessoal se informar, o que 

é a luta, o que é a estratégia, tá ligado. São poucas pessoas que estão 

separadas, muito longe umas das outras. Eu tive conhecimento disso 

tudo com o livro deles [da Crimethinc, Dias de Guerra, Noites de Amor] 

e ouvindo as bandas. Pra mim esse livro mudou muita coisa na minha 

vida” (D., 26 anos).  



251 

 

 

O livro referido foi lançado no Brasil em 2010 pela editora Deriva, chamado “Dias 

de Guerra, Noites de Amor”. Nele constam 72 textos divididos em 273 páginas, onde a 

divisão se dá seguindo as letras do alfabeto. Longe de ser um manual de ação direta, o 

livro propõe outra perspectiva: 

É necessário dizer que este livro não foi projetado para ser lido como 

um livro “normal”. Ao invés de o ler de capa a capa, emitindo gestos 

de desaprovação ou aprovação de vez em quando (ou até mesmo 

decidindo “comprar” nossas ideias, como um consumidor passivo de 

modismos), para depois colocá-lo na prateleira como mais um pertence 

inerte, esperamos que você use este livro como uma ferramenta para a 

liberdade – não apenas para pensar sobre o mundo, mas também para 

muda-lo. Este livro é composto de ideias e imagens que roubamos, 

distorcemos e adequamos aos nossos próprios propósitos sem o menor 

remorso, e esperamos que você fala exatamente a mesma coisa com ele 

e todos os seus conteúdos. [...] Quanto ao conteúdo propriamente dito: 

nós nos permitimos na maior parte do tempo, tecer críticas em relação 

à ordem estabelecida, porque confiamos em você para fazer o que é 

preciso ser feito. Você saberá o que destruir, o que construir e o que 

manter nesta busca criminosa pela liberdade. Lembre-se, você é o 

principal responsável pela sua própria prisão ou libertação! 

(CRIMETHINC, 2010, p. 8-9). 

 

Como dito anteriormente, a Crimethinc teve sua entrada no Brasil por intermédio 

de zines (final da década de 1990) e do lançamento de sua principal banda, a Catharsis 

(2003). Especula-se que o FLA seja formado em células, relacionado ao homônimo 

estadunidense e inglês ALF, mas a tática Black Bloc não possui uma organização formal, 

tendo em vista a própria segurança de seus partícipes. Ainda na pergunta, quando relatei 

sobre uma página encontrada na internet, um grupo do facebook chamado Black Bloc 

Brasil, antes que terminasse a frase, D. salientou: 
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“E aí que tá o erro né, começa a partir pra grupo. O que eu vejo é que 

as pessoas tem uma consciência política, estratégica da coisa, mas estão 

indo mais para o lado do grupo, de se assumir como grupo, que não é 

aquela coisa do protesto, vestir uma máscara e entender que depois você 

é só mais um. É difícil, porque tudo hoje em dia é grampeado, celular, 

computador hackeado. As pessoas persistem no erro e são presas por 

isso. Ficam falando no celular, no facebook. Pessoas falando de 

‘comprar gasolina pra fazer drink’ e acham que os caras [polícia] é 

trouxa, tá ligado? Tem que entender que a polícia não é burra, não é 

besta, eles são estudados, manjam do bagulho e as pessoas acreditam 

que não. Aí você vê gente sendo preso, sendo acusado de matar 

cinegrafista... pegam esses caras e prendem eles, e vários estão presos 

até hoje. O Ideki [manifestante preso], eu tava nesse ato e vi ele sendo 

preso. O cara é um guerreiro mesmo, tá ligado. Os caras estão fazendo 

como foi antes, saca, pegam um pra louco e vão pra cima. Cada estado, 

cada cidade tem um que eles vão pegar pra Cristo. A Sininho, o pessoal 

de Belo Horizonte” (Idem). 

 

O problema, no entanto, também está na organização. De modo a manter a 

identidade de seus adpetos (FLA e Black Bloc) inviolável, ferramentas de contato social 

como facebook ou telefones celulares e fixos podem se tornar armadilhas. A partir deste 

problema, D. discutiu que  

“Nem todo ato vale a pena, principalmente aqui em São Paulo. Não é 

só chamar o ato e protestar e foda-se, não é, o bagulho é perigoso. Tem 

que ter suporte, e a autonomia é complicada, você precisa de muita 

coisa, uma união de vários valores. Eu não acredito que seja assim, todo 

ato valha a pena não. Não tenho visto muito futuro quanto a essas 

manifestações. Por exemplo, teve um ato pelos presos políticos, e você 

via as pessoas em um número muito pequeno, via muita polícia e muito 

p-dois [policial infiltrado] fazendo de tudo pra levar mais gente pra 

cadeia. Eu conversei com algumas pessoas, perguntando se isso iria 

resolver o problema dos que estão presos ou se seria mais problemas, 

mais gente presa. Acho que tem que fazer todo um estudo, algo que dê 

um pouco de certeza de que dará algum resultado” (Idem). 
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Na medida em que conversávamos sobre a necessidade do anonimato em ambas 

as táticas, D. revelou que, quando estivera preso na Unidade Penitenciária de Tremembé, 

interior de São Paulo, sua preocupação era com aqueles adeptos mais anônimos, aqueles 

que não demonstravam qualquer imagem exterior de suas vidas, para que não fossem 

prejudicados, e que mesmo assim tiveram sua liberdade violada: 

“Muita gente me conhece e eu me preocupo mesmo é com os 

desconhecidos, com os que são muito anônimos mesmo. Na prisão você 

conhece outra realidade, do que que é o perigoso, o que é a polícia de 

verdade, o quanto eles são perigosos e o quanto a gente corre o risco. 

Tem pessoas que passaram coisas piores que eu, de serem torturadas. 

Todos da FLA tem que se juntar pra aprender com essas pessoas, 

entender o que elas podem ensinar e formar um coletivo maior, fazer 

um grupo grande e não mais uma célula só, saca” (D., 26 anos). 

 

Ao sair da prisão eram 21 horas. Liberado, sem dinheiro e precisando retornar 

para casa, D. fora convidado a juntar-se em um carro com um político “de esquerda”, o 

qual D. não revelou o nome. Segundo ele, o político havia entrado em contato com sua 

família e que os mesmos permitiram que D. fosse levado para sua casa por este sujeito, 

vestido com um terno preto. D. não quis entrar no carro por medo de ser uma armadilha 

policial ou uma armadilha política e, para garantir seu retorno, cedeu uma entrevista à 

rede de televisão Record, em troca da carona. “Fiz a entrevista, meti o pau na polícia, 

falei tudo, e o que foi pro ar foi o trecho mais coxinha que tinha, saca.” (D., 26 anos). 

Disso, D. ainda pode presenciar um fato inusitado: avisaram-lhe que um jovem 

autointitulado como “black bloc” daria uma entrevista para a rede de televisão SBT, na 

qual falaria a respeito da tática:  

“O cara lá mascarado, linha de frente e tal, e vem o pessoal entrevistar 

o cara e ele diz que é do Black Bloc. É tipo piada, tá ligado, e eu fico 
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pensando se é só aqui no Brasil que acontece isso. E você vê os próprios 

repórteres dando aula sobre o que é anarquismo pra esses caras, tá 

ligado. Ridículo mano, ridículo” (D., 26 anos). 

 

A necessidade de uma formação diferente do uso comum das células se faz 

urgente. Conforme D. havia comentado, percebe-se que a realização das células da FLA 

pode ser tornar um risco: “nos Estados Unidos as pessoas estão mais por dentro, então as 

pessoas daqui tinham que se informar mais, pra que esse tipo de coisa ‘eu sou FLA’, fica 

se expondo pra todo mundo, isso ferra.” (Idem). Mas as ações da FLA não se iniciaram 

com a célula da Grande São Paulo, mas na região sul do Brasil, entre os anos de 2005 e 

2006: 

“Eu entrei na FLA depois de ver os vídeos da FLA do Sul, daqui do 

Brasil onde os caras invadiram um laboratório e incendiaram. Eles 

estavam construindo um biotério que poderia ser um centro de 

exploração né. Aí chegaram aqueles equipamentos milionários, e os 

caras estavam cientes de tudo, e entraram e tacaram fogo em tudo. O 

ativismo tem muito disso, pessoas que são muito envolvidas na 

universidade, outros são hackerativistas... Então o ativismo é bem 

heterogêneo. Não dá pra saber de onde foi, mas foi um ato de ação direta 

extremo, incendiar os equipamentos, pichar com as iniciais da FLA e 

jogar o vídeo no youtube. Não lembro se foi em 2004 ou 2005. Aquilo 

foi um tapa na minha cara, pra conhecer de onde surgiu isso. Fui 

estudar, vi as ações, conheci os ativistas, as histórias, tudo. Me deparei 

com a história de um ativista chamado Berry Horne, que era um ativista 

foda. Enquanto livre, estava envolvido em várias ações de protestos. 

Daí foi preso, foi acusado de terrorismo porque incendiou umas 

empresas super capitalistas, que exploravam animais. Não matou 

ninguém, mas só de ferir o patrimônio foi condenado, pegou mais de 40 

anos. Lá dentro da cadeia o cara meteu várias greves de fome, e na 

última ele faleceu, porque ficou 72 dias sem comer. Nas últimas, 

tentaram dar um suco pra ele e o organismo rejeitou... Quando eu li isso 

eu pensei o que é a libertação animal, o que é a luta. É você tomar pra 
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si esse poder de fazer alguma coisa. O Estado matou o cara, e quem vai 

punir o Estado?” (D., 26 anos).  

 

Barry Horne foi um ativista vegano inglês, nascido em Liverpool, entrando para 

o ativismo aos 35 anos, sabotando caçadas. Se tornou um ícone mundial durante sua 

prisão e após seu falecimento. Em março de 1990, junto a uma pequena célula da ALF, 

resgatou coelhos e cachorros (108, no total) da empresa Harlan Interfauna, a qual criava 

os animais como meio de oferta-los às indústrias de cosméticos e outros produtos para 

testes. Condenado a 18 anos de prisão por sabotagem econômica às indústrias (incluindo 

incêndios nos locais), Horne realizou 03 greves de fome, sendo que na última permaneceu 

em seu propósito por 68 dias, falecendo por inanição. Suas greves eram motivadas pela 

sua postura em prol da necessidade do fim da exploração animal, principalmente pelo fim 

da vivissecção, prática onde animais são abertos ainda vivos e mantidos assim para testes. 

Horne conseguiu com que políticos britânicos sancionassem leis de represália à ações 

contra os animais por parte de empresas, o que motivou a ALF internacional a continuar 

seus atos.  

Quando toquei no assunto da organização da FLA atualmente, D. mostrou-se 

desconfortável. Parecia não querer revelar qualquer tipo de informação, muito provável 

que por razões de segurança. Minha insistência, no entanto, garantiria uma resposta 

razoável, sem muitas informações, mas que permite um breve vislumbre da proporção 

tomada pelo FLA no Brasil: 

“É algo bem anônimo e a gente só fica sabendo na hora, quando tá 

acontecendo. Às vezes é ruim o anonimato mas tem um lance também 

que atrapalha, que é o facebook, e é arriscado demais. Hoje, temos 

tentado nos organizar longe do facebook, longe do telefone. Usamos o 
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riseup151, que é de uma utilidade enorme pra trocar ideia, pra marcar os 

protestos. A gente foi pra um rodeio em Salto de Pirapora fazer um 

protesto contra os animais na prova de laço e tinham 20 ativistas contra 

100 peões agredindo a gente, jogando os cavalos pra cima da gente. 

Talvez fosse diferente se tivessem quinhentas pessoas lá, parava o 

negócio e não tinha rodeio nenhum. Ao mesmo tempo que o facebook 

poderia ser uma forma de atrair mais gente, se usado de forma correta, 

mas ele também incrimina. Gente que fala baboseira, que fala coisas 

que nem mesmo vão fazer. Acham que vão resolver todos os problemas 

com fogo e não é assim. Cada coisa tem um objetivo, né, ali tem que 

tacar fogo, ali tem que invadir... Na hora do protesto é bem difícil se 

organizar, você não conhece todo mundo e isso dificulta. A tendência é 

melhorar e ir pra frente, mas acho que precisamos de muita troca de 

experiências, de informação, das pessoas aceitarem mais as 

informações de quem tem experiências negativas, como ser preso...” 

(Idem). 

 

Após esta informação, D. mostrou-se desconfortável, de certo modo, o que fez 

com que a finalizássemos, às 17:00. Ainda assim, ao sairmos de sua residência, D. 

manteve-se cordial. Ofereci uma carona para um show punk que aconteceria na região do 

Alto Tietê, o qual D. estava se programando para ir. Aceitou de pronto e a conversa se 

estendeu no interior do veículo, durante mais algum tempo, não sendo gravada. Ao final, 

já em assuntos como bandas, shows, produção de fanzines, livros lidos e anarquia, ao ser 

questionado sobre quem seria a FLA hoje, não titubeou: “Somos a tormenta negra. 

Ninguém sabe quem você é e você expõe sua fúria”.  

*   *   * 

Na fala de D., há algo peculiar: se há uma relação entre o straight edge e os 

anarquismos (geralmente por vias ambientalistas), esta só acontece quando o sujeito 

                                                 
151 Ferramenta de email gratuita utilizada por ativistas, centros acadêmicos, coletivos e movimentos 
sociais como mecanismo mais sigiloso que as listas de email comuns.  
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exime-se da identificação com a prática moral, deixa de lado a nomenclatura “straight 

edge” e passa a exercer as práticas libertárias. Observou-se que D. lançava falas que 

circundavam o straight edge à todo o momento, como a incidência do moralismo 

crescente entre os praticantes e a aproximação com o anarcoprimitivismo daqueles que 

não mais corroboram com a prática moral. Nisto, a apropriação dos anarquismos, de suas 

práticas cotidianas, desapropria o straight edge de suas práticas morais na medida em que 

se aprofunda nas leituras e na própria ação direta, seja através da tática Black Bloc ou das 

libertações animais e do planeta (os ambientalismos) rumando para um distanciamento 

do straight edge e de suas bandas.  

É interessante notar que D. manifestava-se como punk, não como straight edge, 

denotando uma negação de sua antiga prática. Isto posto, temos que, quando o straight 

edge aproxima-se das práticas “ecoterroristas” e consequentemente se reaproxima dos 

anarquismos, ele deixa sua estada straight edge para encontrar-se em um novo ambiente, 

muitas vezes voltando-se ao punk. Na perspectiva do retorno ao punk ou de sua nova 

apropriação, o antigo straight edge encontra neste grupo a estética e a política que lhe 

apetecem, sendo seu elo de identificação a musicalidade punk. Esta mesma negação do 

straight edge, ocorre também pela apropriação do anarquismo como nova prática, desta 

vez incidindo diretamente em sua vida através da ação direta.  

Para os anarquistas, a ação direta se interpõe aos modelos políticos convencionais 

pela realização do método do imediatismo, no sentido de que procura-se a forma mais 

rápida e eficaz para aquilo que se pretende alcançar.  

A característica da ação direta é que ela busca chegar aos nossos 

objetivos por meio de nossas próprias atividades, ao invés de tentar isso 

por meio da ação de outros. A ação direta busca exercer o poder 

diretamente sobre os assuntos e as situações que nos dizem respeito. 

Dessa maneira, ela diz respeito à tomada do poder pelas próprias 
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pessoas. Nisso, ela se diferencia da maior parte de outras formas de ação 

política como as votações, os lobbies, as tentativas de se exercer pressão 

política com ações industriais ou midiáticas” (SPARROW apud 

GRAEBER, 2009, p.202).  

 

Entretanto, deve-se realçar que a tomada do poder “pelas próprias pessoas” 

pressupõe a gestação de novas formas de poder, capazes de potencializar seus antigos 

pressupostos e enfatizar que tal medida se baseia na concepção do benefício àqueles que 

pretende atingir. Voltairine de Cleyre, anarquista intempestiva, desarticulava a noção de 

ação direta tal qual percebida à época (1912) de maneira a demonstrar algo que, à 

aceitação da relevância, cabe aos dias atuais quando analisada a apropriação do straight 

edge: 

Do ponto de vista daquele que se julga capaz de discernir uma rota 

constante para o progresso humano, e segue por ela, e desenha tal rota 

no mapa de sua mente, certamente resolverá indicá-la aos outros; fazê-

los ver as coisas como ele vê; convencê-los com argumentos claros e 

simples que expressem seus pensamentos. Diante disso é um sinal de 

pesar e de confusão de espírito o fato da frase “Ação Direta” adquirir 

de repente, na mente das pessoas em geral, um significado circunscrito 

que não tem, e que certamente nunca teve, nem mesmo no pensamento 

de seus adeptos. Porém, essa é mais uma ironia que o progresso lança 

naqueles que se julgam capazes de fixar metas e lutar por alcançá-las. 

Inúmeras vezes, nomes, frases, lemas, divisas, palavras de ordem, são 

viradas ao avesso, colocadas de cabeça para baixo. Como uma 

percepção tardia do que deveria ser feito tornam-se tendenciosas. 

Pessoas usam e abusam de expressões com sentido dado por eles 

mesmos; e ainda, outros tenazmente permanecem firmes, teimam ser 

ouvidos, para finalmente concluir que o período de mal-entendido e de 

preconceito foi mais um prelúdio de investigação do que de 

compreensão (DE CLEYRE, 2004, p.47).   
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Nessa mesma inversão, a ação direta para De Cleyre se torna mais compreensível 

que as noções de Sparrow apud Graeber (2009) ao afirmar que “toda pessoa que planejou 

fazer qualquer coisa” e realmente fez, pondo em prática seus planos “em execução antes 

de outros” com ou sem a cooperação de outras pessoas e, principalmente, “sem apelar 

para autoridades, pedir licença ou agradá-los, foi um praticante de ação direta” (DE 

CLEYRE, 2004, p.47). Para De Cleyre é algo claro, dada a simplicidade que próprio 

termo evoca, referindo-se antes a uma prática que uma ideia, um conceito. Entretanto, é 

exatamente na ordem da inversão onde convergem duas concepções que podemos tomar 

como exemplificadoras da prática moral straight edge: a primeira, no sentido de sua 

inversão do punk, outorgando e instituindo uma moralidade capaz de limitar e coagir 

aqueles que dela não fizerem parte; o segundo, na inversão da anarquia, ao impostar 

limites e fronteiras na esteira do controle, da ação de subjugar sob uma construção que se 

refere como anarquia.  

Ao impor e instituir, o straight edge alija tanto o preceito do autogoverno quanto 

àquele que se aproxima do governo do outro: exprime violências e interpreta-as como os 

movimentos de temperança estadunidenses também o fizeram; incorpora o 

proibicionismo ao passo em que procura diluí-lo sob o aspecto de um reino, tal qual o 

reino dos céus; religa – na clara acepção do termo “religião” – seus preceitos no entorno 

de uma moral que em tudo se aproxima das religiões, quaisquer que sejam; imprime um 

desejo de solução final que aparta aqueles por quem chamam de “caídos”; erguem altares 

ao invés de destruí-los, adorando bandas e resgatando sua fé em causas que não se 

aninham com os anarquismos; pressupõem a sobrevivência do mais forte e justificam que 

isso se torna uma questão de saúde. Por fim, alimentam uma esperança onde um mundo 

melhor seria sobreposto ao colapso da civilização. 
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Para os anarquismos, em suas mais variadas formas, sobressai o princípio da 

liberdade e da experiência, das inquietudes com as diversas formas de opressão. Se eram 

contrários ao alcoolismo ou à religião, apenas o faziam mediante a possibilidade da 

aniquilação da capacidade crítica do humano. Se manifestavam um claro ímpeto de 

revolução, agiam pela ação direta, na derrocada de quaisquer formas de apoio estatal ou 

conveniência alheios. E assim o fazem, até hoje. Quiçá o que resta de mais importante, 

ainda, seja a presença das afirmações presentes nas letras das bandas straight edge, onde 

o fomento de uma conduta moralista apressava-se em aparecer, evocando o sangue, a 

guerra, a luta, enfim, as violências.  

Com isso, pode-se dizer que o sujeito straight edge em sua busca por uma 

afirmação no mundo, onde exerce sua prática, se afasta do punk mesmo quando procura 

encontrar-se nele. Diferentemente dos anarquismos, o straight edge pleiteia espaço 

privilegiado entre eles, mas ao mesmo tempo que o faz, também lhe impõe condutas.   
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considerações finais 

Os movimentos abstêmios de origem protestante, ocorridos principalmente nos 

Estados Unidos do século XIX e que perduraram até a metade do século XX, em seus 

começos, baseavam-se na temperança, ou seja, na moderação do uso de bebidas alcoólicas 

a fim de que o problema do alcoolismo fosse sanado mediante a diminuição do consumo. 

No entanto, com o crescimento destes movimentos, a crescente procura por uma 

intervenção legal e o acirramento entre a temperança e o proibicionismo incidiram na 

realização e outorga de instrumentos legais que pudessem coibir os usos, encarcerar os 

alcoolistas e difundir uma prática moral baseada na sobriedade. Nisto, a problemática do 

álcool moldava um cenário político onde o vício (ou dependência) baseavam-se, 

sobretudo, em um esquema criminal: era criminoso o sujeito que dispusesse do álcool 

como sua porção diária, até mesmo para o lazer. 

O impacto dos movimentos abstêmios que, com o passar dos anos, tornaram-se 

proibicionistas, incentivou a grande política através de lobbys que viabilizassem não 

apenas as sanções quanto à venda ou produção do álcool, mas também os 

encarceramentos em instituições psiquiátricas e prisões. A partir da década de 1930, com 

o advento do Oxford Group e consequentemente do Alcoólicos Anônimos, uma difusão 

de métodos terapêuticos fundiu as principais prerrogativas dos movimentos 

proibicionistas, em sua relação moral com o alcoolista, com as características de um 

tratamento “humanizado”, imbuindo uma prática moral que seria lapidada com os anos e 

com as inquietantes manifestações contrárias aos encarceramentos, tanto de dependentes 

de quaisquer tipos de substâncias, quanto de doentes mentais. Esta particularidade chegou 

em seu ápice na década de 1960 nos Estados Unidos, com a eclosão de diversos 

movimentos e atos que pediam o fim da internação psiquiátrica e que, de fato, propunham 
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métodos terapêuticos capazes de suplantar as prisões e oferecer novas formas de 

tratamento.  

Entretanto, todo este processo não titubeou em retomar a velha prerrogativa dos 

movimentos proibicionistas, e os aperfeiçoou, garantindo sua continuidade por 

intermédio de uma moral que se formava em torno da sociedade estadunidense, baseada, 

sobretudo, no protestantismo e no conservadorismo como formas de vida. Com a chegada 

dos movimentos culturais e políticos das décadas de 1960 e 1970 essa relação passaria 

por novas sociabilidades, de novas formas de viver, o que viabilizaram dois momentos de 

interesse e impacto: a absorção de parte dos discursos destes movimentos em torno do 

tratamento ao álcool, tabaco e outras drogas em políticas de saúde para a produção de 

corpos saudáveis, e a contestação que emergia como um levante, que formava o punk na 

década de 1970 nos Estados Unidos e na Inglaterra. 

Com o punk, a apropriação da destruição como mote para a construção reverberou, 

aproximando-o das contestações ao Estado e à sociedade, principalmente no que tange ao 

cariz moral em que se encontrava. Mediante o surgimento de bandas, a música produzida 

pelo punk ecoava como material de apoio à revolta. Na Inglaterra, no final da década de 

1970, a banda CRASS procurava aproximar suas práticas anarquistas ao processo criativo 

do punk, dando as bases para o surgimento do anarcopunk já na década de 1980. 

Reportagens e matérias em revistas e televisão classificavam punks como arruaceiros, 

desordeiros, desobedientes, na medida em que crescia o movimento e alastrava sua 

estética e seus efeitos para diversos países, como Brasil, Finlândia, Suécia, Japão, 

Argentina, etc. Ao passo em que crescia o punk, crescia a repugnância da sociedade em 

torno de suas práticas, que contestavam a moral e os bons costumes e suplantavam 

quaisquer práticas de vida sem vícios fazendo uso de diversas substâncias psicoativas e 

ingerindo doses abusivas de álcool.  
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Porquanto Reagan e Thatcher ascendiam ao governo, implementando reformas 

marcadamente neoliberais de ordem política, econômica e social, pulularam 

manifestações contrárias que implementavam, suscitando aos punks aversão mais 

marcante contra os governantes e, por parte destes, as represálias por intermédio da 

polícia cada vez mais violentas. Neste contexto, em meados do final de 1970 e começo 

de 1980, uma banda de Washington D.C. surgia com uma letra que carregava em si 

mesma a tônica moralista: o straight edge aparece como uma limpeza do punk, uma 

higienização que permitiria aos jovens brancos classe medianos participarem de algo 

radical sem se tornarem semelhantes aos seus pares. Pressupõe-se nisto dois movimentos, 

interligados: a captura do punk e a reforma moral.  

Em tudo os straight edgers se faziam diferentes: suas roupas esportivas e cabelos 

curtos, seus tênis de marcas e sua moralidade aliados a discursos em forma de música 

geralmente tipificados pela questão da caricatura do alcoólatra e a força e vigor do 

abstêmio, caíram nas graças de uma juventude sedenta por uma rebeldia da qual não 

dispunham, aliando o peso da música punk ao aspecto puritano estadunidense, tão 

difundido. O straight edge surge imerso no punk, mas não demora a dele se desvencilhar 

provocado um efeito de duplicação do hardcore: punks de um lado, straight edgers de 

outro. Disso para uma postura mais violenta, o salto não seria tão longo. Ainda na década 

de 1980, bandas como SSD formava sua primeira crew, algo ainda não visto pelo punk 

em termos de organização e segregação, produzindo um impacto que perdura até os dias 

atuais na potencialização da violência. A Friends Stand United (FSU) uma gangue que 

procura agredir viciados de todos os tipos nos Estados Unidos, manifestou-se como 

sinonímia das crews straight edge da década de 1980 e realizou diversas ações para a 

expulsão de viciados e traficantes de bairros inteiros usando armas brancas e as próprias 
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mãos, fazendo-se em dias de caça onde ninguém poderia ser perdoado. Dava-se a 

afirmação da sociedade baseado no empenho pelo extermínio do uso de álcool e drogas.  

Mas se o straight edge advém do punk, não poderia deixar de manter várias de 

suas antigas práticas, fazendo isso como uma forma de autoafirmação a partir da 

aderência de um palavreado que o próprio punk toma de empréstimo dos anarquismos: 

“ação direta”, “faça você mesmo”, “autonomia” e “autogestão” surgem como um 

vocabulário político que balisaria o straight edge perante jovens que procurassem se 

reformar as instituições da família ou da religião. Todavia, essa mesma rebeldia não 

poderia ater-se aos anarquismos. Sua implicação mantém o ambiente moral que fiscaliza 

e organiza o punk em torno de uma concepção de “a mais íntegra forma de ação direta 

que um indivíduo possa tomar rumo à transformação social” (PERSONAL CHOICE, 

1995).  A relação estabelecida entre o straight edge e os anarquismos, como visto, mostra-

se inexistente, consolidando-se mais como uma prática moral que como uma prática 

libertária. As liberdades, no caso, surtem o efeito de uma tomada da anarquia como uma 

causa, mas ao mesmo tempo que assim se faz, sugere e realiza outras práticas políticas 

que não a anarquia.  

Esta, a anarquia e os anarquismos, chegariam ao straight edge por um caminho 

diferente do punk (via CRASS e ação direta) pela mão dos ambientalismos. No final da 

década de 1980 e início da década de 1990, uma nova forma straight edge surgiria, 

chamada de hardline, que impulsionaria a prática moral para uma controversa mixagem 

entre fascismo e ambientalismo. Buscava-se apregoar a necessidade de lutar pelo 

ambiente, pela natureza e pelos animais, ao mesmo tempo em que procurava-se a 

purificação da humanidade através da violência. Teóricos da prática moral straight edge 

articulam que esta nova forma não logrou êxito quanto à continuidade e aceitação entre 

os praticantes do straight edge, mas tal afirmação mostra-se um ledo engano. Bandas 
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como Earth Crisis, Purification, Children of Gaia, Condolência, Arkangel e outras tantas 

bandas vegan edge mantiveram o resquício hardline através de suas letras ambientalistas, 

fomentando uma sobreposição daquele que é vegan sobre quem não o é. Pergunta-se, 

neste instante, como os anarquismos poderiam ser capturados para a aplicação em tal 

prática fundamentalista, considerando que a proposição libertária manifesta-se como uma 

trajetória de vida. A resposta está na adesão aos ambientalismos fomentada no hardcore 

da década de 1990. 

A partir de coletivos anarquistas como a Crimethinc, que apregoa o 

anarcoprimitivismo como solução para o capitalismo e para os males da civilização, 

diversos straight edge que se encontravam conectados ao veganismo e à causa da 

libertação animal percorreram o caminho dos anarquismos aderindo a grupos como a 

Earth First! e sua dissidência, a Earth Liberation Front (ELF), culminando em incursões 

e formações de células da Animal Liberation Front (ALF) além da participação nas táticas 

Black Bloc, incentivadas pela Crimethinc. Nota-se que, quando o straight edge percebe 

e se vincula a tais práticas que se aproximam dos anarquismos, ele se afasta de sua forma 

inicial, mostrando-se avesso a ser identificado pela alcunha de “straight edge” mas 

permanecendo com a proposta de uma vida sem vícios, desta vez baseada na mesma 

premissa anarquista dos séculos XIX e XX, a qual dispõe sobre a sobriedade para o 

alcance da transformação.  

Este afastamento da alcunha straight edge dá-se pelo motivo de que sua existência 

(do straight edge) se condiciona até mesmo pelo nome utilizado para lhes descrever, 

“straight edge”, o qual traz como significado “caminho reto”, evocando uma exaltação 

da prática em detrimento das demais. Na ação de subjugar quaisquer outros, seja através 

da nomenclatura ou mesmo por via de sua própria existência, o straight edge recai na 

captura das formas libertárias para entroniza-las em confusas aspirações: chamam por 
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“caído”, por exemplo, aqueles que de suas práticas abrem mão; corroboram para a 

construção de uma caricatura do punk, de modo jocoso; transmitem suas práticas 

forçosamente; organizam-se como organizações ao contrário das células libertárias; e, 

longe de serem apoiadores dos anarquismos, corrompem tais práticas ao apoiarem-se 

nelas para exaltar seus próprios intentos. 

Quando emerge a palavra “purificação” a constatação a que se chega é similar ao 

nazismo, uma purificação da raça. Ressoando a vontade pela construção de um mundo 

novo através da resistência e luta contra as corporações que suscitam os vícios do álcool, 

tabaco e drogas, o straight edge implica na mesma cruzada estabelecida na Europa a fim 

de justificar a higienização e, para isso, traz em letras de músicas todo um vocabulário de 

palavras de ordem que muito se assemelham ao militarismo – convicção, honra, respeito 

– e ao cristianismo – purificar, “chama acesa”, caído – para sintetizar o que é seu substrato 

em meio ao punk: longe de ser uma sinonímia de liberdades, assume a prática do controle 

das condutas como forma de supressão da vontade para que, em seu lugar, capture-a e a 

transforme em uma nova conduta, alijada a valores definidos e a uma moralidade no 

mesma sentido das religiosidades. 

Ao realizar esta captura do punk, o straight edge declara, especificamente, uma 

guerra ao lumpem. Porquanto o punk está para o lumpem, o straight edge está para o 

proletariado e a classe média. Essa mesma guerra, essa declaração de combate implícita 

se expressa ainda mais na particularidade de uma movimentação paralela que não permite 

com que haja uma relação de existência entre um e outro: não sem motivos, é comum não 

encontrar straight edgers em gigs punk, raw punk, entre outros, assim como o seu 

contrário. Isto posto, deve-se frisar que a sequência histórica do straight edge levou-o 

para um ponto de inflexão mais conservador. Mas qual seria este ponto? E em que medida 
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esta inflexão não seria apenas mais uma etapa para o processo de continuidade da 

existência do straight edge? 

Ao verificarmos as letras das músicas straight edge constatamos 4 movimentos 

em tempos distintos: no primeiro, entre a década de 1980, inicia-se sem uma proposta 

definida, apenas mostrando-se mais ligado a questões pessoais, de foro íntimo, quanto ao 

ato de não consumir quaisquer tipos de produtos supostamente viciantes; no segundo, da 

metade da década de 1980 até a metade de 1990, aproximadamente, o straight edge passa 

a dividir-se entre segmentos radicais ambientalistas de cunho conservador e marxistas, 

mas já tratando, quase prioritariamente, de assuntos relacionados a questão animal; no 

terceiro, entre 1995 e 2005 a intensificação destes segmentos seria percebido através do 

surgimento de bandas cujas letras atestavam para uma limpeza da civilização (uma 

“purificação pelo fogo”), crews cada vez mais violentas que agiam como milícias e 

bandas marxistas que decretavam seu fim, além da profusão das práticas da Crimethinc 

que se apoiam nos anarquismos mas que não recebia uma aceitação razoável; no quarto, 

de 2005 em diante, vê-se surgirem diversas bandas anarquistas formadas por antigos 

straight edgers que não mais se identificavam com o rótulo trazido pelo nome, apoiando-

se no punk e vertendo práticas anarcoprimitivistas. 

Ressalta-se que nenhuma das formas acima descritas suplanta à outra, na medida 

em que se realizam constantemente: ao passo em que se desenvolveu e se consolidou o 

vegan edge marxista, este não deixa de existir por razão da entrada da Crimethinc e de 

suas bandas ou de suas vertentes, cabendo compreender que bandas straight edge com 

integrantes anarquistas já existiam. No entanto, se a banda anarquista possuía uma 

atividade profícua na ação das liberdades, esta já é outra história. O que foi feito aqui, 

nesta pesquisa, remete a uma análise política de uma forma de captura trazida à tona nas 

décadas de 1980 e 1990 e que repercute até os dias atuais. O que se acentua com ela é a 
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amostra, ainda que rápida, de uma excentricidade surgida no punk e que assumiu formas 

totalizantes e violentas, que subsumiu não apenas a questão abstêmia, mas a moralidade 

que atravessa suas práticas e sua existência. Se o punk mostra-se um libertário, o straight 

edge demonstra-se, no limite, como um libertarian, prezando antes pela liberdade 

individual organizada, diluída por um conjunto de regras que darão sua forma posterior.   

Se os movimentos abstêmios dos séculos XIX e XX incidiram em políticas de 

controle e, consequentemente em violências relacionadas ao encarceramento e ao 

desenvolvimento de políticas de saúde cuja expressão encontra-se até os dias atuais em 

estratégias de cuidado, como o A.A., o Narcóticos Anônimos, entre outros, a mesma 

predominância de aproximação e captura ocorreu entre o straight edge e o punk. Ao passo 

em que o punk tornara-se incontrolável, o straight edge surge com a proposta de mostrar 

que haveria a possibilidade de estar como punk mas não praticar as mesmas ações. Impôs 

uma conduta onde a aparência revelava uma forma melhor vista pela sociedade e melhor 

adequada aos preceitos estipulados pela ordem moral. O straight edge pretende 

“endireitar” o punk e o acomodar em suas práticas morais, comprometendo a resistência 

e afastando sua crítica ao realoca-la no contexto da experiência saudável. O straight edge 

procurou, se assim podemos dizer, capturar o punk, em claro movimento estratégico.   
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